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DECRETADA A GREVE GERAL DO AR EM TODO O PAÍS
"SUBAM. Sejam os Primeiros Jornalistas
Brasileiros a Pisar o Tombadilbo do Barroso"
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PARALISADOS
AEROPORTOS
D<?.sf/e f/.s 23 fiW«.<, í/e 0/./f?Aw Cruzar rnn os Braços os
Empregados Das Empresas Aeroviarios — Protesto
Contra a Intransigência Dos Patrões Que se Recusa-
ram a Conceder-lhes o Aumento Pleiteado — Orna-
nizada a Comissão de Greve — Solidariedade ao Go-
verno —- Funcionarão Piquetes Nas Imediações Das
Companhias - (LEIA NA SEGUNDA PAGINA)

LUitw»T*l i i!|7<TLi^J^
alr" <i

Ano I jr' Rio, Sábado, 8 de Dezembro de 1951, *•& N. 152

"ATÉ PARECE UMA NOIVA NA HORA DO CASAMENTO"
Apresra-ic o "Barro-

so" Porá Entrar em
Aguat da Guanabara
- A Alegria Dos Ma-

rujoí Pelo Volta no
Borco Novo -• Uma
Viagem Alegre •
Cheia de Esperança

» atividade » tKtrtlo de "liar-
rs*t" é ir* ruir O navto rftrifU .. ..,,,hirj. .manlU «wl*auahi, • ma .rnrju pintado, pa-mitteto. eorrw 41 aa* um maelnhri-r». "orna nolv» na hor» do rasa-tatnie" O re>m»odanti» Raul ü- ,rwfkru a nensa rrpotiat-rm qli*'« » primeira, no Hratll. a plur» tomI.»dl Um <U nos» „.|.u„„

íriiilrtn. os n,jt»rrr», ,lu. p.,i,||.:a»r>» xa 1*4,1 mostram um atOltlul» majnteno barro d»- turrra e- o•or.urrJjt.ti Hjul ruis ao lado drttUcalt * tripulantes, dlnctndu nsrrtjurjtrro» pai» „ u|tim,, »u„„U lUte-m Na J.» , ,. lu<lB1,_ilktMaattM .-imipleias rs-portaim»otrr» o iitunio.
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O Ministro ao Lado Dos Grevistas
Segadas Viana Vai Requerer Hoje o Dissidio "Ex-Oficio" — Solução

j Que Leva Dez Dias — Nenhuma Violência da Polícia — Quem QuizerTrabalhar Não Será Incomodado 
O .Ministro do Trabalho tlrverr» «ncnmlnlur aln-da hoje .. Justiça do Trabalho um pedido .1» dissídio ,

coletivo "rs-afllclo", par* ¦ solucio. nu praio ma-ilmo d» det dias. d.s rtrevr ns ivtaçao civil
Falando X nossa ,,-|„,rr ,.yi,t o Sr Set ri . . VI.. Ina drrl.irou estranhar a aUt-tdr ,|,, rm,,,- ,1, " Un-da n.» tar.tr d«- onte-m" — prosargulu — "o hrliudi-tro ¦

ftinirnvllr, dlrrtor da .««ronauttea CI»U. «m r»u-
nUo r«>m o*j rvprc«**ntantri dat compAnhU.i e Uo*acrovUfloi e i%r?toxt*uTix%, afirmou *|«# o arimrnto •*¦*
tarifas aprovido p<lo Cttrrp do l»o»«-rno COmtpuaulíi*» rlrsae;rVs a »rr«m i-onieillda» a.r» «mpr«ajt|o», na

hiisr propo*ta p,-in nola «ovrnjtmt-ntal Por l.iau e'ttranhirtfl o prore-dlme-ntrt U.r» Emprt-sas.

NADA DE VIOLÊNCIAS
Krfrrlndo-s» k piisnllHUiladi- de Intontncio datreill,-i.i. drst.ii-ou o sr Srrj.ielas Viana ruir isao so-mrntr argomri para taraiillr oa .jur itniiitrir-m tra-hathar » lotam obstadoa prlos :rrvist.t» Ao» 'imb

,-ntrarrm tm sre»r, sr-m prornowr rlrsnrrlr-n». rrlo
sertri prmiirnu. dr forma algum», qo*Je|U*t vlolrncla
por pjrtr d* nurm iiuer une srja.

Henuneim Coletiva no PTB
E' o Quo Propõe o Presidente do Partido, Sr. Di-
narte Dornelcs, em Sensacional Entrevista a
ULTIMA HORA -- Pronunciamento Imediato - In-
terosses Gerai;. Acima dos Interesses Particulares

iSSuJtíS».. »U* tlã <lr>, ottlrii- r í,.u o i,r,.rr gaúcho. jHunrtt. j
Iii-tlln nu -i.-íii il.i l"Mt 4 t ..'-.»..... .....i..... «... .-.-.. !»..-»« i'. urr-rrt-, no r wlo ejo PTB. A

atual Cuml.s.iáo Kxerutlvra Na-
t-lonal poderá elar. rio rntaoto,
a puvslhlllilailc dr- h.irmonüar
o Parlldo. rcnuiu-lando ,-..i,-ti •
v.ietrrntr

BBtU foram as declarações
qur ouvimos Uo sr. Olnarte,
Ilorurlr-r, quando abordado pelareportarem de t LTIMA HOKA !
«obre os último» aconteclmen- j
toa politk-o»..

— De minha parle entou ;
pronto a rniinti-l.tr — acrrseen- '

pleiteei |r„<i-.-;t,> n» m»u Parti- j
do. Tudo tenho dado ao PTrt, |nem nada pedir. E" preelsru «o-
los-ar M lnterêsser» geralrs acima
dos Interesses particulares ou
«Implesmente pesiüoala. .Vvilm.
tudo »e uormalirrar-a.

K. concluindo:
— Liemos a palavra ao Par-

tido. que pode •• deve pronun-
clar-se imediatamente através
de uma lonvrrrçào ou mesmo
de uma rruiil.it. de seu Direto-
rio Nacional.
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— ".-I únlra salmão é a greve'

VITORIOSO C^MOVIMENTO DOS AERONAUTAS

Céu Limpo: Não Partiu Nem Chegou Nenhum Avião
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h2 * Mtti\ »a /Vicko^wtica toi mmizadk mátW.a.,wrc. .tftturdor o. paittia,do aeronorta-ito Qttlnfiai impcdln-do a entrada de qualquer beíCttíô na campo

NOVO MISTÉRIO DÁ SUICIDA DO AVIÃO
"ÃSNDA 

NÃO FIQUEI VIOVO"
Nelson Lima Neto Não Reconhece Como
Sua Esposa a Suicida do Avião — "Não
é IVIinha Filha", Exclama Dona Ana Maria
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A Ultima Hora Aderiram à Parede o Pessoa! do Lóide Aéreo e da Va- íns. Que ja Haviam Concedido o Aumento — Afetados .Mais de 3 000 \
^iWageittw 

so no Kio _ As Empresas Continuaram Vendendo Pas- X
{ 

gea* ~ «Wn«« Espectiitiva no Santos Duniunt. LEIA NA Ia P \G \

Campanha de Mistificação
Contra o Petróleo Nacional

Or. HEDBO MOTTA LIMA

IMPR1SAP0PULAR
1W* *f 

ÍÜÍ**1* **W»^<M*y.Y *$k $t^iptmiu'mte'i%i , »- •*..

m mr ^Sjtl \\j ^U^aB»*jt*»

A l>errma Dos Monopólios Stirfireettde
os Entregulsta* e Decepciona os Comu-
nistas — (Uinlwiiílos Defensores de
truste.1 Retificam àa Pressas Seus .lr-
jumentos — A Reação Dos Agitadores
fritados de um Pretexto de Subversão
— Provada a Capacidade Nacional de
Reatisação e Excluído Qualquer Perigo
de Remota Influência Estrangeira 
ILTIHA HORA Divulgará, Diàriamen-
le, Dados Esclarecedores da Solução
Xucionalitta, (Texto na 3.* Página)
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I.i tida Batista, o
: Carnaval e a Volta
a ULTIMA HORA

Em aeuíutclonal volta Linda
Batista, chegou para vencer no
Carnaval, quando tem sido
absoluto o seu domínio. Mas o
principal que ela frisa na en-
trevtsta publicada na página e
sua rentrée em IXTIMA HORA,
onde criou uma coluna anima-
da pela merama vivacidade, ale-
grla brejeirice que raiem sua
gloria no Kádlo. Quiseram Inil-
la-la. mas nâo o conseguiram
e vem ela agora ratificar suas
qualidades de cronista, ceinver-
«ando àa qulntax e sábados
através a mesma -.,¦,..,,, que
tanto sucenao alcançou, anima-
da pelo espirito de artista ca-
rioca, fiel, antes de tudo, a sua
cidade.
(LEIA NA SÉTIMA PÁQINA) jv-eüon de Lima Neto, esposo de Maria José que nâo morreu, aolado de seu Júlio José Roberto — iLEIA NA 5.» PAGLNA.)

Nenhum avião levantou vôo, com excepçdo de um avião da Cru-
zeíro do Sul. pilotado por um dos diretores da Companhia, o
coronel Rocha, com destino a São Paulo. Oito passageiros prós-
seguiram viagem. Os outros ficaram pacificamente, à espera de

uma solução, sentados ao lado das bagagens

lt

Comunista.

TRAIÇÃO
E VARGA

u ui-oicu, «o t atete entrega pura e simploiiienlr u Detroleo brasileiro à Standard Oil
££!££, ^a??^^"»,*^1* "«WNAUSTA O CSIHE Ul- "««OMVOrecB O tMTDIATO ASQtnVAMFjrTO CC.rWtoiEE) onAj» tes aoanTTj i,rj

e entreguiiUs irmanados no
mesmo objetivo: torpe-
dear dc todas as foi tuas
a solução imediata do
problema do petróleo do
Brasil. O ceiro erguido
contra o projeto que o
sr. Getúlio Variías acaba
ale enviar ao Congresso,
como se pode ver acima
pela reprodução da mau-
chefe cie ontem do órgão
comunista desta capital,
revela assim, a exemplo
do que também afirma-
tam os, principais jornais
entreouistas do Kio, que
nem aqueles, nem estes
desejam que o Brasil se
emancipe do controle dos
monopólios intern.icio-
nais.

Depois de Amanhã, o Primeiro Coupon
do Concurso "RAINHA DO VERÃO
Viagens a Paris, a Hollywood • a Buenos Aires —
Cresce o Entusiasmo da Cidade em Torno do Certame

Cresce, hora após hora, o entusiasmo da cidade em torno do
concurso da "Rainha do Verão'. E'. sem a menor duvida, a nula
bela testa tropical já realizada nas Américas e no mundo. Pode-se
tli/e-r que toda a cidade, de ponta a ironia, sem exceção de claue,
nu de pesaoas, trouxe uma adesão entusiástica ao certame tle¦ri, -a e eugenia, que l/LTLMA HORA idealuou e esta realixando.

O que se objetiva é a criação, e pela primeira vex, do niaLs
belo símbolo da cidade, na ir. rr.. de uma moca que, pelas sua»
virtudes^» graça e de espiritualidade, posta ser apresentada à
admiração do mundo. E nada mais representativo da cidade quea moça carioca, radiante de beleza c dc simpatia humana. Cm
dos prêmios da "Rainha do Verão" é Justamente, uma viagem
as grandes capitais européias. No velho Mundo, ela será rece-
bída. oficialmente, como uma embaixatrix do Rio. Será a malabela moça de uma cidade de mulheres lindas.

O 1'KIMEIRO COl PON
Com a publicação do primeiro coupon, dia 10, terá Início a

parte eleitoral do Concurrao da "Rainha do Verão". E Já. no tia18. • eeii,. ,r .,-,, a primeira apuração do certame que empai-: tta a cidade Aa Inscricoea estão abertas, diariamente, no Edi-fiçio de ILTLMA HORA, ã Avenida Presidente Vargas, 198$,; ». andar. Aos sábados, * horário estabelecido é • de 9 às 11horas. A candidata mal» votada, na primeira apuração, que terálugar, dia 18, receberá, no dia 13. uma maravilhosa cort>etUe deXauí (LíU OLTBOS DETALHES NA PAQINA «y*

| Cot»! Toda Falta Dágua Sj ^3

— Oue íeliiardo! Está semore com o boca cheio d'aquai
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Cíjipa P.-#iiT>«a Por Semana 'PÁf^íNJÁ
Leia Instruções na Capa do í **W™r\

Suplemento
?r J& ULTIMA HORA
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De Chacon. na Inglaterra
chega uma tristíssima noti-
cia informando que: — "O
ônibus que a outra noite co-
lheú uma coluna de cadetes
dos Fuzileiros Navais, cuja
idade variava entre 10 e 13
anos. matando 23 meninos e
ferindo outros 19. era dirigido
por John William Samson,
quo deveria receber no dia se-
guinte a medalha por vinte
unos de conduta segura de
veículos.
Dizem, os passageiros que o

ônibus rodava a uma vuloci-
linde, normal quando "renen-
tinamente o motorista aplicou
os freios, porém demasiado I
tarde". O veiculo ia por umn je. irada parcamente ilumina-
ria. usando apenas os tarois !
de estacionamento, como é |costume em toda a Inglater- '
ra.-Alias-, o uso das luzes de '
estacionamento é permitido !
por lei. Pergunta-se também i
se a coluna de meninos não
devia levar uma luz vermelha
na retaguarda, que é normal- I
mente exigida em circunstàn- !
cias dessa natureza.

O .motorista do ônibus, que
habita na mesma área do aci-
dente, conhecia bem muitos
dos meninos vitimados e suas
famílias."
PIOR DO QUE O RIO

Em João Pessoa a situação
í grave. Devido a certos de-
feitos nas instalações que for-
necem água para a cidade já
há muitos «lias «iiie o povovem sofrendo. Falta água pa-
ra tudo <• latas do precioso li-
qilíflo estão sendo vendidas
até a 15 cruzeiros no mercado
negro. Os, vizinhos "empres-
iam" água para fazer a barba,
lVmidn esse que depois de usa-
d,'> ,'• devolvida com agradeci-
miUltos. Tor enquanto náo há
«!«>(tfltcvs. mas co^no a cidade
está ajneaçada de ficar um
mês nessa situação o gover-
na.krr Já íoninu providências
parn garantir a lilrricne

Entre os componentes dn
Companhia "Os Artistas Uni-
dos" existe uma novata Sara
Dnrtos que na opinião do au-
tor FedrD Bloch virá a ser
uma segunda Cacilda Becker,
se trabalhar bastante. Temos
visto muitas dessas "aromes-
sas" acabarem depressa. Ca-
cildn Eoi persistente, fanática,
estudiosa, incansável e tinha
talento para o teatro. Um
exemplo de moça esforçada é
por exemplo Marüu Monte-
negro que representa contra
a vontade de sua íamfüa e
sofre a má sorte de não ter
sido bem orientada nas suas
primeiras puças. Mas, temos
a impressão que Marüu Mon-
tenegro usa o teatro como
experiência, como arma inte-
lectual, para lazer alguma
coisa de inteligente, mas nela
náo sentimos até agora, ape-
sar de todas suas qualidades,
aquela vontade e dedicação
quase fanáticas, quase deses-
pecadas que conhecemos na
Cacilda Becker d«;sde o pnn-
cipio tia sua carreira.

Esta moca Sara Dertos não
conhecemos. Jamais a vimos.
Esperemos que o Pedro- Bloch
tenha raião cm ter esperan-
ças. E' «le bons atores quc o
teatro nacional precisa para
ganhar dinheiro e autores.

O AINDA CAMPEÃO

Desiíí» às 23 Horas de Ontem Cruzaram os Braços os
Empregados lias Empresas leroviarias — Protesto
Contra a intransigência Dos Patrões Oue se Recusa-
ram a Conceder-lhes o Aumento Pleiteado — Organi-
zada a Com. de Greve — Solidariedade ao fioverno —
Funcionarão Piquetes ~\us Imediações Das Companhias

-\ v'Z^ykW

Desde às ;!3 horas dc ontem acham-se em greve geral os ; mente, um boletim com todas
os detalhes sobre a situação no»
Estados.
Manter a Unidade
da Classe

*
í .íerontuitns e aeroviários de todo pais, devendo paralisar, une-
\ diatameune, as atividades ligndas à aviação civil. Foi o que de-
v cidiu a grande assembléia realizada na sede do Sindicato dos
ÍCamerctárlos. Assim, os trabalhadores dos hangares, oficinas de
5 munutençáo, escritórios, a.s aeromoças, mecânicos de bordo, rádio-
J operadores, co-pilotos, pilotos e comandantes cruzaram os tarneos
vem sinnl de protesto contra b atitude das empresas que se rr-
{ cusaram a lhe conceder o aumento de salário pleiteado há vários
j meses.

J Reecâo Contra
Í os Tubarões da Avígcõo«>
J Fnl o sr. Os.Tiar Ferreira. d:i
«i Comissão ie Salários, o priuiPÍ-
X ro orador a í.« 'ar om greve.
5 Disse:
\ — Os tabnrrões do transporte
% a^reo consetruirani uma eleva-
J ção nas tari.fu soa a condição
* de melhorar, irnidiatamente. os
> vnctmeritns dos seus empre-
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Novamente rala-se
Jockey Club que o cant
e curlman Bin(,:
está interessado em vir ao
Brasil e depois Argentina
para comprar cavalos e. ve-
ri ficar icomo o príncipe
Ali Khatii ,ie pode venuer
também. O milionário

| rios juntamente com oa mem-
[bros da Comissão ri» S.ilnrios :
Os srs Osmar Ferreira, Oib ai
de Carvalho, Roberto Lncerria.
Gfberto Machado e oa diri- :
gentes slndlcms farão parte da :
comissão que sí -rncarresçará de
orientar o mo^imeiTto nacional \A Comissão de Orere entiou em
contato, pelo radio, com as ba- :
ses nos minutos finais de ^n- i
tem. visando, assim evitar a de- :

i gnrios. Foraus .-it.-in/iidos como I colagem dos apar<*llio« que es-
;• desejavam. Deveriam, p o I s , j tivessem prontos para os \6os. i
J lembrar-se das uos3as justas

no .; reivindicações. Mão querem nor, Piquete Grevista
> dar '30 por <->"ito mnis 1.0R0

Crosby * cruzeiros, nem ?0 por cento* mais SOO cruzeiros pnra os ae-
1 roviários, nem. multo menos, .,
í aceitam n tabela coneil^tovia i ^Pf^hias. t-erao distribuídos
X nropost.a nela diretor do Depar- tnSS"! Bn^Q8' 2 quaJí
ítameato Nacional do Trabalho- ?LPí!SSLSSf ''"ii111^05 P0""tos estratégicos. Terào, como

Comissões de neronautas e
aeroviários formarão os pique-
tee «revistas nas imedinçóee da»

j Estão port anto desrespeitando o :
í novêmo. E contra essa falta d* i ;• 

' '

Durante a realização da a'-
sembléia vários oradores fixe-
ram uso da palavit» sobre a ire-
ve. O *r. Vicente Correia da fSilva chamou a atenção dos |
seus c«mpanhriros para a ne-
cessidade de ser mantida, a to-
do custo, a unidade dos aero-
uautas e aeroviários. hto para
que o movimento não seja des-
timraüsado por ato» de grupos
isolados. Falaram ainda os ae-
nhores José de Abreu. Ivat de
Alkmm. Gilberto Machado. Pau-
lo Machlorati e Roberto Lacer-
tia. todos favoráveis a greve.
Contam Com o Governo

O sr. Mario Amaral Machado
chamou a atenção para o apoio
que as autoridades vem dando
no movimento dos empregados
nas empresas de aviação. De-
ilarou, outrotanto. que o Presi-
dente da Republica por certo
apoiaria a atiiude que liasse lo-
niada contra a miraimgência

O passapriro tinha um encontro marcado em Laidrr/ g „-.,como ral m? A<io ejeosde *u« indígiiocdo e ameaça procrii,a Paiinir
•riiar

objttlvo esclarecer j ^ patrões que, apesar de le-

com o .s,u ülho Lary, uma J t;^= * »;;£ . tfSffl MlVd 11 l ^i^s^ 
***** *M WU*

vea que eie e sua esposa ^ empennou nes3a questão, caoi» , b|,,

c^í^/sTVx

que eie e sua esnosa .
Dixie Lee estão meio es- i "os «eronaufas e aeroviários
HTmomrin^ * responder cotn tuna preve queciemeciaos. > durara ate a conquista do nu-
UM JORNAL A MENOS í mento pedido. Por outro lado.

sembieia.
Todos Aos Sindicatos

Dçlerrnlnou a Comlssào a*
pnrtir de hoje ot,Greve que n

Embora a falta de pape. J 
««gj? 

áaTe^reZ^A^ O?. | »|««attU« e aeroviários deve-: «™
para jornal esteja diminui..- í ™™f.f^*8.^^ 

ean^dt™ r!io comparecer diariamente as , sr*-
«lo vairar.wan.ente. segunUo í ™J Ílà5___^lS___Í__£__h? «««tartM d*: seus sindicatos, i particutai
recentes estudos Cetiutdos nos J«» » 

^to 
c«ettefcMr_. te ,u<1 rundon,t&0. (>m

Estados r.iidus (u que não «; Jtuna garantia! or diários ile
todo mundo continuam so-
frendo. Exempla disso íoi o
matutino "El Liberal" de Bo-
«otá que circulou pela lilli.ua

ano cruaeiroe nos aeronautas r
* l& por cento tuals 400 crur.-l-
«, ros aos .viroviários. Vamos pa-
\ ra a greve decidido- t vencer
J os tub^nies. E estamos esperan-

vex há tres dia.s atras anun- _ rosos tl<" Contar com as simpa-
.!._._» .-. 7 H*i< H»a; n iil nt*t(4o#4oa ammrnia

Louvados os Sn. Roberto
Alves e Roque Ferrer

O sr Fernsndo Arruda, no
trabalha», louvou os

Roberto Alves, seeretirlo
do sr. Getúlio Var-

«^injunto, ! W». ¦ Roque Terrer. diretor do
na sede do Sindicato dos Ae- j Departamento Nacional do Tra-
rniárlos, à rua Álvaro Alvim. I bnlho. por sr terem interessado
21 Diretotes e membros da Co- I pela questão e desenvolvido es-
missão prestarão as Informa- ! forços para qu* as empresas a«-
ç«5es necessárias sobre a nare- ' ruviárias reajtwtassero os orde-
le, devendo publicar, dlàrl»- i nados do* seus funcionários.

Pâlá 0 ENSINO ESPE-
CIMIZÂOO DA PESCA ]
Aquisição di' i/ru finrcoX
Modelo p Contrato de uni i r
7' r rn i ro dn Dinamarca i '•

Roberto Falkemburg foi um
dos ases do tênis norte-ame-
ncano. Veio ao Brasil e o ra-
pagão encontrou uma lindn
brasileira tin família Mnyrmk
Veiga. Uma vez casado o jo-vem tenista interessou-se porum grande negócio em São
Paulo. Hoje (» diretor ria com-
panhía e o seu trabalho vai
perfeito. Só que Falkemburg
passou a dedicar-se ao «olf.
esporte menos violento e mais
próprio parn quem trabalha
muito. Asorn o rapaz retomou
a raquete.

Apesar dn displicência e fnl-
tn tle b«m forma para Robert
não existe adversário na Ami-
rica do Sul. Excluindo natu-
inlmentc um ou outro artten-
mo de quem andou apn-

ciando que o seu fechamento
era devido a falta de papel, e
a conseqüente ex; ração no
pr«»<ro já tão altn "Vamos fe- JFerreira«•liar parque os nossos prej.ii- • J^ |
zos. só i-ste mês foram supe-
riores nos de todo o ano pas-
sado"

E pensar que "El Liberal"
foi fundado em 1911.

í tias das autoridades governa-
J mentais, e do povo e da Im-
* prensa", concluiu o sr. Osmar

PORQUE ESTOUROU A GREVE
Ha vários suo» vem os aeronautas e acroviârics FecelMada nmeninos salários. «i>esar de ter atimenlarin considerável T.I»'ni»«usio rias utilidades. Calcula-se «jue nestes últimos cuv7 «no?a elevação dos gêneros de primeira necessidade foi de 300 «•cento. Mas os patidea. alegando que esses profissionais caril_mmuito, (oram protelando o aumento pleiteado ha meses
K aconteceu o esperado: a drflafiraçâo da greve. AnJfi Hslndlcaloa representativos solicitaram uma melhoria salár il pTcilieamente. demonstrando a sua boa té. tendo ate sugenriV \Stòas empresas fazerem ás deapesas, um reajustamento rias ««rfl,

na base dr 10 por cento que era mais rio que o auficleritÃ __!_cobrir os gastos com as reivindicações de tripulantes e do __•soa) de terra. E pediram 30 por cento mau 1.000 cruneiroí fiteipara as aeronautas e 20 por cento mais 500 cruseiros também fu_I
l>ara os aeroviários. E deve-se notar quc as tarifas aéreas néo «ofiernm alteração nestes ultimo* 10 ar.os

Depois de Inúmeras demarrhea os empreradores resolviam
conceder 20 por cento aos emprefísdos. E neaaa aKura i« Unhamconseguido 10 i>or cento dc aumento nas tarifas. O ministro rioTrabalho fes uma contra-proposta de 20 noi*cento mau gí<) cr.«seiros nara os aeron.iutas e 15 por cento mais 400 cri«eirM M,io* aeroviários, atendendo, rm parte, ás exigências das empres*»
Apresentada ao Presidente da Republica obteve sp.-ovacâo Fo1entáo, recomendada aos rmpregadores e Isto para qur íowe imul.da a greve ontem declarada.

Essa greve constitui um protesto contra o desrcspritn r ,Wrato déase» rmpi-egadores ás recomendações do chríe da »ÍUtVe
que tiveram também a desfaçatrs dr porem em vigfnci» òaumento da» tartfas. negando « melhoria salarial aos seu» am],
iiares. E ainda dlisem que as empresas «\chnm-» em «ItiutJa
difícil, o que náo 0 fato. porquanto há várias que foram fr.n-iidit
cem duas aeronave* e o capital Inicial de 500 mil cnan-iron ehoje. :?pós três ou quatro anos de operaçftea, possuem 20 « yaparelhos a patrimônlas acima de 80 mühftr» da cniselros.

Cumpre, porí-m, reasalur que n Loide Aéreo e a Acto Ow»'
prontamente aceitaram n rerromcndaçAo presidencial, dande nau
prova de coopcraçAo nesta hora em que os confutlonlsía* t ora.lunlstas procuram ocultar a realidade, objetivando, aseim, «üo povo fique desconhecendo a verdade * os seua amigos.

O público que faça o Juljamento do prcwinte.

A Comissão de Greve
«» O comandante Fernando Ar-
i ruda, prF-sitlentr» ria ra«Ma, pro-
? pôs a assembléia fossem eleitos
* membros da Comissão de Gi-e-
í ve os diret»)»-es dos «indlraios
J dos Aeronautas e dos Aerovlá-

Céu Limpo; Não Partiu Nem Chegou Nenhum Avião
Cerca de oitocentas pessoas eomprtmlam-ae, na manhS d* ho- l ama» rm roB»»^.t»nrU t. r««-.je, no Aeroporto Santos Dumont. a espera dos aviões que de- ! W ao» r...,..,,.., nr»r»m úttíét»veriam levá-los aos seus destini». Muitos estavam preparados

para pasmar o fim de semana lora do Rio; nto poucoe tinham ne-
goclos Importantes cm outros lugares; e alguns, como aquela Jo-vem que nos pediu omitir aeu nome, iam assisto- uma mlasa de
sétimo dia...

Entretanto nfio hnvia IndlpnsçAo no Aeroporto. A maioria
, dos passageiros compreendia os motivos que levaram os aero-

i NíswriíMrNTíli \flRDr >,'»,,'"': ' Brevi t ri -.¦.., apenai nr expecUÜva Essa expecutl-lJ"v JVURLí va sp jusuíu-avn, de resto, porque os balcões das Companhias es-
tavam quase todos funcionando. E havia at> as que mandavam
expedir passagens para os que quisesem comprá-las.

SOMENTE HOJE 0 PRO-

Hoje. dio 8 de Deietnbro de.MADtfl VIANA1951 no diretor do Deporte.- "ARIV flMllH
tnento de Turismo da Prcjei- i Reunido nn noite de ontem, J O Lóidc Aéreo Aderiu
tura nue num momento de J o Tribunal de Justlçn Dcspor-

felicidade e perfeito } tiva. da Federação Metropoltta-

Foi recebido pelo Ministro da
Educação e Saúde, com quem.manteve prolongada palestra, o!
sr. Levy Miranda. Provedor daí
Fundação do Abrigo do Cristo i
Redentor, que se íez acompa-
nhaf rio oiifjenheiro Rodolf
Fuos, da Divisão de Obaras da-
quele Ministério, designado para
realizar a compra na Dinamarca
rie um barco dc pesca para a
Escola de Pesca Darcy Vargas,
pertencente à referida FundaçiSo
em Marambaia.

Naquele pais. onde a indústria
da pesca é uma das mais tmpor-
tantos, será contratado um técni
co no, assunto, o qual de acordo
com o Ministério da Pesca da
Dinamarca, deverá orientar o
ensino respetivo na Escola Dar-
cy Vargas.

í nhando.

trraude
entendimento dos dificeis
problemas turísticos do Bro-
sil mandou fabricar nm enor-
me palhaço pnra ser instalado
na Aoenlda Rio Branco, du-
rante os Jestejos carnataici-
COS.

ORF-LÉNE
T-ÍTVGiE MELHOR

E MAO MANCHA O CABELO

ESTUPRARAM
UM MENOR

'**^****^-***-e~^.mm+*.^e**^„„^*^^^r^^^rm~++*m*m*^\

Todavia. Ãs 5JU <U m.-nhl a (re-
v** eM»v* cônsulidacti U «viâu do
I.otdr ¦ Aéreo, «jiií1 dcviru _»*rUr
jajtrn She I.ittr ntmte tuir»iio, uAo
decolou. fVpes&r úr «?** seus- funrlo-
1...M.*-. Iwwrrrm oht.do o «utn«nto.
rffcolvvrmn solldAr»R*t-Hc vom o*
seus roir.p-anl;rlr«s.

Outros arfÔ<'> drtrtism trr *«1do
df*de ae 3,12. o prlmr.ro horário dr
hojr nuv rnhu a Arrovlas, ru.to

i rirsiii.0 ^orltt Be lem Ma» o arífto
1 nfto decolou, como nio decolaram

; as aeronaves da Cruxeiro do Sul e
í da Kcal com destino a KecUe *

i Porto Alcfre, que deveriam partir
: rcripírllmoirnlt1 *» t.tS e 4.51 ho-

rau
Atí »« iler liuta» te lu.Jr <!¦•»«••

! r|.irn partir e checar no Santos
; üumotu cerca d< 60 a\iòes

nn de Futebol, procedeu o jul
gamento dos ar.letas e A.»«ocia-
çoes Indiciadas pela Auditoria
JSobre fi inquérito que envolve o
arbitro Mario Vinnn. o caso íoi
entregue ao lulz singular, no
caso o .sr. Guilherme Pastor,
que hoje oferecerá n sun lm-
pressAo que representara in-
cluslve n punlõão ou nfto rio ve-
terano juiz Foram .suspensos
Binha, por dois jogos, e Alei-
des. por um Jogo, ambos perten-
centes ao Canto do Rio O Bo-
t.afORO, por atraso foi mulatdo
em cento e oltentn cruzeiros. O
Canto do Rio. por outro l.vdo.
foi multado em 450 cruzeiros e
perdeu o ponto do empate rom j Tentotivo Frustrada
0 Sao Cristóvão, na peleja de !
aspirantes Portanto, o caso do! h , _" cnrrr" no ,*r'ü,por..a '
.1:.,. \»„-;„ »»i^.,„ «i. ho«to dr «jur um «>viào da Varl|arbitro Mano Viana, ficou para j ,. i,,,,,,», v6o. b>s<.»n<to-,«- » m""°K- I pulaç&o no pressuposto de que o— 

j Loide Aerto — que com a Varij
; foraru u únicas empresas a eon* jllll i crdrr o aumento — furarta a »t»-

-, , w-t \ vt. l>lri(lndo-ar s «rtpnt».io dra- j»t ruiu tio r lume nao » -"¦¦• • ¦ ...n,.ndi««r iu-|
\ berto Lacerda, chefe das operaçòes íAs primeiras horas da manha do l.oi«i«\ drxf>* o «-mano. diirndo

ii.i.irni. in» [u>iii«. por i» tratai
Cr UIUS Ju»lt r. lui.fll. arte da
ClUM a lii.r- |.,llciiirrr,

' r I 1,11,1. >lil«lilia».«><» <|Uf rr.Ul.
mos do Aeroporto Santo» Dumont
0 movimento dlarlo d* avtnet. >>¦
inrntr «II, é d» , <¦>, ¦ a* IMi «riu-¦ ..,.. ,,|.,f uanipo.uni uma mrdta
-¦*¦« -i* * '.' passa,|;elros |>or

FalaJtde i reporUjtrm
MA HORA o comandan
tcurl.a i.lnia. da Irnmn Braail, )<lrrl.Ui-. ,,nr t M«i(>» da nn.

Lolodoi os ônibus --'',<#
dc Soo Poulo

A malorU das F.mpfMsi %%*> t,tn «(«n«porn> roodtuno «t» puu-
tflio. Rio-SSu I»au|»> «tan. nmanhl d» ho}«, rom indirt su mi
Ittfarr» tomado», poi» uti, f«ia«!•¦:»..•¦. d» ...,;,,.., »nai» JWnnlkun «juandn •• rmutnrf» u
H»e m aiKlK-» nin liumin. ,j^— NS Irmã» a!|nn< lafaiti fma tarde» — ItifoiBUjam-Boi U ,„

no Riu ihiimfiu» rhffei d* (3*víH1..d« tir-. i e»udoi, ou» «« enron-
itsur-i min ¦¦¦¦,';¦ participandoda Conlnrnria dr,» (lirfri dr Vv-llrta, rnttríada «m«»m Poi» dr-
le» chrfaram a •-.«oparrrer aoSaatna Dumont — o d» Mia»» * r,
d« Mato «,r. ,.- „ mu turram qu,a» conformar Inumrro» eulrot *«-taram d» patutrm romprads p».r» n» »¦»i ¦ r.... horário» dr »»rli»companhia» , „„ ,mpr,UJ
REGRESSOU A BUENOS AIRES

Aríenunas, qu. rumava is un horas d» hoje d» Hurno» AM
5£M*p ^P"*1' 

,CVC l»"*««"»P«««» «" «rsjeto pelo cont rrf,T,vôo d. P.n.ir que o mandou voitar de Porto Ale.rt. «ob m dlíswr o percurso para o Rio Mm controle de radi"

HffjSUSPENSA A UNHA DA EUROPA
l\í*.*L* *&*i 4*. m8,lh* *>* »«»Je nenhum aviio sk<w r««ari.rndr unKamrntr da» com».». do nei^'IrX"?^. m ,„do . It^f^^V^âl^^^í^^^Braall. tendo sido auKMKad. ,,rl, í *%l' 
J" S'S 

"" ,s* »'* °°n' »UX«IO d*í estAÇÒe* dí controlí it
*SS**r»Mi^ »-¦» im v*> » twmmv, vai * ' »•> •*•(•* Jnida Pr minha paru r»«ou pi». E provável, no enUnto rjUt tlque retido em Rectír p»>ts Nr»namrutf aolida.Ho con» • «ootl- « trsvr-j.il» do AtiAlillço necemltará do ausillo de eontrtli'd« li». dio d« Paitttr «jue r.ta também narailudo.

II

Um Cadáver

de hoje foi encontrado, numa
rampa ria prata rio Flamengo,
um misterioso cadáver. Ao en-
cerrarmtxv- o.»- trabalhas ris pre-I sente edição s policl» s* encon-

I trava no local a fim de tomar
as nece.<v«.r.rins providencias de
identificação.

ATÉ PARECE UMA NOIVA NA HORA DO CASAMENTO''
Apresla-se o "Barroso" Pnra Entrar <>m Entusiasmo
Aguus da Guanabara — A Alegria Dos Ma- Do* Pe»codo'"
„..: n i ti a.» », — Outro, l*n bom quarto nt»,rujOS leia Volta no Barco Novo — Lma í* roesbeu, também n» píj».«
«{.„._. a I _ _. _ _ _, /->l »„ j "orne de TamsnttaiiV*, diiw tuav tagem Alegre e t heia de Esperança *.<w nwriuheirw.
O COdi«o de Ktica d» Msiinha d| Quem. do Brasil, nfeo »ne « E ínwu eom *nl.iii»»mp: -

permite conceder entrevista • respeito da Viagem do «Bauru*,", "E" preciio «jue o nom* íiqm
puu.it. da »»a rnii»rr»a rntr»rta • -° poflei-ei Jsrf-lo depois de efrttisr a entre|ta «it. Beloiiiive às 'bem visível par* que Iodos •»!•»no» avisr» Diantr di«o » tripula- I alia» autoridades do meu psis. Todavia, nào [íosío deixar dc ; tem que este è no»o tMtmett»o da Varie »oiid»riaou-»r com m i homenagear ULTIMA HORA, pelo tr&iôrço «me «taba de ía«r íisndo duro Nmíuem Ioi» Vem' para chegar até nós. disse o comtndante d» mais mtxicnu j Afinai d» contas o eomawUau

«n» im» rolrcas qur nrnhum trl-

frevUta».
F.m .., I...Í..... i ii|.tima mo- : belonave incorporada a no»*» Uttnn.

írSgll i
ha de Ouerra [ tem rarâo, poi* o nosso n«vra o omwMuu Ucrrda d.«.r ' E olhando, «dourado, a fSgil canoa que conduzia repórter Ipneriá tmiafma'grtM» Üãmt

"Moleque 100
"Ckumbi" -Nas
Policia cio 107

Réi*" t-
ÍVtüos <la

Distrito

A Primeira Dama do país ao lado da atriz Cacilda Becker

Da Primeira Dama à Sociedade Cariocs

1 -wiu,"_ °* Pr,,,n'clr0s jornalistas brasileírcs * pUat o toir.badaho . - No irustro d* pòp* tnw
í <Jq oarro&o lâv-a a bândrtra r¦• • • O i>

0"rnnc<AllsfÍAn,r Usa (amiiIii Uismaím 
l Fot «>"» »u»'*«*o iu« l»!»»mos, de dol. em dou o» detr*us. togrtlo foc.n*ou-. Re*p*ito«

| AUrahao. rs lUu oiaita». ipr»u do Abiahlo, de«r»bfiriHBe»» »iajtem, comandante! !i» ^iridoT." 
*u«d" 

d» c*n«— Otim». m»il do que otitn*. j clon»m *o "Bai ruso" extrsordl- - neu» surrado* ehineiH de &»'>••weir.üs um* viagem excepcio- „éno p^j,, dr ía(j0 0flf.uu i t dcpoJS de ^f^»^ „

Estffíi preso» nn Deleíinci.i do 10."Disirlto Policial os Indivíduos ,le-remina Rumos, vulgo 'Moleque 100ReU,". He. aa unos, solteiro e rc»t-«tonto r.n rua Isuaçu, 532. «rm NovaIgurjçu, a Walter «Corria «Ij Silva,vulÇ) "Catumbl", <l(r 20 nnos. sol-tcirij e residente ue. Fazenda Soa-sigo, loto 89, «ra Austtrt. Esses dol»
pertgaws clélinqucnt*» no dia 2S>de novembio ultimo, cerca das 2jl-.or«\s. /oram stirpreenrildos

A seivhcra Darcy Vargas reu-
niu, ontem, no Palácio do Cate-
te. para um almoço intinio. um
grupo de senhora» da sociedade
carioca, com as quais pôde. as-
sim, ter oportunidade d«* man-
ter demorado « cordial contato.
ReuniJo de caráter intimo, o oi-
moço de ontem teve como ob|e-
tivo, primeiramente, estreitar
as relaçSes da Primeira Dama
com as esposas dos Ministros dr
Estado, entre as quais se encon-

O ultimo avl&o da noite de ontem que levantou vôo, foi ode prefixo PP-fBZ. d» -Crurelro do Sul" que se destinava a SAoPaulo e decolou do Aeroporto de Santos Dumont conduelndo12 passageiros para » capital pavuisU. Eram precisamente 32hora-
As 2?"0 horas entietsnlo deve-rin levantar v«Vi do Gale&o o"Constelation" da Partalr que «e

diriíla » Recife e posteriormentefl Luropa. escalando ant ca cm
Dakar. na AIrico. As 53 hnta», a
tripulação mtegrad» pelo Coman.danle Silvio Fíguelral Coelho; Pi-
loto». Luurcnço Aiurrico <!<• Mi.raodo Neio e Aitonlo Ribeiro i*" lva; Rádto-opci adore» Fdniundo

3£° 
Jtm? woximo * «suçfto j | 

"™a;', "3f. 
V.^"1* se encon- váslo Seabra, senhora Batistaedro II. da Central do Brasis. , l_m ^Ourna, senhora» com que Pereira. Jandyra Varoas. Sil.npiifl terem coagido, sob ameaça de 

' ela nâo tinha tido ainda oca-íaoa. estuprando tim menor de ii*'»10 de privar. Ao mesmo tem-13 *nos' 
, Po. D- Darcy, reunindo as suas

Persoguldos pelo» suarda» da Ea- conv"Jadas de ontem, quis re.tradR, ambew conseguiram evadlr- tr'bulr as numerosas homena-bç. ^etulo preso, pouco depol», pelo | flens e delicadezas de que temguarda n» 20, o 'Catumbl". 
£ue, sido alvo. por parte rie sua.Interrogado, contnonn '.".'i ,__. . H pane oe sua»confessou o
•nue,

mona-truoao crime, ap«5s cair em rãruã 
' 

Í17.SI! 
* daí s,enhora« de suas

contr*diç&-*. Acrescentou que 
"ô- re,ai;fe_ Pessoais. O almoço te-

ra ajudado por "Moleque 100 Reis" ainda uma nota simpática,
o qiial também violentou o menor! • por. vontade expressa da Pri-

Estavam no encalço deste ultimo ' Um-2 
Da"na' C0T a Pre«en<;a da

o investigador Sotu». do 10 >'"?*- , qrand,5 atr,:f Cacilda Becker,
trlto. e o guarda 20. da Estrada qUe °arcy Vargas homena-
"'i"1?^.0- C3ta mi>tlr>.s»dA, o eu.irda : _eou Pessoalmente e na quali-
Í7.Í22' ,Rl,,nWo Campos, conseguiu dade de representante da mu-prendí-lo na estação de D. Pedro 'ber de SSo Paulo de ondeII. condtuslndo-o a Deiesacla do1  J -

Oliveira, José de Segadas Viana.
Cyro Espírito Santo Cardoso,
Adalgiza Lourival Fontes, Alzl-
ra Vargas do Amaral Peixoto,
João Caries Vital, Ricardo Jaf-
fet. Octaciüo Guarbcrto de Oli-
veira. Euvaldo Lodi. João Daudt
de Oliveira. Arthur Pires, Bue-
no do Prado. Régir de Oliveira,
Maria Martins. Celina Fraga. ?tcda Coutvo » lMaria Alencastro. Cacilda Bec i d«" Miranda e õ» cvm.»»*rltv,
ker. Helena Borges, viuva eGr- 1 ferrando Rego e Fernando So«re»

e a aeromoça Vivlen Martyn**,riAo compareceram *o» aeu» pos-tos. A Panalr. diante desse fato.
que er» • grave, deliberou inior-ir.sr aos pa»s»*elroa em numeroc!e 25. que o avISo Internacional
nao »ef!\nri» viagem

Dentre os p:sa»ietro» que «edestinavam * Lnndre». encontra-
DaJy que. na capital inglía». pre-va-se o sr William Mac Don*ldFlorencio de sldlrla n julgamento de Exposição

Cecília Fontes, d" Keonel Clube Lmidrlno, concur-

Jandyra Vargas, Sil-
vírio Ccglla. Cario Zamparl,
Rosa Klabin. Aprlgio dos Anjos.
Roberto Soares Viana. José
Souza Viana. Francisco Rosem,
burg, May Pezze. Paulo Bara-
to. Paulo Moutinho. lsnard Cas-
tro Neves. Spartaco Vargas, Dir
ce Azambuja
Abreu. Maria
princesas Padilla de Bourbon e i sc- Quf reunf °* m«l« fasnoao*
Fauciny-Lussinge: Maria Spin- j £•"." de./*.ca At '««í*.» Inglaterra
doía. Alzira Abreu Santiago. E» concurso re»li;»r-»r.â

próxima terça-feira e c,\»o

MESA REDONDA ENTUE OPERÁRIOS

Mac Donald, nto curgue a tempo,
acredit»-»» — segundo no» foi tr-
formado pelo próprio paitrugelio— li Krnnel Clube de Ijindre» pro-cessará a Panatr «to 3r»r.i. O ar,
Mac Donald estava »ui.plt*m*nu
furioso « gesticulava itflíio comia
a Empresa.

\.r-.r reportagtm presenle no
GaleSo * hora rm «ue r n>i>.
íelro» e.am notlflcano» de que o
Coniftrlttition r..io seguiria v.ageir,
por falta d* trlpulaçeo. encontroudois juvenis elemío que vluhuni dt .
Porto' Alegre e a» dirigiam para « f»r o que qul*«remI/l-.rt Vm*tr*m *••¦» t3 n.tlf. r*t..». . I * TT"'_" ~

de estünio» ancorados, lev». i comoleic* *n*r.»ih>e*m An .m . -
;, .penas quatro di»s. O êm-! ^fSVi^SSLÍh2 ^ Z A ¦«_ "m qU* l^.Ts. da trinulecio ouer iníerío. r\,L i.ú.I 

t"'Punftando bro- > ?u|hoi* vendo * no«a bsndeirlj na tnpui*«,»o, quer inieno-, cns* d*v*m oi ultimo» rvltioues n,,,., n.i„» r ,„, , /.,-, E' ix».« wperlorc», é o melhor pos-'. nas term do, eanhA,, .7Í,m.. num. n»uo como ?*!* ^ S.l

nal D. Belém do P»r» it* estimlnavan. cuid»3o**menie a: mentaram;onde estamos ancorados, leva
me
mo
res e íupcrioref, * o mvinor po
ativei. Seu eaUdo sanitário é
invejável. A rapaziada est* um
pouco saudoas e *n«*ia por pi-
¦u o asfalto do Rio de Jtntiro.

K sorrindo, «crescentou:
— "Bem, m*s conforme diis», t lfvrV 

fr«i»e»'«in »*rí*lh*d*i ; cadoits, revelando »*uti*vil »
n*o posío conceder entrevis- ! *n.X!; 'Uiotisnto. deram um proior..*»:
U*.,, Não po»»o impedir qu» L.,rr,i u» «PM ruivo, n*tu. svjva tt0 Brasil * si
vocíf observem o que va| por |
ai « Ia d* fora

as torres doe canhões . ma., f^ite'„u_ .. «„d», mt
! (ambem t noma, t*mb*«'. * tí»*

— A«* p*i«re uma noiva na «ilairor
un marinheiro pintor. 6ua* p*. ; mu os humitilt* • heioiws F«"

¦r -¦ «• »

do com aauel* c«k» d«? nós".Joiko Peasoa. v.a Hcclfê". Chín.a-
Sheim^grrVr. ^ASS" ^'m í « «Pfníou a .equ.n» eoiu que
13 anos. Carl* »ntbo« aJemâer. fl- j nos Iev*r* «II.
lhos «te conceituado mduatrtal ia I — Um* perfuntazinh* *pen*tc»pit«J daouete eatado uordtatlno. I com*nd*nte: 0 p*»oal jg *n.iTodos aabemo» que. cm territtv familiariiado ce"» ô h»icu erio naelonal somente aa Co.!<p»- ! **"" *,Lt_, çt'"
nhia* narionai* d» aviação podem ! *"a*,ÇOi**if
fazer * s«rvtco de proteçto ao*

com o rosto par- ique encontrow éeo entre M :5*.
ptxlem fotofra. : c;»1?n*"te coberto de tinu ein- jruic* que m HUdífím em «**
rm. Ma*, cuida-! »«•• *™*?J* \úía\u ioiitderaçlc ' «5 »

Nio fosaem o* br*»ileiros ] Orgulho*» p conur.dante con» ÍRaul
Su^*.^"^.^^!0...^..^!* ! !,n-t*íl,t,nt^ *_°*>t*r\-»<iaie*'. na-j «^mpUva d«lalhe» do b,ree di!^^,» p,|» ^^ti

d„TThSi!r,e Ur*'"r' d*',, W*io,ÍFaWn do* pescador*». f««««*dQ,u b*ix" como milhíres, d* il»'-'*» ""
Atolí, ««aro grupo lu»tr»va, • rinha d« Guerra totuiein.

CMUroUndo »*mtas dos ... . i Volume* novamente *" l«*
d^Sm^S. °* n:a 

„"'«"•'«; hadilho da poõ.row belpmuid«va brilho n«* pgças de metal (,m At i,v«i a* d**p<ò!dM «<
amargo, qu» reluniam «o sol j ULTIMA HORA «o So«S^!ne«.-i

I0.o dlatrtto. AU "Moleque 100Kela . depois tle negar a cumpll-cidacle uo crime, acabou contes-Bando diante de "Catumbl'-. 
queconfirmou na acusações que flèerannterlorment*.

no Minis- Cm Volta Redonda e ouSintam MK^Ü: ISffiSto l^^i COm aPPÍ"" tÒrl'S de lrabí,lh0 <^aVnv

Publicamo. „ í?1 Í° Tral»lho, diretores da J.^pr.e5C''?la?dR »sP<»t» ao per- .uiiiciHiii..,. a '.«a-.ir -i : .» - r,.« ou •. »? .
da* senhoras e«*n.^9,uir f IUta C,a' Side™!-gica Nacional e re-
« HjrtJ.noras esPeci»'mente con- . presentantes do Sindicato dos'S 

f í,^.0"1"" compare- Metalúrgicos d° Barra Man,a.tnS^?1? * ponclt' *w "Moleque ,J«w r.els eateja envolvido no «•- '• ceram ao almoço He r> ri... ~*_-—•*¦> .««n.-ru,
cento assalto . um pni 7e?ro de no Palácio d7 Catete1 Se^^- % 

s£lu,lda rei""a<> ^ Mesa Re-
II do^T' »•»»«*• D- r**% I Joio Café FUho ]Õ|0 tVa.esVél 2^5"^^ CXprCSH, <to «iua! arrebataram uma pag- 

' Fontoura HoríeT, i ,r- »?* da • Uçao da C.SJÍ.. foita com Quarenta mu „.,„., l~* , ». . .- ""'acio Lafer. Alvarr ! u =ir,^r, , ,«i.._i. j, conv«x:ada

dido dos trabalhadores, a C.S.N.
sé dispôs a atendê-lo* em nume-
rosas das suas proposições, im-
portando as concessBes que faz
num aumento de de»pcja anual
de trinta mi!hõ«* de cruzeirost» Ç^^UMW^aUlTr^itWTIil^ .visando a soluçlo de «Imrfidf:!»lem rie entras providências de•v -oa, çieofa, d« caçoes e problemas trabaütistai • interesse geral,

disco • po. aabermo» qu* se «¦;•••
conlrava a c*nilnhu do Klo umav-iAo tt* Scandleavun «SASi pr»cedente de Portu Alegre que de-vei ia ter chegado naquela orasUe,
procuramo* saber como procede-riun os funcionário» que exercemfunç«5e» no pO»lo de controle. Ti-camos ent.lo sabendo cur &qm ¦• <
funcionário» continuariam em
seus postos atí ttazerew c- aviio
em apreço que se destina » Esto-colmo * plita do Galeão, quando

d* Uv«r»m qu* «prender. guerra e com atenção obsarvava ;~~n-~ _« d-
os trabalho» Disposto, sorridente, rs« "

Movimento Intento Descemos . «cada d0 porta- 
4tndo m* ?***"»**< y^.

Círca dai atí hor*« d* m*- ló e embarc*mM7w«fnenta mi I ilu*tr* *tkiêl ve£° ,0 "
nbâ d* ontem, hora que a re- j cauoaiinha, cujos rvmadoie* cwU<>: ^m
porUgem de ULTIMA HORA : olhavam perplexo» para o "Bar-' — oUtau certo d» que w»
entrou em conUto com o cru-! roso* fundeado ha duai milhai •l»d» «•«•« Quanto * e*rt» *•
zador -Barro*o". «ra intenso, o d« prain do Abrahio talhe* d« ordem lim» * 'H
movimento a *«u bofdo Cen- Jankiei preparou *ua máquina !< íi*er«m • não fatio '"•«*•.
tena» de homens em atividade s foiogrifica e entrou a colher i tombadilho.... Dominjo, *tJ*
davam o* jitimo* retoque* na flagrante* externos d* btlenav_r quiser, pela nmnhi, trMtrt^

o aviio e«n v<v> po,,in,u- Pir* ; Dispoíto». «legre». marinheiro? Cerc* de cincoenta bomen* (m!!»iro recebera mais um «».!J
Aprssr de e»tar*m em greve, o* j * oftcUi* detempenhavam as cada bordo, ditirtbuidos em vá- tfuerra p«ra a *ua defeJ* v

funcionário» da Panair. m.ntive. *ua* tarefa» com eficiência e rios andainrei suipensoi, davam • * df'csa do Brasil- I
S^fcaS? »" .i,C'Mp.^ ^„ ^J^ti/^"0* !a- 

°* ú!u"--« f^«^ 
"tahSj 

Satisfeita com o &*%\.
que^se encaminho,,"1 ao ^tSSrW, í ,V"V^ °,__".t.. °"a°f 

.."»£« 
daRua-4fom ,!-!a P™«* Na pépa concedido pelo wraaníi** 3

do Aeroporto de Sento» Oume»it ' »*«ao» lurtravam e lubrtfica- iaoi» deles avivavam em branco'•"Barroso" na frágil cano**-"] i
cr.de lhe f0i lediesdo boiei paia % am J>s múltiplas e variada» pe- ; o nome tradiciuuai d* ía_ru_ha- -tussa lepoiUiieH. xeiafC^ilSfmSx. '«as de artilharia, que grpjw-i-Barroso*, "4"Uiua-i^b>rghS^pc4,**cl"

PBHàa^Rtí"""' ¦
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CASA POPULAR :

fÕLDCTDA SEMANA
rhrramn» ao fim da Jornada de clnro dias pelos raminhos

ibllfit* •* »*,<"r''*1" da ¦**¦¦ P°P",1,r E *.u»l •> resultado dessa rá-
'i^a _iriir»ão??¦**"_ moftrto. «e levarmos rm ronta a amplltudr e elastlcl-

."",*„' problema. — Compensador. %r atentarmos à precarir-
5*5, Hr r«p»C<* e tempo dedicados a uma questão tio séria De
'.imirr forma, o que merecia evidência, ficou evidenciado:

aa» reclamava divulgação junto a V F.xrla. e aos leitores
J.lí Jornal, ganhou o »u quinhão de espaço e notoriedade O

«íi ni" cumpre a" repórter: cumpre aos poderes responsáveis
lo and* •»<••¦•*¦ harmonioso e célere dn» soliiçries aqui propôs-

«, dlrrtamrnle a V. Excia.. mas também aos órgãos afeto-, á
,«tin Orgão-s que. em ultima análise, recebem diariamente

' recorte» da imprensa através do l.ux-Jurnal. ." 
4 prsvc nesta coluna de recados lem «Ido o redator que dela

ofiipa »umsriar o assunto cada sábado. de»Urando o» tripl-
. nrincipal» do espólio da semana Attim, n que cumpre farer' ' 

,- eslrair o suco daquilo que. esprlmldamrnlr. Ji f„| dito
.nrrrr denta semana que hoje acaba. Operação que. reali-1 itei

líd*. rr «ulimi nu seguinte caldo :
1 — A grande aspiração dos trabalhadores e rontrlhuintri

, [niUInles c Calvas, no tocante i ca«a popular, r o direito 
, mal» I1"" ° *^"'|¦•,0 — * vertera de «ua propriedade

. _ 0 maior «abntador da política governamental da nu
própn* nn »etor náo oficial, è o Intermediário dos materiais de

3 — A luailação da Casa Popular, na emergência atual,
Prp»la «rvleo» valiosos Contudo, serviços mal» valiosos virá
.ff.tsr quando, tornando-se um órgão mal» pl ani fica dor do qur
«rrutnr e administrador de casas i-.opul.irc». passe a operar
Inlimamrntr tirado a iniciativa privaria, romprovadamente mala
táplda e eficiente no levantamento dr nova» construções.*4 _ fma poiftitf, de pesquisa em lar»» escala, através da
, (- p , «.«ilirr a« rarões do encareclmcntn acelerado no preço
_,, tnn«irucõc« seria dr grande efeito no futuro, para a eliml-
Mfio gradativa desses fatores negativos

5 _ O fomento oficial às cooperativa» de habitação. no«
_0|dr« Inrlrsrs e norttteos, ronatltul outra solução atcnuádnra
., fri«e de habilaçóe» que afeta o pais.

( _ A inrlu»io dos casal» eitei-cis. ma« rr«pon«ávei« pelo
laiuro de parenie» e afina, na relação dr randldato» á aquisl-
fio da cas» própria. * uma reivindicação de certa parrela de
,«wiad"» digna de toda a solicitude, por parle do» Institutos

\llá«. ne»*e partlcul-ir. algumas rilreçrVcs de Autarquia» como
, ic, I\r<\ Já vem pondo rm pritlra. secundo podemos Infor-
wr com «egurançr a \ r.vcia . uma política realista e hu-
mina. atrave» do cv.ime de certas situações Isoladas, eom des-
„.u Ha» rltldas normas regulamenta re-«. quando estas em es-
„„,!,. oio são afetadas). „ „

PORJRAS I
DÃimm

HA pouco» dias um udtnistm
rur.r.ro. favorável ao entendi-
i-.ttitú do l*ru rwrfido COTO O
tmtrna e. deste modo. con-
'rtrio á nota que. a propósito

iisto, tel divulgada, dlsta-not,
crttndo:
- O Congresso encerrará os

nu trabalhos no dia quime e
íi tomos itu-ernar,,. Quando

c CertffrísJO abrir t.oa. Ad dt
tír r«**«*i« do que aconteceu.

Sia tm necessário tanto p<f-
r» «.e-np-titror que oi nove
í/rücdoi federal} da VON
munia estão no propósito df
Ir. rimar.

Oi uti deputados contrariai
I tawacdo de um governo ln-'r-patüdarío eom a participa-•ia ia VOS — lillat- Pinto,
l-o-iio Armas * Stagalhdet
¦rafa — íneram a iniciativa de
romoter ume reunido dm re-
¦'(itKtaníei udenSttas minei-
rn pa-a qut toste divulgada

\t-e.n nota oflctal da baneaila
rnxtirmar.ia • pronunciamento

\tt fítlo llontonte r detmtn-
ia o- noticiai segundo a»
,ii m «mwmj continuam.
ia Haia der-fria ,er puWfcd-

tfa t« a uiitnafu-ra dr fixio,'nttnbras ta bancada, de-
omtrando *sum a sua una-ende.de em torno da decisão

anteriormente assentada. O ir.
flitu. Pinto eheaou a ser eteo-'ido 

tnira ridtgír « fala da
im*náa.
.Vio Ioi conseguida a unaní-
idait porem. Vnt. se re-

1 a ess.MdWa por queronfreríos d anentactto «ueif iirmou. argumentando
mbem que tua aVrí.d.. ndo•¦ lomada eom a prestara deeat oj me/nf-roi do diretório:

por qut a entendem
tnttessaria.
Oi1 fris drp-ífadoí, promuto-1 ia reunido, ufr* A noite de'em, continuaram lutando1 ««fido de comeguir dot
u companheiro* uma revi-" ia attiinto, para que a'a loste dada a imprenta"i a aMtitarura dot dotetuniat.

'o que ti está revelado«itamentt verdadeiro, vem¦¦'rar que o nosso infor-
tinha ratão * o» udrnisfaj'"¦¦'. 

partidário» do enten-
«o, rifílo inventando. Biriro quando inventa, as-iio. é prenuncio de que'''i coisa pode acontecer. .• • •

Vr<Klsiva qu* ° sr Munhoz
„vf í es,a <a**»íeclian<io no' de conseguir, para o1 «overno. o anoio de aran-
É*5*"** d_,° PSD do Paraná,* ret-etida. fielmente, no pa-ama político que os três
rteei eders** P«a»etii!.tas

'.ò^ Laur.° L°Pe» * v<*lho•'o ao sr. Munho-t da Rocha
.'",lU v" passada, apoiou,
ií. íí* '*ii-s*dente do seu

t.m u *r Ar"nü Alaide.•*« lígaç-ies de famüia
M5DV*rr**1or. Jâ está co-
e52? cT ° *»*cuUvo do

o, fui é 
Rí*u ° w- Jr'"*>*n

m Ma cn'J*Ue °*° VlU mul*°
jj™"» 

com o «r. Mtmho» ds

r nÍfa^0"0' nâ° deV«*"* MU-
rde e. Ü* n«*«uem se. mai»r(!e o gnipo poutico do sr.

„7* ''car Isolado no

EM PRIMEIRO LUGAR, O PETRÓLEO }
v,-,s-,-,-,- -,-';¦¦•* -..-- r-^.^---.^--.^-.-.-.. -. ¦---•• .¦..•¦•¦•¦•¦¦.¦.¦.¦......_...

j|ÇO Dia do Presidente
.'11 WV» - EESSZZSSSESBSESSESEZtt

\ C anuir» Aprovará 0111 lloi.** Meses o Projeto Gover-
nnim-iif nl Afirma o Lider Càustavo Capanema — Ten-
«ienein Para Acenluar Ainda Mais a Linha ÜVacionalis-
la — Alé o Fim da Seniana. a Conclusão Uns Mensagens
Sobre Servieo Soeial Rural e Instinto do Café — Pro-
—————— grama da Sessão Extraordinária *

Em prlmejro lutar, o petróleo — declarou-nos n líder | £m Primeiro Lugar,do governo, sr Gustavo Capanema, ao traçar para o repórterde l I.TIMA DORA o prorrama das atividades da Câmara doalírputado». durante o período da convocação extraordinária do< on-çrevio Nacional, Isto é. de li de Janeiro a IS de Março de 1932.
O Fim da Sessão

| 
A PRIMEIRA GRANDE USINA DO NORTI
Km Informações prestadas ontem ao ar. Getúiio Varras,

> o presidente da Companhia Hidrelétrica dn Sáo Pranciarn< declarou que. dentro d«? dois anos, no máximo, entrará em
» funcionamento o primeiro «rande conjunto de Instalações da' hidrelétrica de Paulo Afonso, ou seja. uma usina de cento evinte mil kw e duas linhas-tronco de transmissão para Recife

e Salvador,
Informou ainda o ar José Alvea de Souza que o termino

dessa primeira fase do grande empreendimento do Presidente
» Vartra* possibilitará, de*»de logo. a formação de um «entro In-
{ dustrial e agrícola de considerável amplitude em toda regUo,
^ atraindo e fixando. Inclusive, os nordestino» que emigram para« o sul batidos pela miséria t pela fome, em busca de melhores
i condições de vida.

Legislativa
— NVsta »<*»s3o legislativa,

qvie está a findar. — continuou
o Mdcr do governo — haverá

o Petróleo
Pedimos finalmente ao 1

do governo que traçasse o .
grama das «tias atividades pa

verifiquei que existe n» Cama- ' Iamentares pnra a sessão extra-
ra forte tendíncla me acentuar 

'. ordinária, a iniciar-se no dia 13
o mais possível o carater nacio- | »• Janeiro do ano.
naiista da iniciativa dn Poder j — Va oi-ri^m de Importância.

tempo apenas dc encaminhar a ; f^f.e^ÍTeo^^Vll' 
' 
7,.™"'"': 

°. " 0Mt"V0 
Sr**!mensagem presidencial srtbre o : SSSVJ^^^^SLSaJ^, 

' 
IT", S. ~ 

!la!-'r^'" •?? P"^««

| AÇÚCAR AMARGO
,.. ? "Os 

proprietários das usina.»
- de açúcar de Pernambuco nfto

estão cumprindo o acordo fir-
mndo com os trabn lhadores
para a COnCeSS&O dc um au-
mento mínimo de trinta por
cento «obre os atuais salários"
— disse ontem ao Presidente
o sr. Pedro Cavalcanti Malta,
presidente do Sindicato dosmensagem presidencial «Abre o : nh«-, a-„».n õ, r ,e« ,« dn me : .„,»,,. J. p . presidente do Sindicato dos

pelrólco para as comissões tec- ; »", 
" 

S""'1.', 
n"% S*'"a° S! ; 2 

',8r 
. ,,"Pet/-,l'*n,- ^ 'PfUÍ' Trabalhadores na Industria do

nica» dá Câmarai Trata-se de ! «.„,""„ 
"à" pr l,ai;",do »'-| «* ¦ «'««;» d^tW^m duas 

| Açucar cle ^tmàm do
um pmjeto que deve ,er e-ramí- ; Km" ?,m'"«*»s* L",* 

T„ 
" 

a d° ,F 
,ano F,i,lan" í norte.

nado por três comissões, no mí- : Tudo Pronto no Câmara
nlmo: Constituição c Justiça.
Finaças e Economia. Além do! MWrttfo por encerrar «s ati-
mais. sendo matéria que desper- j 

"-'idades da Câmara daqui á uma
ta con trove mi as. prevejo desde ' 'emana, o repórter indagou do
logo. um grande n úmero de j «f- C«»taV0 Capanema »c have-
emendas, o que certatnente de- rt** tempo de votar t«^da ¦ ma-
mandará tim estudo mais demo- '*-''''•• pm ordem do dia.
rado De qualquer forma julgo í ~ Perfeitamente — respon-
que. em doi.» meses, daremos ! deu com vivacidade o lider do
conta do recado, podendo enviar j «tovêrno. Concluíremo» os pio-

projeto ao Senado em mea- | ^',to;, relativos ao Serviço Social
dos de ^tarço, ja no inicio da R**-"*.' r «o Instituto Nacional do
sessão legislativa ordinária dc 

' Cxf* ""-*••<-' final da sissio le-
19.C j gislattva. Devo diier. alias, que
As Sondagens do Lider 

' n<-',,h,!ma w««a«VI«Jl presiden-v, ^iia*., içj^j deixou de ser examinadaComo perguntássemos ao sr. p*.a Câmara, com exceção ape-Gustavo Capanema qual a re- | nas de uma — a que encami-
percussão d«> projeto governa- j nholi o projeto regulando omental entre os deputados, as- : mercado cambial - e este mes-sim nos respondeu o líder do j mo porque o governo entendeu
governo: i que o assunto deveria ser re-— E cedo ainda para ttrr«B ! examinado Na Câmara, por-o n ti a g e m profunda. Em , tanta nâo ficará nada por ter-conversa com alguns colegas. : rt*inar.

ceiro do govr>rno. ]a que as duas
primeiras io do imposta do con-
sumo e a do empréstimo exter-
noi estSa prontas. Essas dua»
leis restantes ,So*

NA PORTA DO PRETORIO, OS NOIVOS indenização
SE PRONUNCIAM PELO DIVÓRCIO

E acrescentou:
— A grande maioria dos

usinelroí afirma que sò po-
dera, cumprir o acordo se for

que regulamenta o processo de aumentado o preço do açúcar,
cobrança dn imposto e a sim _ _, , „ , . ., ,
aplicação; segundo, a que insti- •» ° ',r' Pnlr" Omvalamtí Mal-
tui o Banco Nacional dc Desen- ta' mle cstava "tompanhado
volvimento Econômico Em ter- do advogado do Sindicato, se-
ceiro lugar, trataremos das leis nho1' An-ourí Pedrosa. de.scre-
militares de que o governo ne- ve" com cor',•', pntética». a si-
cessita. a saber: a lei de promo- •-*'1V<'!Í0 -*os trabalhadores ria
çôes. a do estatuto dos milita- industria açucareira, acen-
res e. finalmente, a que dispõe tuando;
sAbre a inatívidade dos milita- _ Pernambuco depende dn

açúcar. A greve se agrava rie
Concluindo, disse-nos ainda o forma assustadora, pura nfto

Hder do governo: dizer catastrófica. Os traba-— Tudo isso. claro está. sem lhadores nílo se conformam »
prejuízo dns metuagens que oí náo sei onde Iremos parar...
governo possa ainda remeter ao và/ei rnuc e,oCongress.i e da matéria que oí WtLl»UMt, 

*»)K
Senado possa devolver, depois Está sendo esperado nestada¦ revisão. 4 Camar» d.js De- capital, no próximo dia de„
P11""-*0*- 

Sir Hugh ON.-il Bart P C.
M P., diretor Oe varias com-
panhias importantes na Ingla-
terra e neto de Lord Alexan-
der Thoutiis Cochrane. almi-

MàJCHaT 
AHAI»! AC rant'' 'n«,,?5 » V>mm o Brasil

PILXLmUUKIAJ d'*u' em teo-PO* idos. o titulo

S 

d» Marquês do Maranhão (!).

O N F fi K D A ^! Slr H'"*h ON**''- iu« é o
- ¦¦••¦ ............ w««, , ,,, .ii.i-i ,-Miiii ¦ ,,, , , .... t i. ix -- V "™ ** " ** •' membro mais antigo do Par-
,k Ar - - ; 

"" • ", VaSíimentOa no Dia dc .Nossa Sc- O Tribunal Federa! de Re-\ lamento Britânico, já solicitounnorn tia lonccicno — () Problema da Moradia e a Alimentação dn NYi- cur:tos' ontem, apreciou vários i uma audiência ao Presidente
mero di» Filh.iv n.,(-„ \l i* « - «. >" : i»so» de extravio ou estrago de} Vargas, "a quem sempre: de-m ratava vuiira .mimcr raz Advcrtoucias — Nasceu na Cida- I mercadorias seguradas, brans- { «ejou ardentemente conhsjcer",

a*??/?»! 
Vd0 

S0*1" n° Bra5il - S,i ÜS Pobres Tòm C»™**™ dc Casar j gSSJSZ -.^..^''rS í 
'
vras.

! tos viessem como eu achava í Foi negacli* provimento ftsí OPERAÇÃO, SIM,
SVi« P<ío feio ^o^ir^^t^V^i^^to/ffirlS; í bwn;,*ltó ,d05 \ilhy »""h« t »*f *•£«>», clvvl!'* •> V 856r de \ A '""1"«- inteirotntnt» Infundada, de qne o
ttntm. seja p<,r ama questão d, c< m.^Wade de m« VI lZ?ò3, niTe i ,m .VJ*j<,r P«^«»«ri«. •»«" • 5*? ,P)tt"1''' 

™ 
.""* * ílf la"te 

Tr G"Iu!i" Var9a" "e'""J« tnfnmo e. ,Vie iria
otefftmm fugir «os npe-rtt» t atroptlos do PrttúriÕ «SM! martdo' naturalmente. \ O Loide Brasileiro e apelada « submeter-», a uma operação órurUíc«". s«nnu
I* Wt« muitos 'esoU-rram onlrríuar o ««m,,i ,,'.„ , M ,,1 C«.n. - V„l»«. Cia' *«¦"¦•"»'¦¦'¦•<.••• <le Seguro», paru evocar uma frase Jo próprio Presidente.
Ontem o foro rcooroífo', dl „«?" r 

™.í0.".',','" 
X£L°J£m?: I C<Mar * Vol,?r »•' 3*»»». ".'" LoW« Brasileiro. proniiaciadn. com muito bom liumor alias, du

A ENFERMEIRA-
TENENTE

O Pruldente Varga» refor-
mou, apòi promovê-la ao
po»to de primeiro tenente, a
enfermeira da r*EB Fau»ta
Nice Carvalhal. t' talvaz, a
primeira mulher braiilelra a
atingir tal poata, e a merecer
tio justa peova de reconheci-
mento.

Fausta Nice Carvalhal tem
uma historia cheia de beavu-
ra e riedlraçio. noa campos da
guerra a da paz.
VARGAS NA ESCOLA
DO ESTADO MAIOR
DA AERONÁUTICA

O Presidente comparece-
ra às 10 horas de hoje à
Escola do Estado Maior da
Aeronáutica, a fim de aa-
sistlr à solenidade de en-
cerramento do curso e a
entrega dos respectivos dl-
plomas.
ZIEMBINSKI NA ORDEM
DO CRUZEIRO DO SUL

Sérgio Cardoso « sra.
Maurício Barroso e Ru-
bens Costa. artlBtas do
Teatro Brasileiro de Co-
média, foram ontem apre-
sentados ao Presidente
Vargas pelo seu secretário
particular, sr. Roberto Al-
ves.

Os conhecMos atores do
TBC de Sáo Paulo, ora no
Municipal "exumando com
êxito, todas as noites, da
tumba fria. o fragtllmo
cadáver da "Dama das Ca-
mellas". agradeceram ao
Chefe do Governo a inclu-
são do nome de Zlembinskl
na Ordem do Cruzeiro do
Sul.

MAS NA

naa hareni no dia d*j *ít»J> um"Vti «•*™triroô*i*»í 
<Hd 

almmí! ao "B*-,tcr.fc'

ItVãile'^' 
fr""do fm «•"'5**-<*^«C'lo o feriado forense de hoje ! O »r Dalcv Telveira e estadeiibrrarum que i-»(ert, desejasse catar com ilet tlnhn «-íe «_ T Zi u*""--y leixeirs e esta

.« i , a a„ a" í belecído por conta oiOprla. ni
JK5JSÍ!Í#.Í5 fÍá'.Cí: : Pra«« '**» r***o* Casa-se ho

le. passar»» dois dias com a es-

,.is'Us"ÍH-_^;;ndos.,u«-, ^«íietedí de"ípiic«e I ~eleM" -V
dores da frí. aec<rtan ,«r os prii.i-.iros a r#*p«itur um feriadoior»sf?sUMi
Só o Pobre Tem
Coragem dc Catar

Tei» i-rofKsâo. pelo local dr
terlrt-írtd», iwio eoiitacto que «
r»iiorter manteve com vftriea
noivou, uma coisa se evidencia:
aíimlmrnte s-A o i*obre tem co-
rrsrrr* de caaar. .\In.crp«n».
nintorr», pedretro-i. caryintri-
teiro». etelrlclsu*. motorwia»
profiaalonat». uetjtien.-.t comer-
clânos. bancário.,, au-eitiojls-
tas íurt«cioii*rloi« munleiiiau: tle
pequert» categorta — eli on rtce
»e casai am ontem e vio tm ca-
sai ho)e Apenas lon cil três
cjM.imeiitoa cie rM.,»s«»s granll-
nas s-rrao reali^aitiCT hoj-*. lu-
rltwtvr o de uma rilha du se.
nsdor Vivaldo l.Una Algliti*. m-
merciante» »*m grande proje-
çào social, uns pou*-), raaamen-
toa em Copacabana e na Uren
— » o resto caindo na Zona
Norte ou em núcleos realaen-
ciai» da cidade, como a HaiUtf,
a rua Frei Caneca e mesmo o
EítcU-to.

Americana de } rante a cumpaiiha eleitoral Enconírara-.ie o
I, da Cia Nu- » tr. Oetiilio Vargas tm Natal (Rio Grande do

J» ter doi* filhos, cuidar de sua
cata t eis o bastante para ela.

\ cio, há uma infinidade de ra-
Fala o Portuguèi, de Braga i *Be* sobretudo o aumento de

_ ... .--¦¦'_'., , «.-rime» passionais entre nós OGuilm-rm» d» Oliveira, velo • desqulte è uma meia medida
d* Bran. • bote trabalha no co-j Seoarani-se os corpos, mas oamírcio do Rio. Seus maiores! desquitado» ficam irnpossibíli-deseio.s' possuir cinco filhos ei tados de casar novamente. Com
poder visitar frequenlemenU» j 0 divórcio evitaríamos s farsasua velha mie, que mora na í dt) "casamento" no estranueiro.cidade portuguesa dos Guima-

ráe» Nio vè parque motivo «ln-
da há quem seja contrario ao
divórcio. Apena.» acha que. pa-
ra qtie um casal se divorcie, é
preciso que sejam apresentadas
em Jui*o provas capar.es de
justificar a necessidade do ser
desfeito o vinculo matrimonial.

contra a C
Seguros, e 3 985. ua w». Nu- lietiiiio varuu.i
veKBCtio Costeira contr» a Cia. Sorte), etn plena arrancada para a mui» con-
Aliança da B.ihia, ambos do .wi/rccfora vitória tine. nm homem público já
Distrito federal. recebeu ao Brasil, quando um jornalista o pro-

Foi provida a apelaçSo da Cttrott paru saber se "tinha al(/um fundamento
posa, mas na terça-feira )A es- j Faüendu Pública e Vluçio Fér- " booto, oriundo <io Riu de Janeiro, segundo o
tara de volta ao "batente" ! re.- Federal Leste Brasileiro. •'""' ° Presidente teria, sofrido um atentado".

-Sobre o divórcio disse-nos sob o numero 2.96», do Distri- } Varga» sorriu, e disse, num tom. pafernat, ao
- Para Justificar o divór- to Federal, .oritr» a Brasil. Cia. ftporter:

de Steguroa Gerais ..lanrie dizer qne nflo houve n«nhum
f +-++*^++++*-*^*++**+++++++****+++++*+**++++

AGENDA
O Presidente Vargil

beu ontem:
Para despaclio — oa mlnia»

lios d» Vinçfio • da Aero.
náutica.

Em audiência —
O sr. Ariosto Pinto, pra-

sidente das Caixas Economt-
cas Fi-dcrais:

O »r. Joio Pinheiro TI-
lho, presidente do Conselho
Nacional de Economia, qua
fez entrega ao Chefe do Go-
verno do primeiro relatoria
nuunl daquele orgfio, conten-
do analises e recomendações
obre a situacfio econômico-

financeira do pais.
O cel. Quirino Araújo

de Oliveira;
O professor Coata Carva-

lho.
O engenheiro Yedo Fiu-

za.
O sr Osmai* Borges da

Fonseca, diictoi-substituto do
S.A PS Esteve no Catete
o Padre Marcelo Moitroux. a
fim rie solicitar proviedncia»
rio governo federal parn aju-
de Mirins, atingidas por tre-
rin as populações do nordeita
mendn ealiastem.

CARNE, LEITE,
MANTEIGA

A fim de informar-se sAbra
a situação do abastenimenta
na eldnde. o sr Getulio Var-
sa» convocoD ontem, mais
uma ver., an seu Kr.iliinete. •
diretor do 8APS. O sr. Omar
Borges da Fonseca, diretor
substituto daquele Serviço
prestou ,-is seguinte» Informa-
ções ao Presidente:

O diretor de Subslitan-
rin do SAPS, encontra-ae na
¦ul e já obteve considerável
quantidade de curtir:, gaúcha»
pnra o suprimento do eoniu-
mo nesta capital.

O SAPS recebeu uma est-
eelcnte proposta para Impor-
taçáo dr leite rm po aueco.

Entre oh dina 13 e quin-
se deste mes chegarão ao Rio
as primeiras tonelada» da
manteiga adquirida» na Ho-
lundn e na Dinamarca, a fim
de ser vendida diretamente
ao carioca, por preços mui-
tn Inferiores aoa vigentes
atunlmente para o produto na-
i-ínnal. nu seja a vinte a nova
cruzeiro» o quilo.
LÍNGUA..."

atentado contra mim no norte dn Brasil.
C acrescentou, com nm sorriso ainda mai»

franco
Alas te houvesse, só poderia ter por ao»-

cesso de amor. ,.
"íssn frase rio Presidente pnrie ser perfeita-

mente adaptada ao boato qne certa imprensa
pouco Imaõinotra tentou moculnr ontem no et-
pinto público.

O que está rmusndo t naturalmente um
e.rcsso de oposição...

Knfim, para qne o novo boato ndo pas»a»«e
sem comentário, tim au.rilíar do Prcstdnnte dis-
te o seguinte, ao ler a notícia :

Eles é que precisam dc uma operação.
ma». na língua.'

MM-S* ~y$

O Líder do PTB Agride ao Seu Próprio Partido
Ninguém Pode Prever

o nc«.tino de um Casal

Outra Que Fai
Advertência»

ilm,

O sr Paulo de Magalhães.
funcionário público municipal,
e a srta Pauta Salgado casa-
ram-se ontem Dois que rom-
oeram a tradição do casamen-
to do di* oito Ambos conver-
«aram com o repórter, poucos
momento» antes da cerimonia
E ambos se manifestaram favo-A «rta La-.se Corrêa de Amo- ráve|, ao divórcio. Disse o noi-tn. ¦ noiva do gráfico J«é| vo: - A» pessoas que nio po-Marllns, de quem a partir de; d^m lab„,. eom antecedência sehoje »er» jjposa. repetiu, com UJt. ca)rai v»l ser feliz ou infe-outra» i»lavra», o que a douto- Ur. Somente depois do convl-

n lete Boindcar üe Souja. iulz, vfo mais Intimo, da vida em co-de Direito da Vara de AeWjn- | mum entre marido e mulher *te», declarou a UI.HMA HORA:.; que M pode saber ,e o casamen-~ A» mulheres matam os marl-1 to deu certo F." preferível o(O* porque náo têm outro meio! divórcio ao desquite. que atéde se livrar dele» Por isso acho j aqui nâo tem resolvido nada
que o divorcio e necessário no: mas aoenas impedido que os In-Brasil Ninguém pode prever se; felizes no primeiro matrimônioamanhã continuara a reinai a : tentem novamente a felicidade
paz e a felicidade num far, S coníugal. IVseia o senhor Pau
quando o» dois nao dao certo,: lo. ter uma casa próoria e son rumédin Â ,,.»«..«« r. ,l,un-»l_. . À . ... »""""" ¦= tfri *.«•> s-.»u.«» ..a-, yi ii,,.,-., .,«.«•- uu . .««trril,. uri ,«.n-..-. meio >er ikvot;

A let t XI ? °.<1'vor.cl0 «"«««¦? rfol" filho» Sua noiva ma», a -U.-.Í» de combater qualquer programa construtivo Impe-A -irta l4,yse também dese- • lambem diz que ê inteiramen-
ta filhiis. Dois no máximo, po- te favorável ao divórcio Espe-rem. E ju«tiflca-se: Nâo vale: ra ser muito feliz, mas seriaa pena ter muitos filhos paia es-oismo os felizes serem con-cria-los ao Deu» dará, Náo fos-' trario.i á felicidade alheia

a»<-ioiiado o Or-
a,»U'iu„ ,ia |«r,aft»i.
*»•« Para 195 2
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'*nmà^ realuada nairde de
fíeito.

ontem no gabinete dono Palácio Guanabara.
,,™''ÍQU com a presença

Ut™d0m Cotria Neto e
èreiín1"^ e de *»n»U»i«i•««"•"adaí. o engenheira

ígrsime^ 
V,UU «*ncionou. in-

ti-U^y- ° orç^unento ds

mar» Muaieipal m „

Quer um Time de Futebol

O ar Oildo Coiuetçio I.oimi».
comerciante, otimista, cum ills-
posíçào, para enfrentai* a vida
de casado, deseja ter «jaze íl-
lhos l'm homem i)o.sittva,iiieiite
do contra, o tr Oildo- acha que
o divórcio em riüsao pais nio dá
certo, que os problemas do ai-
to custo da vida. da falta de
moradia, da falta datai., t ou-
tro» nâo o preocupam.

Quanto a filho»., contenta-»»*
com Um time de futebol. Ambl-
çóe»? — Nenhuma. E vem o ve-
lho e cansado lugar-comum. I«-
beldade no lar.

A noiva üu sr. Oildo, srta Al-
da. lambem e contrária ao .11-
voreto: é católica e acha que o
divórcin representa '•» dU»oiu-
çáo da família" K' mats mode»-
ta quanto o numero de filhou —
satísfaz-ae com cinco Acha
também que ninguém deve p#n-
sar noa problemas díflce!» «le
todos os dias falta de carne, de
manteiga .etc Tudo »e resolve
com boa vontade

Um Noio Contra
o Casamento

O sr. José Borddo diz que
estâ enfrentando a ajarnent'-.
mas nio aconselha ninguém a
fazer o mesmo "E' 

predsu ter
muito peito para ca«ar ns épo-
ca de hoje" — afirma. A se-
gulr. fala a reapci*-) do divór-
cio, dizendo que t favorável i
instituição do divórcio entre
nós.

— Quando nio há compre-
eroio entre os conluies. nAo 4
humano qu» os doi» fiquem pre-
*o* para sempre tos laços rea-
trimonuis

No que «e refere a rillu». ti-
cará satisfeito com um. dois no
máximo E dl» que prefere ho-
mem. Um filho homem rempre
dá menos trabalho e ncarreta
menores preocupações do que a
mulher.

AmbiçtVs. tiéta ds, felicidade \
no Ur — refrto de todos os que I
ouvimoa — casa própria e au-
mento de salários. '£ t ada mais. '

Sua noiva, a srta. Odinéa \
Marques, dir. que Umbem é fa- SKVTADO EU T-iPETES. AI.I Kll\\ HI 1 OHiM OSvoravel ao divorcio, embora am- ANCESTRAIS —O príncipe Alt Khan. acompanhado doda nao tenha experiência do ca-; sr. Jorge Guinte. chegou atrasado ao Slaht and Da-," varasamento hio e ju»to. acre»- assistir a exibição da famosa orquestra de Tomu Dorseu tcenU. que os casais felizes se oconfeceu que não havia mait lugares, pois todas a% reservasesqueçam daquele» desajusta- havcam stdo leita» com antecedência. Isso. porém, náo chegoudos e nao dê seu apoio a cam- , a constituir grande transtorno para os dois mitionáríot, contar.
panha tendente a fazer com me te pode deduztr pela fotografia acima: os tapetes da "boile"
que. pelo menos entre nós. »ó substituíram os .apefes orientais, e. embora náo tossem mágico.existiam lares onde a felicida- ndo tf-òratam dc icr macias. Com a vantagem evidente ain-d* preaomtne. Ao mais, dete-1 da, d» recordar ao prtncipt ot ttut longínquo» ancutrau

Causou estranheza entre os trabalhlstius a atitude do sr. i Ja entfto nAo escondia o des
Brochado da. Kocha. dirigindo-se em curta ao presidente do PTB. ¦. peito de que se achava posmiI-sr. Dinarte Dorneles, para criticar era termos crus a orientaç&o :< 

do. proferindo longo discurso,
dada à campanha eíeítornl em Porto Alegre, no pleito recente- i na presença dos srs Jofto Oou-'mente realizado tio Rio Grande do Sul. í |art , Manoel Vargas, sem far.eiO direito de critica é legitimo. Ninnuém o discute. No caso, , , . .
porem, e de se lamentar que um político da rcspomiibilldade do ; umaT *° r«erencia ao nome oo
deputado gaúcho tenha fornecido * Imprensa copia daquele do- •*¦ L'0"2 Brl'*J°,B candidato do
cumenio. anten mesmo de chegar â.s mãos do destinatário, a i Partido à Prefeitura.
quem caberia |u!ga- da convenlíncin da sua publlcaç&o, de
acordo com a éf.'cu partidária e com as normas dn cortezía.

Melhor faria o sr. Brochado

Nfto satisfeito com esse silèn-
cio hostil, passou o 8r. Brocha-
do da Rocha a combater aberta-
mente a candidatura Brizola.da Rocha em ficar calado Jo Cftmpjir,ha. o seu primeiro con- I mente a candldRtura Brizola. a

que vir a público, de modo tâo tat0 com os dirigentes do PTB Ponto de transformar a sua te-
cdnfellz, veiculando coisa» que I foi na tnauKuraçfto do e*critó- I sldência num verdadeiro cen-
em nada condizem com a ver- i rio de propai>«nda do seu ir- I tro de propaganda do adversa-
dade Quando 8 Sbicta chegou j mito. sr. Oenildo Brwhado da ! rio do partido que o elegera
a PórtO Alegre, por ocaMào d.i I Rocha, candidato a vereador I deputado federal.

MISTIFICAÇÃO CONTRA O PETRÓLEO NACIONAL
Como prevlraoa, entre^ul-ilas e comunistas. Identificados noa | queira conhecer o problema do

propósitos de que o pais nao aa emancipe em relação ao petróleo, i petróleo, no Brasil, os dadoa In.
reagem de forma irrefletida contra os projetos de leis encami-
nh i.i... pelo i,*.«-<iiimi au Congresso Nacional e destinado» a
haròititar «> poder publico a reaolver o problema d» suprimento
nacional de combustíveis liquido» e lubrificantes. Os fuud-imcn-
tos «eguroa daa proposições do Governo deixou-oa meio perplexos;

¦3t_ J^mWÊÊm HLi^^s^H

^.aBMt^M «V f% V iéf*

a^aW. «sâflafl

^LW ?*»«H I

^b «Bihí

*3BB> yHm^^M

diu maior reflexáo e levou-oa a assumir atitude de todo tnauaten-
tável eta face do.s fatos

Para oa entregulsU», até on-
tem o argumento contra um mímica por um Governo con»-
empreendimento nacional Ue ciente das nu responsabilida-
grande fôlego, para resolver o des, o pai» nada tem a temer
problema do petróleo, era o de A prova provada dlsao. está

Quanto à*> críticas, que diz ter
feito !«. maneira como foi con-
duzida a campanha em Pór-
to Alegre, jamais chegaram ao
conhecimento dos dirigente» do
PTB no Rio Grande do Sul. B
é sem duvida lamentável qua
essas críticas sò agora, depois
das eleições, sejam divulgadas.
Era la, em Porto Alegre, a nfto
aqui, no Rio, que deveriam ter
sido formuladas.

Em suma, o senhor Brochado
da Rocha investe contra os
seus companheiros, no momento
em que o PTB sal de uma luta
memorável. após conquistar
uma grande vitória eleitoral. A
agressão atinge, nfto .«.monte os
nomes citados, na sub allcanti-
na. ma.s também aos *0 mil
eleitores que sufragaram na» ur-
nas os candidatos trabalhistas,
garantindo ao PTB a maioria

dispensável» á compreenaáa de»- dos vereadores na Câmara Mu-
se problema e doa aieisa de j 

nícipal de Porto Alegre.
ação de que necessita o Govêr- | Evidentemente, a Comlssfto
no para resolvê-lo. Alertaremos I Executiva do PTB do Rio Oran-
o povo, deaaa maneira, contra '-•'' do Su' ¦»¦"' P»dc ficar indlfe-
a campanha de mistificação que rente á. insólita atitude, • o seu
oa entregulata» e comunistas pronunciamento será com certa-acabam de lançar, para que m j za punindo o agressor do seunosso paia nio tenha petróleo. I próprio partido.

que o pai» náo dispõe de re-
curto» financeiros para levar

Justamente na admissão de em-
presas estrangeiras organizadas

avante tal tarefa O programa c rm funcionamento no pai»
governamental velo comprovar,
porem, que !*,-,«> náo seria em-
pecilho real á ação oficial, ne-

nhum motivo prevalecendo, por-

como acionistas da Petróleo
Brasileiro, S. A., ate o limite
de :*0 000 açóe», ou Cr$ quatro
milhões, neceaaárla á solução de

tanto, para abrirmos as porta» problema administrativo da au-
àa empresa» estrangeiras mono- bscriçáo do seu capital Quem
polisllca» Dai a impossihillda- souber aritmética que calcule
d< de oa eatreguiatas manterem o que Isso representa de "peri-
a linha antrrior e. agora, go" para a empresa mista na-
acusação assacada ao Governo cional. cujo capital deverá atin-
de que pretende captar recur- «ir CrS 10 billõe» em 1956 .
sos da Nação para serem geri- j Fazendo desse detalhe o seu
doa peloa trustes estrangeiros, cavalo de batalha, os entreguis-
T. nessa atitude passam % con- tas mostram quanto lhe» está
fundir sr com oa comunistas, falhando a Imaginação Eles,
por sua ve», apena* interessa- que desejara tudo entregar aos
do* em transformar o proble- tru>.tes estrangeiros, apresen-
ma do petróleo numa bandeira bm-K como defensores do Inte-
de permanente agitação poli- resse nacional por ta». forma
"ea "ameaçado". Pretendem tâo só

A realidade, porem, que irá mlstlflrar a opinião pública,senuo compreendida pelo povo.. para que o» projeto» de lei»
carente de fonte* leal* de in- , propostos pelo Presidente Var-
formação, è que os trustes es- . gas sejam retardado» na sua
trangeiros do petróleo não te- marcha no Congresso e, conse-
rio nenhum i ensancha para to- quentemente. se retarde a aolu-
mar parte ativa na exploração Çáo do petróleo em bases na-
do petróleo brasileiro. *ie orga- cionais Aliam-se abertamente
nizada a empresa mista propôs- aos comunistas, portanto, queta pelo Presidente Vargas De- também pretendem retardar
terá a l nüo de Inicio, a tota- quanto possível taf solução, a
iidade da* ações da empresa única capai de emancipar a eco-
mista. * jamais poderá deixar nomia do pai» nesse »etor ?!-
de possuir pelo menos SI por tal da aua atividade.
cento dela» Com interesses Ma», a opinião pública não
perfeitamente Identificados aos será mistifieaita dessa forma,
do Governo Federal, os r.*tado«, em proveito dos interessados no ,
o Distrito Federal, oa Muni, l- retardamento do programa do
pios. os Institutos e outras au- petróleo, elaborado pelo Govêr-
tarqulas deteráo, ainda, pelo no do Presidente Varga» I:L-
menos 20 por cento do» votos TIMA HORA. além de promo-da eruprésa mista Temer que ver o debate público do assun-
os trustes venham a dominar os to. divulgará o» fundamentos
N por cento restante» dos vo- desse programa, para conheci-
tos constitui, nem mais nem mento do povo A partir de se- :
menos, acinte ao povo brasilei- gunda-feira próxima, tu sua se- :
ro. que estará representado pe- cão especializada para os assun-
lo* acionista* particulares to» econômicos. ILTTMA HO-

Orientada na sua poütica eco- BA porá a« alcance de quem

r
A SITUAÇÃO

NO

RESERVATÓRIO DE LAJES
A precipitocõo dc chuva» not vale* do* rio*

Pirai • Paraíba não tem sido suficiente para evi-
tar a decréscimo do volume dogua no Reserva-
tório de Laje*, continuando, portanto, a ameaça
de quat» completa paralisação da Usina de
Fonte*.

Para enfrentar a atual crise é necessária •
máxima economia no consumo da eletricidade.

CIFRAS REGISTRADAS AS 15
HORAS DE ONTEM

Nível do Reservatório
Reserva atual apro-

veitável 
Reserva aproveitável

na mesma data do
ano passado ....

Diminuição durante as
últimas 24 horas

391,81 metros

31.824.760.000 litros

137.110.920.000 litros

612.340.000 litros

CONSUMAM MENOS ELETRICIDADE!
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Okifnltava

As barcas da Cantareira jo-
gani muito. Mas não jogam
mais kl a turma rio.» fun-
dos rio 2.1 da rua Daniel Ca-
inaráo (E. de Dentro)! Ali é
prá kem kizer ver. Dinhei-
i-o pra perder na jogatina não
faltai O ki falta é a Policia.
Mas era o ki faltava ki não
faltasse, heiin, general?
Olha :

Olha Sr. Prefeito.! O se-
nhor parece kinão ta olhando,
heim? Vamos deixar disso
com a Rente! Há Ui dias pe-
dimos pra olhar cano furado.
rm frente ao 59 da rua Cal-
rias Barbosa. Ninguém foi
olhar Resultado, em vez da
preciosa tá saindo só rindo,
agora tá nas gargalhadas e
ns fuleragensl E tem uma
coisa: a turma kimora lá tá
dizendo cada praga! lh!

Ai. niuxingas !

Minha gente: os diretores
da fabrica Hosita Sofia mia
Grraru.ia 16, Kosmos) além de
cafangudos, são das muxin-
gas! Agridem seus emprega-
dos como se o mundo deles
fosse! Não vê kitem lá deze-
nas de empregados sem a le-
galização no .Ministério rio
Trabalho. Alfredo Barbosa rie
Oliveira foi ali e deu parte.
Quando voltou apanhou ki-
não foi brinquedo. Kimisera-
veis!

Não solln !
Os servenle.» » mensagel-

ros rio DAS!1 tém direito ao
recebimento de diferença rie
vencimentos, desde 1B46. Be-
quereram o pagamento. Foi
o processo pro funcionário
Maior de Oliveira, do Mini.»-
terio da Fazenda. O homem
porém è kirruim. E' da.» pre-
sinas. Não solta! Ao Mini.»-
tro. pra manri.T- dar um pur-
ganle bem brabo pro homen-
ziiih»!

Kiiirnçn !
Da.» 18.1*. à.« 19,40 horas de

quarta-feira, o Irem 2,'í iDeo-
doro-diretoi esteve parado
pra cuspir, em frente à es-
tação rie Lauro Müller! Por-
tas fechadas. Srmhoras. velhos
e crianças aflitos, vendo-se
na contingência rie saltar pe-ias janelas' Do lado de fora
a turma da Central fazendo
um verdadeiro Carnaval
• gente assim! i, achando gra-

Ca na situação vexatória por
que estavam passando as se-
nhoras' O senhor também ta
achando graça, coronel Eu-
1-100-"

**•»¦»¦*»»••«•»-¦'*••¦»»• ê*e\4* ê++m*m*m*4*+4*^»>wi

Lá se vai, • •

Nio é a primeira pomba
seordadinhs da Silva não,
minha gente. E' o l.°"ano le-
gislativn da atual Cèmara dos"Vereneadores". E o Metra-
lha, kinfjo perdoa os boas vi-
das, exclama: "Nada feito em
favor do povo! Apenas pios
funcionários municipais foi
dado quase tudo! Só faltou
sele dias de descanso sema-
nal pra turma! Mas é bom
lembrar ki a soma de votos
apenas do funcionários não
dá pra eleger 50!". O da gen-
te eles não levam mais'

Cabello & Cnrera
"Diana Caçadora", cheia

das papagaiadas, diz: "Só os
trouxas poderiam acreditar
que o Cabello, entregando os
bois aos frigoríficos, estava
beneficiando o povo. Ele tá
bancando comprador, a servi-
Co dos frigoríficos, pago pela
União! E' melhor vir um Ca-
reca. porque o Cabello não
venceu os tubarões... E. nn
entanto, muito se conseguiu
Sem ele teria sido muito pior...
Gavião mnlcr-liitlo !

Minha gente. O dono rln fre-
je ria rua do Carmo. 193, além
rie gavião rie meia tigela é
malcriado com a freguesia a
quem explora até a alma! An-
(contem, ns leitores Policarpo
Creder e Norival Leite Suisso
foram lá. Água não havia.
Kissujcira era aquilo! Pedi-
ram. entáo. água mineral, que
o gabirú cobra a 70 centavos
o copo. Veio um copo sujo
com dois dedinhos de água'
Protestaram. Resposta: "Não
queire? Intão!.. " r. jogou-a
fora gritando: ".lá sai kivãn
se keixane á ULTIMA HO-
RA"' E vieram mesmo, seu
coisa! Fiau!

Prá cies lambem !
Todo o comercio, pri da-

nação da represa de Ribeirão
ria» Lajes, se enche nestr mes
dc dezembro^ Kem trabalha
pios negociantes* Kem os
ajuda a se encher? E prá eles
nada* Kivenha abono de Na-
tal pra eles também! E' mais
ki justo! i baseado cm suges-
táo de "284").

Sim & \rfitl
Esta r a terra de começar,

sim. Acabar, não! Tudo por-
que. minha gente, a turma ria
PDF anda caria vez mais cnm-
bafa! Vejam esla' rua dois se-
lor 4.1. no IAPI ria Penha. Nos
fiuidos do -in abriram um
grande buraco '"deste tania-
nho'"i, para fazer uma fos-
sa. Há quatro meses ele tá
lá. cheio rie água podre e em-
balsamada! A Turma rir Saú-
de rqua. qua. qua1' ria PDF
vai lá. Olha. Cospe em cima
e vai embora! Kikalor, heim
Dr. Vital?
Uma Kiboc

Não precisa correr, minha
gente, Nán é nenhuma "ela"
não. E' nosso leitor Antônio
Marques kivem com esta ki-
boa: "com o tempo e o di-nheiro kigastaram com aconstrução rio estádio rio Ma-racanS, podiam ter provlden-ciario a edificação de unia boarepresa, não é?". E'.

-» ^- ^r
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OS INGLESES SERÃ O
RECEBIDOS À BALA

A Ordem Transmitida à Policia de Suez — Violentíssimos os Ter-
mos da Ultima Nota Egípcia — Tempestade Sobre o Cairo

Tá Isente»
"Os guardas civis terSo dl-

reilo a 2 botinas e a dois uni-
formes verde-oliv» por ano.
E, de três em três anos. a
um uniforme azul" iDo re-
gulamento da Policia Civil),
Táo vendo? Mas a gente viu
pior! Ontem, um guarda, aqui

CAIRO, 8 (AFPi — O govêr-
no ordenou a policia de Suez
?tara resistir a qualquer ataqu

i que venha s ser desfechado- contra ela própria ou contra a
populnçfio civil egípcia.

CAIRO, 8 (AFPl — Os sol-
dados britânicos empregam

«* balas "dum-dum" contra a po-
i pulaçâo civil egípcia, procla-
j maram os Jornais "Al Ahram",
< "Al Misri" e "Akher Lahza".* Esses jornais se apoiam na
J nota egípcia entregue fl embnl-
» xada britânica nesta capital em
% resposta ao protesto que o go-

tava de meter dó. coitado! * v*rno britânico havia dirigido | cos". "nlos votados «o despre7.o
Até a Luz dei Fuego teria s anteontem ao governo egípcio
vergonha de andar romo ele } " «spalto °01 acontecimentos
tava! Tinha os ossos e, em t àr 8upz-
cima deles, a pelei Mais nu- } A not" "íipcla declara, com
ria' Credo! * efeito: "Forças agressivas bri-
... J tftnlcas, ao abrigo de seus car-
Kipresenre } ros blindados, dirigiram logo

Mais uma sobre abono de J nutm° úe "">«>«"indoi-as e
Natal dos funcionários le? í ^SS^hlSS^ „mP1«*MHei-ai» F- h„ i r-  5 morteiros. Conta-se. que solda-¦'" " J- Casanova, j „„, brUflnlcos ,m Bu„ aUl,t.

í ram balns "dum-dum", cujo
j emprego é formalmente proibi-
2 do por convenções internado-
í nais mesmo em tempo tle gurri-

ra".» Mas a nota egípcia nfto In-
slste nciisn acusação alem ria

! medida, arusaefio essa que, diz
» ela, "é objeto de um Inquérito
» e se vier a ser provado será
{ imediatamente levado ao co-
J nheclmcnto das autoridades in-

mania e de Suez pejas forças | nizou por completo, ontem à
noite, as comunicações desta
capital, que está sem telefones
praticamente e com o serviço
de bondes extremamente redu-
zido. Em vários bairros há ca-
madas de lama de várias po-legaria» de espessura. A nol-
te passada foram suspensos os
serviços aéreo» do Csiro. porémhoje pela manha anunciou-se
que os mesmos tinham sido
reiniciados. Os meteorologista»
dizem que ess» temporal, quefoi acompanhado de violentas
trovosdss. é tim dos piores Járeglstrsdos na capital egípcia.

britânicas » a proibição para
iodas essas forças rip penetra-
rem, de agora em diante, nas
cidades da zona rio Canal.

Essa nola, uma das mais vio-
lentas que o Egito enviou à
Grã-Bretanha desde o Inicio
da crise, está cheia de expres-
soes romo: "soldados britânico»
sedentos rip sangue", "as forças
brllftnlcra» não .satisfeitas por
já terem ensangüentado duas
cidades egipeias", "atos de
«gi-estiâo criminosos", "atitudes
ignóbeis de militares britâni

leipergunta: 
"será. ki. em vez

de abono o presente de Natal
kivamoi ter ò a falta da ngus

ria luz e ria manteiga?". Em
compensação a gente vai ga-
nhar bois kifalam guarani t
castelhano!

Comidas

tmn

do mundo civilizado", "vergo-
iihosos massacres encorajados
pelo governo britânico", etc.. A
resposta egipeia foi dirigida a
mi Ralph Stevenson, embala-a-
dor britânico, cm face de um
breve protesto de 10 Unha» que
o diplomata inglês entregou ao
governo egípcio e no qual lan-
cava sobre "elementos ds po-
pulaçfto que encapam ao con-
trôle das autoridades egípcias"
e sobre "certas unidades da po-
licla auxiliar" a responssblli-
dade dos ncontecimrntos regi»-
irados cm Sucos nos dias 3, 4 e
12 passados. O embaixador afír-
mnvav "Diante desses ataque»
riclibei ados e nâo provocados,
as tropas britânicas, que cum-
pilam seu drver normal, foram
obrigadas b se defender",
VIOLENTO TEMPORAL,
NO CAJItO

CAIRO, 9 iUrgente (U. P.l

RESENHA

MINUTOS
* Pele primeira th bo decorrer
dos unimos irtrnt» tno» um chefedo soverno «lem»o foi recebido noPalácio dr Buckinghsm. D» fato,o rei Jorge VI palestrou ontem dtl-rsnte 3J minuto» com o chanceler
Konrsd Adenauer, recebido »m an-(tiniria «epeclal. — (LONDRESAFPi.

Minha gente, a pararoca d»
pensão da rua Silveira Mar-
tins cento e trinta e pouco(impar) é gororoblca, T. co- ; ternac,onllll rompeteiuesme, ai, e sair correndo com} A nota ,g,pc,B ,.,.,.,
?So famhém ^'nf"' , -r"" » eVSCUaçáO ide Por. Sald, de Is-sao lambem e das pichilin- 
gasr não tem asseio Os em- j
pregados estão reduzidos
expressão mais simples: ga-nham menos ki o salário mi

a.^sSrSI• 0u'r« «-ap»*»'! «Io Velho Mundo
seado em queixa de Casano- »

¦A "Rainha do Verão" Visitará Paris:

Dos Lambanças

I * .1» I » 41 hor»a fj-je nio «e tem
j noticia» de um atuo -'DC-3" nor-
. t»-r.merlr,ano. proredente d> Afrl-! CS do Norte » que se dirigi» paraa h««p aere» d» Bentwatera. no II-tomi oriental brlunleo. SUbe-seaprn»s que o aparelho conduzia a

Violento temporal riesorgs- í bordo a equipagem normal. —
 * 

I ILONDRfcS. Ar-P>.
Onifrn pi*l> mt\nht o %*n*r*.\laauhover, nepoi» de eonferencur

om o» quatro cirnUílsr. atômico»
americanos Oppenhrlmer. Du-drldsr. L»url«ton a Whltman. arla-
toU«M com o rom*ndiin** tí» ítíh-
c»o ianque, general Cur!!»* E ht-mar — iPARIS. AFPi
* Os destróier» brltaniro, "Cor.i-
ii»' e "Atlneourf rarpsrem ontem

O dono do prédio da rim
Sofia líi i Estação rie rtinchue- l
Íoi é das lambanças r meti- Jrio a tubaronadas. O danado Jtá cobrando tabiqur a mil í
cruzeiros e fazendo uma ren- {ria mensal kidava pia cunprar }prédio Igual duas vezes por }semana' A' turma cambaia 5

$ Para a Mais Votada, um Automóvel Super-Luxo
» e. Para a Segunda Colocada. Uma Viagem a I f« Por' s«Td""i,'ar» L»^»íi7iu.''ím

,. ... Mslu, peimanerendo n*st» nono> l I., 11,........,1 f\..i _ ij ' • srr • », Maiu. peimanerendo n*st» porto
j Hollywood — Outros Prêmios Valiosos —As Nor- "pe*»** ° cruaujoi -iiremooi-» o
\ mas do Sensacional Concurso de ULTIMA HORA ! SKíur o"-ocíSSÍ»/^Irokr

í SA1D. ATPi

UM DRAMA DE SHAKESPE^Rp
NA CÂMARA DOS DEPUT^s
ter MíSSK^Sa^^ r^
ssrrS e\f:canto u pá?,na- * r^elt<> Sf*È! fe*
^.r„r;.Vocé *fllmou ine eu sou capas de vir à Cam.». »esmarte ns cinta e peixeira ns mío... "-«msrs d« jj
.„„J~ Fo1 ím 1,co'™*S*"i s sua combatlvidads Wnn.- ^explicamos, um tanto constrangidos. M°nsenhor ^Agradeço a Intenção — rcdarcuhl »mavelm.„,•*nÜ"»**.»1« Pernambuco Apenas quer à íembrà? . \L\ "*'¦
muito dificil. quase impossível mesmo, colocai k \<„** V» 4

»ir,H?^nte 
d*. Uç4oL Pe-VinUmos entAo com a hurniw^-ainda nos resta, velhos e impenltentes pecadores o.-7 „dí V»E a pelxei,a Monsenhor? A citsçío estA SruP 

S°mos:

o ,7: Qu»nto k Peixeira, esta correto — concluiu o nraatn.Psrtldo Democraia CrtsUo. uwvuu o prtsl(jtmt da
Aqui fica, poi», a nossa retificação.• • »
O deputado Osvaldo Orico (PSD. Parái lá »,{4 t-,, ,a>»jtta» Jo%^^á£ SP

í{Snrn:,dfcru^s,:lr'- 
' **r "W R^'-^ %

r> A^6*t* propoi-içao. o deputado Fernando Ferra-i fPrti »Grande do Sufi apresentou emenda, criando ürr L .;IB •» ¦»
mio. na mesma impoMancia. em favor da cléncai 

Se8Undo P*
Em conversa com os colesss, o deputado jore» t,sfirms que esti Inclinado a spmentar siibítu-itivf rÍfcVd*msndo a emenda do deputado Fernando Ferrari num*»"'^0;-projeto, livre e autônomo do primeiro. «SundoA dúvid» e«iá na regulamentação dr ambos w Br*»iDeve ser dado o prêmio de literatura ao melhor eíf-n-?10'me hor livro do ano* Deve ser dado o príntío de rVÁn,, ' "'

maior cientista ou ao melhor trabalho cientifico rio ano"Enquanto se demora  -..*...-.-
Udo Jorge L
parlsmenur.
Hamlet. enqu
ga nem mesmo ao Pit.-.cipe da Dinamarca7íaí"às"vcze.» r

f. a. B,
ETELVIJVO LUVS FOI CONTRA

Confírmou-te a p'e!-is*o, tio fácil, que aqui fUemot víeadai no rncprmnuno corofno ««naioriol. o prouó,ri(0 g„ „,','yde 
jctoluçto a;:e manda gratificar, com Um mi, dVitffl?oi /unetonários do Sternariti do Monroe. A meteria aâo rfí.7?1tou, porém, em branco» nuvens. A opntíçêo de a!o-ooccldido» nmorrar-

doi
do
rito o Êxertiiiro fjnietvlrnô dvtáttto'icòno^ice?™Â ?£ourar 0 frrre dirintiri-çao do» prorii.ío* ettencic.it ao ron."Foi nm deotfe qcodrmico, ttte travado em fdWa»

¦'*» so
nc»» iiuviaa snasesperesníi o r*,-•cerds alonga a redação do parecer Nesl«e HraV*que esti ainda no prólogo, ele vive o nJr7?ar.m o deputado Osvaldo Orico nu. „»0 ds.., 

'Z.*

t homrsiirridlooí fli-irrauo debait por dua, horas Dum fin-.,, ÍStOt. nesta rétpeta d' enrerrorrienío do período legitiatv-o „„.ia lantoi proirt.s of/vordam o-idomcnto. fricliiítt-e 0 cie «ti•***n »t t' ,-^.j- ... ;* ;..«-. •_  i... ** M"* *»-¦,„

poplllflr .

ria DEP. pra tomar juizosi mexer! Kidiabo' í
Dinheiro nn» postas

Naria disso kistáo pensan-do. F.' a Caixa da Light. Br-
gunçritlca ria Silva. NSo tem
naria' Só tem muita nente ga-

nas costas

A "RAINHA DE VERÃO" ALÉM DE CONHECER
PARIS VIAJARA' POR OUTRAS CAPITAIS DA
EUROPA — EMBAIXATRIZ DO RIO NO VELHO
MUNDO — NORMA DO CERTAME E PRÊMIOS

nliiuirio dinheiro

S Cfttea-n aberta', no «. ° nnctai rio |
5 adiilelo d» ultima hora, na A\r I
, nlda lJie,i<lriile Vmn, ,,, I B8S, dan;7 7 Ai 14 iinti,!. mi IntciivAo* par* o
, »»n«,ii-|oii«l e J» vltnriosi. com-urnn ;

para eleger » "Rainha riu VerSo". !
,, F. hojt, lá Iram era vr>moi .-»* nornim, ,dos Iraballiariores' Hii um més » ''"^ r-agerao rsir strtamc rir beier» r :

o motoi-nelro regulamento í '"«""• r-'-i«:
i-IR-l. Osvaldo Oomes. foi IA \ ¦• — o concurso pnr» a «lelcAci da
requerei ralo-X para sua es- ( 

"R«iiiii« do V»r»o" >n» aberto
posa NSo tem filme' EsDe- } 

*<"<ri«l';"!i>lr em io dr dciambro ;

ati hoiehem^ 
U "T?^ ^Z^T^Tm^tl

ate noje. embora se trnt. de ) rir m.'i2
bl — A '-Rnrlnli» rfo VejrRe" »ns '

»l«tt« por um jin I t*-»p**clfll ¦
iiile«i«ri.i por artistan plíatlrns,eii«eni.»r«s. educadoras, jornalls-

RI

Kljl).-<ril„ VI.T1-

caso de urgência! Ao Minis- Jtro do Trabalho, mais ki de- >
pressa'

Drvi f 

* 
-•••' Ut 

t »uior|a.aM _. 'dentre

efesa do Plano Schumman Peo Seu AutorR°°S£kaPARIS, s (A.F.P.) _ Falando ««-a** ^ w w I IWtül ra pUbi,c»rá dlriamant*.
ninem por ocalllo do< delialei naAssembléia Nacional nuhrr o pio-.leio <lr lei niiioricando o presi-dirnio tia Republica a ratificar oIraiado Instituindo a lomunirlarir
européia do carrao e do ai;o. o nu-nlslro dos F,str.ingflro« llobsriSchliman protestou ronira ai rrl-Mira.» qne lhe foram feita» pormembro» do R.p.r . «e/jundo o,Oii.ilr; o Prirluinenlo lerla a» -'niíos
ligadas" pelas conversações Inter-nacionais iniciada».

O ministro reafirmou que asIdéia.» relativas .*» comunidade i.i,,evsencl.ilmenir francesas. "A Eu-ropa devi- nnlr-se n'o por pn-lavras mas dr maneira ronrrela r
permanente" — disse ele — "Era
preciso ousar. o plano se tor-nou um tratado, assinado por sei*sovemos representando 155 mi_Uior-s de habitantes Nada nesio t.„,plano ,\ comunidade de nrlsem france^,',"","'mun, ao, negociador., Toda, a, aSSStl 

"'l'..

Nova Diretoria na Escola
N.u-. dc Educação Física

No Rabinete do Reitor daUniversidade do Brasil serárealizada às 10 horas do proxi-mo dia 11, a soleiudarie da pos-s*e do professor Peregrino Júniorno cargo rie diretor da EscolaNacional de Educacfto Pisica
O Ministro '

™™J. ">•«*"» Meai O iratado „io , umiimpro,,,,,,,,. r „„„ Bonilrus4o , „,,„, M- um
!,™7. ,* i'"'' r""'rll"ri'-"» NSo eslsie preredenie» druma tal empre,, a obra »r situa acima do, partido»"bcnuman ai»ejurou. rm «eeulda. que os nhjeil-vo, MonAmlcoa .er.lo atlnetd mianro ao, ohletl-vo, político», o principal e a melhoria da» ralaçoe,rranro-alem», T preciso, pela fusto de Interessei.evilar inolivo, d» Conflito".o ministro dos E» transei ro, continuou: — "Ainçlalerra conhece o pesar qur nos Inspira ,„„ »|,(-

.ei. ',' su, eu compreenda sua» dificuldades pi|.
ôoú^M J"s'rl*ri >"" «ntendimanto com a futura'"'"*'¦ No,i," ""f"0 "rí ° m"lhor «'-'"menu,com relacSo ao» demal, paise,"

.i..^'."?',* deJlf,mol"tr*r «"*'»c*o P'i« próxima vi-sita de Chnrçhlll e Éden , Pari», .Schnman concluiu:
_. ~ '*nrle, diante d.- vo» „,„ te,to concreto,¦•*•'»-« de uma etapa que .onduilra a outra, eu-
rel,rin°.n"rI Tn"a ,lll,er,Ia«' âe apreclai-So com
ordem ii,'" !'n,,,, ,"lA' N,,n''«'"» prr-orunaçao cieordem militar Inspirou e,,e plano, concebido ant»,
alterou depoll Vo». que n»o querei, nem uma Eu- i

^l'«»'*.i«;,,;;)ffj"'*,nlr/'m '""« Europa ..tagnada, ...to¦« in* raciuareli e,ia oportunidade que pode .er iinic»'.

r **«-— *Sl f

nlr a

Horário Corrido Para os
Bancários só no Ano Que Vem

dr
110-

Si — O "Coupon" para ,er v»Hdo
como voto devei» inter o nome jd. candlri»!» em oinlla legli-el ed» entidade a que pertence tclu- !
tarqu.»-t. repartição, etc. ¦.

• I — O -Coupon" nio podei* ser ¦
b». cnlésio, (irmã comercial, au- jrasuiado, nem lasjsrlo, paia ler;valor como voto.

f )— Depois de pi remindo, e'Coupon" devei a vei depositáriomini» rias nina, unulada» porULTIMA HORA na, praia,, «,.«ciciacoe», clube., autarquia», co-l*e>oi, ou nai uruai rie ULTIMAHORA li exlstcntei oo Rio e emNiterói.
«I — Serio admitlil». ,i candidataiavulsas, um» * er qur apresenta-da. poi um (,'iupo mínimo decmquenU eleiioie»
h) — 

Ç»d» um, dai candidata, dever, oíeietei oi requisito, mo-' Ioj para representar,
Inequívoca, a "moça

MA HORA
kl — As cinco rnnctidatai tnali vo-

t«<i*(f dçjtfilfti Ao perante um }\\t}especial, qur elegei» » -Rainh»
fio Verfio".

II — Ficam desde Jà axecuradoi
*, candldat», mal» votada, o, »e-
«ulnte» prêmio,:qu» obtiver mal, votava* um
prêmio especial: um auloinfivel
(U* pasfielo.
4 mal, votada alé o sábado an-terior ao CairinvaJ umn iiqut*-erma lanuila, -Trlnce»» doVerto";

"Rainha do Veiao" v-i»»»,,, ,Pau» r uma »*rle de outros pi»-mio», qur serão anunciado, nodecorrer d,.» npumçftw
ml — A contatem dc voto, f»r- I•e-á na presença de repre*«nUn* Ite, rie clube,, as»ncl»i-oe». enll-dado,*, repir-tenijintef de UL.T1. |MA HORA. Qualquer impugna-

V'o devei* tr.r («imulada lme- !
diaiameiitc i Comiuao Apun- !doía.

j nl - Ao »er (eita a Inscrição, a jc.nttldata devera drrlerar ,eu I
nome por extenuo, «dado civil,lo.,de. nacionalidade. piotia«»o,endereço e locui onde trabalha,

OI — Re»erv«jse a Couii»»»o doConcurso o direito de r*cu*a d,ilitcrlcAo de conrlldalai qu» po,»,im merecer reatrlct**! de oídcmnroial.
»1

| * Anuncls-se que a, forcas romu-
I riUtas rlunetas ocuparem Tatun»1 o ultimo posto d» caravanas d»
| e»tr»d» que crur* o Tlb* em dl-
| receo » Indl». atinado «p»n«, »20 qullomeiro, a» frontelr» entr»oa doi, p»l,e» » ond» •« r»riigi«ra
I o Dal»l-L»ma »v>o» a sua fuga deLha»»», em principio* deste anoCom a ocupação d» Taiung. o»rtilise»»» ,. , s„ ,, ,,,,. verdedelr»

ractel, de poatoa de controle »oIruiRO d» unlc* »»tr«d« r-omerrlalUbetan» ~ (CALCUTÁ'. AFTI.

perirroío tvrqnitcaíao do» nnmdtieoi /ur.ciondríoi do SenaclattUicaçio 1160 4 nossa; e r/o tr. Melo Viana. que /«io* l*te.-e, em defers do "nhono de Satal" disfarçado «ot,Tnênra do pagamento de tfn-íc-o» e-rtroordindrioj. Foi tambéfriT»pre,r.l(3T,!e mineiro quem falou em bi-antlri.e-.io. parou. „otactilio je o» «ertidorr, do Afonroe e*fío. ou nAo. ,7'evci .,'.j.otnto oo, runciontirto» Pdblicoi. Sustenta <*le cur h*o .nt>te por.lo de vista, otietmou « ,-J« rr>Hi,.H,/„ ..,.,.!-. ,'•otieimou a ,-,ia conlieddo refóriris ',
rir",???,?. J?*J"_ \r"«,?°ret nâo ttfa*n t-iíalicio» e cJieman.Js..» '.«mim', çnr nnirro por um momento para dr^i» drtiparecer... Mo, deúremo» de Iodo a refdHca •¦faUmdèe-f,
I-eifi,, reria-bliceno mineiro, para reconhecer o que i .>!Wr-*- „bondoso» -pai, aa /Vlrio" oeeiforom n „ri,M-li..i„ „.. -.,,,)
ciondrio» daQtiein Com dando-lhe» o rjue ao /tinciorsolur•¦¦"¦¦¦¦"•¦ et 

Ti.
çretarío do ieinrio, romo a do Câmara, tia Stttdnómo» 

' 
pLf««o. não »e reBein pela rfr;rfl grral, mas pelo tOnlortivil %íirnenip domttlíco .íín í-rbtrrfijriío, eo*(M»m». Ainda bm

* O m 1...1,, ,•„ ,,.,,.„, 6,
pitll, «uriiri Vlrhlnski. ron-ferenclosi nu ir ¦•¦ , lafrlr <u-ranre mali de mel» hora «omo atual presidente da »,-Assrmhlrl» t.rral d» OM,
l'»dill» Ner,«. r.»sa ronle-
rencl». rr»lt,»«a pouco ante,do Inicio do, Iriaatho, da
tomt.Uo do, Quatro para odesarmamento. v»rtou sokr»
as propoitftl ai>re»rnt*d** (>«r1'adlll» Nereo para ,.-.,.,
ro mo lmpa»e do, -nig
íour" em torno dtoiirle pro.fclem» — ll-ARIl. Al P).

rjue ofto Dotei ,r levantaram contra etut tática ribilir.ailton ntini ab» r de fim de ano ençurralnd,, no Monrc-f." fvj.,njo esprcicl e prnpno t,«. u,.r,io, «» luanonancu que eem. Enjre 01 que etliveram eontra m .tiao-aberro írriaiorial
¦ r"f'.a J'" *,'K>'*r<» públicos!, encoriira-í* o sr k,«MuMus, )' 5rcTetd-ío O »e«ador pernambucano nao teve cMè'.nidade de manífe»for »r« tolo. porque pre.ídia a ttttioinoiriento em Que a woléHa era apro.ad». Abordado pela rrser.tapem di*»i» ;0r»ioI. declarou-no», no eníanio, «ue ,* attti»7««te opunha e »e vp6e 4 gratificação, Convém, dr resto. *r\ct*ntrua nora. que náo 4 'rHfads ma» 4 alga meíancólica, com u-i,tpolatri-a de cpt-w*o á arilude que assumiu, na Serretsri* <iòenaiio detd* a primeira livre ern que Mf|o tf Investiu o ir-f.ador Cielrtno Lint Retificou, ali, rario* abutot * o ier. p„íucorreto e forte, que ot stui patet nio põem en» dúvida. Uin w.• 

ç.ilido a Camaea .Alfa. 00 qtie foca a iru, ten leo* internai IncUma it sobriedade t dionidade <v-,t /ai honra «o Parlam»,brasileiro , n

Desembarcaram Incomunicáveis
os Onze Doentes do 

"Tamandaré'
Nur

rali nece*
dt maneti
d* famiiu carioca

I I — A pnmeii» apuicurso ler» lugai r

O »r. Walter Franco (P. R„
Sei Ripe'. qu». na Comissão de
Tiabalho e. Previdência S .ial

dn EducaçSo em ! ^o Senado, manifestou-se con-trario à aprovação rio projetode lei tendente a instituir o ho-rano único, de íeis hoiaj. parao.» bancários, desfechou novo
Rolpe à pretensão da laboriosar isse dos empregados em ban-
COS.

solenidade realizada ontem emseu gabinete, com a presençade parlamentares e figuras derelevo do meio oficial, deu'poriniciados os trabalhos da Co-missão dc Aperfeiçoamento rioPessoal ne Nível Superior O ti-tular ria p.,sln c(ri Educaçãousou ria palavra em longo dis-curso, traçando o caminho aser executado para a concreti-zacao do Decreto-lei n 29741Uf 11 ue julho rie 1951 e desiK-nando o ,,-_. Anísio Teixeirapsra a função rie Secretário

O parlamentar serginano, per-cebendo que * importante pro-
posição seria aprovada peloplenário, na reunião rir ontem.
pois conta com paieceres favo-
laveis das comissões técnicas
daquela Casa Legislativa —
Justiça e de Trabalho - numrecurso extremo, solicitou que

fosae a matéria submetida »
apreciação de maia unia. isto
e. a de Agricultura, procrasti-nando. mai.» uma ver. a votação
ria tao discutida reivindicação
dos bancário».

Com s aprovação da medida
solicitada pelo sr. Walter Frsn»
co. praticamente, o projeto de
lei n. 144. de 1951, não será vota-
do no corcente ano. visto queo Regimento Interno do Sena-
do estabelece que «, matéria»
submetida» á audiência de suas
comissões técnicas, poderão fi-cai nas mesma* pelo pi aso de >
quinze dias Ora. » presente 1
sessão legislativa encena-se no
próximo dia IS e o projeto »al- i
vo pedido de urgência, não vol-
tara ao plenário até esse dia.,1

Çâo do con-
dia M d,deiembio. devendo sen retultadoaar dliiilt»do. ,,o dl. imediato,•m ULTIMA HOHA

J ) — As damali apuraco»!n»> quinta..-lelra. subsequente,01 mapa, de votado

Na, sindicância» nue venham¦• »er empreendida» relaiivamen-¦ r «. cândida!»» n»o serio lev».-«Ia» em irom, », eondUAe, de for. ,tuna » protlssSo, ni«s lio «omen-!te o eoncalta pe»»o«i dai concor- !rente, no» meios em «ue vivam. |
qi — Clube» e riitidadei oolaUv», ]poderio »pie,entai m»i, d, ;

um» irandldat».
] D - A "Kainlia do V,i»o" sei*

piorlaniad» » "mai, bela mot»"da -mal, l>eia tidade ' do inundae apiesentad» aos cimo i-onll-
nente» como símbolo pri leito d»mulher c»nui» c br«»ll«lra,

; AVISO AS CANDIDATAS'
f.r..e.So 

1 d,o^.^,o"ou^^«o*:odV;*t,^";^lc*.u;. • 'n*o"-unicobiiidad«
"•VA hora. p«i», funclanarlti No seroporto foram a» msrti-

m Aviôo Porticulor, de Miomi o Balem •
Doli 00 Rio - Nem Al.gr*, N«m Tri«,«i, Mai
Apor»-nt«m«nt* Sadio», Aisinofam 01 Cortétl
em Bronco c Tomaram o Rumo do Hospital

Pilotado pckis. inii.to» Huwsrd » Pet* Ruís, stertlssou 110 ar-íoporto do itleac »s li. 10 horas de oniem o avlao ••I^odestar"
prefixo NC-10W U, de propriedade de J M Silvej-lhome e queprocedi» de Mi„ml coriduilndo a seu boido o* onie tripulaniesdo crursdor "Tsníandsre" 

que adoeceram no» Estados Unidos
quando p«r» lá »e dlrísirsm s fim de trsiei so Brssll souel» novaunidade d» iu-m-» Msiüiha dt Ouerr».
Mistério

«parece- Oo Oepartament* <»pec<lii«da.
 PRÊMIOS-

do Veíiio0' 
P"r"'i,,n" Pr*»»o* rio Concurso da "Rainha

Pa\xo'Tra0Zt?iof t'°",ri<'' "m 0UI0""i"" ri' '^"-
Pfl%nirfjm díííftfl„ "'-":. ^nfi1""»". merecer o titulo de

caiu ,ú Jl r 
''n° ' "m<1 V{ai"m ° PaH* « <"'"•<"

xaTtiarídaitT' 
"'" "f0,",>0':"í»1"- co'"° '»'b«<-

Puro

Pd

Po ra a

gem e Hollutfiood, com acoinpaiilianfr-ro o ciiiiritriniii qu» obtlrrr o terceiro Itioar, timo t-ia-""" " B"'»«» Aires, com ncompurihflme;,!);™:;f"iv,,í; ob,'ii''" ° <*"nri° ''"""¦• •"" «'""•'»
WniM.èo J 

' """'"«. mol.ütodo e decorado e»Pe-cioimeníe, por um decorador de renome.

WjUjJ&JfOjZTaTÁto AMAMulfe

SomTõL^ià^. L- |fc,|Cl^i***/l£:;l-*-»*|c|^1|L.|j
¦—ia \

J Nos.'
5 Dep.
í Telc

os algarismos do dia mi..df seu nascimento. ' cs e
Some entre si os número* Hndo final até rcdur.i-ln.T,f.!°! *? resulta-reduzi-los a uma

o seu nume-

nasceu em 2-1*.
Por exemplo, se você

1916 some 2-|-l-|-2-|-l-

2 
<,tf,»i|:I"dr à*.unid»d* P«'» *«rna"2 m,Z- itrual a 4. Este 4 é o número chave eo horóscopo será aquele formado pelasletras constantes nos quadros de n. 4Este horóscopo é valido da meia-noiteo* i*»»*-* a meia-noite de amanhã.

***•¦¦«»«,«. ¦?eee»,.»»,,,,,,,^

As Ades(>et
índice do excepcionslts»lniointeresse, 

que despertou, na ci-
5 ,<rad/\,° conrl,rso da -Rainha do

. < Verão , e«ta n*.« adesões Já re-
J , cebtda* e que sio a* «eguiiues:

w* \ Colégio D. Leme. Colégio Pie-
.Jdarie. Departamento de Turi.»-mo e Certames. Ginásio Sao Fa-biano. Ginásio Alcântara. Gmá-

} «Io Aliomar Pereira. OlnásioNossa Senhora do Brasil. Light,"departamento dos Correios eéléirrafoí, I. a. P. <*., Mon-
tepio dos Empiegado* Munici-

. pais. Standard Oil Companv ofBrasil. Tonelux. Palermci. MÍnui-
terio do Trabalho 1 Divisão Ad-
mtnUtiativai, Cãxsio Muni/, 1A. P. E. C, Central do Brasil

} I. A P. b.. Rural e Coloniza-
} cio. Colégio Belizário dos San-

!» 

tos. Sul Amerir». Cia. Telefônl-
r» Brasileira, Deparumento deEducaçáo de Adultos iP.D.F.),
Texaco, Barbosa Freitas. Muiis-

terio da Educação. U11H0 dosEstudante» do SENAC. Sears
Roebuck, Serviço Nacional doRecenseamento. Instituto do.«Marítimos, Fluminense Futebol j
Clube. Clube de Regatas Fia- :
mengo, Grajaú Tênis Clube, So- jciai Ramos Clube. Orémlo Re- :
rreaUvo dos Funcionários do iPorto. Santa Terera Piscina IClube, Carioca da Gávea, Ame- !
ne* Futebol clube, BotsXogo i

,lo,« recebido» pelo rtpitao te-
nente medico Lawrence Tave».
do Hospital Centrsl d» M»n-
nha. qu* sil se achsv* em com-
panhí* de numerosos enfermei-
ro». com quatro ambulâncias do
seu hospital.

Do ávido, foram o» oan re-
cem-chegado» conduzidos *»
ambuláurlss. Escurecera }á e
tenismo» aproximar-nos pare
palestrar rapidamente cora os
militares.

Ao primeiro contato, no en-
tanto, fomor sdvtmidos de que
nao somente náo poderíamos fa-
lar com o» marinheiro», como
lambem fotografar sequer as
aoibuláncia».

pre**©* qu* nos i>*vreceram d*»
cumeiiUss de 'baixa a hospiur,

PedinVí», então, que o mMiei
nos fofitevesse peto meiu>i tt
i-onies dt>s hooieiu qu» arsfe»-
vsm de chegai

A resposta, mau mu» i«, tí
nstttiva
Aparência Sadia

Aproveitando s proxim-did»,
relsnceamos « vuta p*r» o ta»
terior da ambulância

Junto à porta, um »•.»-,.,-»
oiüiiu o aeu cartão, ftrmacd*;-
o sobre um rádio portátil ç-**
trana ao colo. á lui use*-** tt— "Sinto muito" — declaiou

o di. Tave* — "mat otdriu «Ao 1 um fdaforo pendente ds n.«- Cl
ordens". | dr. Taves.

Temamos ua-.s permtesio do : A frente do graduado. 
"»

oficisl de Serviço no 1 • DUtrito ; fisionomia atuds bem rctK* d*'-
Naval, ms» lambeui ali nio fo- { ramsva t*a*>ctte o companhruu uís
mo* bem «ucedido» j sorrUo surpreendentemente m-

Dlr-se-is que s Marinha «*. ] dio.
tava uiteressada em coiuervar 1 ao fuiido. quatro ou cinco"»*
em muiério a chegada do* seu* ; xanga»" ctóíilsvam vsgsrow
doentes, mamendo-os incomu- r mente na ob*cundade
ulcávei» e impedindo o» foto- !
gisfo» de opeisrem livremente.
Nem 01 Nome»

Junto á porta de uma ds» am-
bulânciat. a Uiiiva que se con-
aervava aberta, estivemos por
alguns eM-asao» momento» pro-xinios ao dr. Tave* que dava
ao» msrtijos par» que assina»-
sem em branco uns cartões im-

Futebol e Regata.». Leme Tênis
Clube. Jacarepaguá Tenli Clube,
Jequiá Esporte Clube,.
Aplausos à Iniciativa
d« ULTIMA HORA

Exaltando á iniciativa de ÜL-
TIM A HORA, o sr. Aruttde*
Calhelros Neto. diretor do Fer-
viço de Salvamento das Fiai*»,
leve ensejo de fsaer as seguiu-
les decla rações

Foi quanto pudemos ter *áx
nosAOí maruiheircu que idsett-
tam dos pulmões por nio a* •*•
coutrarem pteparsdo» par* ta-
frentar os rigores do unt-fw
liurlt-alirci uaiio

Rumo ao Hoipital
Em rjoui.0 a uiiuit* '.;.'* '•'*

fechada, os enfermeiro» P»~
. .-.ein-se a postos e *s »n.í>--
lânciss. uma a uma. detx*v**>
o seioporto rumo à cidade

Parte do* íecém-chegsduí i-
rlgiu-se à Ilha das Cobi.»». oaí»
está loi-aluaoo o Hospiul Cec-

UNIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS POLICIAIS
Etitr* o» lnt«gr«nt*» dss repr*- * d», *» r»partic*>*» policiai» do pai» **** tocaltísido o Hospit

j «entacoe, • Primeira Coofeiènrn , Adiantou o chefe d* policia d*' ,r»l da Martntis. O» IW4UH**
; Nacional de Polida, ora reunida I Punsn-.buco qu* e poasiv*! er.tre- foram para Boca do U*'A¦ n*«tj Capit»! encontra-»* *o S*. i tanto. tr«t*t-»« dude lá dt •***• I onde ftca o Bsnatcrio N*"'rrelário d* Seiuraiiç* Public» de bclecer ?,,e, para atender a *,** EnouarTto usio venende «Periiamburo. coionel Roberto de ntce**id«d» vital. v,s»udo o bc-n Si*«lsianto isso uni¦¦*¦'••*.
Pe»«o«. Trouxe ele paia a Confe- teodimento do* «rvijoí. VuctaU s n»1"™1* obstáculos. It******
íènci» um trabalho lnteiesaante (1 Terminando diur que o pei-j*- mo* "* pista o aparelr.o tf
de . . ,r opoitunldíde. Sustenta : mento domioant* ri» Conferências QUe viajaram para o BrsS-
a quinta tese do temário ofici»! * r «Abre daca» comunista» é que 1 com Uma escsls em Belém w

- Vnilio irninninhiiiii» -«-. P?S iuo re»olvemo» *ntr*vlati-lo; «em um entrosaniento d* açio dc : Pará aa urtmel'as on« **'-'venno acompanltando, com aobr* o momeutoso ecncUv* on- 1 toda» a» Polida, re*ultari iruito ' ,7. ** "àZ Ts-o maior interesse o concurso ! tem enc«nt»do. pouco efine.it* o tiabalho poT.ci.r x" W'ri«laa pelo cruzado.- T»
Interrogado sobre a» t**a» em de deles» da Ku-ledade cootr* a > «nandsré', a serviço CJ

discu*»;,!!. e que i**ultado» orátl- «v*o «aboudor* e dttsolveate do»;vo» podeiáo *d\li d» Primeira «gentes roír.uiuí-t», e do* ioirr.íiciConfeiènci» Nacional d» Policia, das irutitulroe» que M ocultam aobrli.«»e S.S qu* aa tese, em dí»ru«- *»*e disfarce.

que. ao meu ver, será inédito uj
Brasil, uma ve? que o conceitua-
do vespertino, ao efetuai- as
provas de seleção da* cândida-
tas, vai associar os dotes morais ! »»õ 

"revelai"o"p*n»*mè'nto"'aei«l

aos dotes físicos. Dentro das j d<?» re«pon»áv*t» pela «eguranca ¦«__., ,,
possibilidades do Serviço da I P_v}?!,5í.,?,ll l??° ° p*.1? de 9U* h* "on,«?**«**|í»?ítl a .Tle

DACAR. 8 lAFP! — O anl-
dita o entr.viatado que" oi tíabl-i íííüri° !?°J*'^.lí*,',;fin'.en:o *?«

Prefeitura que siualmentè diri- ' '"^'«se^div»! neceaaidade de pro- t
to emnississi iVÍ?^ J. , 1 , movei-te * un!flc»çSo do» »ervt- III OI'Íjo emprestarei todo o «pnio á : «o» policiai», d* modo • euuu dl,-°«*i» hliciativa de ULTIMA 1 Mrtío de eaiorço» • cou»earulr-»«HORA. Estou disposto s. opor- I m*(oi obJ*tivid«d* d» »çlo. Acre-
tunamente. colaborar com n <,"•, ° entr«vi»t*do que os traba-. ,
grande jornal em tudo i m.* o lho' *¦• ****««íw Conferlncia Na-1 Merma» com o -Crou du Sud
mesmo wlicltsr aè *£r°ieQ fn. ^"l d/ PolicU "«"«*r» "«>s íoi nurcado. ontem de manha.
salvnm.^ir £>eniço de ; orientaçlo aesura neate sentido,* por uma breve cerimôiüa dian-Salvamento. | ,,rav** de recomendacôe, que *?. 1 te da estatua de Mermca r^s ,

n*.mrm.Td.^.rtV.^ do lu«" ond* a í cldo ligaçào com o medico tt*
«entido quer no plano lede ai **u h>oro-avia\o deixou a ter- 1 fe do Hospital da Martnr-* -*
que quanto ao» F-iiado, Tendo em 

'
virrt*. porím. a adversidade de re-cur»i>» orcamentirln» d* Unito «de» "r ¦• t 1 e considerando a» dl-ferente» condicoe» geoa-ráfic*» .lo
Biaul, »flguia-se de logo a dí/t-ruld^de de obter-a* lmedta*»n'*"te

Sil.
Uma Noi-a Hojt

Ouvimos o comandante 4».
Hospital da Marinha. Almu»*-
te Orlando Costa. DeporJ *
uma comunicação com o g»^*

« de Tlerillii/ nete do Ministro Guilhobtl »
formou-nos:"Amsnhí. 1» Ministro an*
gsia uma r.oía oficiai- So p-*'
so adiantar que o* mírui"-'
ros chegaram bem e nio t**"
te nenhum caso grave". ^^Antes havíamos estat*^

DOENÇAS DA PELE
Slfills. carcer. -trema,, »»rl-
»•«. ulcera, dai Barria», ver.ruaai. eip.nMi fururcuion»,
miro,»» ffrieir»,' *!»troter,p,a

Dr. Agostinho da (unha
ASe.rMBl.-IA. 71 . *>l. JJ.JeSS

rs da África peU última ves. Boca do Mato. Os trJtrajj»
O governador BaiUy presidiu estavam sendo sgusrdsdcs t«-

s cerunôiüs, durante a qusl os I \elou-no» o médico q«. .»**
nomes do» desaparecido» no j gundo informsçío recebida. 

****
At.ántico Sul foram cttados. ; dos estsvam passando be» *
bem como en-irr.ersioa os dos nio havia vm único esso *r-f

rma ruoresa uiiiformidad* n* or- des»Darecidos com o • Crout du liectràKiusse õe socorro WtW*
gijui^çio * Jundonamcnio da tô-; Sud".

.- 1 .
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NOVO MISTÉRIO DA SUICIDA DO AVIÃO

11AINDA NAO FIQUEI VIUVO ##

NeUon IAma Neto Não Reconhece Como Suu Enpoxm n Suicida do Avião - "Ado «*
Milho Filha», Exclama Dona Ana fiaria - afaria Jo»»* Uma Purtira dc Sõo
Paulo no IHa »oi« De*te Mc* e Sandra Suicidou-ne a .10 de Novembro

*l*|». I H . — O caraíinJio * typen.tr> poro retirar da urna
(,«-, nnrr.fro r o passa ás mdo» de Áerton Prrlingeiro qxsr i-ne-
Oatataente o divulga para o* ouvintes da Radio Club do Brasil,
gu como sáo feltot iodos os sorteios de "Prêmios 

para toda
„ ramlría", «empre assistido* pelo Piscai do Gotérno Arnorind.
aoromtmfe c-rianços tá estarão no conlortáret auditório da
j4-i, cofn bora rido com a direcdo <fo cerrfame». Altas, é de suas

náotmhas <jti< tém saído todos os felizardas

Ainda nio esta esclarecida * Identidade da jovem que no dia i de mulher Pirei-* nu» Sandra ao
30 Ultimo suicidou-»* « bordo de um »vião d» Cruzeiro do Sul. : romper rom o eapiUo, «vara o
quando em viagem p»n» est» capital A principio, ms autortda- <"«*f» «-« '•*", ««•"«'« »¦"•¦'•
de» teriam d* cumprir *u« tarefa, dentro da costumeira rotina. •>"* «•» * «*t»-me inarrtcln -

fazendo sepultar o corpo, mediante a Identidade conseaulda entre
os documento» deixados pela Infeli». inatrulndo a auia rcspec-
tiva o nome rie Bandra Maria Helena Franco. Tudo portanto
corria bem. at». quando «pareceu no necrotério o sr José de
Souza Carvalho, do Sulão Universal, situado no Largo do Ma-
criado, o qu»l ali foi 'evado por curiosidade, pois lera as noticias
a respeito do fato e não hesitou em exclamar :

— tal» que at **t* mine» tal
Sandra F.' Maria ;o«* d* Uma _..«,.„,,, * t.- <,¦.!,-» «dotado
I» to. "mtnicur." do mau «alto.| JJ«™ íti-ndo n> realidade

Imediatamente o Ntato funcio-
nino qu* a t-.ido assistia comunt-
emi.*# com o litular dt Delegacia
Marítima, d a rui o p.#m w* v*r-
*'" Surgi an autroa. iflrmmdn
que Sandr» nio er* Sandra a. am
vi-jta dluo. o a«Dultam«nlo ssi««
« aguardar ««gunda ordem AM-
nal v«lcu.ou-a* que o capitAn Out-
»h«tr»rnr\ tido como maifdo de San-
dr».. com «Ia tiJo casara, pois t
matnia ara rontnrcUd». residindo
se» marido cm SJo P»ulo. O qu»

Para Toda a Família
Amanhã o Décimo Sensacional Sorteio

Mana Jota Franco — 11-1-44"
At outra* CttSo bUcriffil Pom o no-
m# ri»* Gii..h#rm«t Franco — 23*1—*4
* a iitttm» com » data d« X1-1-4.V
Üa\ \e tonclutr aue peln mtno«.
aparetítemeute levaram alaa \-\é*
de raaadn*. mia vacilando Gui-
thcrm* ent usaf • ¦ ¦...*¦¦•; .n de
Sandra ftti o deaertendiítienlo.
A Medolha da Confusão

Ma9 o estranho — a> af vem a ¦
Coaíus5o —» ê aue »»m mt-io danue- •
Us irtlaa. rí-ílófio, rotarts. rnrdrtes. \,'¦-.' At t , ,' , hi umn me- :
dalha de nnro t?0rn « i»íiiiie de ',
Sant» Terninlia lendn nn verto jem acntitSo pernendffiilar o mime ;"Maria Jo»t da Lima".
Falo o Marido
da "Morto"

Nrt»a* nootittctflr. omvIu Netilon j
de Limai Natn o aupoato marldn j
d. morta Sorrldent». abraçado :

Novamente Milhares de Concorrentes a Espera dos Resultados
— Trocas Hoje Até ás 22 Horas Em Nossa Portaria — A Radio
Club do Brasil e ULTIMA HORA Divulgam a Lista Notável
dos Presentes de Natal : Três Geladeiras. Três Rádios RCA. Três
Bicicletas. Três Enceradeiras e Três Máquinas tle Fazer Tricô
"Veloz"— IS Postos de Trocas Para Atender à Massa de Con-
correntes — Das 11,30 às 11,45 Todas as Atenções Na i*RA-3

VmanhS. novamente, rttarrtiini tndnt nu mudrrun e con-
ferlitel .uirittnrto da rtaclln Clube iln Brasil para «rr «t turtrlo*
do* roncur»."*» "rrrmio» par.» toda * (.,nulU ' 

palot quaU »e
i»m «mpnlsatidn tttdo n Itlo Da» ll.:ti> SJ ll.li, tonto '.empre.
«fr* tpretenlado n '»ihnw de t l IIM «. Ilillt \". BttlttU alesrat
t motlmrnladnt minuto* que .-.impòrm a tequrnt I.» tspfallttttda
H.i [iroframa "SU4 prewnc» ti att» ouro", que Eugenia Lira Kllho
produ» e Aerton IVrllnielro itnlma

O» tortelo». ln»»ri«Tflmente altrrnailot tom mimem» de
mutlta a canlo. ¦ r»rs» dot elemento* do "rati" d» VH \ J,
tixrtipondtfío k Serie "J". I*tn é, > irmana de IA tle novembro
a 1 tle tlr.emtiro O» prrmlo» que rttaràt? 1 dlspoalcla tio* ml-
lh»tr* de cnntorrrnie* «o i>* BlSSlIloa que tlmo* torleantlo nos
Ifàt clnmlnfot anterlorrt: mAqutna de rottur.t, rletrlc». portilll.
par» t m*m.r; corte dr tropical "(!>l-('ompanlila 1'rtropoll»
lntlu»WI»r, para o papal: rstllo dr ratu-rrir*. par* a (llhlnha-,
bklrleu. p*r» a fllhlnho r enceradeira, tle tre» escova», par»
n lar.

i*írmiado. 0 leitor Já »aba>
reino proceder, »e ttio MU-
ver preaenta no »tidit,irio. hl-
t>ite»e em que »» «pretentar*

i [«jIco imediatamente' te-
ietooar i.tt» a Bjttlto Clube
do Ortali. 23» 19*. ou par»

ULTIMA HOHA. 43-3036.
dtndo nome e endtrttto. D*-
p<s;t aguardar* em sua te»t-
deiiet* a entr«ta do prínilo

Avltaino». ainda urna ve*.
r>u» todo» o» coticorrantM tia-
vem, ciuatido contemplado»,
«preseiitar-sc munidos rio t«-
lio. no verto do t,u»i »»*ln»-
l*o o tíintci de recebimento
do prêmio.
ATe A*« SJ noius

O ixittti dí troca* de nota*
pwrtarta funciüiisr» hoje, co-
mo }» vem tucu-iotiarido riA
d".;»» «ematiai. atí tVs 23 ho-
rai, a tim de que aquele* que
nio nispuíereni de tempo du-
mute * «eniaii», poat-am tro-
c«r tuas coleçoe*. liatiilitan-
tto»Hi tu» sorteio* dotnlnlcaU.
FALTA LM

Oo* torteiu» de domUmo
pssaado aluda falta procurar-n*i um agraciado. £ )tuta-
tr-eítte aquele que eonquUtou

i ultimo prêmio, o quinto, oue
corre.por.de i enceradeira ele-
tic . O numero sorteada foi
» 13 151, talão trocado em
Bom* sjortatt» O btuule uon-
lintia A liisN.ticauí do seu do-
fa> pelo p«uo d« um ano. ou
seja, até 2 de desembro cie

Kspeíamo* que esee leitor
ttio des»}»»te»;a de veü, como
IHtete n-i o caso de outro
cotitempUdo que ate hoje nâo
deu um ar de sua graça, o
pcauiidor do talão u 8 06-1.
«1* 8*ne D", cujo «orteio foi
reallíado em 28 de outubro.
I» POSTOS OE TROCA I

Ctiiünante o noeso tvottclâ-
no anterior, foi aumentada
neata setnatia a rede de posto*a> troca, com a trutalacâo de
mala quatro que Já segunda-
'*lra estarto apto* a receber« tKJbílco para a troca das co-•cçòt-í da Sene "J", sujo cupào
n. 6 »ai hoje publicado. Con-»*mos ataim «jm 18 poetos de'"«a em funcionamento e areiacáo è a seguinte, para on-«••¦.-Hão do leitor: Hadlo Clu-oç ao Brasil, Av. Ru> Branco,

¦ '.6i 3° andar. Cineac: ULT1-

MA HORA. freiKlente Var-
gal, ! ímt; Tonelux, Senador
Dantas, 3» llttrar dt>» RÀtllna.
Mem de 8A, IP, etqilua tle
Maratlsuaiw Camlsarta Vul»
cAo. Cfttete. '.«7. A Vanta-Jo»
ta, f.'i • . ., ¦ ST7; 841%»*-
te da Rua Lari». Marechal
Klorlitno, 13A: Editor» Bratll-
America. Almerto de Moura
(Abilio*. 303 Karmacia San-
to*. Conde Moiiflm. 438. Ttju-
ca; Cata Grajaú. Barão de
Bom HeUro, 3 SU, OrajaU.
C»»a Oonir». 38 tle rletembro,
i'.i Vila Uabel: Mobiliária
Vitoria, Uno T»i.«lf». t. Ja-
care, A Querldinha. Aniuia»
Cordeiro, iá», Meler; Cata
Klegalite , Marechal Rangel,
H. Madureira. Cata Natal.
nomelro», loa Penha: OfUi»
na de Jota» e Relógios de Ma-
rio Horn. "Itavessa HAo Ma»
trut. UU. NtlüiiolW. Hapata-
na Tupi, rua tia Matriz, 22».
«ao Joáu de Metitl: e Arte
Copiadora. Jate Clemente, 30,
3* andar Niterói.
O» QKANOES SORTEIOS
1JK NATAL

Contínua intenia a expecta-
tiva pelo» sensacional* *oi
teioa do» dia» 18. 23 e 31),
quando a Radio Clube do Bi a-
Iil e ULTIMA HORA propor-
clonarao ao público a oportu-
nldade de ganhar valtoaoa
presente» de festas de Natal.
Hoje já podemos anunciar o»
brinde» magníficos que aer&o
poeto* em sorteio naquele»
dia*, correspondente» a» Sé-
rle» "K", -V e "M". Sâo ele*
tre* geladeira», trè» radio»
RCA. três bicicleta», três en-
ceiadeira* e tre* máquinas de
fazer tricô.

Essas maq..ina» de fazer
tricô tio as da afamada mar-
ca "Velo*'. Seu representai!-
te tu» Rio, sr. Moacir Scagllo-
ne. entrou em entendimento*
cum a direçio do concurso"Prêmios p.ira toda a faml-
Ua" para serem sorteada» et-
sa» modernas máquinas que
tricotam em lá t linha por um
procetxo ultrarápidu. Certo
esae prêmio, incluido na rela-
cio dos Já valloto» prêmios
de Natal, contribuirá para au-
mentar o mierèue dos con-
correntes, especialmente do»
do sexo frágil.
NOVA StRIF. K TROCAS

Encerramos ne»ta edição a

publicação do» cupOe* da Se-
rle "K". As coleções, com-
pletas, com o» cupoes nume-
rtdo» de t a í. poderio co-
meçar a ter trocada» a partir
dr segunda-feira.

Também segunda-feira Ini-
ciaremos a pitbltcaçio do»
CUp&ál da Strl» "V. qu* »a»tn
sempre pa seguad» págiti* '*'
primeiro caderno â e*ttra«ida,
uo alto

Retleramo» e »pélo feito
quinta-feira «o» lettore» no
«entldo de que comprem *eu
Jorti»! NO OI A e NA BAN-
CA. nAo deixando par» » Ul-
tim» hora a organUaçâo de
«ua* coleçoe». com bate na
compra de número* atrasado»
em nossa portaria, tsae* nu-
meros .podem esgotar <M, como
sucedeu no sábado transato
e alem do mai*. custam mait
caro do qu» o* exemplar»* do
dia, Portanto ..

CONÍORBKNTES DO»
ESTADOS

Expedimos ontem mal*
uma remessa de tal&e* com
o* qual* estio habilitado*
concorrer aos tortelo* de
amanhã o* seguinte* leito
re»: Valdlnéla Basto*. NHe
rol; IHmerlo Kodrlgue* de
Melo, Rei» llorltont»; Agenor
Siiiiúe», Sio João Del Rey
Antônio tle Castro tosta
Reto lliirl-tinle; 1'liste
l tin. ,t. Idem; João Melo Cio
ine», Krlburgo; Oitmllda Meu
des, Hei o Iloritonte; Maria
n.ivit J Alvarenga. Idem;
Monto de Melu Lima, Idem;
Oolore» Girard, Jul* de Fo»
ra; KlUabeth Pinheiro de
Albuquerque, Belo Horlton-
te; Antônio de Castro Costa,
Idem; Válter .Sct.uvett.ardt
Petrópolis; Fernando Pinto
Cunha. Belo Horizonte; Oa»
roldo l Uallac. Belo Hort
lonte; Januário do Carmo,
Varglnha; turno Costa Ptn
to, Itanhandú; .Mannelltu
Martin» Roda, Salvador; Ru-
bem França Bellsário, Belo
iioriionte; e Geraldo .Melo
Mende*. idem

« c-hamsva Maria José Uma. Uma
vt> isto provado. *nt3o. havarta o
enterro _,

Anteontem, procedente de »».»o
Paulo. fa/e"do-«» actjr»ip»nhtr O»
«oara. d. Ana ata.ta Rodriaue». e
do filho Jo«* Roberto. ch»»ou *
e»ta caoliat o marido de »'"!'lf
Jo«c d* Uma. lornalHU Nelson
dc Um» Nato lniadtttamanta ni-
mou ela rara o .lecrotétlo ond»
ttcoo ptrptt-Mi ao var o eadlvtr
chegando masmo » dlier * sogra
qua o «guardava ern outra talai —
r ala m«»mol Nova* provid«nci»« j e„m „„ mninho. foi loso dtien-
pollclsl* a o ailttrro OJ«"»<' * ter
t r a t t d o. ni-« o reconhecimento
otlclal lari» da tar falto pala ml-
nhâ indo Nelson rm companhia
do d"l«*»do. do datativ» Barro» *
do aterivío Catlaio Branco. nov«-
mantt *.' tiac-otario Coni a lur do
dl», verlfictiid.' meliior. todo» OO-
taram qu» » fisionomia do Jorna-
Hit» ttoha se tr*n«form»d<t sansl-
vatmante ChamaOtiO » tatiboi»
Ana Mtrla Rodrlgvi»*. dlt»e ela:

— N3o a a M»rta:ltihal

Confuióo dc Nom»!

liar Minlia mulher nunra foi ope-
rada. Pomo agora. #»m far»? de
taia .Mrmtnifot.. afirmar que a mor-
ta n&o é minha mulher.

Entrando piti detalhes dix o no*-
**> entrevistado^

¦— Canei-n-e em 10-Í3 Minha mu-
lher. de íat« . tni maotcur* e tra-
balhou no Stlão Universal. I). ¦»--
ram muitas coisas n se\t respeito,
ma* ela i» lionesta. det-ente •
quanto a Isto desafio prova em
ronttárlo A«nia vou tratar da re-
gr*«»ar a S«.> Paulo, pois nada
mais tenho que fazer aqui.
Detalhes

^W mWmm&''
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Esfcve Num Dentista
no Largo do Machado | «Kl-- 304, a fim de foler im. nrcamcn-

: t" par» tratamento de alguns tlrn-Sandra, a morta, etiev». se*iindo tr* Apresentava ela cinco oblur»-apuramiM. no dia Io tle Julho, no ! çõe* tendo tre».ion»ultoriu dentário d* Jotte Se-! ,-iorcs a duas en, outros dentes.

As Joiai de Sandra ou Maria Jota Lima e as curtas e telefo-
nemas trocadas entre ela e o capitão Gutt+erme

no Lar»o do Machado a. apt. | Segundo a orçamento, tinha ela
necessidade dr Inzer quatro nhtu-
racôcs. Também **ses detkUie»
M-rvIrain nara t|ue u -a-, Nelson dcnns incisivos tup»-- i Uma Neto. tivesse certea de quonAo se tratava rie sua esposa.

áo *o repórter
M«u caro. nAo estou viuvo...

t,.«r Roberto. InttUgtnt*. n*o
perdeu a ¦** para acrescentar'

Também nao tsrou orlâol
Depois, Nilson ejcplilcA!

Minha sanh.ir» viajou doent*
cot" destino 4 Santns e possivrl-.
mento viria p»ra <> Rio, obter am* jbtfrir.» paia «ua melhora* o que, |
aconteceu no dia dot» do o./ti cor- !
rant*. »p<)« dallbaraçio tomada
»,n notsai «»»*. a rua Santa Mttí.i-
lar». MO.

—• Nâo * portanto minha flth.*.
«crascentou d. Ana Maria «todn-
KUes. pois a morte ocorreu no dta
30.

N«..«mn retoma a p.ilavri e d!"*
Ot* primeira» noticlt» ou»

11 *m 5,*o Pnulo, ml»it«l te trataf
da um datastre dt tvlio Se ti»
Vtttt wbldo d*<*.1 itutorta d* «ul»
cldlo. do ctpltlo. «te. taria ficado
titiiqulto.

BRUTALIDADES CONTRA
PEQUENOS JORNALEUtOS

0 Coronel Dulcidio do Espirito Santo Car-
doso Vai Tomar Imediatas Providencias
Para Pôr Fim às Crueldades do 'Rapa''

O q'.i» »e daduí BO meto d* tudo
lt<o á <ju» ti* confusão d* non.es
Ob*«rv»mo« Itto pato* obi«tos »r-
ra«*d»dot oala potkl* H* copio-
ta corre«pondència trtwaila entre o
t-apitlo atillherma r Sandra N.i-
da manos de 2< cattat a 30 tala-
»raro»« O oticltl por forca d» su.»
tuncüo in.idav* da quando am ¥««
d* loc«lld»d« a. P»»r outro lado.
Sandra via lava multo Dal. t cor. i »«<»_.¦_«
r«»poiid«ncl« Um dttalhe curto- ( rorque o tngono
to. í <|U« «t* m«*M dett» «no.
tle sstinava »» mlsslsta* tatmtuan-
do «mini áattrai - Seu mando
Guilherme'*. J* d* setembro pa-
r* c*. «penas dl.Ia no final: "Stu
tlnctro «mlso" A* c»rl»» troca-
das tntr» ambo» 1*0 d* ttrour» r
constttio* As«tm por «xemplo. tr..
ctrla éprica quando a militar s*
achava em Curltlbfl. solicitava a
Sandra qut (astasse mano*, poit
tia. par* aconomutr. Uvav* a nu
própria roupa'

As Aliança* Que Falam
Ttt» «iUncai lambem for«m «r-

reeadadat ouv* d» homem t dua*

— Chesaiiclo «o Kio. fui ao ne-
crutértu, * tive um engano; ern
primeiro lufm por ter Ido à not>
ta a a Iluminação ar» datlctente.
e, em segundo, porque t«almeríte
h» grand» sttntlhanca — proa»»-
»ulu o ti Nalson A* Urna Ntto.
— Durante o dia, porem, a dtfa-
rtnctq ar» vitlval Minha mulher,
por «sroiolo. iam um «mal um
pouco acima viu» lábio aupenor. do
Ltdo ditaltu A qua ttlá no »«-
crotáiio tam um naa proslmida.
tia» d» qiiaixo. Ttm o c»dav«r
outro tinal na otrtt,t. o que re»
forca * dlfatenç.1. a lambem u»
marca Ue operuçfto dt vUlcuia bl-

Mais uma Vez. podemos aqui
retàstrar e simultaneamente pro-
testar contra as brutalidudes

nue, Itnpíttdosamente. vém sen-
du praticada.» com os pequeno*
jurnalctiüb.

COLHIDO 0 CASAL DE NOIVOS PELO
CAMINHÃO EM GRANDE» VELOCIDADE
Morto 0 Rapai e Feridn a Mot,a — Trabalha No\
Serviços lie Aterros Dos Terrenos da Futura
Vila Operária Naval o Motorista Atropelador

Um camtnhío de chapa nào | do Internada no Hospital Getú-
Identificada, ma» que ficou po-

Wm\ ma»^A^^Wímmm»nvm^^^^em\\

mrnm^^^^^ v»i^luÍ>aBSll sim «^ 
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Aqui está nma cena gue era comum, ante* da fundação da "bra
benemérita a gue devotadamente se entregou a sra. Darcy Va'-
(/os a "Casa do Pequeno Jornalciro" Sem rer onde dormir e re.
pousar das carneiras do dia de trebalho. os pequenos vendedo-
res de /ornai.» nctimrdntam o iiasciiiirufo dc uni outro dia, tio'n
a» meítnoj çertjeircw, dormindo na.i prateleiras frias e duras das

próprias bancas de penda auul.sa

NSo será preciso acentuar a
simpatia e o cartrino eom quodevem sur tratados esses herói-
cos meninos, (jue j;'c se incorpo-
ruriim. definitivamente, íi pai-Manem luirniuiti e social du Ciipi-
tal d a Republica. Exercendo
uma atividade extremamente
útil a imprensa, de qucüão efici»
entes colaboradores, os pequenosvendedores de Jornais, num es-
fíirçn renovado a cada din i?b-
nliain, honestomente, o pão incil».
pensávei ao seu sustento e mui-
tas vezes ao sustento de pessaéa
de suas tamilias. Lcvantam-so
eles com o ralar do sul o. sob os
braços frititei.s a oreciosa carsn
dc algumas, centenas de folhas,
dlspersarn-sc pelos pontos con-
trais dn cidade, enctientio-n cnm
o alarido próprio de sua idade e
de sua profissão.

Nâo seria possível que porma-
necèssemos calados diante das
brutal idades de um "rape' cniol
e estúpido contra essas índole-
sas crianças, que; não tem. a sou
favor, o amparo dc um pai, ou o
auasalho dc uma casa burguesa,

Estamos certos dc que o Co-
ronel Dulcidio do Espírito Santo
Cardoso. Secretário do Interior
da Prefeitura, ficara também in-
dignado pelo quo aqui denuncia-
rrios e que se estará passando, á
margem de sua autoridade. Vel-
culada agora, porém, n noticia-
dessas violência» cruéis, confia-
mos em que saberá tomar imo-
diatas providências, para qua
elas cessem no mesmo instante
<s não mais se repitam.

sttivido trabalhar
Uo Varga».

no* aterro» O <-o.tilx.arlo Pecarão, de ter-
que estão »endo feito* na va-
riante da estrada Hio-Petròpo-
11», no local onde vai ser cons-

uK»flnk»'eA'- sU v _^_r*^*'.è' mk
'. 
^y-^SÊmmxmS^^ 1WLw M'W*ry. AiUm.
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mm
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Wi/ma Sunei Perei,

va, no leito do H. a
noi
V.

Documentos Perdidos

U-uida a Vila Operária Naval,
em Coidovil. ontem * noite, na
Avenida Brasil, pró<uino «o
morro onde fica a torre da Rá-
dio Nacional, atropelou um ca-
tal d» noivo» que por ali pa*-
tava. tranqüilamente

O rapaz. Delle Peixolo. de
24 «no* de idade, tolleiro. co-
rnerciaiio, residente á Estrada
do Porto Velho, *-n.. »ofieu
fratura do crânio e outro» fe-
rimentos grave», faleceu no lo-
cal Sua noiva, Vilma Nune*

A lenhor.t Eulirnia Manga- I Perez, tle 18 ano* de idade, sol-
beira Silva Freire, perdeu vá- | teira. domestica. moradora *
noi documento*, entre o* qual» mesma estiada, número 857 fi-
ele professora Pede a quem o»! cou com um hematoma na re-
encontrou a fineza de mandar j gião ocipto- frontal e contuioe»
entregar naquele endereço, | em varia» parte» do corpo, «• t-

CONDENADOS OS DÍRÊTÕRÊS
DO CENTRO SOCIAL MILITAR

Clube da Reterva Onde Me Jogavu
Cantpi*ta e Outro* Jogo» Proibido»

i vle;o no 19° Distrito, compare-
1 c*U ao local, providem-iando a
í rvinoçáo do morto par» o ne-
I croterio do 1. M. I... tendo fel-

ta também a perícia Os noivo*
dirigiam-se para » re.tidãncia.
passando rente ao meio-fío,

i quando foi colhido pelo caml-
nhão, que desenvolvia alta ve-
locidade. «tlrando-o* longe O
motorista, aumentando «inda

' mau a velocidade do veiculo,
I pos-se em fuga Foi aberto in- 

'¦

quérito.

A MAQUINA AMPU-
tou-lhe o nroo

Giegoiio do* Santos, dt 33
tnoa de idade, operário, re*i- <
dente á rua líuaiani, 32*. fun-
do», trabalhando com uma ma» .
quina na Cia. Sidne, Ros», so-
freu ferimento em um do» de- |
do* da mão direita Dtrígiu-se,
então, ao ambulatório da Cia, :
de Üe.juro» Boa Vista, onde um :
enfermeiro, apó» faner-lhe um \
curativo, maiulou-o ieliiar-»e. \
Julgarido-ie mal tratado o ope- i Policiais da Delegacia de Eco-
rino díiigiu-»« ao Posto dc A»- ' nomía Popular realizaram on-
•itteneta do Meter, onde o* mé- j tem uma verdadeira ofensiva
dica» iulgítam de bom alvitre i contra oi comerciantes desones-

OFENSIVA DA DEEEGAÍÊA
DE ECONOniA POPE EAR
Vários Negociantes Presos — Majoravam Preços

mWmk..
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.Vaiioel Joaquim Vieira, que
vendia leite por preço supe-

rior ao tabelado

imputai-lhe a primeira falan-
ge do 2 a dedo da mão direita.

to», efetuando nos locais abai-
xo o» teguinie» flagrante*: rua

Ana Nery, MO. açougueiro Clau-
dio Gome» Costa, por majorar
o preço da carne (dctecUvc .
2221; rua Quilo. 137. fundos,
açougueiro Antônio Marques
Pernlta. proso por majorar o
preço da carne; (detective -1(181;
Na felra-livre da rua João Re-
go: — barrara ti," 2 205, preso
o feirante Antônio dc Souza
Vinolo, por majorar o preço dn
batata; barraca n ° 3 09:"). prrso
o feirante Meridional Bonlfn-
cio França, pelo mesmo motivo;
barraca n.° 3.547. preso Vicen-
te Ferreira por majorar o pre-
ço da batata; barraca numero
3 572. pi eso José Soares de Me-
lo nelo mesmo motivo. Todos
o» detidos da feira da rua João
Rego. foram pilhados em fia-
grante pelo detective 300.

Praia de Süo Cristóvão, 31,
preso o portujmés Antônio Am-
broslo e seu patrício Joaquim
Pinheiro Gonçalves, por ma.íora-
rem o preço da banana dágua
na barraca n.° 2.498. da feira-
livre da rua Sã Ferreira (de-
tective 185): Avenida Atitomo-
vel Clube, 1 400, preso o fei-
rante Rubens Gonçalves Neves
por vender banana dágua por

"ItlZZzíZt.

Rcginaldo Pinto Loureiro,
que também rendia leite por
preço .superior .»r marcado na

tabela

preco acima da tabela (detetrtíf
v 375>,

Na Praça N S da Paz, fel*
ra-livre, barraca n.° 2 4fi6, pre*
so o feirante Messias Alves de
Assis, por vender galinha por
preço inajorado .detective 44).

Rua Siquein Campos, (59, peí-
xaiia. preso o empregado He-
lio Caruso, por vender pescado
por preço acima da tabela.

TiJECA
LEILÃO DE M OVEIS
E OBJETOS DE ARTE

Piano, lustres de cristal, mobiliário dourado
para saia de visitas, mobília Colonial para sala de
jantar, conjunto de jacarandâ D João V para es-
critério, dormitórios para casal e solteiro, louças,
cristais, protaria, tapetes, pinturas a óleo, fonte,
corramachão de ferro, medalhões, jarrões, jarras,
estatuetas e outras peças de raras porcelanas. Es-
pelhos Venezianos, placas de ladrílho português,
pias, fogão a gás, enceradeira, aspirador, rádio,
móveis de jacarandâ, grupos estufados, etc , serão
vendidos em leilão a partir de segunda-feira, 10 do
corrente, âs 20 horos, à RUA DEZEMBARGADOR
IZIDRO N.° 178, pelo leiloeiro BRICIO. Expo-
siçõo, amanhã, domingo, das 14 às 20 horas Cata-
íogo detalhado no "Jornal do Comércio" de amanhã.

Foram condenado» k pena
máxima o* milttare». diretoret
do Centro Social Militar, pre-
»oi por ocatiio do flagrante
lav rado em janeiro détte ano
pela Delegacu d» Coítumet.

um ano de prisão itmple» e 15
mil cruzeiro» de malta; teu ir-
mio capitio Alberto Porto Ale-
gre • tté* mete» de pritio e
15 mil cruzeiro» de multa e
finalmente o major reformado

i Ficou evidenciado no proceuo i Ângelo Cabeda Broxhi. teve pe-
I que n* entidade referida joga-
j va-»e campista. jogo de azar.
i proibido pela lei.

O advogado da defesa, tr. Ro-
i meito Netto. ¦ legou que o »im-
j plc* fato de pertencerem o* seu*
.' constituintes a direcio do clube
| não bastava para provar que
i eram ele* que exploravam o
) jogo de azar. que estava nas
: mão* de terceiro», entre o» quais
| um conhecido banqueiro, dono
i de vário* caninos clandeitmos.

Apesar da argumentação do
j advogado o juiz Monjardím Fi- riStaS tlO C a T ti a V a 1

lho aplicou a pena máxima pievista em lei. O capitão Luiz

na de prisão de um ano com
mau um ano de liberdade vi-
giada e 15 mil cruzeiro* dc
multa

Quanta ao» civis envolvido*
no proceiso ainda não foi di-
vulgada a sentença. Segundo
forno* informado* o crímínalu-
ta Romeiro Netto apelara.

Hospedagem Apenas
Para Dois Mil Tu-

Parto Alegre foi condenado a
Em recente pesquisa feita

pelo Departamento de Turismo
da Prefeitura, por iniciativa do
»r. Alfredo Pessoa, verlflcou-te
que existem apenas 33 hotel* no
Rio. que podem ser classificados
como hotéis de turismo, levando
em consideração, as suas insta-
lacoes Esses hotéis dispõe ao
todo. de 5 793 lugares para ho*-

A Posse do Diretor do
Ensino Secundário

Realizar-se-á na próxima
; quarta-feira, dia 11. it 17 hora», j pe^""fodãvlâ"*aJm 

*mâu""de
.no Gabinete oo Ministro d* Edu-, Jo% dei.ab acamodat»-5ea estão
I cação, a solenidade da po**e do ¦ 

Ripadas. deduz-*e que a Indús-
! novo diretor do Ensino Sectin- ! tria hoteleira da cidade só dis-
j dario. profestor Roberto Acioly. • 

poe de ptfuco menos de duas
catcdràtico do Colégio Pedro H mil acomodaçe"** para os lurU-

[t membro do Conselho Nacionai tas que virão passar o carnaial,
ide £ducatio. , ... Rio d* Janeiro.
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AMANHÃ; VESPERAL ÀS 16 HORAS E DUAS SESSÕES, ÃS 20 E 22 HORAS .5
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ycUajitrGA Cmzadaò ®*mna «OLUfAO no PROBLBMA
ANTERIOR

PROBLEMA IV. 100
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Sérgio Cardoso e Luiza Barreto Leite, em companhia de uma das componentes doT.B.C. de Sao Paulo, na recepção que Paschoal Carlos Magno ofereceu ao elenco de"A Dama das Camélias", em sua residência. Foto ULTIMA HORA

COLUNA DOS NOVATOS
CRt-ZADA N;• M

(Colab dn leitor
•'nSn S. Areio — Rin)

WÊÈÈÈÊBÈÈÊÊÈI

HORIZONTAIS: 1 - Que temrnpnrlrlnrle: - _ Grande rio dn
Europa; a — Experimentar!»; in
Publicar; 11 — perlr» preciosa;12 — Qur tr»m muitos Rnos:

VERTICAIS: 5 - Amparo, pro-tr-cflo; ,'l — KlihftrnoK: 4 — M»-
tntíaro ungulado ri» famllln dos
inplrtdeos; .1 — Zimlra.; fl —
Rr-Riirn-sr. nrrlm»-»e: D — o pn-rnlsn rrrroBtre.

SOLUÇÃO ni CRUZADA
ANTERIOR

HOR. . — coUraor; 7 — ata:
S — ore; . — dnri in — rr-r-i
11 — rum: 14 — min: 1. — crA;
IT — s-nl: 1S — nnalnnn: VER1'.
! — rndnrço: 3 _ ot»; 3 — lar;

IOor
üo

o

HORIZONTAIS
I — Rerriita-

mento forcados,
S - Pessoa gorda
p baixa; fl - Ob-
t t r crnrtiltn-
mpntf; 10 —
Acumulo pato-
lOglco dr Ifqtil-
do proveniente
do sangue, em
qualquer tcrt-
do ou rtriiAo; 12 — Peixe popular; 13 — Proleto»-14 --. Rnpamto: 1. — Arola; 17 — Tingir de' nmiiencuro; is — Levantar vAo; i» — Faculta- 20 —Estudei; 21 _ Cólera,,: 2.1 - Apreciador;' 27 —Mofnr: 2H — DeubRBiiidn n» «spnrcjia» dr- 2P —Mcrllr.nini.nto qur contam opto: 31 - Dn 

'mo«ma
fnrrna; 32 - Polpn: 33 — simpatia: 34 _ Sufixoadjetivo que daaigna forca r aliundanrl» ipi 1- 35Moleste, contundi,,

VERTI CAI»
1 — Serpente mltolóRlc» morta por Apoio-2 — Conir-niarln»; 3 _ Mentira»; 4 — ArnRr-nv 5Penueem; fi - Cadela de mnnianha» ao pe daqun! estava aliiinda Trola: 7 _ Castiço»' 8 _ Mnc»enínda. falando; fi - Celebridade; 11 — Emnn-n,h"r' 

!? 
"aP»reJh«: »-> - Baatal; IR - MeMreobras: 21 - Som dc trovão; 22 - Pnlnvrn que enir»

no verso para lhe completar amedida: 2.1 — Pequena conste-Incuo austral: 24 — Perversa. 25— Nome feminino: 2fi — Deiwen-dAnrla: 2R - AçAes: 30 _ p„r.hnrlnvenio: 3.1 — Outm colaa.
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!i ( .TttàtR?) "Vm Cravo Na
ylCalUU ,J Lapela»-I1

1 1 —^
; *"OM A RESTRIÇÃO — an» ».•;.. 1.. .-,.._ ""• OM A

«iro qur representa
como

prlncl.
'ido

W6M4U40

¦y
* — mor: i — are; 8 — renvnln;
.2 — un*; 13 — mu»; 14 — eva;
15 — n. b n.

Atenção C ruzadista
Reeeheremm rom cr«nde

prfi7f*r ColibomtcXo para e*:ta
teclo. Mensalmrnlr distrl-
hulremos ?nn crurrlrns n» 4
melhores "rni7»das" dn me»,
cabendo ad» teu* autorra a
•lunti! i.-i de SO cruxcitQt rada
um. Iletnel.i-nci«., pou, rom
a máxima brevidade, endere-
çando «.iu*. rarla para "Coln*
nn dns Novato." — ULTIMA
HOU \ — Vv. Presidente Var-
tas. IAS. — Rin

brandão tem dois empregos ("Um Cravo na Lapela"-¦ Peça Para as Sogras1

¦—¦ que ..„v ,.„ -~«iuW r>u,ir — -„.
, , ¦¦ ; ii: - ¦ vlaâo dc Lldla, rm que a torra n

«„H„. 7^" ."W**^*- « !"*?.. como dUte ònteS li»todos o» elemento» para afradar ao arande público emquanto a cenário». Pernambuco de Oliveira — como M 1de costume - fo mn|to bem. O realismo do prlw,?r» 
JÍ, *

} está cem por cenlo reali.ado. O Sarrado Corarào „ Mo*
l de ponto de crui. o. retrato» de l.mflU ,M?Ô,> niZJ."*""'

Hrnriette 
Morineau, envelhecida pela moldura d. .

j 
soara prateada, além de bem. teve. em •Matilde" um de .m*bons desempenho». E* bem verdade que tem tido torto,' 

*¥
•snê"P'.r'«r"* ,° ,que* «"»™»-"lo. nãodlmlnul aeC valor 

*"U' sofra . Sua fala no primeiro ato. na visão. dearoníanH ""'
choque causado pela aparição, atende à aua hanUuaí hon 

°

na.^n,r0m° r'?^ ProrfMl°n»'- No -«-'«ndo ato _ ""'
» nalmrnte no in.clo - quando o «eu papel te desenvol-i no mntlsmo. é admirável. Depois no ter-
í MnH^IÍv.' 

". "50*ra" "" humanl". «• Madameí Morineau incarna outra pemonalidade r
i K,'r,rr 

'""* »'•rl""^- mãe de Lldla' iBeila Genauen. que. por »in*|. não cor-
í lr!L,A \(kVf qua!" ***" '"Ulmenle au-s sente do papel, o que. em face de »ua alua-' cao anterior, decepcionou

; Jardel Jercolis FWw, no
i "Valdo", continua demons-
, Iranrio seu amor pela arte dc
; representar. Cada dia, neste¦ rapa:, se nota um progresso.i A'a comedia dc Bloch rlc t-i-

oe um canalha com tanta for-ci e com fantn rido. gue che-
pn n causar raiva nas moci-
nhas da platéia Cada vez
mais se nota cm Jardel a car-
rrira ascendente por que es-
tá caminhando. O esmere e o
cuidado com que trata seus
papeis. Jazem dele wm pran-dr galã. e, brevemente, um
grande ator. Apenas ele pre-risa dr perder a mania de es-
tar sempre com a mão no
bolso

Laura Sxiares tirou o mari-¦mo do paniído na peijuena te-
rrfn que lhe roube, como "Ã?.
ciiia". n costureira. £slere
simplesmente admirarei. Pe-
na rjue não apareça mais.

Armando Braga «Brandâol
e Alzira ijudíth farpas) fa-

zrndo os pais adotivos da m,nina estiveram muito ben.Consumem os dois uma du.P[a que merece toda a ateu.cao do publico pela sobriedò.de com que representam teutpapos. Oscar Felipe e Sara
Dertus, em pequenas ponta,noo crirpnm a decepcionar 4
pina do e.r.oriador poderialer sido melhor explorada deonde o autor teria consepnj:
do tirar melhore* efeitos co-miros -Alias em todo o de-senrolar da peça. se sente fã-
çilmenie a proíu.võo do 

' 
.tor. que e TTiedtco.

Vamos ver sr desta vez "Ot
Artistas Unidos" fém m«ü'sorte com autor nacional 4minha impressão colhida
oonela noite, em meio 00 p,\.blico que gosta de ne dire».fir, avtorira urn bom pro».«10-fico para o tempo do eor.taz.

::l

J.JOUVE 
oufra avant-premtere" no Teatro Copacabana, c Madame Morineau esteve muito *•« bem de velha, com uma linda cabeleira branca - dois «e-íidos, um preto e outre é,1¦ ibordado dc preto como manda, o Itgurir.u para uma viuva chamada Matilde auenavecalèm 1o nome dc sogra. ' ç'' r"' i

A sala apesar de nao se tratar dr "soirée" dr gala. em beneficio dr roía *olmnna esteve praia de "chie". O Sr. e a Sra. Paulo Bojunga. em companhil 
"

da Senhora Lúcia Castello Branco Ferreira, na mesma fila oue oSrea <i.
nlwra Roberto Marinho, faziam apontas para saber quem seria o canalha-o filho ou a mae... Coisas da peça do dr. Bloch canaina.

O Sr. Heho Araújo, aproveitando-se da ausência da senhora que ve acha lem Buenos Aires, em vez de ir fazer alguma coisa mal feita, foi ingenuamente tao teatro em companhia do Conselheiro Garibaldi Dantas. Muito"bem HellcMO casal Adeiia Margarida e Luiz Bittencourt, que raramente sai de cnsa Çabfliou-sc do morro para Copacabana. O Sr. e a Senhora Walavr Totlei «ttf tduos freqüentadores dc estréias, lambem nno faltaram. t
Isso sem contar com os críticos teatrais | Findo o espetáculo, houve ouem fosse n»,„

que estavam rentes como pao quente: Acioly j o "Mcin-Noite**, 
para ouvir "a mala Iovem rin»Netto. Gustavo Doria, Sabato Magaldi, Pas- ' " !!!'

Pedro Bloch. o Autor, Explica o Argumento — Apelo às
Emoções Básicas do Público — Morineau, os Cenários,

e os Móveis ífuv JSão Estacam Prontos

[£]my^fím¥i
+ ++++ + +-4* + + é

choal Carlos Magno,
Agnelo Macedo e ou-
tros.

O casal Sei-Rlo Car-
doso conversava ani-
madamente com o sr.
Octávio Guinle — que
também não perde ns"premtéres" — a res-
peito d» leat-o. F o sr.
Octavío Guinle mani-
festou o seu pesa- por
náo ter sido possível a
apresentação do T. B.
C, tom toda-, as suas
peças, este ano no Rio.
E disse a Senílo Car-
doso oue contava na
certa tê-los no próximo
ano, no seu teatro, de
modo a que o publico
pudesse assistir "Huis
Cios" e "Seis 

persona-
trens" Nidln e Sernio
se mostraram sensibilizados com n delicadeza.

Na peça de Pedro Bloch existe uma per-eonagem que se chama Brandão e tem doisempregos, só para poder dar todo o conforto
SiiSi?a.M?ha 

ad0tlva' E srt por lst0 Carmi-nSilvia achou que o nome dn comedia deveriaser "o Brandão tem dois empregos" e náoUm cravo na lapela"... Talvez tenha razão

"vedettes" francesas" ¦ E' assim que 11 moça ;
é apregoada e anuncia- ,
da. Trata-se rie l.ine JAncircs. Tem dezenove 1
anos. pele clara, cabe- jlos escuros, estatura 5
media, lindos olhos r.c- \
gros, bola vo?. dr meio !
soprano e as mãos mais !
lindas que iá se viu \em cantora francesaI i
E' de ver e rever. Cnu- 2
tou: "Chanson obse- Jdante", " C ii n uson \nphrodislaquc". "Si tu i
partais". "Ganiin de >
Paris", "Aitner oomme i
,ie faime" e "Tant, 

i
tnnt rie femmes", O J
pianista Chiquinlio (2 \,metros e doze), que é i'
cio Ponte Nova e da }Radio Nacional acom-
panhou ao plano

O sr, Ma.\ Leitóo lá
grupo de amigo.-, francesesestava com um „ , ... . ,, . ,„ . ,..

O ministro Hugo Gniilhier » c sr Pnulo Aqui-
no colaram com a senhorita Lais Carvalho
de Araújo. A senhora Luiz Reis, num grupocom o Barão Totchine, apreciou muito acantora.

O picadinho estava uma delicia e o chain-
panha dc tio Octávio (Salon-Brut-Nature) ?ainda melhor... ' {

S==?y8BBANIVERSÁRIOS
Fazem anos Iwjc:
SENHORES i-— Transcorre hoje a d.it* na-talicin dn Major Protasio rio Oli-veira. veterano d.n Campanha riaItália e aluai Cheíc de Policia daVila Militar
Elisio Moura dos Reis Eduardo Pereira Filho. Faz anos amanhã, o Secre-tario Aníbal Ferraz Graça, do Ita-marati.
SENHORAS.
Maria dc Lourdes DunsriecAd ranchos
SENHOR INH AS:
Conceição Lourdes SilvestreFaz anos hoje „ gentil senhorinhaliia da Conceição Custa Pereirafilha rio sr. e sra. Alberto Matias'Pereira. d„ alto comercio desta '

praça A noite, em sua residência iem Jacarepaguá. TiJza oferecerá :

amfguinh^50 
** ^ im""eras !

i.~T~ naz '"">s lloJp ° menino Gll- iberto Rezencie. filho dn Tenente !Hedio Alvim de Rezende Chaves
D .frite. 

daFCrlon,la Agrícola dóDistrito Federa] e Sra Vanda
?CS* 9* P"« de GilbertoThojea noite, oferecerão uma recepção
t.zPaeriSc°aS 

d" 5U3S -'»caesPÇde

CASAMENTOS

w tf «^««íí-ss:.
2" Sr„ oll»iP'» Credi-Dio e riaSra, Mana Brito Credi-Dio. eom
do sr hL"" Sc.,•p;, Pi"to' «Ko
5" t"'- Hernani de Seroa Pintndiretor superintendente Pda 

Casado Pequeno Jornaieiro e da síaDallla Olivei,,i de Serpa PintoA cerimonia reliRJosa teia lugar

^entoa.0^8"^""-»^:

Sr Alei? Soares Unde? C°m °
Os noivos receberão cuitiDrim.n 'tos na rua Gonzaga Baito?.PlOT M"

na^ec^cg1^e?;V!^1^';ld0'•,

comaO Sr. Antonio^^bo^^a'
Os noivos recebem cumprlmen-

- Piedade. 
"CS de 01i«'rà *M

 Na igreja N. s. da Sa-!lete. casam-se hoje às 17,30 horas'a Senhorinha Isabel, filha do SrArlindo e Leonczia da Silva e óSr. Joselino rios Santos Ferreirafilho do casal Manuel Santos Fer-reira. Após a cerimonia os noivosrecepcionarão as pessoas amigas àrua Azevedo Lima. 94.Hoje, ás 17.30 horas, na Igie-1
|a de Nossa Senhora d* fatim*.

Exclusivo porá
ULTIMA HORA

AIUA jT£RRtlR?|
m-o.ij.'1/iu huje :

Nesta época em
que sr concede h
cultura física um
papel preponderan-
te como elemento
produtor de beleza*' conservador it.i
san di', f. necesstirto
chamar a atençãn
dr todas av mutile-
res para o *cirulnlc:4
a Kin;isiír;i. da mes-
in., forma qne for-
ttf tra, rohiiülece e
adelgaça a sllhiie-
ia (ornando a fiçu-
ra mais hartrinnio-
sa, produz cansaço,
s< realizada em ex-russo, r esto prriii-dica ciir.siilcravel-
mente a nrle.-.a da
pele, envci!icc£rido
prematuramente orosto, torna mio |r. 11 -¦ il e também ilem.i-
siadamenlc ariifi-
ciai toda a "ma-
qulllagem" destina-
da a disfarçar nina
aparênria m e n o j
Juvenil.

•* * *k

Uma ma i. s,at; rm
de efeiln. esljniii-
lanies para moças eatuiria qur deve srr'cita pela manna
loçn drpnj*; de la-
var o rosto com
ãfftia íria. iram uma
toalha felpmia hem
seca. Ejsa ...assa-
«.ei» aliva conside-
ra.elmeiite a eireu-laçir, e produz sô-l'ie a eplderme etel*"< fabulosos, po-dendo ser compa-rada .u massaten»
praticada, por prn-fissionais.

Depois d». 2.
anos, f preciso nao
esquecer dr passar

0
jff

um rreme sMir» a»
palpehras e lôdas are-lân próilm» do»
olhos, antes de dei-
tar, para ijue este
rreme gorduroso í-e-
Ia absorvido pelapele dnranle a» hn-
ra* de repouso Es-se tratamento tem
por finalidade man-
ter a epiileriui mal»
«cnsa ee l.ístira re-tardando a aparição
das mt-a» e .-oniri-
huindn para que a
pele se mantenha
fresca e louça.

* • at
t:ma Inçío evee-

lente para suavizar
e clarear as mao»
pode ser nhücla pela

mistura de duas ro-
lllere» de sopa de
Rllrerina com duas
colheres rie sopa de
álcool e quatro co-
Ihrres de sopa de
suco de Itntao, Ten-
do constância e sa-
unindo por alcuni
tempo o tralamen-
lo com esta lorAo.
poderá observar nin
eíeito «assombroso
sem ler dlspendldo
um Kranrir detém.
bolso,

* • ?

A tlaclde* das fa-
ces ii uni dos fato-
res qur mais rnns-
piram para a apa-
riçlio das ril.a»
Por êtte motivo *tunvenlrnte usar
aditrlnaentai quenao permitam quea pele ceda e perraa sua firmeza o
alumem. o suco dellman, a anua ,,r
moran.os, f,ize.n
parte dos mais , o-
nhecldoi e efirázei
adstrlnsentes

* •> a

Náo convém eon-«lar etcessivamenie
a o « traUnientoi
posteriores as trm-
poradas de lianlun
de mar, para ellmi-
nar a» manchas e
sarda.s adquiridas
E* preferível prote-
fer a pele diária-
mente eon: cremes
ou loções rfítimrn-
dadas para tal fim...» » »

Quando com»s*a.
rem « aparecer pe-quenas espinhas naface em forma deerupçio. o rosto de-te ser latadi, duálveze» por dia com
.tua b o r I r a d a
quente, aplicando-
«e uma pomadarl-nha rompoita dr40 «ri. de vasellna
e 5 -rs. de horlslna.

âa-oríinidR,rie1U',el°' í"* «'«brada,

M^lBowlJita Vluva Faustinai

«•** 17M*hóía? d" Rosário, hoje.
enlac, nat imonuf 5 tSM"^'' «>
Lindalv, p,\Znt), <£,fcn^»**Sr- Adclmàr nNun« 

R ,'c, COm "
nr.ivi õ fi,h. , "™ «ocha a
Saraiva ant,ao° .^ a™"l>»<™• amigo almoxarU* da,

— Eu gostaria de ter notl-
rias dos moveis... — declarou
com ar r.ombetriro Mme. Mori-
neiui. quando começava o íil-
timo ensaio da peçn de Bloch
— "Um cravo na lnpclr.", que
ontem estreou. Apesar de vés-
peru dn ostréin ni>m os cena-
rios. nem os móveis estavam

[ prontos. Coisas que acontecem
| om teatro...
;a nova peca
; de pedro bloch

"Um cravo na iRpeln" «* um.
história' melodramática em 3
atos. dirigida por HenrJette
Morineau <• representada pelo
seu elenco em exibiçSo no
Tenlro Copacabana. j|iie tel-
mam om chamar de òlonco dos
artistas unidos. Esse. há mui-
lo que se dissolveu.

A OPINIÃO OOfeS
INTERPRETES NAO
FOI SINCERA

Sobre n poça. ouvimos di-
versas opiniões, as quais fu-
ginm da verdade, por não po-
derem revelar o que realmen-
to eis è. Em síntese. Beyln Ge-
nauer, .Inrriel, Judith Vargas,
Sara Dartus, Armando Braga

Oscar Kclipc. disseram em
outras palavras o que Latir,-,
Suarez observou e concrelir.ou
com muita perspicácia:Pedro Blocli além dc inte-
ligenle. possui profundo senso
de humanidade. "Um cravo nn
lapela" é uma pcÇfi que far
apelo as cmoçòej básicas do
público.
O QUE PENSA
O AUTOR

Geralmente nao falo ante-
eipadamente por náo ser itite-
ressente faze-lo Essa peça
apresenta uma sogra diferente

; das outras sogras. Sim. poi que
i existe uma sogra nessa Insto-
i lia. Aliás, a idr-in nasceu de

uni livro dc Aliurio de Azeve-
do. Se quiserem constatar

I verno que não existe semellien-
ça r.lgvima com a minha peça..
BISRII.HOTICES
UA REPÓRTER

O lentro e o cinema andam '
* cata de histórias baseadas jeni problemas psíquicos Pe-
dro Bloch nao fugiu á tenta-

; çío. Depois do conversar com
uma di.s grandes autoridades
americanas do assunto, o dr
Malheis- Moore, era eVidente
que do teatro moderno do no-
vel autor, nascesse a figura
psicoterápicfl dn sogra que,digii-se de passagem, é uma
figura bastante popular paran tra ir público
BEY1.A GENAUER
ESQUECEU O TEXTO

Todos estavam exaustos, In-
clusive a própria diretora e
atriz francesa Madame Mori-
neau que Pabalhava sem ces-
sar. suportando dores de fi-
gado.

No terceiro e último ato
Beyln Genstier que tem uma
grande chance, denoi» de tan-
ta. repetições, nrabou por es-
quecer completamente o texto.
tenrio que parar o ensaio poralguns minutos, sob as vi-ta.
compreensivas ds- diretora.

Se muitas pessoas que fie-
ouenlam teatro vissem o e.«-
forço despendido pelos artis-
tas. por certo, teriam mais
ruidario ao emitir qualqueroniniâo a respeito dos mesmos
NOTICIAS DE
ULTIMA HORA

Em Porto Alegre, um cids-
dão de muito espirito, conheci-
do pelo nome de Olinda Di.-.s.
escreveu uma sátira das "mãos
He Euririice" de autoria de
Pedro Bloch. Chama-se amesma e está fazendo um su-cesso enorme — "Os pés de
Eufrázia"...

j 
• ENQUANTO o. eiosioi de alguns

| ciltlco» «o desempenho da »uir Ca.
I cilda Becker em "A Dtm» ri». Ca-i mílla»**. »t persleni em numera *
j tamanho, ctuwindo «dmíraçio a
i multo», li» outro, cnllco» qu» acham,
j por exemplo, oue "Cactlda Becker
í e um» levem de talento, >i.o rts»««
j duvida Ma. nSo no. convenceu.

l>> "M»r*«i'|d» «íauthier". no com-
po, d» lltura d* corte»», domin».
dor», fttclntnte. mreceu-no. talh».fraes, destituída daquele» dotrn quepropiio Dum,, rilho exaltas» em

um .i-• deu-ne», por pura vaidade,
petaculo medíocre no Rio".# •

SÉRGIO CARDOSO rtirta.».» »S»o Paulo tmtsih*. dornliijjo. luntt-mente com ir«io o elenco do T II c* •
LUZ DEL ntEGO te iprtteoUrthoje no "i'-.M '!« em "A Frut» 4»0v«*-. em numtro. Ideallrado. perS*,itAo Cattelo Brattcs». o que t^ut-vate t dlret que os mwnM tio dtmullo bom *o»to. t dwiacam »»!,

«Ind» » nudet daquela d»r;ç»r!r.»Mm, Doche. ««Itando.the o brimo. I SrSSti-tíJWjí» belera. a eleeancla. o con» e a i
pla.Uc» lr,di.pen»»veli. N.o dusl-, AliUEO SOUATO
diimo» que Ctclid» Becker dwttvie >encarnai a m»mle heroin» ron-,»imc*
dn lealro univcí*»l Ma. de.la ,h
o.o tm.iou de oier» lentatlv* «iv.»-liada" .Aldo Calvet — -Folha
Cai loca"),

CALENDÁRIO
LITÚRGICO

• ni;N-rKi: os «ít.r eio*itm o ,et-
Julho ár C*iild» sfetltc»-»» St baio ,M...',,ldl. uo DIAKIO CARIOCA, ho. I Ho.,, , _ fW8c„!1J<í8 Conreifíoje J» „s. teg utUo, Mtw* "A Dum* ; de Morlfl - *íím« ^rwpria. «Jío.it.si». Cameu», -^ Cttrttó, Prffacit» própria. ,,\«a _

11,, , ? ., F-n'M»*:*;TAOO crniro ,w„(b,d» o «fdt>«llio «*c*t-U. toivs»Brtc-o de Abreu, que ale onttn, ;» „ns .^j^, it «.rcnufadel.
D1AR1U OA NOITI*". wlmt »«u*.*e I «OI 1(1 \ \\ I 0espetáculo do TBS, ,10 Munldp.1. |  A ,e*m d* -Ve.nti S*n*i.rr»muilO Ironlcameiite etcievr: "A*o. j do CoHre.fílo, no MatHt do Ti-
T~ií"e u 1~,")m **'»„!*•' O»*-- o; juc« »«re ftUbtoaa ni» ««o csim""" HiMileljti de Comedi», d*; granúti fattaiáadti, sft erord*
«T. a A ™ÍÍ7V^** no> "**f * "ai- í rt>w o iteuint* priterama Sav« m

*-*'»<-Ila» Pr»t*a1o, to- j prefwrolarla com Udnlnlis ram.:.
. ., , C ' ,""". um "«««-«'¦•».«". I da r ÜtuíAo d» S«n(i»«wu .torra-«mie e.pei»culo. do ws, i,„elre m.ntti. ài 30 harvt: um *, .:, 1

PEDRO Bl.OCK: — Gósfo dr ter forfo o mundo 1
MORINEAU; — Gosforto de ter «ofícios dos

1 Dialogo que v.áo esta na peca )
móveis...

• nlsereario Tenho por* Jtiiin mwpreltsils» como «»!»* A »i* ftcllãi,Beclter. ixmho HsiJa . tttis. *.«,»ia\acom t '-Dt<nt" e a diiis-io do TIICnío »« qui, itli.fater «.<«* |u»1if|.cavei stiatde. como pensou•¦eb.outi" «» pi.iem. a« Rio ? S*oPaulo, som » *u» pilmoâr» »tm".Inlclíiido e »eu «rts*B dt ontem, pa-1» leiinirití «firmando -.. . rac

f.ora» - Uiua ,.,'..•¦. d> Jo hor«»- H*(t)KÚo d«« >'i!h«í d. Man»
# rnapreaadiw Statiatttt t 8*».
ço» s«« Souiimkho SacraiHtni,,,
diri t, dorn|M|ro. ou trfa. «•„ --..*,
di It hofui — fittctfião, BtHfio
do S«B«i»im« Sarn>tH*ni*, qut,.mete» t ,,..:¦> dt ff.#rníuj rm t»«.
Melicio Oa ftsta t da tubrat d*
Moírfi,

CARTAZ DOS TEATROS
1 JOÃO CAETANO

¦—

^H-'fe; IIí-fe-ráaâaaãjl^-.

aa-a-flllÜl-aL IviHI
aaaV talaaà.' taaaaaaaa.

mw í

TEL 4*l-4;'*6
M.4RY LINCOLN e- SILVA FILHO em"Bóa... Até a Última Gota"
Uma feirie de Freire Júnior. Superoiadó

dr Welter Pinto
Com PALMERIM GRANDE OTKLO, JOA
NA DARC. CLÁUDIO NONELLi

giindc elenco
uni

0 .* 22 ha. V 'ftpr
aáhadoe «• domiugoa,

111I àa i|iiinlae.
M I <> liorii».

ALVORADA
Ru* Raul Pempeía, 17 . Pósla 6 . Tel V-tiit

DAVID CONDE apresento" BIKINI DE FILO"
ReviM* de R MAGALHÃES JÚNIOR e NKY
MACHADO — Um ops-iacula cheio de (raça

e maiú-ia
SPINA. VIOLtllA PERRAZ t um gtawitelenco — Imp, «té 18 ano*

UOJE, «* 20,30 . 22.30 li«.ra»
V r»|»cral ai..* -,.l, ,.l,i- «• ,!,,,,,,,,¦_,,.

FOLLIES
FERREIRA

atui carreira.
//

Tel. 27-8216
m:i maior «-riut-nu

HIPÓCRITA"
Com CATALDO, Arena. Samantaiia » un
erande elenco. Sessões às 2Ü.30 e 22.S0 horas
Yespeiais 5 as. sub. e dom. as 16 horas

LiRlit e da Sra. Kmilia Polonétaa raiva,
O casal dará uma recepção A»

Êa&^flT "a re'Íder'eU dos
COLAÇÃO DE GRAUO.s diplomando* de 1951 da F.t-
f«t.de ,E"'er'.11a-*m Alfredo Pinto
ím >í.r .hOJe "" -olen-dade» de
í ' °r*"-«ur». tendo como pro--"ms alem da missa realirad»pcia manhS » colação de 

"ri?»,

nuterio d* Educaçio.

Concerto do Aracy
Bellas Campos e

Jorge Baiily
Realirar-te-4 a 13 do" corrente. íquinU-íelra. *.. k.-o hora», no!: Teatro Municipal, o concerto comque a DitusAn Cultural da Secre-taria Geral de Educação e Cui-tu 1.1 da Prefeitura aoretenlari o»;artistas patrício» Arac.v Bell»»i Cjiiidoi e Jor«e Baiily
Para efeve concerto o» artlita»'. patrício» oreanizaram cuidadoso

: programa, que conttar* de mu»!-ca» de Schubert. Jnhnton. Fran-
i Ü"^ "'«í10"1*- H Tavare». Lullv1 Handrl. Chaua-on C*»«d«*u*, S*a-itoUqiado, i

ML
Tti ,al Ja-Ur^aa-aH at

COPACABANA
AV. N. S. COPACABANA. 291 Tel 27-0020
Ramal do Teatro lar i-efiigeradii perfeito."OS ARTISTAS UNIDOS' apresentam o
origino! ri<- Pedro 8I01-I1"UM CRAVO NA LAPELA"
Com MORINEAU. Jardel Jercolis Filho.
Lauro Sature* e Be.vla Genauer. Modelos
Lcbelson Modos. Nas vesp. permitido traje
esporte. Sessões às 21.30 horas. Vesp. aos

doiniiiRos as 16 horas

MONTE CARLÕ
Tel. 47-OB44

apresenta
CARLOS MACHADO

11 n BaiaaiaifJ

j

REGINA
CR ACA MELLO

T»l 32-5317
Teatro efe Cijuipe

MASSACRE
iMUNTSKKllATi

OS DOIS ÚLTIMOS DIAS
''AMANHA SERÁ' DIFERENTE'

De PASCOAL CARLOS MACHO

RIVAL

BACANAL
Produção de Cario* JWncfiafio t íilrfím
Sampaio, com Teófilo de Va.coriceloi e tod«
o elenco do Monte Cario — A uma hoia

da manhã
Uma audaciosa -avant-premiêre" do car-

naval giu- faria corar o próprio Satã

mm^i*. ""¦"¦ TEATRO MUNICIPAL
ÚLTIMO ESPETÁCULO

Preços redundes
CACILDA BECKER

HAVRICIO BARROSO 1 PAUIO
AVTRAN em"A DAMA DAS CAMÉLIAS"
de DUMAS FILHO.
HOJE encerramento da temporada

Espetáculo- ú 16 • 31 hora*

¦^"^¦¦-lí.-SlBal
a.B!r!V^H^%-'.,s'' '"''¦:"¦-«

mmL. 
"Oi- '¦'¦¦'¦¦-' ¦¦ -'^Ll a

aa*.'»»i

l«

'AR REPRIGERAIX)! Tei. -a--fial
4IMÈI. t> sim moderna compeushio de
comediu.* apresentam •*'NAO ANDE NUA, POR FAVOR"
Comedia em um ato de GEORGE FEVDEAU
- Tradução de DANIEL ROCHA tlmprtv

prio até 1$ anos. e"0 AMANTE MOTORIZADO"
Peça em um ato de JOTA HUI

DIA 30 ENCERRAMENTO DA TEMPORADA
¦*- -" 111 -~^"

SERRADOR
Te! «-64Ô»

PROCÓPIO em"MORRE UM GAIO NÂ CHINA
Uma peca de Pedro Bloch escrita

especialmente para Proe<>pio

Diariamente as 21 horas. Sábados e domin-
So. às 16 20 e 22 horas. Vesp quintas-íelrai

.Preços redu*idos) às 16 horas

TEATRO MUNICIPAL
2/.FEIRA. ÀS 21 HOH\S

OS ARTISTAS UNIDOS opre.cnfam
MORINEAU

em MU --ranilr »iire«ei» rõiuiio"A POLTRONA 4 7"
PREÇO ÚNICO* (>•? ID.Ui'

LNGRÍSSOS A VEADA
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I ywWMIWP^r^ff***^^—ii--mmi* in» ! 1morna • ,IUZES °*CIMM <v^
lilBilla ;^ (0 Gênio Cômico) j

P0.tco gente tabe <pie antes de ser coihecído como "Char-
,, - _ Carlflo*. ou o dlmfnufiro convipondenfe em fotfoi ge
unnas — fl' prlntetros platéiei gostavam de chamar Chapfn

«>'tla ie -Funnv Peef. ou teta Pis Engraçados". A hlt-
3**J jfSte curioso hom, I Unho qut it maius not ttlmt* de
Titito todo especial, e cufa raça, elegância e agilidade at*"'..___.. enmecaram c crforer

i" f—— " ' -

H0LYW00D

ptm de longe... de Londre
?,"[*& tamllía de pontomimi-ot. para cuja "troupf trrant
rt,é'in itçretiou aos iezutett anos. Saltimbanco nato. detd

«iáo ficava éle a ctudmr, no auee. iar'j2irnrAo at representações mímicas damét-
í,"~, nEe r-a mie gostara de faitr. -Pni a'^•IrrA-la Uri" tíf mais 'ar(le- QM W aprendi
toSmente a traduzir tmoções ro*n as minhas
Ari t a meu rotto, como a entender a hi-

naitilai*- Ela '°* ° mal' '"P'''-*»'0**'"'* Br-
JjTfO mw limeis «•'"¦

uu vi r*r rnttmo, eomo tttã

VINÍCIUS
01 MORAIS

-ue jimait vi"
""..-At He ti caííuló» m/inito»,'
__.in.ci»! inemtrreoelt. txta-
.cMttmpUtUues inUtivtts.

£LJm r rnmico porque í!e t
-«Sor*;» **P» /oe*1" do -homem.»'Vim o fundo rf« nn s<"i

if. frM-sn!. B» •* cômico^¦"t — o pio-
in»ím,i. A»

U

rU'
pf».W

&J&&. ríÍM4llf« «b.«»-
^« «____**• ".ftS^fír

ti.lixatfsrí-s*».
ttt O QUI fit"fU -dtttil d* «r o <p>«

fima ií* rt c.ttma', pfl'a r«to»
* Wrt» <*» «"*' «w*1*3 «I»* P"r
Lrflifl« i!"'«'« m-Mttar o mun».

i .,"-.*. rfa Cidade" <? u-"> ens"*-
w,",---tu:.*! rfttlobra dr Ciaptii.
;..... o f.-rtirjfójo o Htm* Me
í -í-í-5 si cobhhImj» í panto-
„;i,_t «BtfTlorw. iat Jiuii S
»«« /lo' ertrnn». Ma» <M
bda' !W'« w-rw nunca vi» a»-
,,, 9 i( ,>te«*in>u> do Cftapif»
CAf» «ttr*r *!t «*0í primeira»
re-aíá-.aii <•>"•_« todaf at pr$.
üttitt. í" mwtto tempo ijij*

*#*^^*^##*^^# #'***¦#'*'**^#*#*#-*f#*-#*#

i
i

aprimora»» teu eitliu mímico;
«tra pena*' depoii. na*» conte**!!.*
mntit.fi, uma Uri. ri. iM«jifit«»
wvaíj co^npifxoj', ira* ,••"** *» >"•
rlfdarf» li vb! poiíca a pouco
)>ro*J*M.s*_jjo,- < finalmente «b»of.
ri"*- türfi*». e híroiem rt(?«ií-o do
focleddjií. « «obr.tud" o Ao-
mem dtflntí .< ti m*S«lo, »««
|lli'i<l «t» lonff» m»tri«p»rn poi-
Unnrft.

Trfltü-ie <l» 'j«n ?(!m» p*rr>(.
tn, ce'Q4fio cowBtrta de lin»
*hra, ijttí Hfqf^uftn rftt** p*rrf«*,
(Kit. p«rd<-lo ntpr.íentd rr«l.
"»««(# wJH I«c*o»a numa vida
— tft uti qu# fl .Hdít f# ^is
m.lhCTr «jHrtrttfo o»mo» "Lu:tt *|j
Cid«d»'.

P. S At) DÍSTRIBflPOR 8
AO fX/BIDOR - POR OL'«
NAO -•!-'. \ l - O riLAflt KMr.ARr.4í POR M.AIÍ (.'MA SK-
iuva. ja* «cr ssta rrsoo
OTtXAS CASAS* t POR QtW
NAO Utt DAR MAJOR Pt BL1-

CIDADF KOI JORSA15!
,~i

3jp '

fc-.—* __¦ ¦!¦—/

N A O PERCA I* .1
HIPÓTESE ALGUM I

I.TZF.S D^ ('U>.U)K — Kealiia<,.u>
Intesral dr Charllr Chaplln. O maior
filme tie todo» oj tampos, prio maior ar-
tista do séfttln

• • •
V A VER
UM DIA COM O DURO — fUm* mt-

xicano com Çantinflas O ssceltntt rdmleo
r".«rír«*to «ns t-drUts at-sttvras dlrtfiííirur ií'-t#•r**ri«in#nff th* daria nia**Brrv a muita vladji
boa e muita rituafáo rflffrtlda. Canítit/íai #
sempre uma bo** prdlda.

TKtS ORA.VnKS AMKiOS — Trodutâo d» Metro, com
Stevtrt {*r»nfcr. Walter Pidfean. I)a»ld Mim e Hobert Netr.
I»n. — A hilt>>ria de Klpllnt ¦ «» arrotara» militar», dr tre.
Itindrt pllanlrut. Ttrsndo Ualter 1'ldieon. todo. o. outros
i!,'l*r« >Au bon*. • • •

MAHTtRKi O A TP.AIÇAO — Produçio da UnlvertaU'."•f-y.cimusl, tom Marte Stevens * outros. ¦— *<«is tlW /ltm#it gusrra f>ar-s ijwem gata dc gintro, qut, confessamos, sdtni mais (ja* mífitntto,
* a

Lovcinui or vma ero«\ - ram» fr»nr*i rom i.mit.
J.iuel e Suiy Delalt — Esta nlilm» no p*prl da fauno*» r»l-
•ba dc "»*BdrrlUr" calibrcIiU p«lu n«m« de 1-adjr pRSUUM
Mu furnift. trmtide té. im» a film» Ur* rerl.imrritr a Intrr-
jtrl»ç*o prufirlrnlr do* d<)U pi •*' i -i -•"> i ¦ ni>-,-. ilni.-.¦>(¦- •> fa-
!«fldo t/Kiu J.ur«l — utu jrande »|o».• •

RSSISTtSClA HERÓICA — Produção ds Warner», direção
n Oouplas, eom Grego.* Ptek. fíarhara. Paytvn, Ward

.«« Chemty Jr. « ouíriM. ~~ //tim* tambtm de gutrra.ir Inimigo ií r»príi»«tad(> pelo» Imllos apachts, mas'tgory f k « um, yruj.10 d* ftrrtSlcot retiegados apucutatri a
¦' .-¦!.- • • *

•NO, «ÍO, SANKTTK — Pr«lu<4<» d» W«rn«r.. em teaxdeoloe.« Ilort» 0»r, (íurdon UM »t«», i:»» Arden e outro.. — A««lb» ap^ret» numa r«ftlou|e*m. ram e»aa «impAlk* cantor»
IU' * Oori» Dajr. a . «-¦¦•ü.-im . Omrdirn Mae K»e • a tetnpre4jr»d»»rl titi Ardeu S«(0«lo Uoibeui rajuJadiMltu». n»a» par»l«»m ío«.ta de ,*.. .,i ,i,. „,.,¦

(Correspondência e*t>ocial parn l LTÍMA HORA
— lin IPI.A)

Por rim.ir güish
O* dois filhas de Bino Crasby. Gary de It tnos e Und-tay de 13. estão ii aderindo à profluio do pai. Undsav

grtxcou um disco, com mtístea de Natal, chamado "That is
u-hat 1 want for Christmas". Acontece que. quando Btna
vedai a Oanj para levá-lo ao estúdio. p<i'a uma gravação.Gary duie-lhe que nio nodia. pois já havia combinado 'ever
o Irmão mau moço Unisau te fusti/tcou: Quando a gentegravo uma md-jlca siisín.ho deve ter um ehautfeur... Oa*vtamhtm fi gravou >.ma norçéo ie «ití./rtij rom o pai, masnunca id#l«'to, Undsay passou-lhe na trtnttEU que estamos talando em Btng. quando eomtntaramcom tie o tato dt Bob Hope ter tido escolhido como um dnsaez homens mau bem vestidos, ile dlite:— /j.<o depõe contra a maneira de »e vestir mascuHnale uma pena tivestem nomeado um júri cego...» * •

Botw-rt Caihoun, namorado de Oinny Slmms. eom-
prou uma rasa em "Sunsrt noulrvarit". por 73.000 dó-lares. I5*so pode *cr que «li-nifiquo... pode, não pode?,* * #

Corintie Calret dia qur o marido ruinr* iua o aeu prrt-o ouarto dc doraür, por imp v»| transfomis-lo numa **•eta de estar. Detcsi» *Vfr rs pisas seado desperdiçada* au.tc-rem sem uso -, ülisc a atm,
« •

Os Frank N'ugents, que -<e hntiam .eparad» e de-
pois reconciliado, estáo agora procurando conseguir o
divórcio.

• •
Oi fto<t/o*t tpit correm sobre um romana entre Lanairiiír e ..mando Lamas tia apenas um recurso dt pubíi-t-tdacíe,' *%- • •
M*l* Powers. que «jeora rjíit vlajsndo, esteve namor»n-

do, durante multo tempo, Jírome Hine», um famow cantor
de (>per»...

» « •
Oaemt Homero deacmpenha o papel principal, mas-

cuiiuo, »o lad.i dc Rhnnda {-'letiiing, na película "Gen-
tleman of the Juntle".

« « *
O produfor Harritt Parsons ta:« qut comprar uma eaml-

V que itiínlim nio usa cambaias, nem pijamas t. por isso,
mis pare Marilyn Monrtw vestir na película "Glath by nlqht".
nin tem nenhuma. £ pé- falir nesse fitms. Julvu rtinn*».
desempenha no meimn um Interessante papel. t... Mlí_li Hallvuiocd. Ate amanhã.

¦__F___M___P^5^__?_S^!-_«^HK5. - _¦ '' ''y^f1 -^-rTn^11 ^?m^W**''*^^'^T^^^T_r^HfímS_______i

Lanren Bacall. atualmente, e entusiasta do ttnls. Aliás,suas atividades neste esporte começaram quando esteve'na AMca. onde tevt muito tempo para treinar ao ladode Kntharine Hepbitrn.. boa tenista Agora, em HolUi-wond. arranjou outros adversários que ido Charlle Chapllnt RUI Titdtn, grande campedo que arranja leito de perdeinara a b*Ui estréia. O locai dns encontros e o "court" ieUnis dn rtsüíéncui de ÇarUtat,

MiWZfiM-
Dois conhecidos autores de ràdio-ttatro so uniram polir***eseret-rr a novela "O mnndn em que notemos", que a Radftf"*

Club do Brasil transmitira a partir do dia 22 áo corrente, íj&Z
10 horas. Roberto Mendes e Altxvo Augusto vão fabricar epim~*sadios emocionantes, a quatro mãos. Na certa, jarâa sueciaor**

Gaslío Lamounier. o maior *•**«-*.
autor dan valsas brasileiras dc ' rnniiwirfnt .^««^«^ j«, «*,jj_í*í*
grande *Axito «-mbarcarã paiaa Republica Argentina. dt*n-
tro de algims dia». Aprovei-
tam a vlaf-tD de rccroio pa-
ra esturinr o ambiente musl-
cai dc Buenos Aires.i

LINDA BATISTA, O CARNAVAL
EA VOLTA A "ULTIMA HORA"

Seis Sucessos Vara o Reinado de iMomo e Duas Bombas de Lupiscinio Para Depois — "Formi-
hívçl Este Concurso de "Rainha do Verão": *H_uem ganhai Esíá Com Tudo", Diz a Popular
Cantora Brasileira — "O Que eu Gosto Mesmo é Dos Blocos de Sujos" — "Que Venha o Di-
vórcio "em Bruto" — Cronista às Quintas e Sábados, Por Enquanto — Cansaço é Mato

Henrique Uandelman, com-
petcnle orquestrador da Rá-
dio Clube do Braail e li» Pre-
mio do "Concurso Mlerio
Horsiowislc.v" da Academia
llraiürim de Música, terá a
sua "Monatinu para Plano",
editada pe!» Cana Ricoriil e

di.tribuida para o mundo
inteiro• * *

,Vo dio 18 do corrente, o
Serviço Brasileiro da BBC
transmitira as -0.30 lioras. um
interessante. documentário
intitulado "A Vida das Critm-
ças", que versa sobre o pro-blema do» criança» abnndcmd-
da» que a guerra legou d Eu-
ropa. iere« «etn JtomK e sem
pule que vêm sendo ciiidndoii
pelas organizaçôe» mundial»
de «ocorro.

BBB

Jeany Fonseca, um doa mais

cnnhiecidos nomes do raàlqg'*;
teatro da Psulieéa entrou etaJÍ
nogodaçfles com ti-éí impo»****-
lanies cilíusoras d» Capital Aa-»**
República. Está '•as«Uiltantid•,¦¦**
a» proposta». ££•

O jornal "CT Estcãn de SamZ
Paulo" está em negritiaçottéim
para a cumpra de uma graíi*-'"de emisstirn buiulciranti', 'lltj|^
está em tiuicumaviento a «W-w
vlfo daquele órgão, na pri*»m-rira quíiirciia dtí VI. ¦*»*•-.¦sm

* ¥ *

Clcoro Ferrast Martins h ***>
«nuenheiit) r»epon«iv(/J pe*"'
Uns obras d» Rsdid Clube üçiT.
Piauí, umisüors de Terítzuia^^
que t-niiüríi no nr «nl mprso«».
de S2. As obras estSo osu*»»»
d«s em 1.1 milhfies de c™r_í**«"
ros, sendo a difusora o pri- 

'
meiro prédio do Plaui a po*»*-"suir Instalacúe» do ar ueou» Z
diclonodo.

Ltiir Afetides, locutor dec-
pwrfíuo du Rddto Globo tn»
Irott em ni'gociações com a
Tupi. Ditem tyug receberá na
G-,1, o ordenado de 28 mil
cruzeiros jura as lutm*.

^.efmWm\fSm*LmJ

Ewnldo Rui, recem-cho-
gado da "terra dn gsrôn"
apresentará na Televlrflo
Tupi, o primeiro programa
sobre arte» plásticas, a «eu
tranamilirfo pelo vídeo. In-
tltuln-ne "Museu de Arte".

M-rju** |"J r wm%^>q
Zmw <2'J* t *M a \'Ã r' I

<__' ^i» ffc T*rima«BiaMN<>iii1miix - •*

Hoje, Xos Cinemas
MUSilll

t"*I4« TlU«|« „, c(, ||, ,
T^i» am,qoi _. »„, tstmsré

0>i»-ji> ««wm M.i.^.e,,,,!»,
;.<»_*4b<n« — un„,i,h,

U -•'. . "

«»«« • ontt. ci«««ai ai. jt«4
* viT-mn OO OíiTiNO - «»m

•""*" <-tmtt Cminiii Aji.c*ii.4 - r,uie.au m tn.
• tj>t*« OE UMA IPOCA
--« I J3M***t» « 8U4jr Oa»
"" > Aft fitica |i, (.tj.

10BO O A MOMTANHA -." *'l»»«« Utnptna t Am.au¦><il..- Cmtmií PtM (1| |'«),LV*l* Oa CIOAOI - M«n'¦»,'» C*i««|ia. Cin.min Viuril
»¦»-*>•»**»» m M»ttí*nt — Mim»« il _ », »,*,, _ ctutan*

t*« BIA COM o OIABO - t«m*••'*• ¦•'fui. Cinimii: ptut _ oiin-ffinn» „ Parlilem* — H.
m\\'„" *if*U "* «•'•««•' -

"»«!»**» 0( AMAMHA - um1 • »« 'Kiiti» MibU. Cinimi; Hi.'• « M«,ir (tj,
'?,!i"íMCI* M»«0iCA - tem* '»¦"» *te*. Cmimiii s. Lui»-¦ *0«»e «. Him - Mirimir -

u2í*!,r '*4'1 - "»»"• - vi»

Cl-

NO, NO NAN*ITT« — «am Oorlt
Oo. Ciiifmt** *'» i > — ¦¦ • • —
Linin m. Amiric» — Célula —
IlUlHt — KO-ll <?>.

Ot AMOnit Ot CAUtOLlNA —
«um Mirtini Cifil. Cmimii Im.
»»•(• (1) CM-

CUHrA »ANQUINAN1A — i«m
vi'aiMi< May*, cmimn wir*.
** (41

CAriTAO OO M4A K »tOU.
Ç*0 TKAOICA. Çinimi. Aíuliin
Cl'

MARTIBt» OA TRAIÇÃO.
«MM! (»«¦ (1),

AVISO
I I I - KOHARIOi 14 - U -

II - *J • W hoti»
i I I - HOJlAHlOi \i ~ l»,*>

11.» -II — to,<w
• 13 tiOt 94.

tll — HOKAálí) 14 — 14>!1
II « 11.10 hafi»

(41 — HORABIÜ; A partir
ct*s 19 h^ra*

I • I — Impróprio até 14 anot
(M| — |mar»srM até tt ano*.

Db ardera do Jutt d* Stsr.o-
M* . protbld» a i*n*fTe*»o dt
mtniai, <u 14 *¦<>» »** ulai
¦íi iipeUíuio», dtpúii a« ia
hom,

*********** *,***+,*+ + é4te.* j

Caiando .*i*0')r«i wm.» plano» p-ant antes, duntate o depol» do
Carnaval, dl_ Linda 3atl»t4 » ULTIMA HORA:Vou enfrtator o Citmavnl com sei» mualcrt». c«d« quala melhor, wmifvantlo por "Me dei*» «in paa", do M»a»u«to o
Aírton Amorlra. AiCon Amorltn é o co-autor d» "Maduten»".
Mansueto nunet tinha imiv-do « au 0 latwrl í»te «no, no ni«u
progrnnia de todo carnaval iiunçnr um autor novo. O ano pas-»ndo tot Ari Macedo, «gora Mati»ti»to K. como eatâo vendo, o«amba esta alffáttawlo. O primeiro simil t o povo começar a
msoWm a miliiea tm ru*. È" o aue «»¦_ ácontecumio com "Ua
dein* em,p*t". Jt é uru.Ut4« yeftd.r..Uísco. «ue tA v«nito--

l-lnM tl«*» ranàlwjrltiipflij n* OW- ———..-,
quina . o» mew «¦ foatlnunl

— A* •»«!>*» •»•; "Uauui *"»••••
muthvr chur*r'*, iiiutiA d* SU.it*>
iilrtai, » "riboítinh**» stietld»'*.' l'«»t* 4* «_»•%•* t * miít", «mi<
rh» il* lUrolilu l-iiho « Mllt«n Ua
uliialt»; "KU * Ue muno", nur*
»ln tl« Puitulto # Uihiiou tJriiiil;
"fan**»»", lasiih* itr VltKWk. «

muti (amo ti, *»tut> tiini »p>- ;
tilhada « len tnitiia *alni».â«

ilubia * nulhur J*i t*U, h(a Jti

dc.iairA Ouuntc o» <IUi de toiu.

Fá$, Leifoftit
e Ouai "Bombai"

(>uut>l4 t* rantuf» dl radia •
eruiiUu. t.it><U lUtKU. qu* a«*t«
ultima «atui il« itiiidadr eemtitul
um lanv*ii"*lilu 4« VtTIMA HO-
Hk, rcvikt <iui ntí imundo um
mlnlnii, di i «*» muillro* m*i>-
«ai* «umvntr «m cürf^aiHiAdvtuU
cum wtu f_- • *9l%o*9».

m. Nlu diUo cait» wia (aapoita
• nu muntunho «m itU tom o*
<iu« mo t»*i»*Bui K t muit* «an-

K, r«fpfi»du.« to iuc««»o de ¦
"VlBuuía", * mutlra qut «l* H**>i« '
lhe d»u mal» dluhvtra, (g.uni.nii'
por cauaa dtate puta|i«u, «1a uo*
di«i

Bem. "IIoíaiiçi»'** M «n« »««»- ,
deu 1« mil cruielro*. de dlnUeito ¦
COtttAdtf (-tilrtdti tm ru-títi tíol'_». V. '
B4.u.ú ttiubtim., Ma*, niit 1*4 de ¦
»er mit* Si t* veiiderim ittAi* de ;Ini mil u», "• du .-uni,.. <ie l.upi»- jcialu. » «intlA \%o vender nu li *
K drouli d« laiiiAi-l voei» v-to
•tf.' Vou l-nt,ir rtuti niii-ik*»» de
LuplKiaia nu» «lu du** "bum

Roinhai de Verão
• do Rádio

De ripeatr, liU M mi rainha» a;
da "Kiniiu du Veilo", u , .ii, nnu ;
dc ri NMA HORA, tio ripldamrn- !
1* (.opuLiri.-itlu, c I tmU comenta: j

I .*.:,!.1 I,- «It! ¦ ...< 1"- ...
Nunca rt culta liual na minha *1-
da Quem o ianiur, c»tà tom lu-
de. K dlfu li,o ti4« *» <i«»r.to ao
primeiro prêmio, nu* (afflbim «*_
ouicii nli qual o i-.ni ,r.

B finda explica, falamlo-ac em
riinliAi. que ettS num • ¦„ , Ma-
«•>»! Bareelo* ronrlrtiMi.1 par» qu»
in*Ja candidata a '(».,•*. do Ma-

; dl«", iiuii íU nia *9\if9 99 dlita"ilnn" eu «e dita "náo"
— -Querem qu» »U RM f*ndtdate.

ma* aloda **tou ,- >,!»¦ , i • 0
t>ri>bUltlM 9 t|U* 'i!* t (<-!;-• pBTAtíihalh»'. paia euldar d* IKU<
)ir vote», t>ol* Imo d* um tr»»a
íh_U> danado

0 Carnaval de Linda
»:.*,, • fator tempo é • _ do

pioiileni • da popular cantora da
.Nacional ' .¦",..,_ nal lua* Ida*
* vinda* ii«1'." para t&o '">*-*
voltoH a ¦- .*, i'-,.i no Vggu*, •»-¦ *¦...¦*> i ¦•..' «n;,:.n '.."> * varU4
«apitai*, t«m a Ui.i • NaelooAl

*w Nl*> tenho Itcui ¦ -imii.- ,._i. .
comer.

f»-« uma p, .,.« ieate mo radio.
um oJ'i *¦ dw '¦'. : i.-Jhic-t*to ¦ a- .. « i
Matai

Vem eu ,,,.„., ,i„|,í. . ,, i . i
por qu* alnd* e*tou lordlnha

K nem durante e Carnaval per.d<* urna *ianiA
Mo entanto — dl* — traba-

lho «a quatro dui K quando „, ¦
trabalho, vou ao halle do Muni-
uni, à Quitandinha • ae Copaca-
ba»». *o na quartA-felr» d» cm-
<ii é qu* H" Pira fera, para um*
ettaçito de jju.it Mui» época,
com lodo eato . .. -..i , nem tampo
d<i Ir * pral».

»» nona de CirnatalT ,Mai o de qu* «oito meinio
(aqui Biiirc uoti • d» ter • ouvir
um újkt\m\9\sxB bloco* d* laJtM
Quando velo um, meu iun ,. ,.- , ,

, ludo • vou .. ,, d*l*.

Divórcio "Em Bruto"
¦Junte *J o Ateunto divorcio — jnem podia deLtar 4» tursir — « I

a opínLlo da «Irei» é ponitit»!
Mu, o divorcio 9 unu \úHi\

formldatel Iievia tir "em bruto'' jN;*U>> d*' hfri» i»m %»iiio, na vtda. •
te' p»*cl»i> bstiu »m fuucloniuiirii- ,
tí* um j#lt» d« acahrtr com aa bri- '¦

«a* do» catai», «• deaajuütaimoiu» jdnm»-Cicoii, um tlru.i, »* raarhadl-
uli.t» Nio devem ter «amem» as !
•rtlaU» » cantar com a1*»ií».
Muita doma d» c**a prenlia r*«4- I
qttjrtr «> *.*a,J»u»í dv canUroía/, Z
o» homen* também K tílui que
o dltorclo farA » »l*(rl» toltar p«-
ra multa «ente.
"Re«rt*ré«"

em ULTIMA HORA
Ma* o prinetpal •— díü Lirv-

da Batuta — é que vou voltar
a fsnor mlnh» crônica em UL-
TIMA HORA. Ks*a» cr-Anlc»*,
a* novidade* que ai conto tém
a_ra<i*do, e todo mundo anda
querendo »»tw,*r porque me au-
tentei, o que v nue houvo. Gcn- I
te qu» me dava Iníormaíô**», I

quo colBbornvn comigo, onde me
encontra, no rndio, na* "boite*".
nn ru» quer explicoçôc» Foi
enorme a r»percu»»âo que cia»
tiveram NVio i faeil » íenti? ea-
tá repetindo a Wd» hora. mna a
todos eu sempre reitpondin queia voltar • a«orn vol voltar
mesmo Está ai o Carnaval, te-
nho mil compromlAfio». mas ntó
lá voltarei duna vttr.es por se-
mana: ò» quintas-feiras e noa
«abado» K sabp como é: crdnl-
ca Ilustrada, belíií fotoi[rn*/las «
um mundo do novidade* de
Deu» e todo mundo E nease*
prdximo» dias vou talar multa
eolao de carnaval.

~-K, depois (iiato, antes dês-
te orotframa, qua!» »eus proje-
toa?

— Ah! ai è que eatá A ver-
dade è que meu* «oston pessoal»
nunca pude aatisíazé-loB Mas,
meu projeto, meu projeto mes-
mo. agora, no duro. era descan-
»ar. dormir um inês inteiro, sem
falar com ninguém.. Porque,
meu filho, cansaço aqui è mato.

PRÓXIMOS LANÇAMENTOS
•IU .ÀS .MALDITAS"

'•IRMÃS MALDITAS'- 4 a hlttorl»
»*tt«nha d* du*» mulhtiva-tt íMUãiI-
r<inti 94tfB,nt\BB. cada uma dela* ?
«LoimuinUda o ,'¦¦¦; i-«>. --t i ,> ; > M»n- ;sra da eutra. Por que? A reipoMa ;*n\QçiatiAr\tat hufn*tv*iÉ r*al, vofo»- |•Imll, nâo p<xí»n*mo* d*r num* •
limpiM ;.<»[-t. $ ...,'...-.t.-i ii». um lon- '
«o conto d* ai«n lune», que deu
uri*v«m ê 9hIb tiíme; Juutuntn 4U< \
*jfU*trdou mu (to tempo urna csttè- ¦
U qUB p!Kl..U'! ¦¦it'%ar. priíi-tr um '

dupla PBp*l cont trtrv* df*inA%ica « ;
d«ntro do Mpitito ortaina) do «r*ii- -
manto p'i-,n.... ,*.¦.., :>.,;.,.. D«l Ria I

tol a eacolhld*
p«poi dc ti** ¦

t reaiuou
íUBITB.

o m»lor J

"1HMA* MAl-DITAA" Utt * dlra-
«4n d« Roberto Cnvaldonl. o dlrelcr
multo paTBCtào com Smltutc, v#.\t>9
mus pouco* ma* «jA-çopcion*!» tra-
baJho* no clnantü mexicano, con*l-
derado O mai* caro diretor d* ei*
nema no* pai*** d* llnsu* latina.

Ao lado de Do!»'** Del Rio, noite
filme d* PKLMEX, verarr.oi Augua-
Un IruiU. Vttor .lunco, Jo*4 Havia-
ra. Coitchlt* Carracado, Manuel Don-
d» * outroi.

Ujfiaiafea
UMA PEÇA DE GARCIA LORCA
NO TEATR1NH0 'VAGALUME'

La flana, um rumbetra de grandes qualidades, que inlcloâ
a sua vida artística no show camavalciico do "Night and Day"
em 1049, tendo atuado ainda no elenco du ir.vista "Mão Boba*., .
t uma das atrações da peca 'Contusão no reboque", tendo
ultrapassado o sucesso dc mtttto artista cntranartro, rotulado
com a legenda de cartaz. Haja visto a atiít Melba Rodrigues,
que não canta, náo dança e náo agrada
A inflaç&o do» ordenados e i —t* * ',:—;—r~ , , ."cachela" das nossas cantoras I •°*i Machadt
vai num crescendo de pasmar.
Haja visto, o caso de Marle-
ne, que pediu nadn menos de
cinqüenta mil cruzeiros pata
atuar numa noite de "revê-
llon" na cidade bandeirante
de Bauru. Assim sim, mas aa-
§lm também n&o.~

• ai *
Dlrelnha Bníistn — a for-

ça revolucionária da música
popular brasi lei rn, pilpiu pa-ra atuar no "Night and Dn?/*
no "shoto" de AH Barroso,
a importância dr 30 mil ern.
teiros mensais. Maurício Lan-
tho* coprlchon ainda mais em
sim linguagem macarrôníca e
disse que non. non.

mmm

E JA que estamos com as
mãos nas cifras — figurada-
mente iá se vê — podemos
Informar que o chú-dançante
da despedida da Orqustra de
Tommy Dorsey, rendeu on-
tem á tarde, só em "couverls*
a quantia de 13 ml) cruzeiros,
relativa a presença aproxima-
da dc 2S0 pessoas. Até o -po-
leiro'* ficou repleto...

i "shini'6 Ti-ac-imim.*!.... .,^
1

'^ÈMf*jà>'

Line Andrés, a nova cantora
francesa qu» está agi adandíi"
muito no "Meia Noitu" dol,

Cop.icnbana.

O Ministro da Justiça tea-
ba de enviar ao Presidente dS „República umn longa cxpoi._;,
slçüo de motivos ocaroa do-—*
turismo cm nosso pnis, apr«—-*
sentando uma aerie de sugcfp*?
tôcs para a sua IncremcntsP*
cio. , v. .»

Eslrefnrd em São Paulo na
quarta-feira próxima o"show" "Mascarade.", feito
especialmente ]>ara o "Espia-
nada" pelo entedrático Car-

 SALGADINHOS
Alguns organizadores de "show*" para as nossas boi-

tes, precisam de uma vez por todas, reformar o repertório
musical dos aludidos espetáculo*. Para não dar muito
trabalho ã massa cinzenta, sapteum para os finais de ntoi
que criticam os defeito* do Kio de Janeiro, a marcliviha
centenária da "Cidade Maravilhosa", e quando 1'nializ.im
cenas sertanejas é certo o aparecimento dn bntídísslmn"Luar do Sertão". Dem tratado» ã bola, senhore» revi»-
teiros !...

,VAí\r/^j*/*J i

Oue Faria Você na Véspera do Fim do Mundo?
0 ItTOn DA MELHOR RESPOSTA ASSISTIl"O F I M D O W V N D O », Em

10 VtLME
Sessão f.-.jii*ò:i,í
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Propi-ledade da Editor»
ULTIMA HORA ».A.
Olrstor -i;ia-j,i*a,-.n
»AMUCL WAINÜR

Oiietar *ua«rlnt«od»nt*t
L r. BOCAYUVA CUNHA

¦ .. , i.- HidlçSo t Ol-.inn
Av- Prsiídtnt* Vsrga», 1 «M

(Md* Prdprla)
T*l i u.»M _ (Had* Intarnsi
•Inder*;» T«'«jf4fl{0l UUTIMOHA

Alt! .|tu'*t.

D.r xxt.
S«.-!.t*lral . Cri !*»,-_ JúO.Ofl
A.-.u»)  Cri MO,» MO.OO

Num ira Avulsa i
Do dl» Çtl 1.00
Atr»s__ Cr| 1.10
Em | Paula a Herliint*
Do dia . Cri 1.S0
AtraiadO .,-. Cr) 1.10

Depoi» de amanha, di» 10,
4* ia.30 horas, estreará na sala
do Serviço Nacional do Tea-
tro, no edifício d.i A. B- I. o
rccem-crlado tcatrínho de fs.B-
toche» "O Vatcalume", dirigido
por íris Barbosa Melo

A peça de estreia ioi esco- ]
\ Ihida no repertório de teatro |
I de fantoches para adulto*]. Será

a famosa "O Seahor de Per-
lipimpim c teu mior com Be- '¦
lis» no Jardim**, do poeta en- j
panhol Frederico Oarcía Lor-
cs. em traduçSo de Barbosa
Meio.

Ensaiou • P-tÇi * srta. Cia-
li Machado, contando com um ¦
grupo d« «luno» do S. N T. Oa
fantoches, cenários figurinos e j
indumentária sio de Íris Bar- :

\ bosa Melo. qu« ingressa assim
;p«i«s artes plásticas.

Há grande expectativa em
^rno da "preimérc" dessa,
I toatro de fantoches, que inclui t
no repertório futuro peçs.s de *

Cervantas, Shakespeare •
Ibuen.

'<tda .ZP ."^ /•*¦"•"*•'*? * amigos, a sr. Jodo Batltta Viana autor da resposta classifi-
-•-»Mtí- Jf %íeiro t^9ar na oriotnal "enquelt" patrocinada por ULTIMA HORA. teve a opor-•«oa» ae astutlr a e-ztbfçiüo *sjs«cwl do hime da Paramount, "O Fim io Mundo", realizada

na cabina particular daquela conhecida produtora

A
VISITEM À LOJA DAS

EXCLISIYIDADES
RUA MIGUEL LEMOS, 44 - COPACABANA

Objetos de nrte c
presentes finos
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INAUGURADA A II EXPOSI-
DE PINTURA DO SAPS

Na Av. Beira-Mar, Próximo ao Aeroporto j;— Grande Concorrência

*v

jl

¦M

Çom a prtttn;a oo e.mnairnaor i.• .ti* reuii, TejirniBfiioma
do Pr«*id«nfe do Republico, do» Emliaucauorei dos Estado» TJnldoi *
Inolctarra, Mínrico • f-unupo/, de rcpreicntontc* de autoridade*"»*
fitrura* destocuda* do* circulo* «ociais, artístico* » cultura*» d*

Rio, tnaupurou-1* a eArmíicflo de pintura do S.A.P.S., aeotvtedmentó
2ue 

pelo rua *í9ní/icoçd<i « pelo níoal do* trebalho* expoito», con*.
tul unia dai tnai* briihoutc* «olenidades proBromnda* era eotnemo»"'

rocio da ÍI Semana Kuclt/naí da AUmentaçâo, promouida por aijuala. Autarquia
A ejrpojlçflo cm apreço qve está Injtalado -no salão anexo ao

Rtitourantn Cenrtal do* Estudante*, na Aetnlío Beira Mar, esto,
I ser.do muito t.íitadu

Ao lado da* figurem rnais representativas da arte brasííei»*»
, aparecem tela* de aranács nome* «ttranflelro», tal* como DitíjIh, '

Bracoue, Pe Pliis, .Veuevini. 0e Chirlco, Soutlne, Andrt lítnaux, An*'-
; dr» Lhotte.

Ot prêmios a ttrem dtilrtbuidos íáo oi.etsnãnija: trís de » mili crufeiros t um dm S mil, le* aquisiçío) aféíttMos, rctpeetívemeutitt'
T«rlo S.AJT.S, a i-refUtura, o SÉSl c o Museu-d« Arm Moderna dt»* Wo; c tríj tie ir.csiirívo, do ealor dr 2 ml' c>-M,*'r-i( ,:¦•*/;. oferecidot¦¦ p*ln-, trt Auguzio frttiirico Schnv.ai, iiis-.:'.» Vtspta-u e Abelardo

i « . - -
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Do Comandante Raul Reis à "Ultima Hora":

SUBAM. Sejam os Primeiros Jornalistas
Brasileiros a Pisar o Tombadilho do Barroso"

'•- 
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A Vida Como Ela e:
ÚDiO DE MULHER

T.ra uma menina ale-
gre, dada. louca por
crianças. Na rua onde•morava, dava-se com
Deus e todo o mundo.
E ninptíém com. mais
arte de se fazer íntimo
das pessoas. Num ins-
tante, eslava chaman-
do os outros dc "tu",
"você" e "velhinho".
Com tim gânio assim,
jamais inspirara sim
ódio ou, mesmo, nma
simples, uma trivial
antipatia. Diriam rielo:"Tem gênio adorável".
As mais velhas suspi-
ravam:

Ben:a-a Deus!
Ao que Abigail, gaia-

ta. replicava:
Amem,

JC, assim, universal-

mente benquisla pelartio, pelo bairro, fez
seus JS anos e eslava
uma bonita moça, dc
chamar a atenção, no
meio da rua. Sentia-se
feli: e só não o era
mais, porque, no fun-
do dc si mesma, fer-
mentavo o sentimento
surdo, mas existente,
da morte. Uma vez por
outra, sobretudo quan-do apanhara uma gri-
pe muito forfe, com fc-bre e inapeténcia pro-
longada, abandonara-
se a uma meditação
triste e ardente. Lem-
brava-le, nessas oca-
jiões, qtie, um dia,
mais cedo ou mnis lar-
dc, setts pai*, se ti* ir-
mãos, iioi.-iam dc mor-

rer. Bastava Isso, ba*.tava essa hipótese,
para fazê-la sofrer. Dl-
cia a si mesma, na sua
doçura dc conttales-
cenfe.» "Seria (3o bom
que ninpwérn morres-
se!" Logo. porém, que
passava a fase de de-bilidade fisica, torna-
ra-sc alepre, com umexcesso dc t;ida, quejustificava, nos mai»relhos. a obsercacão:— Jlfodoj.'

Eis a única restrição
que ren /ciíio compor,
tava: era namoradeira.
Nas festas, nâo /áriasegredo nenhum do.'eu telefone, nome, cn-derêço r mais infor-
inações que seus pareseventuais solicitassem.

NELSON
RODRIGUES

KXCLUSIVO t>EULTIM.» HOUü»

Cliamava seiuticrtf.
seus namorados di'amtauinhos". Se per.trunfaram:fulano é seu na.morado?

Retificava, com „„.turnltdade-
/Imipiiinho. l L

A VIZ I IN II \

j 
O imponente "Barroso", fundeado no Abrahão, Ilha \

\ Grande, fotografado na manhã dc ontem pela reporta- |
j gem de ULTIMA HORA. ocasião em que centenas de \* homens trabalhavam febrilmente preparando-o para *? entrada triunfal domingo na Guanabara — Tremula no \4 mastro da popa o pavilhão brasileiro — "Até parece íX uma noiva na hora do casamento" — disse satisfeito ca-
í Síív?aand° 

"a Pintura ° "larujo. Os repórteres de UL» {' UMA HORA — primeiros a entrar no vaso de guerra }} — tiveram a acolhida entusiástica da oficialidade e da» marujada, satisfeita em entrar novamente em contato \
com a imprensa de seu país i

Alé qur velo morar, na mesma rua, d. Au-rora rasada ram "seu" Durval. Abirall. doida
por novidades ohrdercu á sua natural trndén-cia; aproximou-se. no mesmo dia, da nutra. Enão fc». a menor semrcrimônia. Apresentou-se,
com a resalva:

Entre vizinhos, nio deve haver cerlmô-nla.
"Seu" Durval. que eslava numa mistura decalca de sair com palito de pijama, foi que aatendeu. D Aurora, cansada da arrumação, en-fiara-se no hanhriro e tomava riacho frio. Ou-via-se o barulho da atnia. do lado de fora. Tn-tfio »»»»ru" Durval. ainda moço. encostou o jornal,no fundo impressionado com essa moca despa-chatla. que lhe invadia a rasa. sem maiores es-cnípulos. Como a mulher se demorasse no ba-nho, os dois conversaram Tor fim, Abirallachou que íá podia ir embora:Querendo alguma coisa, já sabeAh, pois não; com multo prazer! E aqui,também, a> ordens.
Nesse momento, d Aurora sem saber daexisténria de uma visita, saia do banheiro, deroupão, chinrlinhas de armtnho. Firera mal»do que um simples banho: lavara a cabeça e

improvisara nm turbante. E foi, a„ira an, ...encontrar, na sala, já de saida am Vu *?' '
nltcrida. Houve um^^ntorec^^Z
s ..ação que tinha o seu pitoresco e o seu £?

*4awa£ *aprMen,açio ™^
As duas foram simultâneas: ¦Muilo praier.

^^,iÁ AhÍKMlJ,Aapíixrí » ,ó(i!" *» slm,tor,parecia a vontade, oferece..-»e, de novo n^cooperar em qualquer coisa que fosse prr"",,D. Aurora sobre orara», dissimulando „ , .sua irrilacan. pediu licença e entrou „„" „«o Quando o marido, depoi» de ter arom„Vnhado , viiinha até à porta, X*l£ ?%T'furiosa. Assim que apareceu, ela fe. , per™ òuQuem e essa «Inha? .¦"irunu.Mora defronte.
D Aurora soltava o» rabelos; r U »p,nhlnd", no aparador. o» -rampos. um a *£**£&nao se conformara com a Inrasâr de sua rá".Sua exasperação aumentou, porque o marido

.n/.n.,aand° " "^ '" """ "»<™"*?A
Simpática!

O H E S S E IV TIME \ T O
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D Aurora nâo tardou ¦ fa-
zer amizade com todos os vizi-
nhos. Em coisa dc uma sema-
na. estava na casa de um. de
outro, discutindo com as respec-
tivas donas dc casa problemasde modas e bordados, receita de
doce. programa de radio, educa-
ção dc criança, etc etc F,»r,
porem, uma execão que, afi-
na! dc contas, não se juslifica-va; e esta exceção calhou de
ser justamente — quem? Abi-
Kail. E íoi uma coí.sa que não
comportava duas interpretações.
Se as duas se encontravam, no
meio da rua, D. Autora cbcRa-
va ao cumulo, vejam bem. ao
cumulo de virar o rosto, de fin-
Hi que não via. A principio.Abiitiiil. na sua ilimitada boa té,desculpou-a pensando: "Vai ver
que não me viu mesmo". Mas
na ver. seguinte aconteceu omesmo. Abljtail, quando che-'
cou em casa, vinha preocupadaíe?. o espanto:

Que coisa engraçada!O que?
Foi lisar o radio, porque es-lava na hora da novela; e acres-centou:

D. Aurora passou por mime fingiu que nâo me via.
Protestaram:

Com certeza. íoi distração!
E ela:

No mínimo.
Já náo tinha dúvidas poremsem o menor motivo, o menor

pretexto, o íato c que D. Au-rora, não uostava dela e se re-cusava a cumprimenta-la. Que-brou a cabeça, pesquisando a*
causas próxima* e remotas da-
qvtele desafeto. E fazta. para simesma. a exclamação: "Ora
essa! que coisa Ro/ada!" E. de
propósito, numa verdadeira se-de de verifíc. ção. criou outra*oportunidades e so faltou me»,mo axarrar * don» no meio d»
rua e farer a pereunta frontal
c ineludivel: "não me cumpri-
men. por que* que foi que eulhe fi».*" t. dei por diante, sem-
pre que Abícail «pareces»!, rtnum lugar, onde estivesse D, Au-rora, era patente, visível à olhonu, que havi» qualquer coisa
entre »s duas. fosse o que fo*.se D Aurora mudava como danoite para o di». Nâo abri» mais
o bico; «marrava una tromba,

O M A lt I I» O I» E II A l R O II %

I de assustar. K* primeira opor-, tunidade. cotucava o marido:— Vamos, meu filho'
Virava.se para os demai» a: tao melíflua, que Irritav*:-—Amanha, eti tenho qi;«acordar cedo. para ir k feiraAbigail tinha diante de »ldoí* caminhos: ou não ligar ou'ficar furiosa. A verdade é qu«ficou furiosa. Dizia a todo omundo: "Mas que m»l eu tis arua criatura? sempre a trateimuito bem. até bem demais"

Por último, ela, que tinha omai» doce gênio do mundo, dei-xou-se dominar pela Irritação *JS se referia ã outra assim-"aquela oalhaç»" ou. «Ind» «"D Abóbora" Soube que D.Aurora iniciara uma campanha
de mnlldec*nrta e a consider».va. textualmente. "sapes-a""sem modos". "*rui e-durac",,»*,Ablitaíl ainda queria fa»,.r gr*.ça- "O meti santo nüo vai çomo dei», paciência' "Surgiu. »tn.da. um» versío uapírtta, segun-do * qual a» dua», em encarni-
ções passada.;. Unham «ido Ini.migtu Abigail ficou penwtiv»;-Quem ..»-,:

Mu» se d Aurora a tratava da maneiraqur sr sabe sen" Durval, educadíssimo, a rum-
primenUv* da maneira mais efusiva. Se coin-«ídlaiii di »iaj»i no meemo ònlbu*. er» tiro equeda; ele faria uuestao de pagar a mmtmttmmda mrnltia Durante toda a rlxgrm, i-onversa-vam. numa animação qur poderia dar margem« suspeitas e deduções sem o w«.„or funda-mento Ate que uma coleguinh» de Abigail. »,.bldlssima, teve uma intuição lumliioaa:Des, obri!

O que""Descobri porque d Abóbora nio v«i comtua cara?
Kntáo. dl».

bertif: 
""'^ MXU" ' T°'' "a vaídjld* «¦« «>'»eo-

-¦Porque lem ciúmes de ti com o maridoAbigail recebeu um choque, ficou na duri-oa, mas a uulra leiniuu, ,ouviria-Batata!
Abigail não disse nrm uma, nrin duas FoiPara casa r aquilo ,,á0 lhe saiu da rubec». N0

quarto, diante do espelho, revlrando-i*. eroluln-do comu uma modelo profissional, conflrm.,»par» ,1 roeama: TP |»w. laao meamo!" Koi nr,."** altura do* «eonleeimento. que eU aoube qu»a outra, em conreraa, intima, com alguma» V»linhas queixara-«, de »u« lueaparldade de ar,m4e FtSIfl tratamento, o diabo, u«. fnj pur,
J^rdat) médico dealludf™. d.flnlllramrntrI. bobagem d. Aurora, tua, »dlanU ln*i»tlr!A senhora nao pode aer mie!" Marido r mulhrrsabiam dla»o e r,i., rr» a aaiargura que eil.tUno fundo, bem no fundo, de aua» «Ida» Eaconteceu ,ue. vt»J«ndo de otilbu, com Abigail!
Ir" a ,7*1 mtDcioa**» • '*U. Fei mal» l„n-g*. admltinda qu» « lmpoaaibllld«de dr am fl-lho era ura» IregédU. na *ua rida. AWmII, d<Udo, peniatlT», tà dUt*:

— Imagino! Imagino!
1...1.ÜÍ"' «no ",m' !U " »un»*e*nd*u. eom um*Insinuaaçào mistério»* r perturbador»:
n,„»"T,íiU"U **b* *? l)eM n4u ,ht d"» "«" «-lhof tudo e pu«»t»el, "teu" Durmll

^^tó>^pfei*^í^^ ^yJ^^^^^^

O FILHO

^%T%ntX'^^^'^^ l^^o^d CORt'olor' t™""™ »»° *» •meio so-n>0. w o outra, degueixo e, pinada iíio^Li.? 2LÍ*>tmt4aS,Jm d Aurora- «"'*•* »"ra doentias duas mulheres t estrarXime,»faoTete^ J, i ?Ü' tMa' °«mpun/,,u<1 0 aUc-r.Ça,l. qut ..empre ,0ra namoradeira attouMn outros^LT T0"™ * ap"ar dwo' t«V* Áb"ninguém e endurecia o rosto dianü• dós JáiLm,ÁX? JKSSI,' "Io r,a mcu a"°- ¦*« flertava com

mÁ^aiv8&SVZ ™^v^,r.-;„. „ .„ „„„„. „,. m..

O Desfalque da Caixa de Amortização

^^M^Wm'/mt)X^
mmK^m^^mm mmWmmie^ * '^Sl

IS ' FlMa /Uws WW
H« ^H

^mWm^^^C\^^^^^^m\mmm
IWmWÈÊÊmÈÊÊim f \ t?;nL' li í':^!ÊF^*.*k* ¦>!»*•••• •¦ ¦¦*¦-.•.•.• •.•••.vi I ¦;.¦.¦.¦.¦ - - lt .-¦¦-. -X-t:-; .¦£¦.¦.'.-'•'XmmW

# flcpoiforjem fts.»roipt-< r..o
du Joiimai Moieire de Melo

*• Ilustração de Jose Gero ido

^ — A principal figura da soriprlnWo ,- • •
,«ra o advogado Antônio do CunhTMa^ ^rente da Caixa de Amortizoçõa e que di in n' \' 

"'
temente toda a quadrilha, obtendo'%?'S c^ 

'T

parte dos lucros. Cunha Machado a|im do-T'
parsas, tinha um sócio que o ajudava °m"

Inri-s,^-",^^ 
SÓ,CÍO' confo™ o libelo crime era o

petatnteTaV' 
Mír0nd° Fílh°' ^e '-"ho ™ p0-

alnZj,. tr^mo' enfre9°ndo o Cunho MachadoKã KSg HZZ3ZZ.* X móos rfornalhas da L6ii BraViSía 
' ' ' deSV'0V° d°S

^ 
— Esse desvio de dinheiro jó inutilizado dasfornalhas do Lo.de, onde era incinerado ero outro pro-cesso usado pela quadriiho. A incineração era as-sisuda por funcionários da Caixa e aparentemente seprocessava com todo normalidade; entretanto era dalique saia a maior parte das cédulas

8 O "negócio" 
corria às mil maravilhas quan-do Inácio Miranda sofreu um acidente de automóvel,sendo oor.gado, por isso, a permanecer no leito. Con-tinuou, no entanto, o remeter as natos a Cunha Ma-enado, que, encontrando um meio de auferir maiores

1 lucros, deixou de dividir o dinheiro com o sócio doentf.
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pftniTo, «P*w tf* ser eonsfíarade eis»
/¦feiro declínio, sempre sabe, com
ema* jogadas luminosa* «fe mtstrt,
ftítificor s apelido is ifprtnelp*'*
i~. qu* • poro do* artiBíbanrarfa»
tir.r- •¦•' tua admiração oarinhots
púo granai cenfro-fttfdio naeional

JljM^tVmmm\VemyTltyTml$rt\m^ MM*

N»".ir»l qu» »»tranha**»moa et-
ee atlmfkme do Hc«s»eh" erusm»!-.
Uno. Baseada «m qua tanta can-
«sr.ç»* Bnttm. • eampanli» do
Vasco ao campeonato não dav»
rnargun p«r« cálculos Mo «eitl.
res. Oto, porem, n*a t» partur-
Ml
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"Placard" Riscado: Empate
Vitória, Grande Reabilitação

Ot» Olaria «ati «arte ejae e Vaaoa poderá tormaatar a
rida d» Bangu* For aaa. ssissts«atenta, a vida do BangnT Ot»
Olaria explica:

— Porqua «staaaae asaalaSaaeat» «mpaubadee am at» par-
dar mal». NA* nuereaeae aMtitsr, aa» «omente em relação ••
Jogo com a Itaagu. aaaa asa ralação a todo* «a eomproatKaa*
qu» aa reatam, »eqa»» a hlpdtase d» w»p»t».

A ««sa Mais D»«e»"

€m H t? icçl 4» Outras mm Al Cal ST O RODRIGUES

Acentaee au» itravasesmaa
JA • r... mal» dl-im. o ellm» d»desanimo orlado pue-aima aarte dar»v»»e», dau lugar 'a uma nova
PtpqstÇSe, Depois qu» raencon,
tramo» o «aml-iho da vitoria, ea-'
«ou «arta qua atada obtaremo»
grandes resultado, nessa dampeo-
nato."Vitória lábr* o lanou.
Ampla Raabilitaçéo"

¦ ' Oto att-rl» quem dlx:Claro, n(o Julgo certo o trlue.
fo. O adversaria, porem, tar» «ru»
«ar tudo. pata si>u»lder»mo* a vt-
«orla. uma ampla rvabllltaçle •
tun camlnbo aberto para tentar.
Rio» a conqulsfa do vtca-camiieo-
a«to.

Julga o Vasco e»p«t da aoa-
quinou a vice.campeonato?

Eviriftntcmeattt- E' um» t-qui-
f» qua. atuando tiormalmenta. po-d* «aluar triinttes façanha», aeomaçar por um» "virada" ente.«aculsr no "•mst-.-i*" som a» ban»
DA

fl mWÊa^'rfí\WfàMm' ^SaTaaVVtr* «tf^mW,
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"XWO I - RIO, I DE DIZtMIRO DI lfSl - N. 1*2

DILIO NEVES —Do "pe»«lty" a faita aéa aerde, A E.querdinha 
'

ejuem bota...

SOMENTE HOJE'A
ESCALAÇÃO DO
ONZE VICE-LIDER

^ÜRj
DILIO NfVtS:

Sf.n-4. i»i«» -íiimiiu «I»
áa » r 1 • • i rtit,«ne«*t*
»»!»(» atn>i) r*r» ain-
aa. O *m#ite» «uOo I»-
li para eenMtult *«»*
ri» latMUitgAe -• eiaio
, • a .; «.uo aasá aa-
tmntada (*«» ma grita-
4* «n»i-tfu.

» . - » * . • , .- .
uw o r * i 1 „ durlMlnit,.
Anita» nK,uti,ia
«atStlUáíJta, otttirti um
-u<Msnâa*ica. Com «tt»*
«to a funil I fi,ar>i *«•
ral »[,.n.» qua «««.i*
•m hiii^ee. d# »i»0ei#. TU*
río i»;»iíiu* f»*f_» oíi.9)*t»,

M t a *-**++ *4«,** + * + *m4 + e m * 0+ § s> m * MM\

I FLÁVIO COSTA:
j o n.íuttitQ <t»v. a tua
[ «f»ua* taticld» um» rt-
j t4«u. Mo*» 4<S,»«»a«to
! I --.. mau «uri.-«ta. poli
[ tut» eo.-». muita *r«u» »
[.•k» ncntt* Tudo f»r»-

«<» çar» p»«ea(*sr •
í f.'i*íu.-a eom um scjm
f ;:-',iiu, a ca a«>íuo« 4»
j n«m.nao ««a ina «Ig-
i - ft-iUK, trtuulo.

ONDiNO VIERA:
'• ,«» dt»(K4»l;io, eomo •

aaruftl, * a a« ,*i-.,-.r.
O 

'*>• '¦• * i-.....:. um

adrtraaxlo difícil, mas
tais •. j..'.-..,» no m»u
c; no. ti-.,..-, da mau
roatum», pr.tuo uij ta-
lar «Obra vri.-.-u* t Pis-
.«aaa.

l^^aL /¦¦¦ ^ít^B

Fia me

ya flr.íi 4a f *r«-'*i« t^z^l«im
ENTENDER QU! (0-
NHECE TODOS OS
SEGREDOS DOW

MINENSE F.C.
Apitar d* todo o teu

trtttid* uMiis..«nu. Aenlctu
rerrelr» filho náo olha de
cima par* nenhtua atlver-
«srio, mesmo que Asse ad-•- i-r-i-i: m nao figure aaoro. •
nAo tenha figurado anta*
entre o* provável* cam-
nou,".* Assim, apus vencer a
K ti in o.if-n.ir • Vencer o Ola-
ila. Heiucio diria:

—¦ Agora * dar tudo con-
tra o S. Oristováo.

A principio Benloto tt-
cou meio aastm enm
Quer dizer, tlosconftado.
com uma pulga atva., da,
orelha, Serta toesrao capaz
o S, Crtstovfto d» '-Ao
grande façunha'' A que ra-
ganha Rctilcío se ivui"''
O oUuAmico dirigente tri-
color esclareceu:

Ora, easa! Vencer o
Pturnnteiue. Pelo menos, o
Zoulo, com o ar mala tho-
• ente deste mundo, cleu-
m* a entender (tu« tudo
será posai'.ei. poi* conhece
todos oa tegredoe «to Flu-
tuiiieuse.

Beulcto tt* unia pausa •
monoiqgou:Será? Pode o 8. Ori*-
továo passar tua* r<w>tei(R
no Pluntluecse'.' Náo! Po-
MUvittntnte, aiol NAo,
prectaament* porque ni»
subestlmamo» o 8. Cristo-
vão, porqua vimos emptr*.-
tando extraordinária las-¦K-i-r.at.ila a cada Í980.

Mm\W Bamama*.
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Perntada a Defeso,
Maa o Ataque Cassa-
titui Sário Problomo
—- Cinco Jofodoroa
P«rt) Três RosiçSaa

"¦'•a
1

CompromisM dot mait difíceis
terá a Bangu na tarde d* ama-
nhá, ao dar combata A represou-
tacão do Vasco da Gama. Oa
erurmaltínos. depois de uma sé-
ria da atuações relativamente
fracas, parece que catão voltan-
do a produr.tr aquilo qua real-
mente podem. E nessa* condi-
çôei o Bangu, ostentando a po-
aiclo da vlca-llder do certame,
«si* sériament» ameaçado, poi*
•oment* a vitória lha interessa,
JA que o empate ou a derrota
¦ri-ia Um desastre,

A constituição da equipe ban-^•ii^a^^^WA»'^^
bjema. Ondino nfio gostou- da
produção do quadro no encontra
com o Botafogo, no que diz res-
peito ao ataque. Com relacAo A
defeia. o orientador uruguaio já»e decidiu: terá mantida a mas-
m«, formando poit com Osv*l-
do, Mendonça e R.tfaneli; Rui,
Mirim e Djalma.

Concluindo, vemos qua apa-
nai Zizinho t Vermelho estão
com sua* poticftes garantidas, is
du** ntaias. Para a* trA* poii-
ç6es restantes — ponta direita.
centro a ponta «equerda — ea-
tão ootado* cinco jogadores: Me-
nezes, Moacir Bueno, Joel. Bo-
vio e Nivio, Ondino Vieira a6
decidirá esta tarde sobre a for*
macio do ataque. E isso porquedepende do parecer do médico
Hilton Gosling sõbie as condi-
ções de Menezes e Nivio, en-
quanto o técnico completará
suas observaçSe» • optará pela^-, -
esealaçAo de Joel ou Bovio aè
comando do ataque.

It( «rv<f . (lua
am m*9fImita» téc
SticMHtaM-
le, «a iiMMa "eo-
tmreã» tim Um.
meita-o ê mmm dum
atola smrsma ms.
»er«Hf«i «k» fwgesowl a>r«*
•iloir*. s*s é sastmmrm mm
rsaatijãB» pv *B8ssmV saHSaV4Bs«f 1*9 mm m*ma*m
rmajém mmmmmr «taa mmrfm»
férns msmts impimémama •*•>•
oarAJeje» ém. méxmrsérim «ess

mrmmmm smismtm
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Esclarece Fábio de Mendonça r "Pinheiro 
e Orlando Não Apresentam Dificuldade?

• Caso da Reforma Dos Contratos Dos Dois Jogadores do ""«Jo. »«••» depoi» mmpie-.nem ene nie. Simões iá foi dor. *«» ~i..a. -_ -— .... ^VIV/J# Caso da Reforma Dos Contratos Dos Dois Jogadores do zendo, »«ra depois eempie- nem «a* nio. Simões já foi dor <
Fluminense Fntebol Clnbe - Conquista de Novos Elcmcntfos '^^ «S^^S^

Eis e que nosSegundo o que foi veicula-
#•, e Fluminense estaria en-
•ontrando dificuldades para
• renovação do contrato de•fole de seus defensores, Pi-
Bheirq e Orlando. Os dois
eraques estariam colocando•iiflculrlades para a assina-
tara do novo compromisso,
divergindo fundamcntalmcn-
*e da proposta feita pelo clu-
*e das Laranjeiras. Diante
<4e tal, procuramos ouvir o
presidente Fábio Carneiro de

Mendonça
disse:
NÃO APRESENTAM
DIFICULDADES

Então, presidente, dlfl-
culdades para a remorma dos
compromissos de Pinheiro e
Orlando?

Que eu saiba, não. Pi-
nhelro é um jogador que não
nos dá aborrecimento. Feito
aqui, aqui está. e parece que
não deseja sair. Terminando
o seu contrato no fim deste

"Agora o Botafogo Não Pode se
Dar ao Luxo de Perder Pontos'"
O Madureira é Encarado Pelos Alvi-Negros
Como um Adversário de Valor Técnico

Retornaram hoje de Petrópo- der pontos a fim de n8o ver
Ht, ou,por outra, do Hotel Qui-»H„.fojt„. fAri„. ..*_.firH?\k->, «r- uM.j. j -U nPaieuas rodas as«enainna. os jogadores do Bo-
tefogo". Depois de quatro dias•de concentração no maravilho- i titulo máximo.
en centro turístico, os "players"
•stSo animados e dispostos ã dar
tudo parn conseguir mais uma
vitória nesta impressionante re-
¦çSo çmpreendida desde o tér-
mino ,do primeiro turno. Como
tem sido feito, os alvi-negros
eegulrara para Copacabana fi-
eando concentrados num Hotel
da Avenida Atlântica.

esperanças
que ainda restam em relação ao

"NAO TEMOS ADVERSÁRIOS
FRACOS''

Carvalho Leite, como tem fei-
to até-agorn, advertiu sertamen-
te seus jogadores, alertandp-os
para ds perigos da situação, para
a necessidade em que se encon-
tra o .quadro de não mais per- ! Carvalho Leite

Não -temos adversários fá-
ceis. Não podemos nos des-
cuidar. Para nós todos os com-
promissos são sérios e difíceis.
Somente encarando as coisas
desta forma é nue podemos
manter o ritmo que nos permi-
titi recuperar o terreno perdido.
Agora, quando náo podemos
nos dar ao luxo de perder pon-
tos, todos os adversários são
fortes, são difíceis e volto a ha-
ter na mesma tecla, todos os
jogos pnra nós são decisivos

Tais foram as palavras de j tudar as nossas"nccessidatíí^

mês, mantivemos entetndi
mentos com o nosso zagueiro
para reforma do eomproimis-
so. Pinheiro não çuls assinar
de pronto. Esclaireceu, po-
rém, que concordava com as
bases propostas. Apenas que-
rja aguardar a vinda de seu
genitor ao Rio, para. colocar
o mesmo ao par do qtje dese-
java fazer, t adiantou que
se tratava apenas de1 uma
questãv de atenção filital.

E com respeito a Or-
lando?

O caso de Orlando é dl-
ferente, Nosso meia tem
compromisso em vigor até
1952. O que o Fluminense de->
seja é apenas fazer uma me-t
Uniria no seu coivtrato. equi-
parando-o aos nonsos melho-
res vencimentos. As dentar-
t-hes estão sendo feitas, e
creio que não surgirão difi-
culdades de qualquer e.ispc-
cie. Concluindo, posso dizer:
Pinheiro e Orlando não apre»
sentam dificuldades. A q u ,1
estão, e aqui deverão ficar".
NOVOS ELEMENTOS

Aproveitamos a oportuni-
dade para. tratar da questão
da conquistai de novos ele-
mentos, pelo clube das La-
ranjeiras.

Pretende • Fluminense,
dr. Fábio, adquirir novos ele-
mentos?

Claro que ,*ilin. Todos os
clubes têm semífte em vista
melhorar os seus quadxns, e
o nosso não foge à regra ge-
ral. Assim sendo, vamo* es-

eom relação ae notso

i 
'*» w««e ««"• Shtiôee sabemos qne se Interessa em — Alguata ontra aoulslcàointeres* ao Flnmloe.se? V.Uar. C por enqnanto é o em vista? ' 

Mutaiçio
— N*e posm dtaer <*ie irtm,! qne existe em torno do joga- I — Sabe rec* que •«• segre-

do é a alma do negócio".
Nestas condições, não possorevelar nomes. Direi apenas
%mt no momento o Flumi-
nesse esti em entendtmen-

tos com um penteiro e,qn_do. E' nacional, ma* n|,"*Efutebol carioca. «,„.„£ Jnome, fica para dep0|„ ,,"*o que existe até agora'' * ii. "Hw'ft .

Ultimo Teste Para o Sul-Amêriccino
o Campeonato Brasileiro de Natação

O Campeonato Bnallelqri de Nata«*o 4* 19S0 foi o mal* HBUH.n.l ém «.-»- ui _ >2 WO Campeonato Br»allelaj> d. NaUçãe ét 1950 foi n mat» lenaarlonal ét ««ant**efetuaram «L pre.e_«a do. pel.e. voadore. Japoneses abrilhantou d7 tal mi»e^ 
" 

*£* etr-tame máximo, qne a* Jornada* dn Facaemhu nunca st apararão d» no«. mVt*i tHZiZZcada* repita,. píMloo „«„„.„ e tntntlMit,ZlrlcZ coWamf 
°S, " 

lí^fcTSSSTum c*mpei>nn«|r> disputado -sensacionalmente, com a vitoria final hista » IndtVrwHTrI é.T rrSv.^T'tação paniistal sôbr. a carioca, e.t. franca favorita até »e líictar o tornei.f yy**".
Belo HorizotSe se aproxima.

I o que aliás já estamos fa

Marco de 1952, em sua primei
ra quinzena, pm*n «ermo» rnal»

V precisos. 2B de 1 evereiro a 1.*
etapa e 1 e 2 ^rie março a*
complementarei.' Será então

Srealirario mais «nn Campepna-
fo Brasileiro, que .dendê Já vem
empolgando tanto ou' mal* que
aquele. ' 

,
Qs carioca* mei» uma vez

irão como favoritiDM absoluto».
Or, bandeirantes, ciimpeõe» bra-
sileiro*. não poderio ostentar
esse favoritismo.

O Troféu Mende* de Moral*,
em janeiro vjndouuo, poderá
servir de hnse para uma previ-j.sío dc como etefio oe noa»o* ri-
vais. mns não anmetwtimoi dei-

na ver. o írro que flol a causa
principal do nosso insucesso no
Pmcaembü: o excesso dc con-
fiamea, a certeza de uma vitó-
ria de que nimguém, em «i
consciência, duvidava.

K a situação não é muito dl-
venuL Naquela ocaaiSo, at* A*
vcvpen-as do Campeonato, os
paiUiífta* pouco tinham feito.
Por isso, a nossa certeza de vi-
tórl a. Hoje em dia. também, até
dezembro e *ó faltam 2 meses

• melo, o* bandeirante» nada
de útil fizeram. O Fluminense
foi a São Paulo e a Santos e
denotou facilmente seus adver-
sério*. O interior de SSo Pau-
lo, celeiro de suas últimas eqtii-
pe». está desfalcado. Os irmãos
Gonçalves, estão em Santos e
não em ótima forma. Mas exis-
te um nadador, que os paulis-
ta» estão considerando t sua
tábua de xalvaçâo. E' êle Tet-
suo Okamoto. Em 1950, Oka-
moto já aparecia como figura
exponenclal de sus equipe, le-
vantando o* 200 e 400 ms. e in-
tegrando oe rclays de 4x100 e
4x200. Agora, será êle figura
absoluta do» 200 aos 1500. re-
forçando mal* ainda os dois re-vezamentos.

O* que acreditam atualmente
numa vitória carioca, e nfio sfio
pouco», declaram com bastante
razSo, que a vinda do* japo-ne«e* foi a causa principal «única do sucesso paulista. A
aquática andava melo desani-
mada por lá, exatamente como
agora. Chegaram Furuhaahl.
Hachizume, Hnmaguchi e Mu-rayama e com êle* cresceu a

t I lr*"' •¦*<¦ PauJo R.,.•^ 
J 

dricu. • . IluMri.çuc»
d< J..,* Cara Ido
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nataçío bimdeirante. O entu-
siasmo que *e apossou doa ne-dadores, dirigentes, vivendo to-
dos o mesmo ambiente do* nl-
pónicos. treinando em conjunto
com êle», respirando o mesmo
ar dos maiores nadadores do
mundo, parece que contagiou
todo mundo. E foi aqtiêle surto
de progresso rápido, melhoran-
do estrelas e astros, que sema-
nas antes, no "Mende* de Mo-
rais" em Belo Horizotite, ha-viam sino presas fáceis do* no*-
sos. Er* um Mobíglja que ven-
cia em tAda* as dtetáncia» »
Grijó. Era um Rolf que derro-
lava Aram no* «00 m». Era
um Musa que suplantava Falu-
ca com autoridade. E ansim pordiante. O ambiente atual * o
mesmo que antecedeu ao'Brasi-
leiro de 50. Muito desânimo,
poucas competições e nenhum
resultado de valor pelo menos,
regular. Sõ que dessa vez., nSo
haverá o» Japone*e» no último
mês de treinamento. Es»» a dl-
ferença-..
BALANÇO TÉCNICO

Se Okamoto dev* vencer do»
200 aoe 1.500. • l*so parece nio
constituir surpreea para nin

JOU WÊF'-''- 
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Pír-foíe Cptrffnfto e Cachimba*, uma dupla tnsevaráre' t„deixou o Fluminense e inçreiso. na Boiaioia t SSfflStfJÍ!o acompanhava Em março deverão estai tm Beh }tti,'n^ftia como insubstltuivel ainda nas nm provas e tfrlmo^T&técnicos responsarei* pela turma carioca
Na» prova» de contai o predo- , » únle* nadidnr» Am *.a u•".ntíronc:n-pôrr8on:o"°!sd*° stó^^««?sâ0tS:tanto Uo como Capanema nâo I p;~4.^i. .-_...i-».. ' 4

de\-em temer nenhum paulistasomente e mineiro Fernandot„.,„......,. .u,K>n» ,.„,* ¦*«*- r iwuitnu o mineiro remando
guem, os carioca» terão ¦» maio- ; Pavan, atualmente em granderes chnnce* de conseguir as co
locaçtier »secimdérla*. Aram, La-
ra, Capanema, Silvio. Marvio. jenfim, qoalquei um dele», es-
tá em condições de superar, pe- jlo meno» no momento, • JüSo i
Gonçahve» ou a qualquer pauli»- I
ta que vt disputar essas pro- jvaF. E mesmo com Okamoto, j
os "relayjt" do» atu»l» lidere» da jaquática nacional. nSo deverão i
^•encc^, porque "uma andorinha jsó nfio í*z verão" • o* outro* jIntegrante* do* quarteto* de PI-

form», é que poderá quebrar a
tiojm escrita."Willy Otlo .lordan está »f»Fta-
do das atividade». Pode voltar
não há dúvida, e com tm tre-. ^.í"^^,, 

"'totr^
mfftina .»¦-••-.. m!htmmT»m m 4 -._„ m^m I ¦.., ?^ "* WMMlll")'menda classe, chegar a tempo
ainda de disputar com Grijó
o cclro do nado de peito. Mas.
pelo visto. »ó mesmo Mobiglla
* que poderá ameaçar o recor-
d!»ta nacional do» 100 metro»
que contínua melhorando a ca-
da Instant*

Na» moça», também, a »it\ja-

Piedade Coutinho. lne«got4r«]
como sempre, temo» Talita ntmelhor j>eriodo d* ma oarreir»« An» Lúcia, que e<t* voltaadacom "eana*" O 4x100 »*r* um»"burbada", di.*r*m o» entendido*
e a» provas de co«ia» com .de Kdith Groba. m»i

. I Z PeP°', tur "to Para o Vasco é qut pegouteiebriria.de. Como defensor do Vasco, conquistoutdrios titulos Invejáveis e. quase foi campe/ío do
7len^\SfmTan]ent('- 3 perdtl des:,e titjll(>- confesse
U nJ\„Z 

r"n"ssse: *««-»« "rdei: periòdicame.n-t», na ama. como pimenta na boca. Entretanto, nem
JrLmt,!^te]'0l.ViV* ° cra'lue- Principalmente, quan-do ainda e criança e nâo tem problemas. Recavitu-lando: Moacyr Barbosa veio ao mundo no dia 17 de.
T»arlL^ mi "atura! de c<™pina: *m Campinasse revelaria como goal-keeper.

¦* —• A noite, principalmente, t pequeno Barbo-sa ficava um tanto ou quanto inquieto. O süemouyaa noite cortada por um miado de pato o arrepia-va. Porque estava com a cabeça cheia de históriassinistras ligadas eom gato preto, número 13, "hssom-
oração e etc. Acreditou durante muito tempo tmlobushomem" e durante muito tempo andou empânico. Basta dizer que. as peite, surpreendia-seabalando um grito notando, na parede, a própriasom„ra. Também, asse pavor de "lobishomem", mia-dos, sombras e etc, é qque punha um freio na tuacapacidade de virar a casa de pernas pro ar.

VI — *tm, porqmt t ptçutr.o Barbosa sabia viver,«mia 1 sua fnfllandnflp»*fn. Com seis anos. erc "lobi-
nho»'. Achava uma graça tnormt no uniforme tupito qut usava ttm qut ntm para que, as botina*ora:%til. com stdt ou ttm *ed* de n»; em quandopmdia "alto" para bttnar um poIi»iho riripua Sempreqiar i-oStatie de peqmrfta» «•rcursóe*. gastava de dei-xar os cotepiíinhM baaqiiiaticrtn*. coutatido epitó-tttOí tawautioo». S6 nio postava de andar muito tpé. ramo havia uma ordem otiripocrio oit «cotei-ro.t n ltpa*tm nas eostxi* ot ¦'lobiníto»" gue ••dessein"

o "preoo", • Bcrbaira »»tano sempre "pregando"

portlv»* que a FMN «íperlnten-
de estarão representada» em ei
petáculo* qu* y»»omet*m a* r*r~--  ..— ,— .t-,,, .. ,». nm provi a* p,«umrmvestir de grande •enocion»;.»- • t.j «urge como favorito Mam0 rlano rãmai* I.lm*. tricolor
TENTATTVA DO cujo» «dver-íário» mal» «íríoi **-i 'CLAY DE 4x200 rão Arqulmedes I„»lor, do Va».

co • Salvador Mont«iro,
Teremoi lambéa dua* prova*: extra* psra »enlorj, em pl*t*.

,i forma d* 5 mi. A prova mas-' eulfn» apresentara o bí-cnmprlo

Hoje, à tarde, á* 19 horas * 30
minutos, na piscina do Flumi-
nense, a turma de Júnior* dotricolor tentará melhorar a

dat Laranjeira» Uo excelente»,
sendo de se prever um» per-formance de mérito, beirandomesmo o» 9re08*5 qu* eonstjtu-

r

devemos esquecer, que Edith
| não anda muito bem de saúd»e que o Campeonato »«tá se *vi.i rinhando. Teremos. * r»»r»r> lMe Marlene e ainda Ana LÚe;,tnai m paulistas tém um» Ht'-' my» Bu*in. muito firme, prlnc:.) palmente nos 3O0 metro»

Entre a» peitlat*» a »1^ta{d«no» e adversa Wanda d* Ce»-
; tro f*ó poder* temer • minei-*¦ Mftfiuna Vieira, favorita na *u»1 ««penalidade ?,{,» CándM.» continua melhorando • >» per-deu fecll p*ra Wandlnh» n«

I Troféu "Walita", 
já adquiriu tcxpertãnr!» que lhe faltava n».

! quele »eu primeiro cotejo 4»
j re*ponwbí!!dad*.

Pelo exposto aelma. a *tt-i«.
cão pende v|»!vebn*nt* p«r« .¦r.o-wa» ala». Ma» «m ÍIM tar-.bem -jw-ndl». vamo* dlter Ocerto * qu* não poderemo» r,»idescuidar eaea ve*. Ot peul'.-ta» parecem qu* acreditam e-nOVamoto t «a Okamoto. Adia-»
qu* com *l* t£ anentaeerá •mltajfre do total re»»urftmento
t#en!eo da equipe á» v*»»per«,
Ho Campeonato Ma», per»..
que eetamo» no* ».r » »• <„ ^,
um* coisa muito importante B*
qu* o "Brasileiro" *er* um* d»»
derradeira», senão nie»mo • rtl-

» eliminatória psr» a %u\.
dr* pratl-

d.!nnLru?U?"(,0 J"^ M,ra"*i i»'•" BeÍ«"RSr7íSfH« 
"^Suiill"•

d». R<x»!vo I.*lor e Xavier Al-i desfH* <!» e»«e **t r.vus nau-t\erio juntamente com e outro f ção lodoe procurando um l»ijf«r-M*ri.no. o Cãm.r* Uma l»U. tW» enk no»« equipe >orrio pela Mfiada colocação. | Imo, temo* a crrtew de que o,A prova femwuii* reunirá a» ; bandeirante» turgitãn fole.
nt.,T"^l*.d.*í.-<;fmp<!*^D'U* i ««0 mttnpre. dl»p<«ito* a mr-

preer.der-r.M otrtre ve*. M«* tó

ratlnlnsa ait»*am-*e em pl*no I ção ntn"<Td'líerênte Se o-bem inferior «o» noa»o». I Hria» t-im uma I^eda Canalho

A AQUÁTICA SENSACIONAL
Tentativas dr Recorde e o Jogo Fluminen***.*? x
Botafogo, Hoj* à Tardo — Amanhã Vasco x
Guanabara a Campeonato de Júnior» de Saltos
Um Am d* .eei.r. movim*n- MonUIro • I.ui* Paulo No*u»ltadlssimo teremo* n« aquática

curioca, Aa trte modalidade* e>-
r*. AcrediUmos mal» n« vitó-
ria d* I.op»j. que J* venceu ne»-
ta temporada o campi»on*lo d*
novlsíimo». . .

N» prov» d* plataforma d* ã Okamoto t ti Okamoto

própria marca do revera-tr.ento i .,n* *p.r*?s*i1-.*'r* " b>-campe4o| tima eliminatória pude AxZOO ms. qu* con»ntul t»m- ' ,l!!-«'»''">'•»"" Haroldo Mariano, j Ameriteno. t>e lâ ia
bém recorde carioca. | **nr* e<*?endendo ^as cAres va»- j esmente excalad» a mA equipe tricolor »*rá for- 

'
mada por Haroldo Li». Dou-
Blaa Lima e oe irmão» M»n-io» Silvio Kelly. O atua! recorde
por í!e* estabelecido em 21-7-51
* Pml4» rravudo». A» condiçftes.k
tácnica» dns quatro nadadore» I »,„ t. ~"_~ — "*"• ; Almeida e Nor* Taiut. num» tf

!'<•'••».->., onde
como favorita

Ncra ap»rec* ] que de«« ver, , avisado*• e prevenido».,.•nesmo o» Jinjt«i»5 qu* eonstr- "~**"""—~uem o recorde br»s!l»iro * »ul- J\imericano. # I f Iss M&Mti % mm
emoi então * abertura da !• 'odada do Campeonato Carioca ** I t X"| "

' » - PoWl. (Mn • r».!l—_ mi m. Jm m M A ^_ J I

* — Outroí qtiebrni;am < cabeça procurando
í?™ n 

'"" ,n"wnc''' arranjar dinheiro para ir «ocirco. O pequeno Barbosa, com expediente, nfio se
tl«*P,Zn'?- C°"Y} PHmpir* Proi-Adencia, dava um
â»J»JÍ ^ aaT "té-no oeTentfí cl° clrc°- -Diante do•gerente do circo, nao perdia a língua. Faria a sua
Proposta. ,Nem sempre, a sua proposta era bem re-cebida, porque outro menino chegara na frente Opequeno Barbosa, nao se perturba ua, porém, e uma
«,í,;^i,-.nn KKnte Ia banda- *uattntando as notasmujtcnu, em troca de uma entrada.

•ii ~7 0"fT0, •* Passavam para "casquinha*" hu-mtH.ante*. A saber: assistir jogo de futebol e deoom com autênticos cracks, de cima dt uma àrvo-re, de um poste ou mesmo de. um muro. O pequenoBarbosa achava pouco. Fazia questão de entrarpela porta principal t junto do» jogadores. Sabia
r^neT/ar Corn., °* ]°Bad°re*. tornara-se lopo cama-rada dos inpadorc*. Conclujão: no meio da rourer-
inóa.w1"",'"1- levar ° 'n*?t«>i"'! de um determinado
mÂ,1° r. Í-Slm-' c°"íe0'»<1 *""•<"• no campo calma-
*m%'arra Io"° 

o!hatam Para ele * nem Pensavam

Rnl Z. Y Vjetmm* qu* t vida ia pequenoBarbosa tra de "comt-t-iorme". x60 O garototinha as nu obri0cço«*, ta ao colepio. esteve temi-uiterno no Instituto S4o Bento. Lã. além dt oprén-der muita coisa, aprendeu * oftcio de marceneiroAconlee*. por»>m. gu«, M hora -em que dei-ís leiar
o jerrifo absolutamente « sirio, jar.a as stm* "gra-
cinhaí". Recortara a nvadtira procurando cariratu-rar a tara do pio]estar. Aprecia <empr* alourm
para fa*»r queixa « e pequeno Barbo*a »r« castioa-do * às vttts perdia até t rtertio.

T — Achava iruriptdo t pesca t uem..^- » v
tt. fambtm não morria Se «i.or/s^0 ?-"'"'•
bolafde ourfe. Afãs. «mpre que pódlaf^/^ f."

5em«. 
A festa, porém, geralmente, dum,-*âo por seu gosto, já se vê. Por seulolto Pr'C°-

«te o jim, st não fosse tarde, ficaria j^nTeY^T*
üly,*0^0 é que "a0, •"lb-<' ficor q„ieto Ao 

" ™
trdrio. fazia um escarcéu que escandalizaria „,""iéia 4tm peso. Até que a berraria de Barbosa pai-tava dt todos os limite» e o "fajatume" o intir-n...• deixar a tala dt projeção. O pior é que ás véz»»
tt fitm estava boa, tomo eçueio «« "Kinp-Conp"

if 0% Tnlò sTbrar*10*™ "centemente sem ter

midava Ou?rín0'.0 Pe<?.'"7*° -Barbosa ndo tt inti-
uT*L<? ' mnador- O perigo de sofrer
dZ ST^ZeraueTa ° df mM0J' -*Mt «m
mie dam cT*co^fl Q"L ",orr?r Mas- em c^» «

» — flcat-a inconiolat'*! e pequeno Barbosa eoma ma vontade que encontrara em casa tm rclaçioaos stXis projetos dt ser aviador. Bobagem. Morrerpodia morrer atravessando uma rua. cnguhndo nmareípf.ídrel espinha ie ptixt. Entretanto, vão eraae r-car chorando meguat muito tempo. Aprovei-tava otm todas as épocas pata encher o dia da me-
Ifa?. ^£li- £m /« Joã0' P** '«"'Pio» não se
.ntf, tT*ha*t>° de fazer balóes. Porque tinha

»«?n *J£&*m«T" apanfcara batôe» intacto*, era

ZZ jj mZílT •*¦* **•¦• J(m * cabeça r*a-

c»
t
rodada do Campe
df ^'^r-Poio. com » j-*»!!»»-
V»o do encontro riuminen»* •Botafoso pela J.» Diviao, te-«uindo-»» ái 1T kc-ia» . jn*tch
principal.

O tricolor, maihor eooedcnadoagora em aua» Unhe», contaapresentar uma boe exibição,
, enquanto o Botafogo qu* íará
jj-ütrear Jo*e Roberto Haddoek
jl-obo, espera manter a tu* po-«Hão de vlce-tlder.

Ai equipes devera form»r ai- 
'

sim: FLUMINENSE - Amaurv, I
Sérgio e Everardo: Havelange. IMamo. Alijo e Douitla». BO-TA FOGO — Henry, Caetano e '
Wiüinm, Saimiel, Arinauá, J.Roberto e Edtnaldo.
VASCO E GUANABARA *.
AMANHA AS 9.S0

Na pi«cina do Guanabaraj
prosseguirá amaohã á* » » 3ü ocertame máximo do polo-aquá-tico metropolitano Va»eo • Gu«-nabara erapenhar-ae-ão em luta. Idefendendo o clube local a sua |condição de Hder absoluto do'torneio ante um rival perigoso,embora deafalcado de I»a»c eClaudlno, tuas maiores figuras, iA peleja pela »• Divi»ío *e.-á !
iniciada aquela hora, acndo qu*á» 10 * SO então ter-emo» s psr- 

'
tida principal.

A» equipes devarto atuar ae- .atra coastituld**: VASCO — iMesquita, Martamo * Cabrocha
\ntf»hÍ!Í»0m¥Ll^m' F*rl» » Snv-*°GUANABARA — Mu».. Leo • •
Ev»n»to. Ed»on, Lu». Lourenco il* Peltão.

i TAMBÉM AS » E SO OS
SALTOS ORNAMENTAIS

Finalmente teremo* também 
'

! is í e 30 ds manhfi. a disputa do
S." Concurso Oficia! ri» tempo-

jrada de Saltos Ornamental», coro
| a reallreção do Campeonato deJuniors. tendo como focsl a pis-,

1 clna do Fluminense.
Vasco e Fluminense estarloj

em luta pelo titulo coletivo mais '
(uma vez. que parece entretanto

pender para o tricolor, mercê dai situação de Dilia Almeida, que'l competirá sem adversária» nas !duas provas para moças.
A prova de trampolim de Sms para homans deverá »er de-

j ridida entre José Dia» Lcp«« doIVuc« a _ tticokit-M SAlvidos-i

«J«

A

MlUPAM 4 o deter
•gente mel* efleae que
»e conhecei Não e t.v
xlco.nfio contém ioda
cá»jstíca. nem è corro-
eivo. Dissolve-se de-
pressa na água.aglndq
imediatíur.ente.

aou-t»4N limpa «lhe-
res e penela-s, louças
• cristais, pisos e mâr-
mores, ia driihos e ba*!
nhelrcs - cen*. efidén-
da, com ecooorala,
coro rapidez I.
Desenfordura e *re-
«mov* • fujidade/iem
Qualquer eaíôrvo.

*a«rta |S|^»

C* t*_*S§a_|
U" * "T

>zs^t^r \xWÍÊk
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•certa
pre4ute.
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Assegura Flávio Costa: "Lutará o Flamengo Pela Vitoria Como
Se Pela Dependesse a Conquista do Campeonato de 1951"
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Perguntamos a Flávio ennit» encarava o aeti com-
promia.o de hoje no Maracanã « o popular "eoach"

eitranha nm ponco • indagação porque o ae-n clube
nio está mais no páreo do campeonato. Ma« Jogo em
seguiria nlude a rrapooiMthíHdada do "trara" aoh
letu ritidfldos l

— Km hora nân tm liarão, a dirHto de alimentar
mali aspirações ao tilttlo, temos que encarar com:
grande »eri«*rlade a prlrjn dwta tar».*. Trata-se nfinal
rle ronla» de nm cláaelco e ae nao eetá em Jojrt» um
eampeonato, pelo menu» existe ttm compromisso muito!
térln de noaaa parte com a torcida. F. por falar aro

Imensa legião de adeptoa que o acompanha a apoia
«aa lAda* aa vM.aitudea, noa Kohs a noa maus mo-
mentoe. Nío quero faser prognóaticoe. mai nnna coisa
posso aaaegurar t o Flamengo lutará pela -ritAria como
se dela depcndeaae a conquista do campeonato de 1951.

QUADROS PARA A RODADA
Fará a rodada mimem sete, pelo campeonate iacidade, os quadros formara* assim eanstituidoa :
AMERICA: — Osnl. Joel e Osmar:

dlnho * Iran; Valter, Mane**, Dlmas,
valéine.

Hilton. Ourai-
Ranalfo a Nl-

FXAMEÍÍGO: —
Dequlnha e Bigode:
bens e Esquerdlnha.

Careta. BI«uá e Pavio: Bria.
Joel, (seernea. Adiovinho, Ra-

BA.NGü: — Osvaldo. Mendonça e Rafane.1: Ral.Mirim e Dfalma: Meneses, Zlzlnho. Borio fJoel),
vermelho * Nlvto (Moacir Raane).

VASCO: _ Barbosa. Augusto e Ciarei; Eli, Danl-to a Jorge; Tesourinha, Manaaa, Friaça, Jansen a
COMO

MADÜRJEIKA: - treié. Bltam e Weber: Agnelo,Claudionor e Valter: Tampinh-a. Vadinho. Genuíno,Silvinho e Osvaldtnho.

u _llo™.,OGO: — Osvaldo, Gerson e Santos; Ara-tt, Rnarlnho » Juvenal: Jarbas, «aninho, Plrilo, Ota-?to e Rragulnha

iu ryj:vUNC.VSE: - Castilho. Plndaro e Pinheiro;• Itor. Ed.on e Lafalrte; Telé. Orlando, Carlvle. Didi •Quineis
S CRISTÓVÃO: - Lali. Valdir • Torbls; !*d,Geraldo * Jordan; Geraldlno. Cunha, Konò. Ivan eCarlinhos

.1 
«^^KSSO: _ Ari. mae»! e Valdir: Iniba-tâo. Gilbrrto e Luzltano; Carie»,Naninho e Hello

Saladaro. Simões,

*?a SKS1°,.P° R,0: - «»r»«*a. Vacner e Cosme:Kdesio. Valtro e Serafim; Jultnho, Emanuel. Ral-mundo, Peracin e Jalro.

***+**+* 94t^*9*M***9*94t*» ^^^^.tf^Mf^^^^^^^^^^^^^.^^*^.^..''•^¦»»sr•#^^^^^¦#^^•#'«^^¦^'##,»»^#.^^rst,

Favorito do Líder, o Vasco
CASTILHO: VaKo. J»].
P1ND.AR0: Empcrie 3»I.
P1NHKIRO: Vasco 2x1.
V1CTOH: Va.eo íil.
EDSON: Va»<*> 2.1.
LAFAIKTE: Va»eo 2x1.
TELE: Empate lxt.
ORLANDO: Bcmiju 2x1
CARLYLí:.' Va»eo Sxl.
DIDI: Va.co 2x1.
QU1NCAS: Va»<» 3x1.
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TRÊS GRANDES PELEJAS NA SÉTIMA RODADA
lorricia. • Flamengo con.id«>ra.*e ern íalt a com eata

l
}iâo Ern má Notícia Para Garãinil]
Alada a Sensacional Vitória de Luix Carlos de Almeida

Ks Intervalo do Jàfo entre l.ul» Carlos de Almeida e i
• t«nl»t» italiano Oardlnl. alruem apareceu, rom nm ar jem tanto ou quanto misterioso para entregar qualquere»t»a ao adversário da raquete do Coantrv Tiub. Murmu- ,ísr.m "iiij". no mrto da asaiatrnrla, que »e tratava de I\m teleiram». Com mala um pouco, Mpalhara-se a vrr<io jV su* tinha aldo uma maliiaile faierem "aquilo" a Oar- |Vai. 0 "aquilo" «(unificando s telegrama que dava a Gar- jVil uma raà noticia. Acontece, porém, que o telesrai»» ;
vt da roliSnia italiana, faleudo »oio* par» que OardUil ;
Njnsal.ta.se um grande triunfo.

A NOTA INTERNACIONAL
O NOVO SISTEüIA HO VASCO

i X ca

, * jr~~ RODANDO . . . •* * Al Cl sris ~-*\ I I» *
i— » r <

Oo.J.mM i »étlm« r«.
*" '• f(t> ¦'¦ffijrfla ,-/.'>¦-.

*»P»rttlvo* ttrtmsi h«J« n*
M«'Wil um Ax-t-.iK, *
Fum.Bjo a*!»J# qu* dvv.eS
«• tf»» -..,,, dtiput.d». »
latswssaMpts • su» i>o.i.-i
tr»i»r » r»*bl|IUíâe para *•'«»..« » .-,, »«(0 d, vttort*
'• . . '..—!. (t« o*... a
i»'-'i'»«Si) d. um <uc*.so,
; - < i.i t«m dâvlda, mot!-
es -. |'i„ii al*(ri. para a
h-ü.m, , viketnt. t. -. ---i.
*« fl.m.nf* . K»;iv,4.»-¦-.,<
SM »-'f .. ,, ,iunti dlapu-
Uri» . quinta co-o.'» 1 i ,I

\ V«»c, ,
í U Mm o ,
i <» ma.t
j »-'Slr|.

B.npju »• apr«*»n.
atrativa principal

lida. O. «i*i
com i-.ii fftr(a mg-

'¦rr.* , pod«m ..tar certo.
»"» . . .i . - («ré um idvtr-
«tn» dlficlilm» p.ra »»¦>.n>,u*iii«», A turma alvl-rubra prom*u dtttn.ol.tr¦-•". prlmoroM atuafio, aliai• Sua .* torna lnrliip«n»4
•¦'¦ : •.:» a peuibllldatta d*a"i» darrota afastara prgti-«*Ti»nti a Sangu do titula.

j 
*«« Laranjalra», e ltd«r

{ M'â vi„udo p*lo 8. Crl.tó-
| ^«= Seria prudent* que o
( eiumlnan.» tlvtasa cautela
. oorqu, ori<ie tt,4 0 ,I(j(6(.
! ««'«« i.mor* psrlqo 1 vi.ta.
| 

Conwtm lambrar que o no-
j 

** Preparador «.nçnitovrn-
{ m Zeuio Rcbsllo ainda *»U
í '«'isto:..

'¦¦)'"'i, pouco d«£ole fl
cou :.-¦':.¦ »i.- ,i-fci.i... tj
*«to, Carlyl* nk« .tuará.
porgm nlo *• tratava du po
,'"..'<¦ ,¦:;'. , m *.»¦¦!* ds Fl-.i
">'p c"i« • traqu* do •» ¦¦
mvnto qu« v*m •«ndo '-**¦¦¦'
grafada por todos o. Irtgu-

.•» 0 Carlyla *m qua.Uo
S um modesto atseant* do

.1 ' C' -i!" . >.- qu* ao «on-
traria tio »«u fa-mo-to ^.'-">
nlmo, ¦'» .- *.'.*¦ i pr.t.nt* ae
•otajo d* dominga.

l'mm Explicação

O tr. ,*lavt* Coita acusa
ai :,-.:•,, á. p«r»*gulr*m
• í.guflra P.vio qu» na

•|

í f

r M

Anunciou s direção tícnl-
do Vasco qu* apl!p?arè

uni novo sistema defensivo
contra o Banisit Vai »*>r
muito Interessante, .em tiú-
vida.

Será ate d» ura fnt»re».»e
d* ImbiU) »« o Vasco apU-
cu.se liortiliigo um "il.tertia"
verdatletrarn^tite novo, qu*-
ro diier in<Mtto. ronstlttu-
ria uma autentica revolução
a* apareccase no Maracanã
uma org.i'- '».-i ¦ do )ogo de
defeaa i vn amante nova.
lançada por um doa maiores
quadro* (l**t* extraordinário
futebol do Brasil cuja *vo-' ..;,v> tícnlca * vigiada d*
multo mai* -,—-¦., qu* —
imagina, por observador**
do mundo Inteiro.

Mas acho qu* Oto Olaria
•4 quis explicar qu*. numa
homenagem m * r • c i da ao
Imenso talento de Zlzinho,
providencias especiais seria
tomadas para *vítar qua o
grand* mel. <¦<¦•• d* uma Ii-
berdad* de movimento* qu*
to poderia resultar «ro.
amargura» para o Vasco, fi'
Intereaaant* lembrar, con-
tudo, qu* no Jogo do "turno"
•ntf* oa dota mesmo* adver-
Urloa, o m-adto reserva Lo-
Ia qu* substituta Danilo nâo
consafuiu atrapalhar multo
Zlxlnba q u* chegou a tidl-
lariza» «eu Jovem adversário
direto, *, apesar disso, o ra-
•ultade final fo) um «mpa-
ti dt 1 i 1 Quase com cer-
teza, Oto Qioda, deata vez,
io modificará ligeiramente a
ciássiM "diagonal" vascairva
para taforcar a vigilância
*6br« * meia direita nacio-
nal, o problema dopendo «e
tompliear um pouco com o
papel confiado por Ondlno
vieira a Zizinho, habitual-
ment* snela recuado • "ar-
mador d* Jogadas" mas que,
contra • Botafogo, apareceu
transformado »m "ponta d*
lança".

Claro qu* nlo «atou a pai

I táticas do Vasco. Mc* posai-
i vp! qu*. a partir de domin-
' go. tenhamos um «ovo na-
1 tema defensivo a acrescentai
í è breve lUta doa Já conheci-
! dos: o "W M" (Inventor:
j Herbert Chapman, modifica*
I dn * aperffiçoado por Trjm1 Wbittaiter • seus «iaoora.• dores • Imitadores», a H<4l»

; gonai'* (vuiiadtf do prec*-
' dente. Introduzida no Brasil
¦ por Ondíno Vieira e flávio
; Costa) * o "íerrolho" 'tini-
i ca organização verdadeira-1 mente original com seu jèti-

•m\t " *'¦ —

_________ 

¦¦
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Zlztnbo »»1|* Maipr* iMild»doi *
erotriasacl*. «spMlal* da dire<;a«
tanle» d« »il.»riUi« Deixar m-
t»lr» Ubardade 4* marttnaato a
*¦» Zlilnha «ru um mieidlo. .
tno dafeasor — quarto za-
guairo. Inventada por Dort
Kurschner quando era Uc*
nico do Graashoppers d* Zu-
rich antes de vir no Brasil.

adotada pela FederacAo
Suiça * seu técnico federal
Karl RapaaJ, Vamoe v*r...
*no--)u-

E' ama grande honra, mil
vesea merecida, aliás, par
Zííinho. «ata ateoçáo eipe-
ciai que todos seus adverãá-
rio» tem d* Ip>« prestar obri-
tor ia mente V» Earopa,

xlate • casa sareotda do fa-
ruoso nutro médio austríaca
Ocwirk (qu* vlmoa aqui na
quadro do Áustria de Viena
na "Copa Rio"). Jorando no"acratch" austríaco. Ocwirk

Pi Albert tÁVREí(ÇE
teto fama de se transformar
quase const.irttemente num
verdadelru »ext» atacante
O* adversários que apltesm
i sistema "VV M". mim mar-
i-j-- k>, cerrada o upor tona.
tala comu o» Italiano», o*
france-» a evkJsJjttemeáte o»
Inglese». SwtUrjMUD iioruinto•piníUt a 'pi -:-i de t)**»
wiek a um "encarregado r»-"
peclal" Na ora.illo du Últl-
mo Jogo Vuiii-i.i U.ilin rm
Viena, foi o mediu de aU d»
"MUati", Aiimiv i>..(. que fni
transformado em mela na
".quadra azsurra" para e»u
tarefa particular. No último
fra». i Auitria em Pari.,
Ocwtrlc foi confiado ao. cul-
dado» de Baratte, mala-dl-
reita * capitão do Seleciona-
da francí» No Jogo Itigln-
terra-Attstria, nm I omIi,-\
devia ser nillv Wrlght, n.»i.i
tunlm-nte melo de ala e
também eapltfto do quadro,
que Jogaria especialmente
meia e.qunrda para "mar-
ear" Ocwirk l'ma Indl.po-
nlbilidade de ultima hora fe»
eom que Wrlght voltou pa-
ra seu posto normal de me-
'lio direito e foi a mela liai-
ler que devia vigiar Ocwirk,
mas este, desta vez. repre-
«entou «ta papel de eeutro-
médio da forma mal. cia*
slca. »em mal* veleidade,
ofensiva» especial».

Oa re.ultado». na ordem:
vitoria da Au.trla por l a •
• doi» emp.iti-. pela mesma
contagem d* l a 2. pouco
permitem tirar oonclu»àe*
•Abre a eficiência ou o fra-
catão daa medida» e.peclala
do» adveraárlo* doa auatrla-
eas

Terem •» d* esperar ate do-
mingo á nslte para apreciar
a qualidade daa providências
tomada.» por Oto Gloria, no
qu* dia re.pcito a Zlxlnho.
R tentaremos nao no» deixar
Influenciar pelo resultaUlo do
Jogo, a ,o* é *empr« • mal*
difícil...

lim-rk-a x Iflamengo, Hoje no >Inraeanã e Amanhã: Bangn
x Vatro •? Fluminense x S. Cristóvão - Completarão a Jorna-
da Madureira x Botofogo e Bonsueesso x Canto do Rio

\ s

das verdadeiras intenções
*******.+****>*******¦**>***+******•**** ************ .W<J«.««<««...«J<»....<><«.>.#><>><,»,,^

Atinge o campeonato dn oldadr a »ua
sátliua etap.i. Cada ve» há mal» Interesse. Aoen-
lu.i -ie a medida que avança o certame, maior

i colorido, atendendo rnpeclalmente a circunat&n-
| cia ilo titulo supremu constituir uma verdndri-
I ra incógnita. Ksta tarde, teremo» o primefrn
| encontro da rodada. .logarán Flamengo e Ame-
i rica, uo M.ir.ii-.uiii l ma partida nem grnnde
| Influência, para o certame, ma» que se Impòe
-. pt-.li» tradlçüo e principalmente pela dlapo.icão
I de vitoria que anima a» dita» equipe*. O Ame-
' rica tomou tnrdlda» excepcionai» para dar Ini-
¦ 0ÍO á rw'upera«;iio dc iua r<|uipr., enquanto o

Flamengo t.ttnhcm c%ta animado *ob o niesinn
(-leuililu, para chegar ao final dn «amprunaiu
) »hi,-iiIiiiii|p. iicln ment» uma i-olncacim honrosa.
| Km coiuiequènrla Itã de »e esperar multa luta,

porque o triunfo w4 poderá pertencer ao onze
! que Inegavelmente melhor ae eslblr. Portanto,
| um hom "match" na abertura da rodada. Nn
í primeiro turno venceu o Flamengo, por doi» a
[um. Na preliminar Jogarão o» quadro, de aspl-
| rante* dn» mesmo» grêmio*.

| O FLI MINKNSK EMI'..-
NHAOO COM O SAO

KISTOVAO
Jogando em Álvaro Chave», o

Fluminense defenderá a vaiita-
gem apreciável que leva sobre
oa demais colocados, enfrentai)-
do o Soo Crlstovfto Trata-.-,c de
um préllo am qua o tricolor
aparece como franco favorito.
Mas nem por isso poderá se des-
cuidar. O Sfto Crlst<Svi\o Já fez;
alguma coisa para merecer ser
respeitado e pelo menos náo
falta vontade aos seus homens
no sentido de chegar a ama vi-
tdrla sensacional. Maa de qual-
quer maneira, deverá prevalecer
a maior catesorla do Fluml-
nenae, a deapetto do grande ea-
pirlto de luta do seu adversário.

Má grande expectativa em torno
do "match". ape&ar da Uesi-
gualdade de ffrças. No turno
venceu o Fluminense, por cinco
a zero. E na preliminar, o Flu- |
:i-.::i»n. e defenderá a liderança |
do certame.

O BOTAFOGO IRA1 A
MADVREIRA

Depois da vitória sensacional
sobre o Bangu, o Botafogo terá
que Ir á Couselhelro Oalvâo pa-
ra ali enfrentar o Madureira.
E o préllo nao parece ser nada
fácil para o "Glorioso". Isto
porque, em seus domínios, o tri-
color suburbano foi sempre um
rival temível. Adversário* cate-

Amanha entfio, nn Maracanft, teremo» um
préllo de sensação e sobretudo de grande Im-
purtáncia. Kstarão empenhados Itangu e Vasco,
através de um choque que será declslrn ás pos-siliilld.iilc dos subúrbios. I" que, enquantu o
Vasco Jogará desprcocupadnmcntn, o Bangu
terá a respnnsablliilnde de defender a sua con-
dlção de concorrente real no titulo supremo. E
a cartada é »cm dúvida perigosa. O Vasco de
qualqurr maneira dispõe de um grande conjun-
to e sobra-lhe ainda o desejo de triunfo, por-
que tem aspirações prin menos dc chegar no
segundo posto. liai porque o Bangu corre pe»*-.rigo A essa altura Uo» acoutrclmnntns, um"
ponto que venha a perder o quaclrn Nuburnanii
Impurtará no seu afastamento dn titulo máxl*-'
mo. parque arlmu dn tudo permitirá a chegada^
do Botafogo e depol» disso tudo aerá mais dl-
firll. Trata-se, portanto, de um grande préllo;-'
em que Vasco • Bangu farão reviver a» etno-
çftes dns seus torcedores Nn préllo do turno,
houve empate de um a um. Na preliminar, Jo-
gnráo o» quadros de afipirantea.

'••tt
5*-

,'"i i.-.i i' • por ali Já passaram e
sentiram os efeitos do espirito
de luta dos seu» homens. Mola
categorizado, todavia, o Bota-
fo«o preparou-se no sentido de
nao je ver a u r preendido.
Qunlquer descuido a essn altura
do certame, liquidará definlti-
vãmente aa suas pretensões.
Mas a peleja promete ser re-
nhida • bem interessante,
Venceu o Botafogo tio turno,
por 3 x 1. E os aspirantes fa-
rfto a preliminar.

Jogando em seus domínios, o
Bonsucesso enfrentará o Canto
do Rio, com o qual promete um
préllo «em maior Interesse.
Ambos n&o figuram entre os
grêmios ele possibilidades e por

isso mesmo a vitória represen-
Ia apenas para ciuia um doa
quadros como um estímulo-
maior para os novos encontros.
Os nlteroliüiseg até agora nSn
venceram sequer uma ver. e dal.,
porque o Bonsucesso é franco
favorito. Nn turno, verificou-se
UO) empate de 2 x 3.

j 
O Bot*fs99 terá que se

{ y* 
scar para Conselheiro

5 
r'«i.lc. a fim d* taldar seu

{ 
--TipromlMo eom o Madu-

i ffr» Oi tricolor.»» luburba-
| 

"-« sempre *• constituíram
| 

•- .dv«r»4rio. dot mala pe-
T* <•-»•* O» ai.l-neqroi

I P"'*m Carllto confia naBr*ivld|nt|, divina.

C • rr, platando « rodada¦«niuceuo e Canto do Riomia>ao fárçai (!) <m Tel-"«'•a d* Castro.

k*rta rodada * Olaria me-'«eidamenU ficará d* "foi-

•
•"«•nín./.,.

NAO JOGARA' CARLY-
^•E••¦ ei* a noticia que se"paihou pela cidadã pondo«™ Polvorota o* tricolores
II*? "1tr, M *,,«•,,0,, •*•

~ O qu* ..-i do Plumlnen-*• »sm CarlyleJ . «r« a«O^lda qu* atormentava»"sr» tranqüilidade do*

opinllo d* técnico ruoro-n*-
gro I um craque na «xpres-
tJo de térme. Par* o pr*-
parador da Gávea, Pavlo

. e--rt corre.pondando, . como
prava d* .ua afirmativa
acreicantou qu* icment*
Arlosta fei o único o*ntro-
avant* a marcar tento, con-
tra o Flamengo. O. d*mal*
náo conseguiram .uplantar
a • •>-, -i.l. d* Pavlo. Em
principio, atá pareça qua o
tr Flávio tem razáo. ma* ,
tiMim um i.:...-. vtre- J
mo. qu* esta prova apr«- «
••ntada nfto convtnti nln- ,
gutm, pois para PavSo mar.
ear o eentro-avante advarsft-
rio II* par diversa* váz*a
i- c.qu.ct de .uas funçfies
de zaguslro central, facill-
tando ¦ penetração doa
meias contrário*, ao miimi
tempo que obriga >*u. com*
panhelro. Blguá c Bria a
.acorrerem o flanco central
quase icmpre abandonado
Certamente Pavlo "amarra^
o eenter advenárlc. mas
comptniaçao os mela»
i- "servem" > vontade *
resultado i a mesma...

Batendo Palmas
A* Oltimaa atuaçSe.

mldío Araty. do BoUfaga-
O defcnior alvi-negro
ra mais preocupada cem
bola de que com ai "botl-
nadas" vem tenda um valor
doa mais positivas na «ollda
retaguarda aivinegra.

l*Mt* ******** tUt ******* »¦ ¦ I ..•********.*
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ATE EDSON ESTA
ATIRANDO EM GO AL

Como de hábito, o "apronto"
tricolor foi de curta durado:
00 minuto». Durante ea.e. 60
minuto., porém, a equipe ti- jtular faz uma boa exlblçáo.
Oficialmente, apena. Carlyle .
Orlando marcarar goala. En-
tretanto, houve um goai d*
Edton, nfto confirmado por Z*. i
té Moralra, que nâo admite a!
menor irregularidade na* In-!
ve.tldai Edton. porém, ficou)
todo satisfeito, apecar do goal ^
ter .Ido anulado. Agora 4le vai \tentar fazer o goal e para valer, I
em Jogo de campeonato. E.pl- ¦
rito de cooperaçán, apana*.

Na prática coletiva do» trlco- ;lores, apena. Ti lê a.teve au. ,
.ente- Segundo Pae. Barreto, |
excluaivamente por medida de:
precauçfto. 0 ponteiro direito!
tricolor Jogará com certeza 

'
contra o SSo Crl.tovfto.

vencer, a palavra deí
ordem do américa!

Ainda que fora do campeona-
to, o América tem pretensões de
fazer uma campanha vitoriosa
até o fina! da temporada. A
tua esperança é da melhorar a
colocaçáo e se fôr possível em
conaequênda a participação no
Torneio RIo-SSo Paulo. Expli-
tam-K dai as providências to-
madas pela direção técnica, le-
vando oa Jogadorea para Santa
Branca * alterando também to-
do programa de preparativos. Os
rubros descerão hoje de Santa
Branca. Ectarfto ás 10 horas, em
Campos Sala», onda almoçarAo
e ao mesmo tempo flcarlo em
repouso. E só depois tomarão
rumo do Estádio Municipal, on

Árbitros Pa»
ra a Rodada
Mário Viana Para
Vasco x Bangu m
Malcher Para Âmá-
rica x Flamangtt

O Departamento de
Árbitros, procedeu o
sorteio regulamentar
dos árbitros para a sé-
tima rodada, pelo cam-
pconato da cidade. E o
resultado foi que Gama
Malchcr caiu para- Fia-
metiRo x América, mar-
cado para esta tarde, no
Maracanã. Mário Via-
na, por sua voz, dirigirá
Sangro x Vasco, ama-
nbã no Mirananfi.
Carloa de Oliveira Mon-
teiro, irá a Madureira
para dirigir a peleja en-
tre o clube local e o Bo-
tafogo. Erick Westman,
estará em Alraro Cha-
ves, controlando Fluml-
nen.se x Sáo CrlstoTio,
cabendo, finalmente, ao
espanhol Glaaenez Mo-
lina, & responsabilidade
do encontro Bonsucesso
x Canto do Rio, marca-
do para a Avenida Tel-
xeira de Castro.
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ESQUERDINHA NAO !
OBRIGADO A BATE*--

PENALTY"i i.t

falí-i»^
da . -

Num dia desta semana, flz*C^Í
mos a Flávio Coata a eegulnta ^%
pergunta:

— »* E.querdinha tem direi-
j to a bater penalty na equipe
! Flamengo?

0 "eoach" r*>spond*u!
de darão combate ao tradicional I — Nâo A '.-obrança de pa-adversário rubro-negro. | nalty não • monopólio de Ea.A vitóna esta tarda, repra- I querdlnha. Entretanto, no Joga«•ntará para o América o inicio I com o Independlenta, tquela ai-"de uma nova campanha. E os:tura, oom 4x3 para o Flamengo*
logadores estão convictos de i Juiguei até aconselhável Ineum-'
que poderSo superar o rubro- | bir Esquerdlnha da cobrança danegro, bastando que pari isso i penalty Era ama medida dao rendimento seja k altura daslordem psicoléglea. Esquerdlnha,verdadeiras posai bil idades Dé- porém, nfto « obrigado a baterlio Neves confia no triunfo • o* penalty. nem quero que a co-logadore» esíSo decididos a dar j branpja de penalty con.tltua pro-• o técnico novos r.. jn.ar.ioa de blema taara qualquer Jogador da
grande satlafaçâq, jFlamanao.
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.Fi4TO INÉDITO NOS ANAIS DO FUTEBOL BRASILEIRO:
A Fuga Sensacional do Técnico Otto Pedro Bumbeli

1 roenKo, Inventou forte gripe n. côes. K com um» a»rtr»l» no. „. ina.*^ -..  L "
Um Pouco de Conversa Com o Leitor, Até Chegar ao Caso do Maior"Bluf" Passado no Esporte Gaúcho — Relembrando a História do
Canhão de Totta Rodrigues, Que Mario Filho já Contou — Um Téc-
nico Fracassado e Outros -— O "Juiz Terremoto", Alguns Esforçadi-
nhos e Vários "Picaretas" — O "Super-Técnico" 

Que Acabou Fugin-
do — Desertor do Exército Brasileiro, da Família e do Grêmio Pôr-

¦•¦ to Alegrense — Inimigo Do« Jornalistas ._______.
R«porta9em de ADÃO CARRAZZONI (Especial faro ULTIMA HORA)

O futebol gatich., nao pelo que anui se tem rleto em eonjunto, maa pelo» raloraa inrti.i
prdoq^%Mr.rneeTro9mrnBdr9».1a •"**** COm ¦I«m» ^ «Wi^t iTeV^t

Ne passado, para só lembrarmos dois grandes nome» h««t. et».» f-!.r„ai«,«. m.
¦Ti»? M 7 

n° FUmil"enw Dnt'< «r«^« Me"».mndT-«'« Xnom^K wrfaeMuSüd!.0nfco tao distantes no tempo sparecem, ainda Rusalnho f>aar T mI» nlmi.rum . esquec dos.

5a 'ffl ^"at0.v,rr,r0, fU,lb0Í ^/^^"'B^^lo0™^ J°Sô M,ba?nS
- Chfcô *UvldRde' 

tíln,and° tm n6° »"»rcl»r av. chuteira», o» "balzaqueanos" Plriio" aVÍ.
ritôrla sob» ks oabeea» do» t4c-
ntcos que a sorte protegeu, ri-cnm com o "Rei na barriga"...
Tal e qual o Otto Pedro Bum-bell. Mas a história desse moço,razilo principal desta reporta-
(tem, vai mais adiante.
O "HOMEM DO CANHÃO"
K OUTROS

Antigamente, antes, multo
antes <Ios técnicos "mascarados"
de hoje, quando brilhavam Jo-
adores do porte de Enrico I.n-
ra, Risadn, Dario, Fogulnho.
Luiz Luz, Nene, Gradlm e ou-
tros consagrados pnra sempre <
na lembrança do Rio Grande do jSu! futebolístico, o velho Jor- 

:
nalistft Augusto Totta Rndri-
gues pontificou na direção da
scleçSo gaúcho,. Tinha métodos
esquisitos de treinamentos: le-
vanfcava pela raadrugada com
seus pupilos e sala parR lon-
ias caminhadas que, quasesempre, findavam no topo do
Muno da Policia. Ou então
treinava seu pessoal subindo e
descendo tios bonde» cm movi-
mento. Coisa assim! A maior
excentricidade de Tota Rodri-
gues, entretanto, fo! contada
por Mario Filho. Tottn «r:i e .
ainda é "doente" 

peto Fluml- !
iiense. Quando nfto Jogava, co- I
mo bom "pó de arroz" torcia

Tefé. técnico a'<ial rio Inter-
nacional, de Porto Alegre.

Acredita em bruxaria
Da nova fornada do? pampas

engajada pelo associativo gu.i-
nabarinn aqui estão brilhando,
com maior ou menor lntenslda-
de, Ciarei. Hermes, Tesourinha,

•W t I
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mengo, Inventou forte gripe n.
hora de embarcar no evito, ae
deixando ficar am Porto Ale-
grei, e o nosso muito conhecido
Gentil Cardoso. Todo. esse» fo-
ram, »o seu tempo, verdadel-
ros "blufs" 

pregado, .o. clubes
portoalegren.es. A vitima maior
desse, aventureiros tem .Ido o
Cruzeiro, clube rico qua desde
1922 nio levanta um campeona-
to.

ttunau o -•u«a.T«'CNico"
Foi nesse ambiente que ap»-

receu um novo téonlco: Otto
Pedro Bumbeli. Multo teórico
Multo doutrlnador. Gostando
de traçar esquemas. Doido porriscar plano» de vitorias no»
quadros negro, da» concentra-

ç6es. K com um. astrel» que
pareci, nío ter mai. rim de tio
grande.

Um homem «stim só tinha que
vencer. E venceu. E' verdade
que nunca fé? müaiírer-: as se-
leçfte. gatlehas treinadas por éle
nunca passaram por SSo Paulo.
Ms» él., o ••professor", levava
uma vantagem »ôhre o» outro»
técnico». Era Jornallst». Tudo
qu. o» Jogadores faziam certo
por conta própria él. tlr.v. par-tido. Escrevi» cronlc». dizendo
que o jogador t.l e tal havia

I cumprido dlr.ltlnho sue. or-
den». Quando o. Jogadore. per-

]d!am um Jctgo, li vinha o "pro-
1 fessor" pel.s coluna, do JornalI garantir seu crtsz: nao haviam

o. Jogsderes cumprido sua» «¦-
dens...
INIMIGO DOS COT.EGA8

Como técnico, Otto Pedro
Bumbeli cert. vez foi acusado
pelo guardião Cláudio, afual-
mente no Flamengo, de tent.r
suborn*-!o. Mas acabou queren-do processar o então "keeper"
corintlano.

Como oronl.t. ..portlvo, dono
d. um. verborragia tr.menda,
onde entravam Shake«peare •outro» d1A««lco». xingava o. co-
legas qu. apontavam seu» er-
ro». A»»lm, o cronista Otto P»-
dro Bumbeli defendi» o técnico
Otto Pedro Bumbeli...

Com o coleg» Cid Pinheiro
C.bra! formamos, no ml, «ntr*

I o» que eomb.U.m oe erro» doi técnico d» tcleçlo gaúche. Cer-
[ta ocs»tlo. o técnico-Jornalista-

; militar (Bumbeli era «ub-offcial
do Exército) Inveittu pele im-
pren»« contra e colege tte **F6-
lha da Tarde", numa linguagem
que faria corer até um e»tlv«-

, Io1. SP*** r»Pt"-'«*-o pelale preitieiomaioria do» cronlíta» esportivo»' ' *
de Porte Alegre. Menho»o.
Bumbeli acabou recenqultiando
• amlt.de do» colega».
O ORAefDt OOLP1 rm AL

Hoje, eom cru am.rgura.
com trliteta oieeme, verno» queaquilo qu» e»erevemoo • p.n».-mo» .Abre Otto Pedre Bumbeli
er» terrivelmente rerdedelre

P«r«nte ee que lh» deram fo»-

,Çae poder, -,!»„.. dHflarerrt lua carrelr. 5. .!'*'•co. Biimhell méí^Víjfe-
ja nudez de «u. lórrii/ !i,d«
tur». Desafiv.lou m'í,'r "!ru-
rosto. Mandou is k£??l* **

\m Br.»li«iro, retresi ****

1*4„rtor do mu eJutj. »»»»Coet. Rle.. traundo í/íiL,plr outro» oUrloi- aT^F*
^roT,m^n,rfen^

A FINLÂNDIA CHAMA A JUVENTUDE DO MUNDONo di. 1» de julho de 10.12. | horror*, d. guerr. a FHl.ndl. ^WW»l*«i^Brfc §af \af ff f | V 11 1/ Utrazida por atletas rie vnrint .i,,^. -,»„ .„,-...*" nmanai» -mw

Otacilio dos Santos vive n
drama do técnico de clube
pequeno. Sabe íd o que e isso"

deDai lhe velo o eognome"Juiz Terremoto".
Cláudlo7Ad¥osinho. Ruãrinhó'"e mo 1>om ','*'0 dp ,v;"i'0*'" torcia j Otacilio do» Santo» é um doa
Saladuro. Alem do "pivot" Mel- „!fil!Ji0r.ida^eniS' Um dla de i 

e»íorCa|'*»**, Varias vezes Já trei-
son Adams leslonado sèrlamen- Rrf,"cle4 JÔK° rin Fluminense Tot- \ nnu o San .Jorge, de Porto Ale-
te num treino do Fluminense, „u£.*Z V1'* "Pnstlu]{} um *-¦»- . ?'e <3unnd«° as úí'"^ do clu-
sobram também, para citar Ba- .„ I v«rdade c ,o1 •"- Poitar "« »anto sSo multo contunden-
leio _ devolvido ao Grêmio e clma de un' m,lrro' K ™dn efl el<" 8rm" um sarrilho •
sem ter Jogado um "match". se- I
quer, no tricolor das Laranjel- ¦
ras, — Cabano e Sarará, que'
ainda nfto acertaram o pe no.
Vasco. Dos que vieram e vol-
taram sem glórias para os pa- i
gos, lembramos Gago e Luizi- |nlio. Por aqui também passou
Juvenal, cujas estrelas conti-
nuam luzindo na capital ban-
rielrante.
o rnoBi-KMA nosTÉCNICOS

Recordamos nesta reportagem
os nomes desses craques gaú- 

f
chos para realçar, apenas, querodos êies quando atuando em
conjunto regional pouco brilha
ram. pois a seleção do Rio
Grande do Sul vdm cumprindo, :
há ânus. sempre a mesma per-formance — isto è — retornam
aos pago? após a inevitável "pa- í
radf" frente aos paulistas.

Muitas vezes, em ano:, que fl
caram distantes,
ganchos individual....
sados, apresentaram mais va

:s*»jif >». ¦ :í0

Gradim, um es/orçado. Estáno interior do ti. G. do Sul
goal" que o Fhiminense mar-s, em ano., que ti- *"<" »iutr o r'iioimense 'nar- J"*,-»»»

tes, os jogadores C,,VH ° Totta dlspninva um tiro °. 1ue
tdualmente anali- úe cf>nhao. diocre
[liaram i.ini*. vn í TT^èf Tvrvnrttrs \ Oli

larga o Posto. Denoís volta. Ho circulo vicioso continua.
P.iim sujeito e o velho GradimEsforçado e crente. Deve andai

por Novo Hamburgo. Trtéatualmente tem sua estrelabem no alto. E' o técnico dnInternacional, bi-cumpeão d»capital gancha. E' dos tal» que
I acredita em feitiço, benze cnm-
, po, manda fazer "serviço" 

pnrnadversário perder...

j VOLANTE, O BAMBA
Dc« técnicos que o futebol

gancho importou, um apenasdeixou saudade»: Cario Volan-' te, O argentino que foi craqueInternacionel é um dos pouco»homens que conhece profunda-mente o futebol e sabe ensinar,«aue transmitir seus conheci,
monto». Seu ultimo ano omorto Alegre foi a mais ente-
górica prova dr sua classe, poislevantou um campeonato com
Jogadores velhus e cansados. Eo que não era velho, era me-

UM TEOHICOlores que os cias seleçócs ban- QU í fRACASSOU
flê-1 r"fl I1( OU fllnen»- li I I

olante se encontra na Ua

delrantes. Mesmo assim, JA é ile
praxe, os gaúchos perdem sem
pre a última batalha contra ,»s ÍS£?r„lVnJm B**é' a u*-la "R«l-
de Pio Paulo, o mal do Rio 2n- "« Froiitiim" çia teóricode Sâo Paulo. O mal do Rio
Grande nfto *, como se vê. riafaita de jogadores. Estes abun

0*Av'.i) Uipólito er» cronief»
esportivo em Bagé, a ueia Ral-

E prolixo também. Um diaocupou uma página Intelrlnha
do Cirrelo do Sul" ripscre.ven-

*» JNtó, i- :,^^'ç<.

No dl. 1» de Julho de 10S2
trazida por atletas de vnrlns
países, de Atenas na Grécia,
serA acesa em Helsinkl a clia-
ma Olímpica, que durante duas
semana» «!mbo!l7.ará a paz uni-
versai.

Calculamos que aproximada-
mente 4.000 atleta», vindos dos

i canto» mais longínquos do mun-
; do, estarfto na Fllandla, a fim

(ie partlntpnrcm da maior fes-
, ta esportiva do mundo. Mais de
| S0 países niandarfio represen-
; tantes da »ua juventude para oa

I Jogo., e portanto é lógico quei somente uma pequena porcen-tairem dos palies participante»
! tenha possibilidades de trlun-

; far numa das provas a ucr
disputadas No entanto, os Jo-

, gos Olímpico» adquirem tal as-
j pecto entre os desportistas, que
; somente a mero presença nesse

certame. Já representa uma gio-ria desportiva.
O Bra»ll, es;»era enviar uma

representação de cerca de ano
pessoas para Hclsinlcl. e, pela
primeira vu7. podemos afirmar
que ao mandarmos uma equipe
olímpica, o fazem»» desta feita'• com boas possibilidade-, de co-' lher pelo menos uni titulo ollm- :
pico, al6m de varias outra» hon-

i rosas classlflcaçCe»,

Cotitnrme not.tc.lumo. em nos-
I sa primeira resenha, temo» por
i objetivo, nfto só examinar ns
| nossa,*» possibilidades esportiva»: ou trazer aos nosso» leitores as

ultimas Informações sobre o que1 está acontecendo no mundo do
j desporto, em relação sos Jogos,
l ma.*- também, informar ao pu-
| bllco brasileiro o máximo pos-.slvel «obre os loca»» onde os

mesmos se realizarão, das eon-
clieòes da vida nu Finlândia,
sobre os costumes daquele povo.etc. Portanto, dedicaremos esta
resenha como jusln homenu-

horrores d» guerr» a rinlandi»
*md» nio e.tav. em condíçô*.
ae organizar ai; Olimpíada», c*-bendo portanto em J048, à In-
«Inteira lista tarefa. Mas ago-;a passados muís 4 anos, chegoufinalmente s ve? ds Finlândia

j E vem agora o grito .través do
: mundo esportivo : ".Sejam ben-vindo, desportistas do mundointeiro, «atamos pronto, par.recebê-los !" Par. que pos..-mo» avaliar melhor o enforcodesse heróico povo, paia rece-
ber os denportista» dr mundo •
promover estas Olimpíada», bas-t. apenas mencionar dois fato»:! I A Finlândia a principal-mente Helsinkl, sua capital, fo-ram seriamente de»tnilda« pe-los bombardeio» durante a *t-
gundn guerra mundial ;2) A Finlândia lem apena.
pouco mal» de 4 mllhoe» de h»-
bt tante»,

Oa desportista» .o chegarem
•m julho próximo vindouro,
ao pais dos 60.000 lago., fi-cario satisfeitos cemi . alta tem-
peratura reinante. O sol queIluminará Hrlsinki da» 4 d»s
manhft «té as R hor.» d. noite
«er* mais forte, durante o dia.
que na mesm» epoc. no Brasil,
i' mesmo se de tarde a tem-
peratura começar . baixar um
pouco, irmoi a esperança de
que o fator clima nfto poderá
prejudicar o. nosso» atleta»,
pm« que aejam (alcançado» bon.resultado» teculeo». D» qual-quer maneira, é de supor quonfio se repelirão a» cena» da»
Olimpiadji» de Londres qu»ndo «líírf-i
torrencla^L*^..! 
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Por MARIO JOFFK
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m .......UMOUI VjtHT .U>sem alcançado» melhores re»Ultat.os Assim deve-se supor quemuitos dos sluiiis recordes
olímpico» «crae balido* etn 52As rompetiç6e« d» etietismo
serio rcali-adn» no fftudío
Olímpico construído em 1838
porém readaptado sgora. Tem

Carlos Volante — uma le.m-
branca que jamais se upaya-

rá no futebol dos pampas

dam no solo generoso e'feriu dc 21 u"™0,!,0 
SuI" «-Mcreven

do um.i partida entre o Guará-nl e o U.mé. Deacroveil ur.lo o
Joko, mas nao disse quem ven-eeu o embate. ..

Um sonhador e.-ise Otávio Hi-
pólito. Mas foi pura Porto Ale-
«re e, em seguiria, nfto se sabei como, acabou assumindo a rll-

| reçao técnica da seleção cau-
jctia de futebol. Nesse ano tal-ve;*. pelo excesso de teorias, os
gaúchos apanharam por esco-res mais contundentes.

lÒfcJTRQS TíCNtCOS
•sulinos

Entre os técnicos oue maisbrilharam no cenário ganchoo combatido Telemaco l-taaâóde Lima pode ser eitado. Teveuma época de grande lulgor nadireção rio Grêmio Porto nle-grense. Levantou muitos ram-
peonatos. E resolveu vir para oRio. fixando-ae no Vasco daGama. Em Sfto Januário sscoisas nao andaram bem e éleachou melhor voltar oa-a PAr

, to Alegre. O Orérnío me £?..ben de braços abertos e o filho
Enrico .Lara. O que tem falU- ISSffif" tém^o 

'^£>[ 
?«'?do «junente por aquelas ban- Quarído, pSrtm. UelnaTa*» M 

' toialid.de (raco»rPoíto"¦$££das. «a,, técnicos autênticos. leçáo gaúcha o'reVuiUdo era õ 
se tür"011' P"1' &W mosmof^o

OS QtrE PROCURAM jde sempre - parar -nu o.ACERTAR :patiliçtas. "n:ê °*

Há, naturalmente, nfto »6 env aptó^do*a« rSf,'^"^ fo1 "e
Wrto Alegre, mas também em miôgpas70u*Zin oc\u?S 

°r*'
outros centros, como Bagé, Pe- "Colina 

Melaneni?eZ IIo N*
lotas, Livramento e Novo Ham- derrota em S£-r ¦ v 

nd0:l de
burgo, homens dedicados e leais : :arrelra no club. .i»i ceíron ¦
ao esporte, que embora com es- toalegrense esbofeVe»^' por"
cassos conhecimentos de educa- Jogador. Eis oue «i-A»» . ,lm
çân fLsica e táticas esportivas i cartaz, novair.nu í 

VA "í ao
de ataques « defesas, tudo dan. Porto Alegrense t.Jw y1"*171'*3
tudo sacrificam em favor das;g«to. esse homem' o,.,0^*0 dc
equipes que estfio sob seus oul- doa o Julgavam llquldedo 

°.m"
dídos. que surge no 

' ,u'a8*'°, e!-]o
Esses abnegados, com ordena- de tantos louras colhi?0"1 on"

dos muitas vezes irrisórios, sáo atando a brecha ri.Yvh 
*pro*

os que "procuram acertar", ae- j'Prof 
" Bumbeli ur':l'',a» Pelo

raimente acabam errando mais 
' 

nu ¦__
do que acertando. Quando acer- c v »X, REMOT°*
tam mais do que erram, entre- V*RI08 ESFORÇADO*
tanto, sfto logo endeusados e ¦ Outros técnico» hcontratados pelos clubes mais ; cri«- legitimas da» Diafl«. tf.n'poderosos de POrto Alegre. JM .1^ 

^^fe^ACABAM "MASCARADOS" I tarnos. entrrtant 
*? Acredj-

Nessa altura, contratado» pelo 
' 
^e.8arem ao «J&elafÔ fni.K?,0Grêmio, internacional ou c7u- ^ Villp* 'he. eabe^ífi»:

Te.temac.0 Fi-azdo de. Umn.
Teve nova chance no futibol

gaúcho
lia. mas seu numo ainda hoje élembrado com saudade em Por-
to Aiesre. Um grande esportia-
ta. Um grande técnico Uni
grande e leal amigo.
OS "PICARETAS"
DESCOBREM O"EL DORADO"

Com técnicos em «ua quasetotalidade fracos. Porto Alegra

gem ao pais organizador dosJogos, como também examina-reinos um dos grandes adversa-
rias do» esportista» brasileiros
que .se empresam em disputas
esportivas nu Europa ¦— o ch-
ma.

Já em 19(16 quando se reali-
r.avain as Olimpíadas em Ate-
nus. os finlandeses demonstra-
ram as sua» nptídOir.*; técnicas

I levando consigo aljuimas meda-
1 lhas de oiu.i. Desde então, os

atletas finlandeses continuaram
; sempre a maravilhar o publico
I esportivo cm lodo» o» estádios

cm que se apresentavam. Assim« mui Justamente tol u riniaii-
dia considerada como pms me-
recedor e tecnicamente captade promover os Jugos em .tuaterra. Aconteceu iate, no agra»davel verão de llí.ttí em Berilm
quando os Japoneses, que tam-
bem pleiteavam organizar os &c-
guintes Jogos, foram derrotados
na votação: Coube, a.sslm ao
pequeno pai» uordtco » hon iacie reunir na Finlândia OS me- I
more» atletas do mundo parn <,»Johüs Olímpicos que »e de»»*-riam reallsar no */ería af H40Nu devido tempo se inicíaraiuas obras ue um estadlo e vila»olímpicas, dignos para ui acnn-tccimento. Trabaltum-^ árdua-mente parn que os vtsitaiaeMi-
vessem tuuo o conforto iitxjessà-rio. Janibem os desportisua domundo inteiro Ja ie pn-uara-vam com os olhos voltados paral'e.suia-1. Mas.. ,,âo eram to-dos que se pmpantvam piiralestas oe pn.-.... , h«vls ou\rtl!.olhares voltados para Helaíràlü,

porem com pretençfjc* mals se.nas que simples vitorias olimpi-
1040. o sol queme queimava a

a nda muitos iiniandeses que ;ainda sentiam na cAfne as queí-maduras. pradu.-.ldas pelo, ln. i
n-«« »•''*u*a<,0í Dor bombas
*du,?fe. nvm mefin'° mmo* vi- iallantes no solo finlandês, sóque estes envergavam. fm v*Sde uniformes esportivos, uni-Cines militares, e miiito» doajoveii, da Kinlandia que preten- idi»m defeuaer a sua bandeira
olonoT' rs"0'*'v(W dormf, rn
ri.??, d* s:Ion<l ««»«, depois
te noÍVfIendldo ffi»»ffiie nos campos de batalha nmundo estaí-a em chamas _ 

"
¦ «ventude lutava por ideattmais alto*. * 'aeais

, pistas ii foram obtido» otlmo»issulfados, tendo cenfideradocomo u.-i dot nifHiorrJ «slsdfr.»dc aUetiMiio do mundo. Far»ot desportista} que terüo í]o-Jadtif na noy» vih oljtnpjca ha-
yerá ontiHií especitil* qu* tr»»fegarSt» a distancia de 24 qui-

*»t»f« e.d-iploa de HehtiW
.'unto 1 rll» ollrríple» tiÁ loca,llrado o v«lodromo Oo«st» lvil» olímpica devemos e»cl»;».ftr qu* ett» *eri «rn form» rtehlrxo» «eiídencla!» o» «u»t» v- tve» terminada* a» Olfnipliiii«eráo enlr-eu*-! è |M»o*»i.-,:.t., ,u

do» mãS» modrfns» do mundo, i af.mátiy•', '

lometrot entre . vil. « • •»•»-dio levando • lr..-endo o* atle-t*« par» »» diver.»» competi.
Ç5«», A' pour» disunrl» do»s#t*elo <e no caminhe par. .vila olímpica* ache-»» « c***-»pode tr«*í»<j* e também o «m,.»-/»,,de t>*Uçío com cap*cid»ae p*.

Pára o Vasco Está de Pé a Temporada do RacinqCh-acu ontem um despacha • »V4V.il iyCheflou ontem um dr.p.-,,
teleBi-iflco vindo de Bunnat AJ-
re» «firmando que os dirigente»
do \'a»co ainda n»o tinham »»-
»ent.ido em caríter definitivo
nenhum conipromljto par. Jogarno Brasil, Ora. estando o c«m-
pe*o portenlio par. vir entrrn-
tar c Vaaco, Flum,ne»u,« e outro
clube, que Inicialmente penta-v»-se «er o Flamengo, procura-mo» ouvir a palavra do preil-dentr do Vasco «6Ure o aasunto."A»aenla(iei « Temporada"

— Desconheço Inteiramente

A questão I>.»«» Iwutifi SorÁ Ko.*.ol%|.
tln 0|M>rftitiaui(>n(«- - i>»|M'rnvti o
Preatidejfte Povoa <fn»> o Flnmontfo
F. H. I»«rfici|itts*ii» da IViupormlo

qualquer delloeraçio do c*m-
peto a»prnt;ne «cèic* de nâo
vir Jcgar no Rie Firíiiei tom
o seu representante um compre-
»i»is«o par* ¦ realti.çfio de trt»

AS ATRAÇÕES DE HOJE NO
INTERNACIONAL DE TÊNIS
Haverá Alguma Surpresa l*ar;» Hoje ? — Apenas
um JÓko de Dupla Mista Será Disputado à Tarde

»la I.miiib Tem

«jremio, internacional ou Cru- „ , ru'pa lhe» cal ^^mmmssux^ ^^--..mSsWmm

&o^n^« s z^ _fc*» ^ > s£s íéas;^, *7
 „^„i.-,_. j.  „rr ("eu»"... ¦ »e em verdade rr, «pi »-> j_., .

tando quase sempre com bons \ ter^^l,V*n? * SlIv» dev.vaiores individuais em suas : f0rr.rfT„. 
exce«»an entre os e».- n"nC^L-h0»' ^oeura chave, t > %Z com o,"h ,* 

Úep!Í* ri5°
tentos. Tam! v.5om 0> hoh9' recheados

verdadeiro -F.1 Dorado" do»picaretas . doi técnicos de ar-ribaeão. qu. v.-(0 ao slll pboa» quantia» e depcis dão o
ralorea
equipes, ou mesmo por sorte
íator sempre aliado ao esporte- é mesmo natural que vençam ¦¦ ?'>? jL-*1\ Aút ,,lt,ibo'- • b»ím : rlÔi*. %**?* ef8o "don" "^
um campeonato. Alguém tem m, f„ ,?' estatura, nio tf. . K.. GoWenher*. Emerich
«jue ver.cer, 4 olarol O vinho da ' ..... hI! ^' i*n» vex expui.' »« «>mr,Vi-;;al"J',?ile no uU'-«•«» ioaadore. d. ,-j^. ; S! '«mpromi-.o do Internado-^nB* ¦" »1~ •-« i-»o íxatiU ^ ria-

A pequena Finlândia lutoubravamen*» contra seus op-r»- :
p0rémm{rn;:1Camfntf «"oertor;,.
írer rf ,„? qW «P11"!*". e so-
Prtíadí í.. °CI,D*?*W* v'»dn-sf

deTa b^r« novtmt"'" » «an- ]„''* oranca com a cru- B7!»i
*,f"lfa' '«da a nacào se em- ;

íTiVéT lrabe!ho de ™™-!trtiçSr, d» .,,. palria uer!dgTransccrridM a!»:,,,ns ano». í
nr * nu 

V"i 
m°dis"- " ""»- i

a J0"7"'>!«da», porére ten-<u êolrido r-UjDa_»xaiie tem «•

Protaegulndo o ri>mpeonr.to
Internacional do Fluminense.
serão disputadas huj* à tarde e
A noite, primeiro uma prova de
dupla mista marcada para às 17
horps. A noite, o» encontro*; cr-

1 Ire o» "asei*' intcrnr.cionrsls
| frente aos »>os»o» mcihui es tênis-
i ias. Ha os íavortun i>i.:s u
! campeonato continua na mar-

ch» das surpresas. m',»i aduana
apresentar os possíveis vence-
dores. E ^)or falar era surprê-
sas, é isso exatamente que o
povo quer: muito movimento
para dar sabor maior jk>,< due-
los. Tem-se a impressão que o
povo nunca se cansa tie svirpré-
sas. Até pelo contrário. Se tòt
possível, torce por elas Hoje
saberemos — por volta das onre
da noite — se essa rodada apre-
sent»!-;'! o*! r"i< -¦i» *urprè3«s,

O programa de h"J» o »e-
guínte:

Âs 17 hoias — i*:-.* i !*•' "aa
e Pedro Moacir )e Jhah »• J

I Ferrar, sendo que *ÍM*a ),' - •
r* e únice a »er disputado s,
tarde.

Par» i noite teremoK as 20-i
horas, quadra centr»! — melho-
res de cinco "seta": venwdor
de Armando Vieira x Alcides jProcópio x vencedor de Enn- !
que Moréa x Paul Ren> A se- iatuir — melhor dt* três "sets":
Enrique Moréa e Faltenbura x
Arsenio Moíolko e Adeirinr Fa- Jris. A scRuir. melhor rie cinco !"sets": Mpno»! Fernandes » Ai- i
<*íri^? Pro"1^'^-'^ r •--«—••'. , '
Armando Vieira e Paul Kcnv
x Humberto Coita e "Cia diéX I
Cerone.

O programa de amanha cens-ta dos s-r*,iintcs jogos:Ac TO horas: final dF simples
A seeiir- vene»r!Br

nnude* x vencedor de liam-
c inei-sley x t>lkeobui|r. A íe-
£u;r; vencedor <io jót<» de Mo-

I ria « Palhealuirg x Motolko t¦ Ademar P»ria ,x vencedor de M! I-Bríijrau e R. Melo x JuaquimRussado «Pedro Moacir.

•«so» «ou' no ato Seria cçm o
Vasco, Fluminense . Fl.mentj».
A301» »el que o FIar»<-n»o. »«-
gundu a» palavra» ae teu pr«-ildente nie quer participar de
ta' temporada. Poiem, para no»,
ante o cantrat* tiftn.d.». a tem-
por.da do Racing »erl r«ai|-a-
oa nas datas marcada»

O N a»r»
l'«la*.ra"

Proategulndo. o cceon.l Otlvle
Povoa afirmou:

— O V.iico tanibim tam pa-lavra e preí* inuilo seu» com-
promisM»? A|cra o que nio pa-demo» í ficar a o»j..,,íc do«f Alfonso Occe Entie paro»e J0i)ar ajor» com um cluoe.••fStiiUho terímo» ae e*»er.r l).cteic* deite K.-n.i Nio. O meu

cUifce precedeu cem corre^li >
nlc tenho per que m» «rr«p«r>-*-***" »•* «tilud» anwmid..

A Qucatlo D.i« l)iit;i."
Finalmente o pi*»»(dent« d»

Vaio tratou d» qye»'ío <f*« dl*
ta» »»»t« » «on*ult» ftlt» P « t
no»

— Aind» «la tenho um* 1»-
luçic para . queiiJo da» diti»,
pai» qu.nd» a*.«nta<n.» • ter»*
porad. foi contando com • p»r-
tlcio.cJo do Flam-n»», Aja.-i,
»nt* « ueciiAo Oa »eu pfeaWíi»-
te. nio participando de» (»(«»
ewn» o canipslo »¦- ;r, • ,¦¦- tere-
fnei de (iijj.i. um» fftrmul» $e*
»»ti»f»-i « tode*.

JfU CUP>0*.
*''Jr*ifaBm
^pmx mm

NÃO PODE PER DER
(ConclusSo d» 8 * pasmai

de é nue o "oure" suburbana
é quem defende »» suas pre-
tensftes ao titulo supremo, en-
quanto o Vasro foi re!<-c»do a
simple» "franco atirador¦" Mas
nrm per Imo. o prélio perdeu
o seu trjdlelor.il relnirio Ha
o capitulo que envolve a» po»-<,lblliriade. dos aivl-ii:'iro» Ij-
be ao "onre" de Kieiniio defen-
der as »ua» Lnefivrl» preten-
sues aa título supremo t eon-' vent:«i» os i,ue, » e^vj altura.-»-»»» (ropr-o. »c i.r, -,-! -.-c 1 a ||.

. qs;. ação e!a» esperaiuj> ae per-r»al da >~h*aimrn<e.
(Partida sbsolut-iueiile difirll
i par- o liam;, prinrirtalmrnle

pela rireun-^imU d« Varra es-
lar flrmrroent. derldldo a nio
aats se deixar levar prlu» In-
sicessos O Vaáée .sura aspi-ra à rice-liderane». t*. U.o »6
será possível se nio houver
mais drsprrdirlo de puntrs
O BAVGr, POREM. CONFIA '
NA SOA FORCA

Nío »e pode deixar Ae reeo- 
'

nherer oue. a vitua-ío do Ban-
Kv t'rnou-íe; mais difícil de-
noi» do revés que li:r Imnõs eBota fato O IMer d 1Unri0u.fr
lres,p»íntf»* E w rom um acoisa nio aníava 1- „ favorável*mr* ir>i(»|-, nere. enan'».

e rom o Fluiulornse IHllind» »«o» lirmera e tem parei er»neMUW i-iner pela |>er»e-ui,iolera» que lhe e.lie „.„,,,.. ,
P.ra o Bauru, a derrota írence ao »'. ,a(, tt, fel um» , .„- ,de desastre ma» que nio rhr-»

M p»oi»»rr"f > Am Un:» eat».tt,<-
fe Tudo ainda é »:¦,... ».i o
oue a. ..„,,, ,,; („»,, a, B4)U.foso. foi um t.4! ;i-,„ r»e»*|ivo
do j. ,,-»»!-„ que, rama »e aaheoo« a perder oa r.u.i ¦- dr lu-do» o» eomnaneriru |»er l.»ao 11 :•-,: ranfia na ,,,., Iwcatéenlea renvirlo de qne nrm•urio eat. perdida Tudo e p.*»».vel

mé i»_ Cariam , 
" ' _"nr í """ m.tff» nara». r,,,fla, „— -»_ i^aj-io» * à_,oai Jfai» eaja^anaM, atún. , ... Iiü-j

Ma» B-r. Isso c quadro Urioue se valer do .eu próprio es-forco NSo pede haver mali re-
ÇUO*. porqu» um ponto que ...i«- poderi bo«»r tudo a perderv.st ie qu.louer maneira, eBangu esta diante de um com.
promf»«n f»ifjc!l ijm pré!!- emoue terí de exibir o míxime
pc.-a cheqar a vltéria. Q. Vaaraaçejar de tueo. continua tendaum adver»»rle ten»lvel Um ri-vil e"e att» cateq-r;a, aptr?»^-slcearls no momento d» oetl-cio oue temer, lhe pertenceu,
.'""¦j B*"»m e -:.... 

UT)a e.eta-
da rtecl-Iv» Se oxisr Incitume.
çanharl nío .6 uma poiielo«;-u favirlvel para oeceçulr o. r~,-.,m-,m.m... ,.,,•.bmui» p«-a proaa.gi.ir mam

<«da »u. !4rft p»r. 0 ,„„,. „,premo
A» p-evi»«e* d« um» -rand*

P*'"ia ju»tlf|r*m.,e pie.amf.ií.F..-.-IJ e.t» »>r»*»«r«d9 b*mm,f' - »«» «'«a Mas a, Va»-»*"1 c»-r,p«ne|rar*e de elv.i 4»c t'ier,| « r«,.n» mume e«e-
;, 

B.** r,i**' *-ao»»r ri,nt »„ ,tu"vai F mjrij, ro , em nuf"m quarfeo immm , .,,, --S--'»-«¦ti. te-e # e.~w,v») tm „-,!.
ç m de di-r,e-|ç», e ,..,, H. „„«.,'.„ e*»t,|(,. r..^. (|.V(, ,., ,.V» r, tn- -„„., â »J.f.nnmi, e,•leieH ry e e,to do Pinfl^ „,,«er eflr.«»lso*'l<-, •«„«, „ V»»-5
rr-.r..,u*aJ '»•* «-««'¦*}««>-».•>téífll-f» H„ ».„,„„ _„,* „ b,,."" e.-a „m «rfv,-»,,!,. nollet{^nei-ve vit«rl„. cama a da 4* «ihfrfa ncr .lm «le#».» c»teaérl*í» contuntlenlf ,»»»., fiilt .
is .', **''***<¦ o m»xir-o OU»me foi Bo.»,we» foi e>r»!Mte'Predorrle,, »„»„. . tllortmtt',cr*..rm.-»*,„, A vrrd**e mtd-».*,. 46 c „ «,.,,,,„ „,, „.
w*» •, *"»t'.'»e»<» *m |,m ?»=•»<». .f- »cbr. n V--ee No rr»*'- **s
I' -io. d-, ,-» — ia>*n-«. »-, e—a». 1
" *j»»»ni» r,.), .«„V.l.e¦ v-l*«"« !afen.iwe ».».v. -,, |m*.«.-». r*e |
jl-ra oe.rtr». viíftria M*« ¦•'•
Bo«» »r.ear»eiaii.«e de ear».tt'
a um » um. nue havia lide "tv
hêleelda na primeira fa«e E »*•
»lm. n» torcedores viv»r**» e-v*»
e**--»!»-. ar-.-nhí. no gram»-'
a» .m. ... i.
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MARINHA DE GUERRA
SENTINÉLA AVANÇADA
DA NOSSA SOBERANIA

SEMANA DO MARINHEIRO
— festa da Pátria para reverenda

de heróis; evocação de datas era
que feitos notáveis elevaram o Brasil

a pincaros gloriosos projetando seu nome
•bendito nos anais da história; congraçaraen-

to fraterno de uxn povo para o tributo anual de
homenagens aoa que, com altruísmo e orgulho, «a*

tem manter, na vastidão do» mares, a Integridade sobe-
rana de nossa terra. Expansão patriótica pela qual as mesma*»

stfbraçõea de civismo entrelaçara homens, os de ontem aos de hoje, raan-
tendo vivo d patriotismo, chama ardente que nos inspira e guia nos momentos supremos da nacionalidade.
Dia do marinheiro — comunhão de ideais e sentimentos nobres estreitando corações que pulsara os mesmossnhélos de grandeza para a Pátria amada; exaltação aos nossos bravos homens do mar, perpetuadores detradições tâo caras, êraülos dignificantes de vultos insignes da nossa Armada. Culminância de comemorações

justas e merecidas a essa ciasse heróica que tem em Taniandaré — almirante — e Marcilio Dias — marinheiro— símbolos de sua grandiosidade moral. Tamandaré, íigura ínvulgar de homem e de brasileiro; marinheiro feitoalmirante pela escalada magnífica de todos os postos de uma carreira brilhante; repositório de virtudes e qualidadessem par que o elevaram a Patrono da Marinha. Marcilio Dias, exemplo vivo de exação ao dever profissional; crista-íizaçao soberba de devotam Cn to á Pátria na oferenda suprema de sua própria vida. Honra, pois, a essa pleiade de bravoscujo caráter se fortalece ao embate das ondas, cuja tempera se caldeia no fragor das batalhas. Admiração e respeitoaos que singram as águas de nossos mares, em vasos que trazem nas popas nomes que sâo legendas e lembram aos do
presente páginas escritas com o sangue de brasileiros do passado. Aplauso e reconhecimento de irmãos àqueles que, sob

a égide altuncira de nosso pavilhão, levara a águas distantes a bravura ou o abraço de um povo. Glória á Marinha de
Guerra senünéia avançada da nossa soberania.
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DIA 9 DO CORRENTE ÀS 13 HORAS
DAS PROFUNDEZAS DO. MAR PARA OS'CÉUS DO BRASIL

A COMPANHIA ANTÁRTICA PAULISTA - associando-se, orgulhosamente, âs coro

vês das ondas mêdtôfl!

rlnha de <,u^4 saltem

!nU^SP^6

' _-f rrx A y i*í^&H&&sL- ¦ **r^A*;--' '.-X5--*- ¦»».

para os ouvjntptv uip:";j^ ser ínvulgar na h|stórl||

lizavel néoX^fÉkrÍ¥l,o; ^pírito de-compreensão e colaboração eletiva
¦-***# *'iaw^^,ANTARTia.;PAi
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LiltSTA ^èjpwfóhtí*ftwp^fnceros

^ SEMANA DC5 MARINHEIRO, fará Irradiar atra-

ioíonico alusivo â data máxima da nossa Ma

pditismo de que se rerca, constituirá.
K«fefeiX'.f'.. .; . . .... ..;T?V:,r

^i.JeSwí*»' *»•> ..:¦'.'¦. , - -~VSÍ »-- 5''':*'C'^*,-'3f^«»».
tôt#et»2a<;áò cte lál iniciativa serfa irrea-
.^?*ix'*" X •*¦ t>''¦•: 

'.v.,V.V,X XX,'iXXjF^

ÉiNA,. atfav^(cfeL.$£ii:ESTADO ..MAIOR,

agradecimentos.
- ni» unir i, j. i.i"íM^MB«aãKÉidle*ai!*' *^ ISSSr^.afiym K.*m !!¦¦¦ .<wiw.r4i»iaafc^i»»^^

COMPANHIA
v«S»ai ^jjNwwiw IWta^«»aBfl>Í»É
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Á ESTRELA TUTELAR DOS BONS PRODUTOS
ÍW». ID.V* MUCJ#
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ULTIMA HORA

Essa Égua Não Existe!"
A QUESTÃO É ENTRAR COM O PÊ DIREITO! COMPLETA ZUNIG V ENTUSI i«V, JA corujads a* comprimia em torno do felizardo qus , *• .£*,,».*-.£ ¦!'.,-.« *JO-1A*iUADOMtii.Hu ii. ki»A«..i. -1 us ASS5K." '?"-);«• «ncontrsm na carreira i Ont m« hi. ... ,•__. -a *W•ative»»* de binóculo, na manhi de ontem, assistindo aosapronto*. E a expectativa era grande quando • Irifrorense encaminhara em dlreç&o à pista de «-rama, montadoem La Guasa, a estreante do Stud Seabra. A ordem deZunlca era dar uma partida de 360 metros na forte con-corrente ae quilômetro do Handicap Especial. Na alturados 1.000 metros, a tordilha embraveceu e disparou, como Pancho a faner esforços para contê-la. Zunlga, ao nossolado, pedin • binóculo do Fonte* Lima, e entre dentes emcastelhano disse as palavras que abaixo traduzimos:

Iriffoyen n&o amansa nem uma pulsa '.

Df2*A â*rY/RA
A'S HHOMS

UM PRESENTE DA

E SUAS 5 GRANDES LOJAS,

UaMUL^martrwm***m^

&A0&Í1

RUA AMUtAS COMetfiO-BEM AfÕ CO/fAÇÁÒ DOAWffi'

Gilda!
Entrou a reta • o "coruja"

Mário Teixeira de Souza
apertou o cronômetro. A tor-
dllha vinha fuzilando, em
melo de raia, com açào aras-
saladora. Quando enfrenta-
va às Especiais, um dos com-
ponentes do grupo disse :Essa pára I

Que pára que nada,
completou o Mário Teixeira
de Souza, t&o Ioro a penslo-nista de Zunlga cruzou o]
disco. Olhe só esse tempo. I
Menos de 34" foi o que ga.*- i
tou para descer a reta ! E jconsultando com maior1
atenção os ponteiros do cro- jnómetro : — Essa égua não jexiste ! 33"4 6 para os 800
metros ! Isso i Impossível ! :

veloz que possui. Gostei mui-
to de seu apronto. Embora

carreira
animal* ligeiro* • multo bem
preparados, acredito que fa-
rá uma boa estréia essa U
O uas a I

E enquanto, muito satts-
feito, distribuía um réglo"Jabaculé" a dois aprendi-
ze*, de seu próprio bolso, em
comemoração à vitória de
Radar, arriscamos a
gunta : per-

— No domingo você estái mesmo eom tudo, Zunlga !

GIRANDOLAS
Va HAPPY DAY ??

Trata-st mesmo dt um grande dia, esta d

Que me dia da cavalhada
Inscrita?

O grande treinador sorriusatisfeito, pensou um pouco* disse:
— A questáo é começarcom o pé direito. Pigalle,Panchlto * 8un Valley,

Cucaracha, C roy don, La'Guasa e Honolulu e Accor-deon... De fato estou eom
um domingo cheio. Todosmuito bem e com chances
dilatadas... Em todo o caso

Sem dar tempo a «„. .maase fôlego Zr*,,Jl ' **

Zunlga? OUPr°«P«r,
Sem desprezar •'.lidade. do pôtío 

"o,£ 
JJ*do meu. Está em ótim. m*u

<«çôes o ganhamdo6rMr."^*by e secundou multo £'*«Radar, nos do.., J^g

.nhT-.^oVaU^U 
"d°br""-

Impossível. ndo *.
j tretsnto', AÍcordeôTd* Eu

repito : _ A jç^^iSK! j mos^o^dômlnw P^ 
f'™car com o pé direito I comptatJriTinK ' ~

mn|.
psr».

melancia po^da „W è^S&ToSX mmmft . or™™

Jd dizia o Gamdes a Iturltona,.. E oVhZent.RÂ
Vamos, porem, aos cavalos, 4tt*t dtrU

VRA-3 f%0 Quilociclos

Eis a QupstSo . . .
Esperamos que o Zunls*

deixasse o grupo e enquanto
se encaminhava para o"p a d d o c k", perguntamos-lhe :

Uma nova "Empenosa",
Zunlga?

Até os mil metros éuma Eiande corredora. Cor-reu fl vezes na Argentina.
ttnnhando duas corridas echegando em segundo luRar
ns vezes restantes. O páreoestá situado dentro de suasreais possibilidades, com ucaracterísticas de animal

0 i'ssof,it\}i
1." PAREÔ 2.200 METROS - PRÊMIOS

BE UOSE
CRS 35 000,00, 10 500,00 E 5 250,00 - ÀS 14,30 HORAS

Animais Jóquei Treinador Origem

l—1 Olro 
3—3 C Magno
.1—3 Mavllis ¦*—* Hnrom 

S Fogo Bre to
ss
38

1 A. Rlbss ....
! E. Cardoso
I O. Ullôa 
I S Ferrei™ . ..
! A. Dornellea

VENCEDOR: — HA RPM

I F, Schneider I Uruguai .1 a. Mndurelr» I ». Paulo ,•i. a. silva .. | Pernambuco
B. Cnrvnlho . I!. Q. Sul .1 í. Corrêa* .. | ». pR„l0

ultima performance I Tempo Dl.t. Plsts j
.. I 1" p. Tiiyni, ro-Nnller mn"4'J*¦" p. Sol Tionlio-Cnrlnho . 14n"l/s•" p. Carlnlin-n, dn Clnvea ins"«¦" p. PORtn-r.indn nona .. si"

<•¦" p. Unicnnla-t,u«irer |
DUPLA 14

M"! S .

Poaelbllldaile»

l.flOfi . API ¦• t, forfl»3.SOO - AP| Serio rompellilor1-HOO - Al, I NAo cremo.1.300 - Al. I Bem na dleienolaI tino - At,; Ká mui tu f«

2." PAREÔ - 1 200 METROS _ PRÊMIOS - CRS
VIÁVEL: — CARLOS MAGNO

1—1 M. Llnd» ...
3—3 Tttela 
X—X Dew Peal ..«—* Krer Frlend

• Bacabal 

SS
SS

SS
38

P. Coelho .
ü. Cunha .
0. Costa ..
R- Ijatorra
1. Pinheiro

I M. Oll 
! T. Pereira

. I C. Ferreira
1 A Feljó . ..1 M. Salles ..

VENCEDOR^— MORENA LINDA
3." PAREÔ — 1.40Õ METROS

M. QeraU .
». Paulo ...
»• Paulo ..,
ParnnA 
P«rnnmhuco

40 000,00, 12 000,00 E~6 000,00 _ ÀS 14,55 HORAS
! *" p. Nnpola-Pllherla

ESTREANTE
I «<*- v. Nagolii-M. I.lndaS.» p. Napoln-M. I.mrta

I 3." p. Escnlonln-NaRol»

M" - l.flOO
KSTRFANTE

»«" - 1.800
- i.don

AL I Pode üanhar
) Rerular apenas

Al, Dete correr melhor ;
AT. I Melhorou aluo

DUPLA 14
«"»'S- 1.000 - ÕLI T.« m.lhSK

PRÊMIOS
l—1 Nota Orleans

1—1 Fauda 
3—3 Elida 

Elegal ,i—J Cinrtnh» .... [IndayA |
VENCEDOR: —

SS | O. Ullfla .
>S D. Ferreira
33 I Ot. Relchel
35 ! D. Moreira
33 ; Red. Filho
33 | J. Tlnoco .

¦ • I E. Freitas .
. O. Feljó..
. I M. Salea .

IR. Silva .
. ! R. Frett.aa

! M. Àrmijo

CRS 45 000,00," 13 500,00 E 6 750,00
8. Pauio |

I S. Paulo |I ». Paulo |
IR, de Janeiro |! D. Federa! .

! »¦ Paulo

VIÁVEL: - BACABAL
AS 15,20 HORAS 

~

NOVA ORLEANS
4." PAREÔ - I 300 METROS

3 " p. aoldcnn-Marly ...3." p. Pandorra-Rumena
I.° p. ERlnntlmi-Danie

I 4.o p. Luxuoaa-Eglantln»
3" p. l.uxuos.i-Eülnntlua

I *¦" p. Tandorra-Rumena ,
DUPLA 12

184"3 S
I 7fl"3'.1
I 7H"I/S1 100"
I 100"

I 7B"3 '5

3.0()O
1.300
1 300
1.S00
I.SOO
1.300

OV | Chance no areia
OL | Pode surpreender
AP ! rTSo (tostamosOI, I Anda bem
Ot. I Dar* irahn!ho
OL | N»o soetamos

vaUi-ot da vida
Feijó ficou zangado (sem

alutõet), com a história do»
pníjinrinhos, mos ficará brm-
r-inho. sabemos, quando acer-
tar na sorre grande do Prós-
T>er... Se Zunipc deixer, t
claro, eom si/n parelha jamo-*a... A questão, jâ disse, t
entrar corri o pé di-rpito' E La
Cuasa. e nova Gilda, nqupln
<7Hf não existe, ral ncnbar
com a morro rir Empenosa. na
presença do príncipe Ali. <jii«
anda por aí, passeando de bl-
eiclela... E logo nós, que fo-¦mos esquecer de perguntar a
Doti Gabino, a força dessa Pu-
janza, depois de duas horas
de conversa' De 48 quilos,
essa Vice-Rey, bem que es-
tara na carreira .. Uma coita
puxa outra! É Magana, tam-
bem, de 4R, com o Roberfi-
nho no lombo, uni deixar a
Bakcliln assustada.. . Essa tal
de Magana, outra nio e, te-
nflo, f,ue Tapete! Foi a tal
que derrotou a La Gnajta, no
dia que tordilha estrelou, na
Argentina.

.Ve encontrar com c Mrfrlo
Mnjfaliiões, lopo rnai», com
seu cravo no lisfáo. ramos
lhe dar o Prnctnha, de "bar-
baria". tm eom pensa cio, peladerrubaria ria Esquina... frii-
to rie ob.iernaçfio "seu" JU.rio... Quando o L«vl se ope-
rou, lá da garganta, ganhou
Eleci... E o Presidente. e».>n
trmana. andou jazendo praça
de riocTife e pensando em gre-
ve da fome. Logo..

t nosso amipo Geraldo, e
Morpado, que lopo boje, estrt
em Giinbirotuba.., Disse qu*nos diria qualquer eoisc. a
respeito de Wnldorf. que ia
de Dorntlle* e vai de Geral-
rfo, o Cotta... Pode monlar
«•sse, Mineiro! E' meio «lua-
ào. mos nflo papa tanto como
o Crambr, de quem voet fu-
0>n, como o ditbo da crut...
Queriam saber porque que-

mm

"Valem Uma Acumulada dTpí^
Minhas Montarias Para Hoje..."
Robertinho Mor+ini Marca a Programo Anó. O.do »Eitudo« _,'Barbada," 

^ hlí,S fe
itM, ¦

P»r« « nosso, leitores, a e.Wpio^o^mi,"f"^,' „» Z£5? ?» - -"derrubsdor" matriculado q,„ £ ch,0m", 
'&,* 

ft oSÍSf. 
PM*"U ««•

trtrs»

rtom, se sie* »abi<itnos qual-quer coisa, a respeito da Lui-
íiano... S6 poiemot dizer
que mem o Kobertml Boeto
Aet'es apurou qualquer coisaa respeito... Mat este Banjo.bem Robm-nt, bem que podeeslrapar a Lobdlia!... Pam-
parra deu entrevista • pro-mclett comprar cinco poule»de jornal... Para mandar aotconhecido» de Butr.ot AiresCampino Grande, Braròpoüs!
Chanfecler e Vicente de Car-valha... E prometeu tom-o€m, nos derrubar! Lopo hoienesse di« /eli», em que sefasou, há dois anot etrât...

•e ch»m» Uhlmjara
,k_ Robtnl°*>o "estimou** bastante, pedln-no* a tanls .»«,„. .lhoii-o ns ponta da linsrua . Indicou: P ""P'"'"!». M.

Caries Magna. Manits — Dupla a.i- Morena í!n*« . 
- rhspla t); I*to e Livramento - Dupla 14 Balie"H. . ».! f'B>*
Dupla 1«; Coronel . Almber» _ Dup!» 4' J^uíunhonh.*«p;,n*(«> -
Dupla JS; Deh*. e Itamojl _ Dup). 23. J«»UI«<5íionh. . A<wll, _

E WAW^'*T
Robertinho. roel ti»o m»r«m

poi que'  ""'" e»r« . «npi,,
NÍO oonheço a *tu*

MAOA5A a.ra rar. . 4
„ v'- *P*a". eorrtr «omlneo as rra*,.K nio aabe da íftrç» da Ma«ana na are!.? mm*'
AU agora. nto.At4 agora, nto A .(tulnha nto trabalhou eoaitto b •«*„«Tlae M mota* rte OVOU* HORA qu. tudo f." pi?, ÇLw.^n»o a. aborreçam »e Ma«.na "puiir o reell»'* n«. ad.eii««il '«

que devo botar de l.do o "amor 
próprio", poniue .1 »,«..?. , 2*car e acertar dentro d. lOgtca. S» marcava Maraní i^e ?a.à«. *£J-

3000 eranlttM de percentatem. 30OO "crusas- ai.-e m. névMul v

íniln ros-e nto !ev» M nas .uas montaria.'
,~_1/:V.'f..??.u,'ii.,nh0' »*':»• •*»• *** «M rale» «a. MWstfíÜMa». •« ipili.mii ,M(le p'ac4 t r,í-, um» fl« rencedor.

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS
10.° ANIVERSÁRIO DA CIA. CIPAN DE

INTEMCÀMBI0 PAN-AMERICANO
á CIA. Cipan, por sua Diretoria, convida
tt seus Amigos e todos os que, direta ou
indiretamente, têm contribuído para o seu
engrandecimento, a assistirem à Missa em
Ação de Graças pelo transcurso do 10/ anl-
versário de sua fundação, que será rezada
na Igreja da Candelária, no próximo, dia 10
(segunda-feira), às 11,30 horas.

PRÊMIOS
i—l Inicio 
3—1 R. No*nrro .1—3 Praclnha

4 Crato 
4—J Marshall 

JEI Campeod.

¦1« I D. Moreira .SS J. Mesquita .52 ! ». Ferreira
49 ! .7 Tlnoco ..•1" ! O. üllOn ...3* I N. corrp

VENCEDOR: — MARSHALL

1 F". Schneider I s. pAU]0
| M. 8ouza ... 8. Paulo

L. Ferreira .. j R. q. Blll _M. Araújo .. | Pernambuco ,W. Melreüe. | ». Paulo ....! W. MelrelUs | r. d. Janeiro

VIÁVEL:  KI.EGAICRS 35.000,00, 10.500,00 £5.250,00- ASTmThÕRÃS "
!.• p. OrlRon-El Campeador I1 ¦• p. 0,-re-Marshall . .
]•* P. Ideallala-Cumberland
3° p. Islete-Cojuba  iI » ° p. Orlgon-Acrordeon .'. \.1." p. Inlcio-Orlfton |

DUPLA 2Í-

iSi.4/5 " I*S2 " OL w&° oramos

_M_1_S 
- 1.400 - A*! Competidor temtrei

t—1 Loio
3—2 Iglno .".1 Dalmata ...
3—4 Blsturl ....

S Alpino 
4—6 Livramento

7 Tempo Feio

f^AREO-JJOO MEfRÕT=7RÊMlõS ~ 
CRS i0 ^ 9 0Q0

VIÁVEL

| O. Ull*a
. P. Tavares .
| W. Mclrelle.
I R. Martin» .

.' •'. Marinho .
; J. Oraça ,..
I A. Dornelles

00
INICIO

BANCO DO BRASIL S. A.
SEDE — RIO DE JANEIRO

O MAIOR ESTABELECIMENTO I1E ( Itl IMIO HO PAIS
AGÊNCIAS

VENCEDOR: — LIVRAMENTO

' l£- Gome. ... | 9. Pau!o
. !,-.?°'ta ¦•••18, Paulo
j A. C. Cunha . | M. Geral.P. ausso F.i I paran4 .,i H. Mendonça ! 8. Taulo .F. Schneider i a. Paulo .! M. Canojo .. | R. a. Sul

E 4.500,00 - AS 16,15 HORAS
• I 1." P. iKlno-Ltvrnmento H3." p. f.â!o-t,lvr;unen!o .•¦;.0 p. Tempo Frlo-Iulno .4." p. Tempo Felo-iKtno

l 4,o p. LOto-Igino ...• .l." p. l.flto-Tpino 
I í." p. Lôto-Iglno 

A.V'4 S 1.J0O
h:i"< i 1.300

l0J*'5/5 l.flOü
105"3,S 1.000
«'"41 1.300
83"4 .1 1 ,ioo
83"4 5 1.300

6." PAREÔ
1—1 Bakellte ..
a—3 Cupletlsta

.1 Rifle 
3—* Magana

5 La Piuma
*—*J Espumoso" Saladlto ..

DUPLA 14
1400 METROS - PRÊMIOS -~CRS

AL I Pode repetir
AL I Bem no placsAP I NSo cremo.
AP I Melhorou bastanteALI Arhamoe dlflollAL I Pi-rte aanhar
AL | Crera melhor

VIÁVEL: _ IG1NO

fll
48
33
4S
31
59
50

I O. Ollôa ..
! J. Tlnoco .

I Ot. Relchel
I R. Martins
I P. Tavnrca

n. Cunha .
I A. Rlbrui ..

¦ W. Malrelles
I M. Araújo .,
I D Cassas ..1 M. Almeida .
| •!¦ 3. Sllua ..
I L. Ferreira .

! L. Ferreira .

I Uruguai ..
| Uruguai ..
I Argentina' Argentina
j Uruguai' ..
I Argentina

1 Argentina

30 000,00, 9.0ÕÕÕQ E 4,500,00 - 
JSJMÕ HORAS

1* P. N. Comrr-Cimluti.,. i »»h 7~.~.Z

VENCEDOR;^. BAKELITA
° 

^E^ií?òÕMtrRos -PRÊMIOS - crÍ

!•• p. N. Comer-Cupletlsta
| 3." p. Bakellta-N. Comer7° p. Dakellta-N. Comer».° P- El Tlcre-Slllclo ...
j in-° P. Hakellta-N. Comer

y p. Baltellta-N. ComerI «° p. Bnkcllta-N. Comer
DUPLA 13

03" - 1.SO0
83" - 1.500
»3" - 1.S00
"S"l.« - 1.600
•3" - 1.300
93" - 1.300
"3" - 1.500

AL l Chance na areia• AI, i Serta competidora
AL I N»o rieinoa

OU ' Melhor ajtoraAL | N»o gostamosAL I Nada tem feitoAL| Interior ao comp.

1—1 Coronet
Coromy

*—3 SI Gln ..Kaoli.-n .*—õ Hastlm .fl Iblruba ,*—7 Parnaso
8 Amarant»
» Almberê

33
55
5J
35
SS
35
33
35
35

0. Ullfla ...'¦ O. Ferreira
! D. Moreira .
j J. Tlnoco ..
| L. Lelijlr.on

1. Plnlu-lro .
I Red. Filho .

N. corre
' 8. Ferreira .

8*8 pAREO — 1.500 MÈTRÕfZ

1 J. Carraplto' I. Souza .: W. Melrelle»
! B. P. C .rvalho

! ií, Araújo ...
! W. Attlaneal' B. Freitas ...

L. Benltez ..
! M. Almeida .

I D. Federal
I Al. Gerais

1 M. Gerais1 Pernambuco
! »• Taulo ..I »¦ Paulo ..' 8. Paulo .."o. am .
i AI. Geral.

 VIÁVEL: — CCPLETISTÃ40.000,00, 12.000<00£6.000,ÕÕ3ÃsT7jo"HORAS
3." P- Egtl-El GlnI «." P. Egll-Coronet

, 3.» p. Egll-Coronet
• I 7.0 p. Egll-Coronet

4." p. Egll-Coronet
ESTREANTE

4.o p. Horaüo-ERll
5.o p. Egl!-Coronet

J_ ».° p. Egll-Coronet
DUPLA 13

os.., . . ."! «J; Mo goslan-.o.OU Custando a ganharOU| Difícil tenrer
OUI Boa surpresa

EstA atrasado
OL Boa pou.eOU Nto gostamosQU! Difícil rencer

95"3 3 - 1.500
05"3'5 - 1.500
03 ".1 5 - 1.51.1

f«TRFANTK
««"J-5 - 1.000
05"3 3 • 1.500
»3"3/3 - 1.500

1—1 Taruman" Saralrada ..."
Luetzow ...*— 3 Mlngulnho .Estalo 
K-:..-.-. ¦..- t#*—5 Jequltlnh.

» Aqulla ..,,7 Orlai! ,?—J Intannesro ..9 Parlamento ,10 Tspajú ...." Intrépido ..'.

J4 I D. Ferreira
J- Tlnoco ,

J* I J. Mesquita
'» I. Pinheiro
JJ D. Moreira
JO I O- CunhB .54 í R. ürblna .. R- Martins
J4 j p. Tavares
JV i E. Cardoso

: J. Portilho5J R. Latorre38 I K. correVENCEDOR: Z isTALõ

PRÊMIOS — CRS
r. Schne der | PernambuSchneider i P&rsná .Souza ...\g. Pau;o 

*
Pereira ., , 8. Paul0' i. BenlteE ..Ir

i M. Rafael

M.
E.

VIÁVEL: — px GIN
i°:000'QOL.!i°°?f^'0ÕWri7^I7> HORAS-
í 10A P- -V"ndel-Maeo i

de Janeiro '
- , 8. Paulo i

K «' 
V"ín* ! » P»"lo . .• Morgado . | Pernambuco

¦ I 9- Paulo ..I S. Paulo ...I H- G. Sul .,! Paraná 
! 9. Paulo ...

A. Rosa .1 J. Lourenço
! N. Qomea ,
| Al. Salles ,' M. Sallea .

?° P. M1nftulnho-Jeq"üitn. ,5.° p. Mondel-Maco .l-o p. .requltlnhonha-Àqiiila
*" P. Carlnho-O, da Gávea '
4.» P. Ararl-Mlngulnho .... I

, ¦ p. Mlngulnho-Aqulla .. |
i"i*ê P* -> n*""nho-Aquira ..

I mi P" í(ln'!ul«^o-Jequltn.
li P- *rarI-M"*.í™inho ...
7i E' íí n«uí"ho-"*qultln.

' P" «'niWlnho-Jequlttn. 
\I 4.' p. Ocre-Falrfru ...

88-4 3
79"'
8r,'"4,í
79"*

10J"
e.V'1/J
7S"
7»'*
7Í"
B0"3.S
7B"
7»'"

1400
1.300
1.400
1.300 ¦
l.flOO
1.500
1.300
1..W0

1—1 AlaracaJú
3 AWlno
3 Landlnho"'"

•—4 Hollywood
» Dehes 

Eollador !!•—7 ÀTtador ..Itamoll .» Orâo Vlair
10 Dullnc .

?-11 Waldort ..13 Sulamlta .1» Barcna .." Stamlna ..

!l!^!?jzJ 600 wê^õTt^ím^s
M
M
U
38
38a
58
58
58
54
5<
H
M
H

R. L« torre
J. Tlnoco ..J- Portilho
D. Moreira
E. Cardoso

N. corre
O. Callerl .Red. Filho
, W. corre

A. Ribas ..
?,¦ Co,t» ••U. Cunha .

, o. correr .• "¦ Fe.-relra

9-J^J; •••- IM- Oerals
í "Mdapato | r. o. su;A. Morales
A. Corr«s ..
í. Lourenço
M. Canejo .•7. Buronl ,F. SUra

Coutlnh»

Pernamhuco
I R. O. Su! .
! *•¦ Paulo
í R. de
| Psrnamb
, R. G. Sul

• *aul«

Af I Oosta da arslaOL' | Bom reforço
AL I Melhora a ohaveou ! Continua em fonnsAL i Leram fé

OL ! NAo cr fino*GU j Correndo multoGu Franco na areia

" ?*S •" <£*] N»o acreditamos

DUPLA lil^-_g^N«o 
correr*

CRSJS^OOO^T. 500,00_E 3.750,00 - AÍi 18,iFhoÍUS
1 li np: 2ÍKÍSL-5: fiS»» ! oo^T"

90 "4 3
»0"4 5
»0"4 5
90"4 3
K>"4 J
90"4 3

ACRB _ Crutelro do Sul. Rle Brano*.ALAGOAS — Macei*. Talmelra doe IndicaPenedo, UnttàO dos Palmares, Viçosa
AWAPA' - Macapi.
AMAZONAS - Mausus.
BAHIA — Alagnlnhas, Amsrfoaa, RarraB»rrriiss, Cnliete. Canarirtraa. Feire <teS*nt'Ans, Ilhíus, liabernbo, Itabuna, liam-oe. Jacoblna. Jequl*. Juatelro, lençóis, Alun-do Novo. Nar.nr», Salvador. Santo AmeroSko Felis. Senhor do Bonfim. Serrinha'Lbnlislis. Vitoria da Conquista.

CKARA" — Aracatl. Camoclm, CraieusCrato. fortalera, Ifluatu. «Julxads, SenadoePotnpe.!, Sobral.
DISTRITO FKDKRAL _ Ajtíncls Central(rua 1» ds AUrçe n,o eu ¦ Metjopolltani.Bandeira (rua Marls • Barro* n.« 44). Me-tropolttans Bangu (Av. Sanle Crur n» 1H971MctropolIUiia Botatoifo (nit Voluntários daPátria n.» 44H, Metropollu^a Campo Orui-de irua Camiw Grande n.o 1«J>. Metropollta-

na Copsrabana i avenida Nuasa Senhora deCopacabana u.» 1.2OT). Metropo!li*ns Olnrla(rua do Catete n.» JM-AI, Metropolliana Ma-l durclra mia Carvalho de Souaa n.o 399., Me-tropolltana Meler i avenida Amaro Cavai-cantl n« 951 Metropolitan» Ran-.o» ,ru» l*-o-
poldlna Rego n." 781. Metrupolltana S*o Cria-tovAo irua Fljtuelr» de Melo n.o :i«0>. Meiro-
polítana Eaude (rua do I.tvrameuto no gji.Metropolitana Tijuca (praça Saeci Penai!Metropolitana Tiradentes (avenida OomeaFreire n.<" IM),

ESPIRno SAKTO — Alegre, Caohoelro dolupemertui, C<ilaUna. Mimoso do Sul, SaniaTerea*. Sao Mateus. Vitoria.
OOIAR - Burm Alegre. Oolanla. Ooláj.iraii.e:;. Rio Verde.

OoAt.
01'APOKK' - Porto Velho.
MARANHÃO - Carollna, Oaslas

íedreiras, SHo Luta.
MATO OROSSO - Aquidauans, BeJa VU-u. Caosree Campo Orande. Corumbá. Cuia-b». aulratlnga. Maraeald, Ponta Poi* Tri*I-agoa*
MIMAR OXRAIS — Aimoré». Aifinas. AUmenara, Araçual, Araguart, ArajiA. Barba-eena. fteio Hoxlsoot», Bicas, Be» EsptmtiçaCampo Belo. Carango;», Caratíns». «."«rlü»

Chagai Tataguaies. Curveio. Dores do ln-dali. Formiga, >,.¦>¦¦: ,c. -. Valadares. Uua-*up4, Itulutaba, Januarta. Juts dé FeraMonte» Claros. Muriaé, Ouro Wno Pará deAtlua*. Passo*. Pato* de Alínea. PatrocínioPeír» Arul. Plrapora, Ponte Nova, >i taiadei Rei, Teofllo Ottonl. Tr»s ¦:.,!,, xr\,.Obrrsba. Lrber'aRdla. Vsrstuha.
PARA' ~ Belém, Brasança. Obldo»•a rem
PARAIPA — Areia Cs.taxelr**. CampinaOrande. Gv.arablra. lttbalana. Joio PeaeoaMonteiro. Fatoa.
PARANÁ' — Cornella Proíoplo, CuritibaPoe do Icuacu. Iratl .'.-. ,-. ¦¦¦. i . Londrina.'raranaguâ. Ponta Grossa, V:;: ... da Vltnrla
PERNAMBUCO - Arcoverde. Caruaru Oa-ranhun* Goiana. IJmoeiro Palmares. Recife.•'rTS.Tf1.h*,U' *»"*» <it Santo AntâoPIAUI - Campo Maior, Kortano Lusllan.dia Parnaiba, pico*. Plraeuruc». pinpirt, T»-te»!:,». Cnlao
RIO BRANCO — Boa Vista
RIO D» JANWSO - Barra <So Plraf BomJaaus d* Itafcaposn». Cabo rrto, Campo»Caat«ga,o. Itaperuna. Macaí. NltenM KovaIguaçu. Petrópolis. Resende. Voit* Redocda

San-

RIO ORANT>l DO NORT» - Aç» P«!»*MneevnS. Nata!.
RIO ORANDI DO SPI, - Alegrete B»*4.Beiiio Goncaive*. Cachoeira do Sul. Caacs-

qui. Caxias do «ul. Crus Alia. Doai Pe-drito. Brrctitm, Itaqui. Ja«uarfc>. !».«..-.livramento, Paseo Pi.ndo. Peiotsj. Pon»Alesie, Ousra', Rio Grande. Santa Crui dsSul. Sar.i» Mana. Bani» Vltcvta de Palffi»r.Sanio Ange:o, Sio Borja. Sao Oebnsl, »ieI.*opo'do Tspe». Ontguslana v, •--,
9AKTA CATARXNA — Blumenau. r.Oíis-nopou». Joinville. Vuaçab». Mafra. Rio 4e6ti!. Tubarâu.
SAO PAULO — Andradlo*. Araçatviüa.Ara.aguara, Aart*. Avsrí, Bartrt. BsrreiJS,llet». irafeiandia. Campina*. Calsnduva. Piso-ca Garça. Hap»tinlB*a, Itaplra. lluveravs.Jabo-.Icabal. Jau. limeira. Uns. Lucelia. Via-rlll». Mat*o. Mlrssaol Mogl das Crus**. Men.Baviru. I "... <y .-.- Baturatu. Bragança Pau-le Apratlvel. Nova Gr»nad». Novo Hcrtsaci*.Olímpia. Otlsrsdl». Paragusçu P*ull»U. Pe-derne.ra» Pliacleab*. Plraçunuog*. Pl.-sju,Piiajul. Presidente Prudente. Promltsfo. Rsa-charts. Ril>e!rAo Bonito. RibelrAo Prelo. Kl*CUro. Santa Crus do Rio Pardo. Santo Anis-Uclo, Santo Andrí. Santo», Sin Cario*. St»Jo** do Rio Pardo. Slo ,'.*» do Bio Pistc.BAo ; ,r do» Campos. Sio Paulo. Sorocab»,Taquartucga. TauíMt*. TupA. Valparais*. V»-tuporaaga. Xavantea.

i. K65*Qn*i ~ Araoaju. Capela, tttassí*.ltabalar.a. Proprt». Slmto D.»».
NO SXTISIOKi

PARAO0A1 — Ai. ;-..K
DRUQüAI - Moatertdt*.

MA>TKM ^"^0TaNYsS^VSdePRISC^,S PRAÇAS DO MtKDO

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS
MÁXIMA GARANTIA A SEUS DEPOSITANTES

NOVA TABELA DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS

P. Aleazabn-D. Indalecta !
¦* P- Pl!antra-D. Predique i

is» £' 2 »nlr«-D. Pradlque '
Janeiro!1;^' £ ^"g' £^"«

I lia 5" 2,'"n,r**D' »*«<"qüe13.» p. Pllsntra-D. Pradlque

vfnckdorTZ-^^^
•• ! A.
••I A. -ann* | ParanA

M p. Mlantra-D. rradlque

7* p Mejor-Espadane ...S-Op. -Me.ior-Espadar-e ... !

1 400
1.000 .
1.400
1.400
1.400
1.400
1.400
1.400

W'4/g . 1 40,, .

Ai i Agor» pode ganhara D i Nj0 gostnmosALi itm melhoresAI.. Vsl correr bemAt. I Cuidado com
AI.
AL

mm/s . i m1W2/S - I «00OOD "—¦"~ DUPLA II

- eeteNio cremos
M como * -, tf9*Pora do pareôI Difícil vencerAl. ¦ Bem na dlstaneU
Volta bem

._•"*? «oeumo»AP Difícil
AP 86 como ssar

mv«'i - DÀRLDÍG

DBP09IT09 POPULARES .J'-:ros anuais, capltaliradoe' seméstrãiàienté"'' Üátireiai
g™» 

'-,n"» «• Crt 10 000.00. D»po»it« JáltlMM STort
2^' , S,«"ue» do •*»?« mínimo dTcr» SS^ft^iSdem Juro* os saldo* Inferiore* a Cr» 50 00 £ *.'Â.
«> li.5« cs» aaU da abtrturm. •.¦.¦-¦.*. **

D1POS1TOS UMITADO» - Limite d* Or» IM ««0W— Limite de Cr» 300 000.00 .li'"'

Tbe"^1" •D"rr*d" »r-» *• «o *u* t^tmfSa
DKPoerros bkm umiti

DBPCSIT.OS DJg AVISO PRTVIO
5!::f?2! ^1*?<# *rl»° p»*h> «* m aiaa

s %

4 ** n *

Dwosnroe a praio fixo
Por .: meses
J^íci* .?££• íít »«»li»' **sü* <ü' rada'".' IJ..ro* anu»U. Oepoalto relalmo de Cr* 1 000 90. Me-

meses. "'  — »~» •»
L«TRAS A IIUCMIO

D* prazo de 13 mese*
waSL*!g^--g*Py«y '.*i^°m'*WÍm*m"'mmm
n?m«te vS?i.„S! 'Í"0* ,oci-!*»- «elada* proporei»na.mest*. .[. ........ |4.:LU tt lata. SSE a* 1»erma 1Miro i -.vi ¦ ¦¦ . i« ^r* '"'"• f»*" *• »»»xa» f

>«
»«

i •

Retirada mediante aviso prévio de 90 dia*

peslio. poet.neres . .. SuredS^'»». ™ "0l" °* *"
miao» ütnore* , as» i^^ *°

I -.

. * *

Juro* •¦

O Basco tem todas as operacftee dapresuma, em com. SStSTSSS daKootos
G» mgl-T. ^"m corrente, cobrança*, transíerrcclaa. ete. • =¦»»'
írtor ^L-JndT^^4*?1** -B" Prtnelpal. cidade* do pais ou «»-

RÍsyi/aVmSL ne,2f,ríí* retrai, alem de AgtncU Centtal. »»"-• i oe «sr,o n.e a. maJf M |^||||||||
Bandeira
Botafogo
Campo Orand*
Copacabana
aioris
Madureis»
Mssar
Ramo*
5*0 Criatovta
Baud*
Tljue»

Rua Maria • Barro. & • M:R-ua Voluntário* da P*tr!» n • MMRü* Campo Grande n • IO;At. N. S de Copacabana n.» 1 MlRua do Catete n.o «J-A;Rua CarraUjo de Sousa n.« l.íAvenida Amaro Cavalcanti o • mRua Leopcldlaa Rego a.» 7»Rua Figueira ds Melo a.* 160f•- Ru* 4q lirTmxce&to a.* n;Rua Oeeeral Roca n ? M1-'
j Araaw» Oosm ftain a,* O*.

:.-;»(



V*$*ir**«±ix**r.—"^—-^aflj,^,.,^ .,.-,-,-¦-

U--

^¦"¦^¦¦«¦"¦^«¦«¦¦l

5/r£/ AC ACfO
ESCREVE:

úgBSt • W°
*5&i te

perfumar se La,

senhor a_ r»ip»at!a

«stoti squt ua "boite" LaCnrararha, «je propriedade d*Mmlle. do mesmo nome. «emo La. Atruardo a chegada dav o 1 u t e I representante d omundo ei-alar. Dei hor»«nn»e. mela-notte. Re»oltó»» La» Coearaeha ral fa,er
eanrando »e, respeito-

0«,« mal» dnas ea tri» ratnb»», bote n l»p|. n» orelha »
j- ro» S»; cochetras de Zuni-a, porque » entre-lsi»

f* ., «Ir de qaalqoer maneira. Antes, ll-o o telefone para
Ssrsch» qne «tende, afinal, depois de rlnco minutos. Com
K, ,-nolf nt» do outro lade da Unha :

_ Seo Ae»»lo... Qae tandade... Nane» mal» apurerea li
,.-peite"-••

_ •><,(, f, minha filha. Katoa malta ocupado. Item lms«-i-
f (ieu Acaclo pra tudo.. . At* o AH Kh»n nio me deixa'_. 

K entio, quando ral aparecer na "La Curarach»"?
_; Amanha, talrei. .. E como é, fllhnta, aquele doce de rrVre.

_ ,<vé apsnhon dnmln-o?™„ 
Kcal me preocupa. **u ACATIO. r uma "Tiarhad-,- tio

-.ndt. qur nem penso nisso...
P^. r^creTO ls«o, men bem*"Z 

A rontsde, seu ACACIO. Vry*
,. 

' 
nís N eaqoeea amanhã, hein...

5i«f Jontos... Boa noite..
_ Bnrn»»-..

mand*
Vamos

» nâo
tomar

pede E
• nosso

A CARTA
De manhãzinha apare-

ceu no prado um roenas-
-**!ro atrai de Mário de
Almeida.

O português? — In-
da trou um caralsrlço.

E acabando de engullr
um pedaço de pSo:Deve estar alt. debai-
to daquele» bambus, per-to tas dvtthss.

O mensageiro agrade-
ceu Encontrou Mário de
c ó e o r a ». esgravatando oehSo cora ura ramlnho de
planta,Seu Mário d» Almel-
da...

Seu criado..'.
Uma caria para o »•-

nhor
Mário d» Almeida agar-

rou o envelope, r a t g o u
com muito cuidado, que
podia conter algum "Ja-
bacu!*" e cocou aa fro*-sas sobrancelha»:

Que Inales mal» dl-
ftcil...

Náo "pescou" nada.
Mais tarde, meti o fltho

* vi que a carta era escri-
ta em alemSo . ..

E depois, um engraçadl-
nho:

At* n« Alemanha
querf-n s-iber s» » Maga-
na e "harhsds*...

ULTIMA HORA Sr

Um Profissional Por Semana :

Rio de Janeiro, Sáhadõ, 8 dê Õeffínbn 'dê 7957 PÁGINA 7;

"Hoje Nós Vamos Beber a Pamparra!"
O.valrJo Cavalcanti e Albuquerque* Ainda Não
Atingiu ao Estrelais), Mas é Fi-rurn Daa >!nis Po-
parares na Gávea — Veio Acabar Com a Revo-
luçüo **< jtiirn.ti-.tn dei 32 e Aderiu Ao» Cavalos ile>
tlorriria ! — De Motorista dei Caminhão Sem
Carteira a Massagista de Mao Chrin — ,*m Anfi*
nimo Ho Turfe» Que Tamhsfm já Teve S nn r.iõria

^<*u" P,im-
«nerra qu» toi-a hoje adota? _

Bl A DA AMAHGIRA
ALVTNO: —

S«l que o Jucá
P s t o precisadefender o¦•let*» da»
crianças" e io*em aqui o• I "papsl...- Mas

li **» * a história
cie me obrigar• a correr sába-

.«-. do e domtnso
f M 6 me Inscrever

logo no ;Ab*»-
cio t et g u t n
te, n A o t»U
certa._ Na ver-

; 4 a d e . «ndo
nullo bonito
ir.Ao t*iu into-

(tr^te 1 e. se "*rn« queimar", tou caos» de ga-
eiíir nu!» ume3tfnh»_ Mesma assim, o Jucá
fe-ta ter mais oonsXdcraçfto. Ou cie ou quem
«*• hiserfrtu ncvsmente. Ainda tenho «rande»
ajfn-»r.-»s na reprotitiç&o e náo quaro q-.e
gmit trtv.inl-.o*." venham ao mundo cansados
« jatando para cima de mim essa reapt-rnsatil*
listt "Olhe, itu Jucá. vou faier o tKassivel
Mu st" s»- "queça

RECOMENDAÇÃO

»t___t_-_íSs»**^^.*-a«Bll_ \*mí a»iri^
^nr,-r*'Sr,i.vr<. f-^ ^^^^-Mfc--:*,-»*

»t***>

&y2
TTTf-tA: — "Ke»o-

mendo ao* meus aml-
sos * vtlhos rompa-
tihel.-oa desta "flor dos
trópicos" qu» esse «e-
gur.do páreo me aara-
da. Ora Já »e viu MO-
RENA LINDA ser"barbada"... Náo est*-•«os cm 8. Vlc \ t.1%

. pessoal. Volto que e• lima "beleaa" (espiem
só meu retrato...» e náo
perco, náo.. Outra col-
aa
com o JoAoilnho da
Ocraèia e tlvrei-me ria
itvfluencia dos "ara-
queadea". Dr. »%t*gn«-
víta. por favor, náo
grite, ttm!1 Náo gasteas corda» vocais, que"mamáe" nito dâ »us*
to Uti» o mesm<. ao Iveio de longe

— Essa historia ds apelido», quando a gente t»m nome, nio» dá certo ! Assim pensa a maioria, que nio gosta de «tender pnr1 alcunha ! foi noa ditemlo Osvaldo Cavalcanti t Albuquerque po-s pularmente eonbeeld» na Gávea por PAMPAHHA.
\ — Então, eenba d» IA a história desse apelido,
i parra '. Como nasceu • nome d»

pergnntamoa-ltie eurlosament*.
Desligando « Jacto forte da mangueira. »n na, durha!l . rt[ln

{ do por encerrado • ho trabalho matinal de a™Ute«cta hlglénlfi»
; aos parelhelros que eomplelavam os enercMos, camlnhon o Oas »*ldo ao nosso lado. riesmo» aproveitando a briía frr-Hra a
1 mêdld",.t0"f"r" 

"" bT™bá- •n"BMtrt - fa'"» «*» rei,;,nd'ra, medidas ,m- a recorda»*» a» empurrara.
„~ Eu fu! treinador *rn Belo •

s Hor.-oíite. Cheguei a ter uma
. duna de cavulos. na minha co-« ctieira. aos meus cuidados. O: Humoerto Reis, irraSo do Luii,esta iá e nôo me deixa mentir.s Nos programa* do pradinho dt
{ Rua Platina os .avatlnhos cor*

íii,nl.'ob ¦ rr-sponsablUdad» deCavalcanti, esse sqtti. teu

Minas e metade Sâo Paulo, fot
que entrei em combate, de fa-to Grande combate noturno •» cidade ficou em chama».Grande parte do Regimento se
passou para os saulista». Eu,no entanto, fiquei com a» for-
ças legatt e fui me Juntar aoW Regimento, em Juix d»Fora. onae me encontrava quan-do Hcabou a Revoluçfio de 12.Dei baixa t fui visitar a laml-Hn. lá na Pnraiba. Depois, vol-tei para o Rio e fui morar na<;iivea. na Rua Marquei de S.Vicente. A vizinhança do Jo-quei me atraiu para o meio •ai foi que comecei a gostar doscavalos.
Escovador e Massagista
- Em 1931) já trabalhava na.cochniras no meu "xará" O»-valdo FeIJo. cnm quem sempr»tenho vivido em harmonia. Co-mecel escovando Arrow e de-BQts Cumelcn, do Dr RicardoX.ivler da Silveira. Com o ve-lo Osvaldo aprendi muita eoi««

l . . ;" [de minha profissão. Seu» ensl-rol Justamente o de eambitelro I'«•"¦•'¦-"s me foram de grandt' carfegn. 1 Vruin' <l,'fmdn respondi pelo tra*
eheinhi. 1'° tie *,2v«.!o». *m Belo Hori-

g
¦ \^ *--_2 _il_tt_fl_«_L -fi
_Hk-^<Cv-^;^aaÉ_H _HIÉ_ki_í_^_^_^'v_^_iatsSgS^^a»— «_

_l _H

_l ff^-i^^_E_<-!-^V _B_-v__i ««Hm\W •>. ¦ rmm^ 11 f » .»/-¦ __*_i B—i
^mtyXf^^^^^^^íímst L_a_B^I^^_l I
^ÊF*.' *\ ' _l LaV
^^k 

'"'""'¦fltt^^JjIJiB ¦

¦I _fe_l _B

R^^sH mW

quei ^am 9 carro, suando
i de canas para a moas da Jtonte.

criado. Umtl tarde, num pro-
; grama dt j»is páreos; eu Insere-
jv! cinco parelhciros: — Cabo
; rrlo. Testamento. Alters. Pepe-
ju e Monte... E ganhei com to-
Jdoa. Oe noit», no "Chante-
It-WTj s "boite" mai* chique dscidade, eu reuni os amisos mnls» chegados e declarei: — HOJE? tíOS PETSF.fíEMOS A' PAM-entrei eru COtttaW J PARRA1 Tudo I por minha
J conta* E desde esse d!» 4 que» IOU conhecido como e PAM-
{ PARRA...

J >olunlnrio da Revnlntsflo
, Quem »*sim no» fala t»m tua
J-vIrfa... jj ,,,„ V;cla nlo wme.tçou em li-lo Horlsonte.

E antes d
El*
vir

Enfalxar a pata de umli—na, Depou ra-í. engajei nu-I cnva'n- P"r ".slgniflcante quema empresa de transporte e fui I •-a-'<!,.•,¦ * uma arte. O animal
sente a diferença, quando frou-
xa e quando apertada. E o ea-valo aprecia esse conforto, mes-mo quando dorme. Ajudo nas
massagens de tendões e sirvo
como posso às cocheiras sob tdireçíio desse tratador gauclin.— E sua época áurea no tur-
fe. Pamparra?

Foi a época de r.atcro, deMiami, Bolson, Caimáo do Jal-
me Muni*: de AragSo. todos
ele* escovados por mim.
E a Vida ?

—¦ E a vida para voe«T In-
querimos.— Cheia de alto» • baixo»,-NSo me queixo dela, porque,finalmente vou vivendo. Mo-nítido em Vicente de Carva-
lho, suburbio longínquo, a vida

! correr mundo,
tnotonsta d» caminhão... Atransportar algodUo !á do ser-tio, d» «idade de Sousa p*raCampina Grande. Até que r»-berttou a Revolução de S. Pau-Io. Eu tinha quase 32 «nos nes-sa época .. E do dia para anoit». num impulso ínexptica-vel. me alistei como voluntário,
E embarquei par» o sul. Estava.tcostumaelo a sentir de perto ofogo dum tiroteio. Em minj.-,.,
yiagen» ptfto sertío paraibano
Já presenciara multo combateentre as fort-as policiais » as doRei do Cangaço:., Aliás, umaver. cruíel na estrada comLamoeít»,.. E nSo aconteceu
nada comigo.,t
O» (Cavalo» Me Atraíram

Mlnh

o PAMPARRA, nüo tem fortuna nem gloria. Veio da Pa-raiba pequenina, onde era motorista de caminhdo, paraacabar eom a Revolução de. 32. E ncnbou conto massaon-fo de puro» langues. Sua vida começa às 3 e meia da ma-drugada quando detra o subúrbio A procura da Grttiea Bestá satisfeito da nida que vai vivendo. Enquanto cuidados cavalos ndo pensa na vida. O essencial, para tle. i estar
alegre, porque bem sabe que tristezas ndo pagam divida».

O resto é tocar paia o frente!...
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«rente mesmo dá ri. ho?. T&,\%# "^^'V™"1»-. '<** *!«t tm»ia <'« m-^mtls bso

¦ 
•ot in* icrdUho po»
\, virar o fio"

••"Tlnltulo

DOM "ASCl-tO* —
-rs!*. r*í*«o p*M»t
mm iitraU n» -"ca-

n". Qc»to ti» grama
t 4m 1400 metros *
trU» m* »nt»nd»
«era* »;« *A And»
•lasta*." » «etxv»»*.
"*)«»• * 4 i : LA
CtXiKKCiCSn Doa
rus*»s!

Surde no Bolso...
«st** ;. " «C't.rv»-

•fst. j*n .nl.iiUcio QU d»*9*.
r!er.U;t- d« tua fáslnh» hoj»
i la-nal as pT«do:CmIw M»gn» á . »• ¦ .
«sett. {MU da trei* ••* • •
ni bem c» dtttánct». Km
tarriít normal, ' d*.firtlmenu
tBtl»íl

TitsH» meihcrou t a tur-
tu mí4* fíaqiiltttms, Perder
ttri MtgoJt tm 1 Sr» metro»
tt* * *c«mf t foi ««» «

/ ti A

mm*

V V J A N -
ZA: — Per-*
r-ossiret que so
dou ajs»r J;_.

fiando spaniio
uma dlstancls-"iuh» qu* nt»
convém «pare-
cem K A o L s
PA53, U Oua-
*a. Kurdo... Ji
faltl eom o
Oahtno qu» o
mtlhor 4 re»
mandar embo-

\yWyt. c'2ío

» rente mesmo da d* ho)«... K*iei» quem no.s conta.
? — N'a.scf na Paraíba, em t»()2* ".1*1 Campina Grande eu cresci
je tomei jeito de gente. Aquela
l vida pacata, de nordestino, que
Jo amigo conhece. Multo ap<Vjo
} à casa. á famiü», á

i % ficando ta!

de #m Belo f.'or
oot" Brnr.ODoliíi, t>orEm Sâo Bento, cidade metade 

'brilhos.

muita chance. A convite do Im-
portador Attllo Irulegui, porexemplo. Já fui á Argentina.
I.á fui levar de volta o Meteco.
Levei uma carta do Emidlo
Castillo que me abriu as por-ta» do turfe portenho. Fui re-
eebido pelo Leguizamo. peloAntunes. Conheci Palermo e
San Izidro. Travei eonhecimen-
to». Aproveitei á pamparra aviagem que fiz.
Pobre Mas Satisfeito

— E squl «stou, pobre mas
satisfeito. Cssel-m» em 1B4B •
tenho o meu lar. Com a parall-saçfio das atividade» do pradode Belo Horisont». fiquei radl-
cado na Gávea. Vou fazendo
minhas massagens. Ajudando a
quem me pede auxilio, sou mui-

res e
. para

;.¦ iní*A t?*tV n(sui "n C;'*'<••*• *•» t-lnco, Ito bemquísto por todo o mun-lora em que te iniciam o» tra- do. Movséa de Arnnjn, FeiJAEsse convívio oferece'"Seu" Freitas, Manoel da AlpU

na. todoa ales me auerem bem.
Vou tirando o* meut do!» mil
cruzeiros por más do fruto d»
meu trabalho. Sou cavalariço
do Osvaldo, mai Dr. Peixoto
náo me esquece. De vez em
quando as coisas apertam p're)meu lado. bonaosamente, èle me
solta uma "quina" a vai-se re-
mando Vocês d» Imprensa me
traiam bem e as amizades mui-to me valem. O reato ê tocar
para frente! O essencial é estar
sempre alegre. Trlstezat nio
pagam divida», já dizia o dita-
do!

E já Ia se afastando paracompletar seus afazeres quando
parou no melo do caminho e
diste:

— Minha paixáo, entretanto,
é o rádio! O que existe de m«~
ihor A um proeramn de calou-
ro». pia mim. E já fui gongado
pelo Ari!

¦Mí

ra. t?m H*r«» mandaria outras Puiantrnhas d» j. P
mal» sorte.. I o Alulaío ainda vem m» dUer , „

rr». Ftit 1
empertlgndo. !

ir» da eatrsd», nos I
E '¦¦;-..i horas es-

ptvcida», n» porteira do terr».
olhando o movimento. Gos. ! 

d» «pruelar o vai • v«m I 
~

í Incessante do» veiculo» .. O I Anira»»»
} xemldo de um carro puxado abois ati hoje eu nüo saqueei! Ko primeiro ««-.prego qtu liv»,

Cl X Morava á be
[ l arrabalde». 1' > quec' "

í no, i
, tava

O yyyzíXü*.MIMA m AMANBJÊ
lí ™RE° 

" ' 00° METR0S - PRÊMIOS - CR$ 40.000,00, 12.000,00 E 6.000,00 - ÀS 14,30 HORAS

1

que r»t '-botur tá" . ílotar o qu* contra "sen*
te' deaaa espécie? (Avtao d» SXQ ACACH"
NM reeporuiablilc») por eataa paivr»» d» Pt'-
JAN'ZA„. Kl» um dia. n* Argentina, tes • me»-me • ganhou fácil..J

< O II II t - < ¦ o U 11 K

_!4l léi
d» M o r • n •

i, tim. Anda
tni\n baniu » preparada.«IM protesta "enforest'"
» Xevi Ôrletn» eom a Pau4» --1 V$ metro* • areia »*c*:
«fi !,!•« *i»» te«*uram e».M»e-
-Mil! .

Livramento torris muít*
ísii ft-ç» externa, outro dt**,I »<3i» a.i ISOâ metros,,.^Stlsdtto curr» multo nas
fio» ao Adáo Ribas... o-wslHf vai obrigar o UU6a4 1«r-ur" dt v«rd»4»tvtrcoj ver Isso, *j«u"
L-ili-.r.i Trat» 4, i»rfir t»m«tle h "encaixotar" 

para aButíci -*<i*>encst».tlsr*..,
Ptr!3 mento enegou "ali",

Wl^tta lugar... Perigoso,

_" fte—ajl nia t«r,l« a "•*-
¦««*; N» ts-maja» pajuada•bichou- 

uno metro* <m« . tati. to qu* ¦, soube, re-
*ÜU 'Si? - * !tv* • »•--*-•!-» ruhoi
üwmingo
-?ía!,« »tm j» -ur» (ope-"*». ia MortlM). K disera-J*« «st» «orrendo e dobro!

,."Z * '* * **<"*¦• • írlgoyen«-«-• que Sun Valle- dttxa" r*..th:ta n* etquln»! E d«t-" -.Mrrio. m qUi»«,r correr!•-í. ««racha tem -barba»" ,"* •-?•• cora Marinheira pa-™*-<r% certat :
0r7f(r*^an. *M'-'**-i*« «em.
Jjw « Mont Boyat. porém.

^«petacularí O párço

íííf: ' ,!* ° V*r*it}-. pro*
1 ~,.,urr' P*-f»" sensacional!
rmV.tsy ,tnn* " ***'-*¦• com o des-

Tei tem espetáculo, qu*ndo
I» G *-. ¦ tatu -»sf j ..•'.. s 'a •
da «ntradt da reta t. tomo um
ooildo, d»Uou o» "corujas" »m
polvorosa! A água tordUU»
mostrou um* v»locid«d* for»
do comum. E' táo vtlos ou
mai» do qu* ¦-* !*• .-, *.
tquela velocíssima Desdenha-
dt que t» transformou na"Ralnh* do Quilôm«tro", aqui
« «m S PtnSo Houv» um"corr»-ciwr*'* nat Tribunas, O
Fonte» Liras olhava para o
Mario Tels«tr» d» Sou «a. qu*
procurava localUar Sánlgs
Mírlo tinh» marcado 33*4 5
p»rs IM» mstros na grama
fonte* Lims registrar* oa ul*
limos SOO metro.»: jg"!

La Gua»* nio tem tipo de
tnimal U|»lro. Tamanho me-
dto. M«s. ttm dúvida, ss apa-

, ríncla» multas v4*«* «nsinim í
| • !-» Ousaa »*tá n*»t» .¦«.-.> 1

Depois, •¦tive com '••¦• <» *
j O treinador «Usava, »orrld»n- •>
[ <¦> a -.»'..• ,a ealv». r,w .. .•¦ ¦ %
j do a ponta do ping\ielfm no }
i pol»g»r da máo díreít», dis- \
j t«-m*r »

— !'»>¦« qu» .o. água »» .
«fogu» um pouco not illtlmos í
mttro», Do contrário,' nenhum Janimal seria capat de ac»>m-
panbá-!a nej»e quilômetro.
Nos primeiros 800 metros —
acentuou Zumsa — a dlan-
t»ir* á delat Disso, tenho
certe.a' Em todo cato. tenho
fál O "apronto" na grama,
provou ou» l-a Ousas ands'-|tnindo-*l

B Zunlg» detabotoou s gol» .
da camisa «aporte que o calor {estava esquentando como quél }

- imx.xxm.w.x.M.n.iw,,»,,»,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,!
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si.h», si _ |r. 1401 . 14.. and.
Oltrltmtnt*. dst t» as it ks,
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1—1 PI»»!*» ....
•W-31 l*aro!a<1a ,.,
S—3 MarapuAD»

4 Olindal* ..,
4~~S rarsuin* .,,

« Oterlta ,..,

feto!

»
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M
ss
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rqs»lhl!tili>de« Treinador
!

©rifem
I

ultima nerformanee
I

Tempo Dl»t. n»ta ' .'nquM

f. Irliíoyen ,, I J, íunls» ..ia. r»uio .
W. Andradt . í O. Andrade . ! n. a. SulJ. Mesquita . 1 t,. Trlpodl ..19, Paulo .i,. Moaiuo» ., ! D, M. Oliveira' Paraná ...

!». r-orr» I Q. Morgado , I Paraná ..
S KihM ,,..1 J. V.nsnclo . j R. O. Sul

ll9' 2r,*,,w*0<*-Colomb- ••" - 1400 - ALI Agora. d»v* («nhas».* p. Oantorra-Ol»!» (0"J1 . 1,400 - AL ! Fe» bo» corrid»t8TFt-.At.TB I BSTReANTE I Bem ejr.errUr.t_7 t p Mon>«rr*T-Montanhe»! 41" - 1,000 - OL ' N»o rremosE»*n_A.VT« I IMTT—Aít-rB | Aohamo* o.do4» fi Oangomt-rarottd» .-! «0".1/S - 1.400 - AL! Pode «urpre-snde»

VIÁVEL: — MARAPTJi»_*IA
VENCEDOR: — g.QAULE DUl-LA ~"

2* _X"°--] 40° METROS - PRÊMIOS — CM 5,mp0; 13:^00 I 4,750,00 *_. «• 14,53 HORAS
1—t ItlT'.,.,',,"
3—1 A*md» .....
J—3 Psnehi lo ..." «on V»lle*r
?—4 A.ii^har-n" Oro»»/ .X...
VKNCrOOR

¦.<*y~

ss
JJ
M
31
34
.39

R. L»torr» .",} A. reljo I P»r*na
5. Porrelr* .. I Mio. Almeida It. O. StilO. 'Feretr» .. I J. Zunlg» ..a. p»ul» .F. liigoyso ,. ! j. riinlg» .. I a. «mui» .
O. Moreira .. I F. •-..-,ei.i»- | a, Fault» .
», C«J»tliiO .. | F. Solmelder I ». F«ulO . ..|

1.» ». Corones-Kl fun ....
í.* p. Osfor'1-Porflo 
1.* p. Sun 7sI!ev-9»l»on
1.* p. Panohlto-Salton
M p, Oxfor»1*Forflo ....

T.* a, Corr»«*o-P«lm»r ...
PANCHITO

PAREÔ— 1. SOO METROS"

S»"S/i - 1 500 - On! Berto e«tnpetldo»
7S" - 1.300 - OtJ| Há tt
SS"I/S • 1.400 • OU| Será do» prlmalm»S8"l/5 - 1.400 ¦ Oül Bo» ajuda

I TB" - 1.300 - OO I *Oe»» <*oner malho»
ST "J/S - 1.400 - AL! Bom retorço

DUPLA 23 VIÁVEL: noa
PRÊMIOS — CRS 40 000,00, ,2 000,00 E 6 000,00 - ÀS 15,20 HORAS

l—t Ouoaracb»
3—3 ri . ¦¦;.. ,.,.

3 Comteeee
1—4 Msrtnh»lr«

J Ovilta. ....
4—» OI>etl» ....

T Sissst ....** K:»nu» ...,

' 3fl I F. L*lf*o**«ri .. i ]. ítmig» ,., ( 8, Paulo ....
! O.'Ullctt .... fW, M»trelle« I», Pnulo ....

«S! í A. Portilho T. I L, Trlpodl .. ' Parnna 
I 58 J J. Tutoco ... ! C», Morgado . ' 6. H»ulo ....
1-9*1 'A. Vl»>tr» ,,., ' M. Oll-elrs, .1 9. Paulo ....

i:l »« IR. Uroiii» ,,,.tn Qom«s\ ,,! «t. O. Sul ...
, I 3S ' s. Ferreira ., i Bchneider B. d« ..«neiro

! ,« ' D, Morelr» ,. ! Sehnetder : R. d* Janeiro

l.» p. Croye,oo-Ore«t»« .... twi 3
o* p. D. aiiihA-Oluelle Wt;S
s." p. Oold Dresm-EIsnut H3"
S.« p. D. !«lnhA-ai»e!le aif,4.5
4.*- p. Oold Dre»m-BI«nut , 83"
I » p. Colomhlnns-Oleta ,. BO"4/B
T.«ipi Oold Dre«m-F.lsnut . Kl"
»" p. D. Slnh*-Olsel!« ...' W4.S

1.M0 - OLI Continua em forma
1,400 - ,M,! nem n» grsm»1.300 - AL! Nio cremos
I 400 - ALI PerlKO»» nu Sl»t.
1.300 - AL' Pode aanhfir
1 400 - ALI Ostenta a form»
1 .100 - AL' .SA como surpresa
1 400 . AL | Nso cremo»

VENCI*: DOR: CUCARACHA DUPLA 13 VIÁVEL: — OBKLIA
4.» PAREÔ — 1.400 METROS - PRÊMIOS — CRS 40 000,00, 12 000,00 E 6.000,00 — ÀS 15,45 HORAS.

cs- -—a*.», vsnn c ass-
_,eK* **•-. "tsaombrado"!

9tt I ,* r-*1* .,***• ~~ lf.— e

*.ttt^;';Ii*n^ * • m-u-o» i-»-**-.«•:'*,* pd"-e!"> P-r«o do»

^ 
B-ngci pod, -enfiar* mal»

*• n*»'-,Lblr-*alt- lus trats
• -"S- "^P-dí-nsnts.

•stt ^"i10*0 "-» «f*ms si-ea.;?wfítn(Jo'-* furo"! Anda no
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WEB 1% ^'"\. * •---:—--.. ) * '

V—1 OríiTdon ....
'ítruttmt ....

<>r»ol 
ClontU 

3^—S Mont Roysl
4 Marroquino ,

*—T Toenatln*** Mtdrlgal ....

33

M
M
.«
30
SS

trt"o»en
Lfitfjrrf»
CsstlISo
Mornir»

O. 1.IU6*.
D. Ferrei r*
P. Tftv«rM
S. Ferreira

, ' J. Zum»» ..
. i A. Feijó .,,

í >í Clome» ..
I R. Morgado
j t. Freuiu ..
I W. Costa .,1 M. Almeida,
I M Almeida

I •>. Paulo ...
i Pemambueo' 9, Paulo ...

! Parnsmhueo
! ». Paulo ....1 r». Paulo ,,,,
; R. O. «ii! ...
! kV PMllO . . .

1 *> p. Oue»r«rh»*Ore«te« .. W'l/» . l.ooo - OLI Des» repetir9.*» p. Accoreon-EI Oaucho Bf'3/S - 1.500 - OU | Volt» sordo».• p. Pro«per-Origon 141"4/S - 1.400 - OLI Bem ot uram»l.» p. Oreate«-Qood Sport . 83-J/3 - 1.300 - AL I 86 n» arei»1 .*• p, OrestM-DIngo »1"3/S - 1.400 - OL I Pode g»nh«r3.» p. R«n»n»!-Phl!ldor ... 11" - 1.300 - AL I Nao cremo»4» p. Ban»n»l-Phllldor ... ar* - l.aoo - ALI Chance n» irtaiT.» p. Man«usr1to-B«n»n»l IT"1/S - 1.400 - ALI NSo cremo»
VTJNCEDOIl: — TOCANTIS

iV*~PÁREÒ — 1.000 METRÕS
Dl PLA 14

VIÁVEL: 
— MONT ROTAa»

PREMÍOS -- CRS 60 000,00, 18 000,ÒTE~9"ÕÒã"(í*ri-"ÀSTfôjs HORAS
1—1 ÜMl» P»i«
J— t tjt fluas» ,..

* Pujaoaa ....
Lturln» ....

4 Vsntlty
Kurdo 
âan* Routa

I », Oeatlllo ,.|F. 8ehnetd»r [Argentina. ... T,« p, Quejldo-Torlbio 
F. trisoyea ..ti, :'. •. ... ¦.-,¦-.,•¦•.« ... RSTRRANTK
J. Tlnoto ... I O. Rorfrlguea I Arnentttte» ... í.» p. Íapumoso-Tususero

I h. Oiaa I J. Mortrado . I Arsentln» ... 4.» p. 8lnle»»-Ret«nK 
I 9. Fertem .. ! R. .louz» ... i Orugu.i 4.** p. »«:-».m,-s Comer ..
(O. UHO» ..,.|W. Melrelle» I S. p»u!o .... T.» p, ninlee»-R«tang 
! A. Portilho .. i W. Melrelle» | Dnigun 3.» p. mnieea-Retans

108"4/S - 1 «00
ESTREANTE

a7'4/S - 1.400
St"3/5 - 1,400
»3" -1,500
84"3/S - 1.400
«4-3,5 - 1400

OL! Bem preparada', Cedo ainda.
AU ! N«o cremo»
OL: Seria competidora
AL i Bom azar
OL | Na «eca, é ptrlgoas
OL l Otlma ajuda

VENCEDOR: — KIRDO

67 PAR EO ~- 2.000 M ET ROS

DUPLA 14 VIÁVEL: — LAl-RINA
PRÊMIOS - CrS 200.000,00, 40.000,00 E 20.000,00 - ÀS 16,40 HORAS

1—t Pro«p*t .... I
s—a Makt ..,;...
3—3 PsJn»«r ..... |4 ti CUuobo . (4—5 Honolulü, ,.,(•' Aecordcoa .. i

50

»
57
57
57

ÍJ, 

Tlnoco .
N«o corre
D. Moreira
R. L»Mrre

!*. i.'..|..'-. ;,
| D. Ferreira

. I O, FetJÔ I S. Paulo
! E, Freitas ... I 9. Mui»

, I W. Melrelle* l S>. Paulo
, f A. F«1*0  9. Paulo
,1 J, Ziiolga .... I S. Paulo

) J. Zúulga .... I S. Paulo

1.*» p. Orlgon-Accordaon .. I 141"4/S - S.400 - ALI Der» continuar].» p. Tocantlna-Manuuartto M" - 1.800 - AL | NSo eorrerA3.- p. tWnlo-Falr Bahy .... | wri/j - 1.400 - ALI Turma fort»
8." p. Orlgon-Aecordeoa .. | 1J4"2/S - J.OOO - QUI Nio cremo»9.» p. R»dar-Ocr« j iai"«VS - 3.000 - GL | Korç» do par*»3* p. OrlRon-Aecordeon .. | l41"4/3 - J.400 - ALI Bom retorço

VIÁVEL:VENCEDOR: — PROSPER DUPLA 14

7.» PAREÔ - 1 500 METROS - PRÊMIOS — CRS 30.000,00, 9 Cr00,W E 4.5s»(00 - ÀS 17,40. HORAS
PALME»

1—i ; -,. ......
1 Vibrante ....

a—3 Formlea ....
Murta 

Lulan
Tia Vlaa ...• Lulslana ....

S ¦¦•¦•,:,' 
" Kormallata .

10 Psntuíla** T. do r*a!»»r

V)
34
M
33
.33
M
M
V)s« o.sa í n.
ss ? «.

I R. Martlna
! A. Rlbos ..
! J. PorUlho

N< corre1 3 Ferrt-U»
| E. S::v* ..
1 I Piniiflro

N. eorr»
Gosta .,
Moreira
OtistlUo

, 1 L. Beotte» ..
. R. Silva ....
. ' J. E. Souza .

| A. Cor.*4a ...
. ! Mio. Almeida

I B. Cartslho
¦ J. W. Vlantuv

I q n. sui ..
r. d. Sul ..' U, OeraU .

I R. O. «Sul ..' H. Paulo
I Pernambuco

S. Paulo ....

3.° p. Lobella-Ptntun» .. [«.° p. Crambe-Thunderbolt'
I

| J. Castnnhelra < R. O. Su: ...
,•! C. ..:¦:-» H ri. Sul ...
, ! O. relló ! R. O. Sul ...

| O, M I S. Paulo ....

5.« p. Lobelia-Pantufla
11.» p. V. Paimar-Lul«lana
11." p. Lobella-P*atufla ..

4 " p. Lobella-P»ntu*!a ..
3.» p. BlDão-Caranah»
V." p. V. Palm«r*Lul»!ana
7.*> p. Lobella-Pantutla ..
4.» p. Blngo-LuUlan» ' ««"4.

SS-3/5 - 1.400 - OL
117-3/5 - l.SOO • AL
«5-3/5 - 1.400 - OL

OL

f p. Lobeíla-Pantufla

83-4/3 - 1.500
85-3/S - 1.400
SS"3/5 - 1.400
8S"4/« - 1.400
B3-4/5 - 1.300
83-3/5 - 1.400 -

- 1.400 -
S3'*3 5 - 1.400

Ligeira. Ha f«.
Nada fará
Bem na grama
O melhor azar

OL I Nfco cremou
OL | Correndo poueds.
OO ¦ seria rls-al
OL i Nio cremo»
OL I Tem melhore»
OU] Pode «anhar
OL' Bo» ajuda

VENCEDOR_ _ LUISIANA

PAREÔ — 1.400METRÔl — PREMIOU
DUPLA 34 VIÁVEL: — PANTÜFLA

CRS 30.000,00, 9.000,00 E 4.500,00 - ÀS 17,40 HORAS

AZULEJOS
brancos da

^ 
^ CrS 50.00 xnA

8,11 PiraiinL 1381 ,
******- (Ertlra Ave-
9íd» Brasil • o mar).

UMA O***™wm
RüíaCA»04'

iHAV*-V,,l,"

•DO mOM/WCW Of €.M.WLL\

eOJTÔPA A!4C/OMU m
teu

WOINER CAArURSO
MADY ÔONÇALVCS
ROBERTO MENDES
MARILCNA **LV$S \TELMO O. AVELAR

&34s.5&i&iaAOOS
ÁS tQVOÔAS

1—1 D. Pancho
s Blaso ...
a Toropt ,

(1 \:-.-i
Ituano 
Btuoo ......

a—T Rto Tormoso
S S. 4» Ouro
S Banjo ......

4-13 tobella .....
U Ktjregloua ...
1J VUlgodo ....

.1 I O. UllOa ..
I D, Cunha .
i R. Martin»
I Red. Filho
i A PortUho
I S, Ferreira

B.- Casttlio
) X>. Moreira
I O. Coata
I D. Ferreira
f R. Latorr» ..

N. corra

< M. Souaa ....
I M. Aguiar ...
j L. Benltea ...
I r. ftattaa ...
i vi. Oome* ...¦ M. Almeida .
i B. Morgado .
I A *' •'.'-« ...
I W. Melrelle»
! 1. W. ViannaI
ii*.

Teliô.
Ferreira

i Panai I
I M. Osvsl» .. [1 R. O. Sul ... I
! R. d» Jaaalrel
I a Paulo ....!
I R. Q. Sul ... I
! Pernaonbutas .'
! r. o. Su; ...
I Paraai I

%. i*aulo
S. Paulo

I H d» Janeiro!

a,* p. Maitaao-AlTMr 
1.* p. Lulalana-Caran*—7 .- " p, Rlngo-Lulelana 
3.» p. lnc«nrtlarlo-LobeHa .
S.» p. lacendlarlo-LoMlla .

12.» p. Aleear-Don Pancho .
4 * p. Tnsenduno-Lobella .
4.* p. Roaea-Cabo Frio ..
7* ». Rcr.on-Oe.bo Frio ...
J« p. FulTla-Iuplraçto ..
*• p. loeeadlarto-Lobell» .
4." p. Cabo FTlo-acretlou»

SI" - 1.500 - OLI üm do» prora-el»SS"4,» - 1.400 - Oül Pod» repetir
««"4,5 - 1.400

Ot'
Sl"4/a
f»**
9%"l.'i
««•'l/S
Í3'*4/S
S9-*
M-l/S

OO
OUon
OLou

l.SOO
1.900
1.500
l.SOO
l.JOO - AJt
1.500 • AX
1.300 - AL
1.S0S • ou
1.300 • AL

Bem na grama
Anda em forma
Nio cremo»
SO eomo v,rpr.tr
Bera na grama
Difícil vencer
Nio aoatamo»
Correndo multa
Boa poul»
O melhor s-ar

VENCEDOR: - BINGO DUPLA U VIA VEÍ,: — EGREGIOL?
9° PAREÔ - 1 400 METROS - PRÊMIOS - CRS 30 000,00, 9.000,00 E 4 500,00 - ÀS 18,10 HORAS

1 Ludter ...
t Incógnita
3 Lacxau ....

Rnlsa ...... |i Rxernpto .... |
S H. PAucti' - '

a—* J«ifr ...;... i
S ISnda Dor<» ;
S Frontal .... !

4-:0 Carinhoso .. :
lt Vehiilo i
ia Mahon ...... j" Popullao .... i

| O. Utlô* .,
; A. Portilho
> K Cardoso
f O. Moreira
i S. Câmara .
1 J. Miuliiu .
! a CaatlMo,
I R M*rt!o.s
I Red. Pilho
j TA Cunha .
! P. Coelh» ,
í 1. PortUho

N. coir»

I
I A.

. I R.

Feljd I B.
Come» ...IR,
Madureira' S.'Morales 

.. I R,
Morgado .. i 9.

.! C. Oome»
, I A. Cardoso .
, j v, S*l.e» ..
, t R. FWIU» ..

I O, Feijó ....
' M. Almeida
I A. Corrêa ...
I A. OorrS» ...

I 6.
I R.
¦ 8.
I M
! R.
I R.
I a

Paulo ....|
a. sul ...|
Paulo ....
G. Sul ...f
Paulo ....|
Paulo ....'
Paulo !
O. fsilt .. I
Paulo ....!
Ot-»:» ..)

de .tatictro
O. Sul ...|
O. Sul ... I

3* p. Carlnhoao-RulTO .... t
3.» p. Urucanla-Luclfer ... I
l " p. Assungul-Bul»o .... j3 i p. Aa»ungul*Jangad»lro jS " p. Ca.ir.i-.-.vj-R Ho ...
3.*> p. Poeta-Ltnd» Dona .. j
4.** p. ¦>- . .r.-iil-P :-.', .... I
a." p. PrxU-n. Prln»-» ....
T.» p. Aa»ungul*Rul*ro !
S" t>. Anunsul-Rulro .... )S" p. Carinhoso-Rulto .... [i.9 p. CarUihoM-RulTO ... I

10* p. N«pol»io-R. do Sul !

W-a/S - 1.500 - OL
tWl/S - 1.300 - AL
«l'*4,S - 1.300 - OU
SI"4/5 « 1,300 - OU
»»"3.5 - 1.500 - OL
S4" - 1.300 - AL
Sl"4/S - 1.300 - OU
«4- - 1.308 - AL
W*/S - 1.500 - OU) Nio ciemos
«r-4/?. - l.JOO - OU I CompeUdor
43-3. s • 1.500 • OLI Kio cremo»
•3-3/3 - 1.500 - OL' So na areia

100" - l.SOO • OLI Só na areia

Fiel no plact
Nio cremos
Difícil *rcm-er
Serio rl*ral
H*. grama ni*
Pode gtvnhar
MeJbor ne. ateif
Vai muito l«r»

¦ 
'<-

y

; M

VENCEDOR: LINDA DONA DUPLA 33 VLAVEL: — CARINHOSO

..'V
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HV i;W 1 Os|lfl B J, É <m|l sW^V ai ¦» yJ^Btfrl^^ %¦Satt^B' HHrlJk^- «lllw I làlTrlV ís^L. 1 ¦ MjpiHP^ /"C^JL..«-i^^*i
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Jogam os si/bur-
banos uma cor-
fao* o decisiva,

LUIZ BAYER
A situação normalmente seria

muito diferente. O Vasco em
ves ,lo simple» perseguidor dos
grêmios colocados, estaria cer-
tamenlc nn liderança e defen-
dendo com toda a categoria a
posição suprema da tabela. Mas
não é essa, a situação do bl-
campeão para a peleja de ama-
nhã com o Bangu. A realida-

(Conclui na 4.* página)

JCI* os resultados rto". **neon-
tros Vasfo x BfinKu. desde 23:
1923 — Vasco. Üx2 e empate

dr 2x2.
1934 — Nãn houve Jogo.
1925 — Vasco, 3x0 e Vaaeo,

4x1.
1I52S — Vasco, 5x4. Bangu. 2x1
HI27 — Vnaco, 3x2 « Vasco,

4x0.
1928 — Vasco, 4x1 a Vnaco,

4x1.
1959 — Vnsco, 0x1 » em pnt»

2x2.
19.50 — V':,sco, 2x1 a Va.sco

3x1.
1931 — Vasco, 1x0 e Bangu,

2x0.
1939 — Bnugu, 5x1 a Vnaxo,

5xl.
19SS — Enip.it» da 2x2, a Vas-

eo, 3x0.
1934 — Vasco. 2x0 e «mpnt»

de 2x2.
IWS, — Banira, 5x4, Vasco, 1x0

• 5x0.
19.1* — Vasco, 3x1 a 2x0.
1937 — Nn F;M.D. — Vnaco.

lxfl — L.F.R..7. — Era-
PAtfl de 3x3 e 5x0.

19SÍ — Vnaco. 3x0 e Bnnsu.
4x1.

1*** — TOrn. Mllntolp. —
Empate de 3x3.

18S» — Vn.-co, 3x0, 3x0 e em-
pnle de lxl.

IMO — Va.sco, 3x0 e 5x3.
1941 — Empate de lxl. Vm-

eo 4x0 • 3x2.
194Í — Vasco, 5x1, 4x0 e 4x3.
1943 — Vasco, 7x2 e 7x0.
1943 — Torn. Munlcp. — Vaa-

cc, 3x2.
1944 — Vasco. 7x2 •> 4x3.
1944 — Torn. Munlc. — Vaa-

eo, 2x1.
1945 — Va.sco, Íx2 • Sxl.
1945 — Torn. Munlcp. — Tn»-

eo, 3x0.
194» _ Empai» de lxl e Ban-

gu, 0x2.
1?4* — Torneio Municipal —

lxl.
1947 — Vaaco, 4x0 e Vnaco,

4x1.
1947 — Torneio Municipal —

Vasco, SxO.
194S — Vasco, 3x2 a Vnaro,

6x1.
IMS _ Torneio Municipal —

Vasco. 3x1.
1B4* — Vasco, 4x2 e empnt»

de 2x2.
1950 — Vanoo. 3x2 a Vnaco

2x1.
1951 — Empate de lxl.

AS CARTAS NAO MENTEM JAMAIS.
Galope de Apresentaçõc
IPmrm *M 0*rrM«M tia Haja « ém Amanhi)

rmmtme ém UiMm tmmt éktAm» ém hm\nriérim m DêUm «ssMtasH «««ato*
Fa-r «*<• • "mienmm" m m Atmériem
Perfimermm trexe pmntm»
Trmmm é êe mmmr m em m tmrtm
O» crtsntmt Jnmaii <r**t»*N«
.*W*>Ili«s>r tmrtm que «fim
( nn*iiifn»»rm hm» rl|«««
A MBu«?na-D(c*»«M e/"» vmném
Axmr m tmrtm m rmrejt,
IHttet "\m tabeím ém emrtmmm
.Va pmrte im clmn «»o« so}*,''

tfue mmm m !e »•«?«•« a «nal
Pata a bolai tle- eríetml
Ra muila não alai wm balara.

O *N|ane, em fnl «leia
Foi •» »le r«»r a faaela
De cabeça para baixa. . .

CARLOS RENATO

O quadro do Bangu constitui
um verdadeiro enigma. Possui
muitos elementos de grandeclasse, uma direção técnica con-
siderada uma das mais compe-
tentes do Brasil e não lhe tal-
ta o apoio material e moral, sem
reserrrxs do.» dirlpenfej e pòtro-nos do clube. Mas chega « tfr-
cepcíonor moii freqüentemente
do que entusiasma. Amanhã
será a cartada aechíva... Se os
suburbanos nâo conseguirem
derrotar o tetnivet Vasco, as
tuas chances de ronquistar o
titulo ficarão muito reduzidas
sobretudo te o yinmtner.se, porteu lado, pros-rrrt/fr ne rua
componho tr'r.»ísffrrf. Ain* to-
dos, em Bangu, entam com 7A-
ziitlio para abtrr o 'rnrtt-nfttfo
•ndxímo efe foiío o quadro nei-

sa ocasião decisiva
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Nos ES PORTES
ANO Rio. Sábado, 8 dm Dnrmhro tle 1931
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D/oit e Jreftsen. «;a,r cederá o po.,fo o Oftfca Jansen porém iXraia contra.os banguenses, amanhã. Em baixo, vernoi?craoaetao Bangu deitando o graptado após uma partida ela ante a1 anha contra o Vasco só interessará a vitória

VANTAGEM PARA
O FLAMENGO

F amengo e América

ITema
ü Opiniões

QUEM VE.YCER4, VASCO OI
mvfii ?

De ÁLVARO PAES l.FMK
Hm tarde «* amvnhl dal» porlrrosa» quadros .. d,fronlarão no mmadn do Maracanã, lutando acirradi*menie pela tllòri» F.mlmra ainda nio aeja um rli«|POpoi» p.r» tanto f.lu-lh, tra-Uçáo, o préllo A a.cc, » ESn».«« rerwt* de «rande Importância, nol» o al-ri-rubra * o ti',1Itder do fampeonslo , • Vaaco poMitl. em kM pe»e „„mi eoloeaçio na tabela, um do» melhore» ctuadta. dn nr».•II. Quem reneeri? Baniru mi Vasco?
Aqui Tio as opiniões de du*» aul-rlrlartes do» resn#e.ttro» clube» 1 Ias m pronunciam »obr« o a»»ntito n, ãque prnsnrn: " *

B A N G U
Carla» N'»vrlraenle t, n» B»nru «re*p»»n*á»/el pela dirrrãn do n.-¦..-..,
mento dr Futebol. Trnbatb» com uni»dedleaeio «mpar na lentatlta d» 1».xar o alr|.rubra * conquista do tf.tulo Maxim».
— K multo difícil atue, l|..,, »,. »rrneedor de um lofo desta Importi».
ela. Vamn» lutar para conquistar a ti-t6rla N«sm, quadro rali bem preparado e ronfio piem-mente em aua capacidade. Ma* futrlml reaeri» rouliai»e«»« aurpresa» deurradirrl». F. num ioi/n entre dusaeqttlp*» d» valor nio «« pode frlamrni» prurr • ..n.eedsH».

JmW m^L.

V-E aa»

Os Rubro-Nt gros Ven-
cerom 25 Vezes, e o
Américo 17 — Cinco

(uf 
A,n,»rl,H e Fliu-nenío terio , respomabilld.de de prelio d. .bertw* d. «ellm. rodada d. re-

\mWrmW*W&Ítàawm-ertante. e o I-lameiiaro tii...l»»m n«„ trm conse«uid,. bons resultad». nos ullimòl ZI 1.v.:.:r,rr,:^^^
HISTÓRIA DO PRÉLIO

A hlMiirin de Amérieii x rinmenio oferece «ratas recordações aua ari.nl.. ,»„. -i„. i ,

i cendo o inuti,»,,,.,, „„ aiasa».'", 
'Ilum!nen"e 

, 
"x? 

tnZTtTit ' ****,<&** ven": iTmWS^atTa^SS^^àZ&í^ r ••-«»'-»¦•-
{ em dura li.Ui. „„,„ Mpqtfculo q5e por certo . todoí otrlsdlí* 

""" Um" V" -"««• m.,>e..h»d„.

O,,.0000000,0000000^, ,0000000^
S

VASCO
Eurico !¦•»>.-« milin * o Tlre-pre#l-
dente oo V»iw.o que resuond* peloDe)>j»tí*menui de IMiebol do srmnii*de Rlio Januário.

— Nin do**o «firmar e*ieserte«tnefl»
J> Ie que o Vasco vencer* esu pel*J»,Ptneru. o quadro \-ei a canino pre-jwiario t»r« UJo Quererno* luíar

pel» Begund» colerai-so no c,n.,»*.,.
naio Nío (sodenias mais aspirar ao titulo máximo, pa- 1rem vamn* farer tttdo nem canseemr o segiimía iiH»»r « {temo» conrlivôes para isto. f necessatto «itenti» «m potiro |de tr*»>»tl!o Trabalho «eatiro * sem desf^li-etroento* P*» Ii»tn vamos «manlti |>»:» o rampo dtsnoM«« a vencer \Este * o ob>etao do Vas, i

i>»*»*tata

.i. :¦ ¦:• , » do Amtrica, ne
roucsrntração dt 5tr«ita
Branre. O» rubro* #»;>»-
ruiti twiustr lio;* o rece**o,!íido |*ira o' Fianepta,

-..».» ./  vinco »
Empates, e um Prélio Que Nào Foi Reolixado j
O resumo da estatística apresenta vanlneeni «ara o!'flamCnR„, como é fãell verificar dos rcstillados abaixou

l n.«.^T£:d' :um *um ¦', F™;X?V,*'1,, RtH'v™° ~ í* MM — 1,,,-ucli, M,unlelpiU: Ame- ¦ •¦¦¦
l rlc-i. ^ x o c Améi-u-H, ;i x \:s 111.18 .—. Caiiípcnato- _ Fl

l\fcnro6

-...pcnnato-.-- Flamen-
^ ru, .lxl c America; 1 x Oj
J 1H.II) — BM.-tiiir-iig-o, 7 x 1 c Fl»-
J nienKo, 2x1:
. ÍKIÜ — Torneio Misto — Amêrl-
} c», I x S;
l 19411 — América, S x » * Fia-
J menu,,, 6 x .1;
> Í9J? ~~ 'roc"»'o Hlo-SSo Paulo% — PíamonRo, fi x 3;
| f 

<la*r — Amistoso' —• Flamengo.

. a U'V — 
,Cft">BC»n»lo — Kinpaie» x 0 e F|p.mrhKo. 1x0;

} 11141 — Torneio Extra — O FU-
J meiiRo nfto compareceu oara a
, peleja;
í 1M2 — America, lxl. FU-
j menitn. 4 x .1 e Flamengo * > s
^ I»« — Amérl,»», 3 x 1 e Fia.i me,-,g„, Sxl;
4 1943 — Torneio Municipal —4 America 2x1;

2 x 0- 
~ Amlsloso — Flamengo.

JmeÍl>rC"-,X ' "¦"

lflir, - Torneio Municipal —
! Amei-lo» ti x 2;
: IMS — Çttmptwitato — America,
i s x -_ e Flamengo, ( x I; .-•

1915 - - Torneio Relnntuago 
America, a x 1-,

1II4H -r Torneio Relâmpago —
«.mpate rie 2 x 2;

IBiUi — Torneio Municipal —i
Aiueiloa, 3 x.-2; {

1948.— Flamengo, < x i a Ama. Jrica. 3x1; *
m« — Jogos Exira» — Flamen- igo. ,1 x 2 e FUtnengo, S x V. }1947 — Torneio Municipal — ÍFlamengo. S x 2; í
1847 _ Flamengo, 4 x S a Ame- *rlc». 2 .x 0: ?
194* - Torneie Municipal —

Flamengo, 4x1;
ÜM* — Campeonato -

Ko. 4 x 2 e Flamengo, 1 x 0;1949 — America, 2xl« Fiamania. 3x2;
195C -- Empate de S x S » Amarica, 3 x 2;
1951 — Torneio Rlo-SSe Paulo -

Flamengo, 2x1,
1951 — Campeonato — Flamen

(o. 2 x -1
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